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ODE XVit 

A DOM VASCO DA GAMA , CONDE DA, 
VlblGUfâítA , DESCOBRIDOR', * 
VlCEvRHfi;^!: aLMIRAÍs^TE 
DO-MAte DA INDÍA. í 
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ESTROPHE. (O 



EéD iqtíe á réu árdíhiento eterha croá 
. Ttt:feí8(«i -Ínclito Gámá .sl. 
Sonora MuisàVi^né rto Pindch vôi/ 

Sóbré ail âzàís áá Pártãi- ' 
Eu, qne st pezãr dà inveja ésfife furores^ 
Aos astros levo o Ndiiic Lbsitátíôf,^^^^ 

A' ttíiiiihá lifa o fanâf -* * 
No màr énfubàlèi ' de teus lo^^íes^ 

- AnTISTROPHB. (r) 



I •* 



^ . * ^«^ 



Por largo càmpò, indómito e fremente ^ 
Górte o Nilo espumòsc)^ ' ' ' 
Feroz alaga á rápida corrente * 

' OBgyptb fSkbulosc^:^'"^- • 
lUás se nagrãòcfáriíèirà, ásà^tfs^ gr^to^ 
iTribttto de cáuitóes^dos aceita / - 

A 2 



^ir Odes PimAtrcit 

Soberbo não r^eita 
PobrcT leudò de incógnito regato. 






EPODO. (O 

Da Hemónia Jolclios, denodado pane 
O Thesaalo e*xtreiàado; , 
E:;dp csmpp salgada; . 
Com cçm remos varrendo pouca parte f 
As fauces entra do eapaxuoso Euxinó, 
Chega a Colchos , e rouba o Vellocmo. 
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ESTROPHE. (2) 

A grande^ acçio. , de glpr ia a Grécia cheia ^ 
GoriQ a fazerf f^^mosa: ^ 

Oh de ric^:ãoções que rica, aeia 
.. .^ .^ jj«çe.jem Pinnpla vaidosa ! 

Feroces khhosi <]ue calçados de aço 9 

Brotáo cie nggro fogo. atroZj^rrente , 
.F^ra, immen^a serpcme 

Faz em Colchos ceder ao fone braçd. 

AIÍTISTROPHE. (2) 

Do negro n^ar na foz alçpu fervendo 
Vivas , rodances^ ilhas , * 

Que a morte incimão com, fragor horrendo 
JPç- longe ás cmryá^ quilhas : 

Os ventos s6lca pelo^ inaiçeft. Wgos ^ 



Ovt XVir. jr 

_ f 

E pêf mais realçar }ason prestahtd , 

Na região brilhanie 
Eotre 08 astros coUoca a immorcal Argos* 

EPODO. (2) , 

Assim o povo do l^arnaso asa 
entalhar ri» memoria 
D'alto varão' a glória :• 

Orna a verdade, mas itão mente a Masa.^ 

Costume tão gentil ea não condeno ; 

Exemplo tenho nisf Çancor do ismonoi 

ÈSTROPHE. O) 

filas de estranhos adornos não carece 

O peregrino Gamar: 
Xão alto voa , tanto r^splendece 

No mundo a siia fama! 
Elle nãa desfraldou tímidas velas 
Do bramador Neptuno em curto brâçoy 

Mas por immenso espaçQ 
No Qceano domou^ Qnieis proceUas». 

aíítisTroíihé. O) 

Qual seta ao alvo, pelo campo undoso , 

Com immortal firmeza, 
A rematar correo o heróe famoso 
^ ' A poriencof a empresa* 



A seuifítósqs epa vão Urbar^ gem»» 
Horrendos cabos , syrtes esiuosas , 

:: T^. l'^P Pppó^ psparuosas, 
Que a seu pezar entrou no ocçulco Oriente^ 

EPODO, (5) 

Ninfas do Ganges , qae íevar o viestes 
Em seu baixel ousado 
Da Autora o novo fado, 
Dizei de que iilto assombro vos cobristes. i 
Con> que horror trcmuUr vistes ligeiras 
Do novo império as Quinas agoureiras ! 

ESTROPHE. C4) 

AH nío rouba, nas ciladas pronto, 

A preciosa petle , 
Que trajou sobre as vagas do Hellesponta 

O rico animal de Helle: 
Mas do Gate arrostando a crespa fronte j^ 
De traçar a famosa estrada ufano. 

Ao braço Lusitano 
De iramcnsa gloria abri© perennc fonte^ 

ANTlSTROPHE. (4) 

Se queres pelas ondas inquietai 

Seguir o grão guerreiro , 
Nov^ pede , ©inbíi aliAa , agjudifcs setais 



Ode Xvn; ^ 

De Pátara ao (recheíra.: 
Canta então como àVVbaira Qtrilòa 
Faz. xríbataria ás triunfantes Quinas,^ . 

Como o tnár. èe ruínas 
Semèa. e em Calecut horrendo tròa^ 

. EPOPO. (4) 

CSoiQo.o Indfco Mar ;yenâo em 8é& 
P septrò i^ó(ierolo, 
Tremeo todo medroso. . • 

Mas , se dç Cirrha.o rento sopra escâço^ 

l^as sublflties acçdes no mar prbjfahda . 

J^xgU as soIta$ vélas^ e dá fundo^. 



'?^"?'^», 






S Odes Pindahicas; 

NQTAS A' ODE XVIL 

N. B. As Notas do Autor são tiradas d' 
uma CoUecção apographa. destas Odes^; Di;^- 
tingucm-se das do Editor, tanto na presente 
Ode , cgmo nas seguintes , com os sinaet já 
usados no antecedente Volume, 

^1^ Sonora Musa Xpu Clarim soítúra^ co- 
mo se lia nas antigas Cpllecções : ) Camões , 
jios Lusiadas. Vej«-se Ode XVI. not. i8. 
EditpE. 

(a> ^ Egtjipto fahult^o : pqjrqMP dellq;- sr 
contão n)uic^^ fabulas. £d^ 

(^y) Da Hemonía Jolchos, Cidade maríti- 
ma da Grécia na Thessalia , que antigamente 
se chamou Hemonia , de Hemon : C Veja-se 
Ode XVI. not. S.) Desta Cidade partirão osr 
Argonautas á famosa empresa do Vellocino. 
yej. a Ode 4. das, Jíjuthfoj. Elpino. 

ÇpindãKã querendo travar nesta Ode a Ar^. 
%e.siU» iUi de Cyrene , que pretendia, descen^, 
der dos Argonautas , toma d*aqai motivo pw 
ra uma longa digressão sobre a historia des^ 
t^s e de Jasojn \ e a^ sua Ode foi depois repu* 
tada a mais beHa de todas as. que. o PoeisL 
Grega, compoz. WifferCnte , e talvez mais 
0pportuna occasiSo tirou Elpino do assumpti^. 
principal da Ode a Vasco da Gama , para rc« 
correr a mesniã digressão ; e o Poet^ Porta* 
Ç^uçji nuncé afparccc t9$ hrilhantt e mi^^sr^ 



, Odb XYII. f 

t^i0 y c$m^ ka. prescnU Oic; Findara refc 
rindo a hlstpria dci *Argon0uiãS , s^be até aa 
Oracujo ^ ^u6' tinha predita a Peitas a soa 
jnarte , ^ 4 valta d€ Jajaa a Jalchas íua pa^ 
fria , únde v^ip ptdir a restituiria dos stus 
Estados , que Pelias setL tia^ ^avia usurpada 
s€ii Pai Bsooe Então Pelia4 persuadia aja." 
San , i/uo intentasse a eanquista da Velioeina^ 
na supposiç,io ie que nau voltaria^ Estn , 4» 
a seg. Elpiao ehama a Jolehçs, (Jíoje Jaçho) 
Hemoni^, ista ke , 4e Xhessalia , per estar 
situada na M^gnesiç » qu( he província da 
Tbessalia.^ Èd. 

(4) O Thessalo êjxtremaio. Jason , filho de 
Eson , capitão dos Argonautas. Ed. 

C5) Com cem remas. Muitos Príncipes Gre* 

S)s • acoiDpanhárão Jason nesta expedição : 
er^ules, os dous filhos de Leda, Orpbeò» 
e outros de que f^lla Pindaro , na Antistr. 8. 
Pd. / 

(j6l) Pouejíf parta :, e não imnsensa p^rte y 
cQmo trazem muitas copias. Elpino quer. an« 
tes diminuijT,, cue amplifica a navegação de 
jason , para realçar a do Gama. Vej. a. Estr^ 
3* Neste pensamento concerreo o Poeta com* 
Q nosso Barros, o qual na Dec, u Lipn 4. 
eap, 1 1. comparando a expedição do Gama 
cpm á dos, Ar|;ooautas, diz que estes íizerão 
ujna navegação tão curta e segura ^ como he 
de Grécia ao rio Fa^o , sempre á vista d^ 
t€rtia , jantando: em um p^rto ^ e cuud^ em 
eutro. Ed. 



Á 



^O 0Í>ES PlNDA^lteks. 

(7)^ IJ» "^t^patf^io )Bu±ín9 PPoftta Euxino ,. 
'iiiar,«ntfe a.^Eur&pia e^a-Asia-, iibjê diamadò^ 
Mar negro ; ptta^cMgsr Uo qUal 'fera hecTessa» 
rio paliar ]prinf«fro pelo fiicnphòro ílaTfiracía; 
'canti láirftO estreito, a que ]90r i^o'oPoeta 
'^h^itiíL jfauàtfi. O^pithett) deeípantoiò pôde 
-competir ao Fotito Euxino , tKi em razão dzí 
Mokxixt9 tempestades tdth que tit ^agitado ;. 
^ou porifue tite tnàr recebendo *as aguas dè 
(muitos *íio\^^ ()ue nelle destnibocSo , parece 
nâo ter outra sâhída sdnão « dp estreitt^ 6os- 
|)ho?o da Thfatia (^A«/ tftf C&nif^ntUàf/a) 
que separa a £ur9pa da Ásia <, e -a do outro . 
Bosphoro táhaÂiado ,Cimnnterto (^Eitr^eité dç 
Caffa ) que ajunta a álâgòa Meotis ao Pon- 
to Euxino. ^. 

(S) Méhtn : ou CoIcKide , rt|iáo da Ásia , 
situada tias Matgens dò Ponto Etíxino. £d. 
. C9) 9 Vtfíociiio» Famoso vellb d'ouro jíer^ 
tencente a um carneiro , que arrebatara a 
Phryxo è a ^ irmã Helle de JblcISos , tòtiian». 
"ào com eíles o caminho deColchos. Àti^avbs* 
sando o mar , Helle cahio, ese afogou nó 
sitio que df pois se chamou o H^ílespontó ; é 
seu irnriío chegando a Colcho? , sacrificmi o 
carneiro a Jupitier , e pfenduròu o velló ^ni 
uma arvt)rè. Ed, 

(10) PinipU. Vej, OdeXrV. not. 4. Aqui 
toma-sé pi&la imagiha^âO atrevida dos Poe- 
tas. Ed. 

(ti) IFerpces tíuifos fcc. Yej, a cilada Od€- 
de Pindaro , no Ep. IQ. Elp< 



Oj>» XVII. II 

C^sta fo\ um^ das pr^tMii., p#r ^# Rei 
lEetgs fez pcssne êJcÉtn^ énUs 'defonstgttir 
o velhclno. Jãson doutrinoda per Mcdéa y Ár* 
r*incúu da terra a çharrus de diamante , so» 
tneteo ao jugâ doas touros , çajas ventas lãam 
Ç^vãa^fitgo , e cujas unhas erêa d'af0 ^ picau^ 
os com o aguilhão ^ e oBrigou-os a èarrer ê 
espaço dettrminado. Pindn Mp. i«. Estr. li.) 
Ed. 

Cl 2) Fera^ immensa serpente» Vcj. t An* 
tist. 1 1. da dita Ode. £lp. (£/l« ierpenU era 
p que guardava o vellç , e estava estendidm 
numa profunda caverna* Eetes pensavst que 
Jasqu Atf0 Çf€apari4 á sua voraeidade ; e tf^m* 
tudo este lhe dto a m9rte» Pind» Aat, € Ep. 
11.) Ed. 

(lO Vivas ^ rodantcs ithaj, ^Duas ilhas que 
estão na garganta do Ponto Euxino , que por 
fazerem perigosa a enteada d'aquelle m^r^ 
delias diz Findaro qu^ erao vivas , e que se 
revolviâo em perpetuo giro , despedaçando os 
baixeis , que pretendião entrar po dito maCc 
Estas ilhas forão chamadas dos Gregos S^m^ , 
ylegadts. Vej. no mesmo Pindaro a citada 
Ode, Ettr, lo. Scrabáo, Xívc. 1. 3^ 7* PH-* 
pio, Livr. 6. ^ap, ia. £lp. 

(14) Entre os astros &c. Fianrnúftto tandem, 
eonscdit Oii/mpo : diz Valério Flacco « no prin- 
cipio do ArgonauticOH : e Camões faHando dac 
náos «m que CorSo os nossos primeiros desco«i. 
Vcidores á índia, diz (jO^tx 4. Est^ Sj.) . 



II Çb& PlNDARlCÀS. 

Blhs pfmiUtm , v^ndo ot mafts larga f-^ 
De ser no Olymp^^ atreitas como a d'ArÇ0f. 

Da náo Argos fizerão os antigos uma das* 
constei4açées austraes. Vej* Hy<gino , ^octi- 
€on ^str^nomlcon i JLibr, 2. cup. jj» 1*ibr, 5^ 
4ftf/». )6^ Ed. 

00 Cnntor d^ Iimeno, Pindaro , natural 
de Thebas , junto á qual corre o rio Isme* 
no. Ed. 

(16) PenegriíÈO Gama. Ao que anda longe 
da sua pátria, e ao. que he excellente. no seu 
género , cbamamos peregrino : tudo compete 
a V«sco da Gama ; e he> o que os Gfegos 
chamlo hx^yi». Ed. 

Cl 7) A seus passos em vão &c. Forão tlío 
diversos e extraordinários os incómodos da 
primeira viagem <que o Gama fez á Índia no 
anno de 1497 , que com raião diio Poeta ^ 
não. serem- precisas fabulai par-a a engrande* 
cer, fazendo-a superior á dos Argonautas. A; 
extensão do camiôho , a pouca e confusa no-» 
ticia das regimes que hiâo buscar , as doen* 
^s , as. tormentas } a passagem do temerosa 
Cabo dt' Boa esperança , e da das correntes , 
os baixos que encontrarão 9 as traições do» 
negros da Bahia de Santa Elena , do Xeque 
de Moçambique , e dos Mouros de Mombaça ^ 
tudo isto sofrerão e superarão heroicamente 
os nosso» Portuguezes. Ve j. Castanheda , His^ 
ior^Âa ludi^ylivr. i. Bairof, Dee.i.IuvrA 
4. Ed. , 



Ode XVII. ij 

; '{18) Nê o€euli0 OrUatc 1 occulto até en- 
lã«. Ed. 

í^p) ^s QuiiffiS figottréira^. As armas de 
Portuga] , pintadas nas bandeiras das náos. Ed. 

'(*o) A preciosa pclU: O Vertecirto, Ed. 

C21) Dif Faiara ú^ fvccbeirQ. Apdlk) ^ 
çuç. em Páttira-, Cidade de Ásia fiftLycía^ ti- 
nl;ia um fattiosO tentp^a £d. 

C22) Quilòa : he uma Cidade toda cercada 
de mar, situada nà costa d'Afrit;a , na terra 
quç chamáo Zanguebar , cuja descrjpçlo se 
pôde ver étn Barros , X>ee. i. Llvr, 8» €ap. 4. 
Na segunda viagem, .que Vasco da Gama fez 
li índia n9 apno'de^ 15OS, foi tèr a Quilòá^ 
de cujo Rei os PoftugMezes tinhão motivos 
4e queixa ; e fazendo com que o mesmo Rei 
lhe, fosse falkr ao- mar ^ não o deixou vol- 
tar ,. sem que pin:vcirQ promettessc dé se fa- 
zer tributário a ElRei de Portugal ; e. assim 
se obrigou a t)^gar 6a4a anno de páreas dõús 
inii micicaes d'oufQ,:pu quínI)emos., oomo 
tetéve Barros. V*j. Castanheda y Í/vr. i. 
€àp^ 44. Barros ^ l>^e\ i. JJvr» Ú^fci^p, ^é 
Góes , ChrêHtc0 d'BiK€\ D. Man^cl^ ParU i. 
««;». 68. Ed. 

-,(^3) Com9 mat dcráinas temra* Partioda 
Vasco., da Gama de Qitilòa , e prostguindo a 
sua viagem para a índia , encontrou, junto 
«o Monte Deli (cabo que está, tio principia 
da costa Malabar) um«:níiáo que era do Sol- 
^o do Cairo ; e. totnando-a , depois dos Moii* 
'c^ terem Feito grande resistência » manéoi^ 
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t/f 0Dtó Pínuaucaí. 

tbe |>òr fogb"vfic>i)do mortos « maibr ^zht 
dos que nella navegavão. Castanheda , r^J 
eáp, 4f. Barros , fp. fi Ooes , cap. 6Z. 
£d«< 

(14) "EmCaUcta horrendo iròHi Calecut hit 
uma Cidade da índia , capital do fteino dd 
mesmo nome na costa Btalabar. D^ seu Re? 
tomou o nosso Gama uma terriveí vingança^ 
na segunda viagem á Ind^a, desenganado de 
que não podia obter de lie a repararão dof 
danos qiae havia fçito aos Portâguezes : jt qtiaf 
vingança consiitio em mandar enforcar uns 
5^oiílouros', que tinha aprisionado, e eiti va- 
rejar a Cidade cotn toda a sUa artilharia, fa« 
zendo nella muita deí^truiçâo , e cáíisandor 
grande confusáo e espanco $ pois que o. es- 
trondo da artilharia parecia flm continuo tro- 
váo. Castanheda , eap\ 4^ . Barros ^ cap: ;•' 
Coes , €ap. 6S. Ed. 

(35)' 'Fremtú todo fhod^os»^ Vasco* da Gama 
M. terceira vez á Imita- no annd de 1524, 
para a governar corfr- o thalo de Vice-Rei ; 
e hindo>%ntão m p>a^agem da costa de Cam^ 
baia , «aJ(ou tamanho tremor eif) todas zi 
náos , que cada uma se houve por perdida , 
parecèVido-lhe' que ella aó padecia este tre- 
mor ^ sKé qiie o Alfnirante , vindo no co- 
nhe^tfiinentò do que era , disse : Amidos , pfa^ 
3ier e aUgríéi ^ 01 mar ircMe de nós , na o ha^ 
jais medo: Barros, Dieo» 3; Livr» % cap, i, 

A isto allu^O Camões , nir c/t. 47;- àa €àn* 

* » * 

I » ^t < ..... 
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Vctieis tSlt ^ que agora frcsúroA 
*l'«r tãntús me40t-0 Indo^.Vfi^ bft^cêaã^ ^ 

premer de Ih Í^kptun9 Je medre sò ^ 
^Stm vento saas ondas ene resplendo» ]&4* 
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AO GRANblS bUÀRTE PACHECO ^, 

FAMOSO DEFENSOR DO I^EINO 

DE COCHIM. 



ESTROFHE. (i) 



E 



U nSo consagro altãrte 
Dà vil Lisonja ao ídolo profano. 

Nem cruzo os subtis ares 
Cantando a par do grio Cbne Thebànô , 
Para o nectàr libar de immortal hyno 
Ao Luxo fd2L Opulência parto indino. 
O génio que dos Numes me fdi dado^ 

Ém mais estima e preza 
A formosa virtude em baixo estado. 
Do que a soberba pompa da riqueza* 

ANTISTROPHE. (i) 

. Tu ^ oh forte Pacheco , 
Do ceo de Marte estrella luminosa ^ 

De cujo nome ao éco 
Ainda Calecut creme medrosa , 
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Hoje o fiòrte áerás âaráainfaa Itra^ 
"Que dsiglcria iíkimòrtal aora respira^ 
Da encanecida idade no regaço 

Nao dorme a honcosar fama 
De teu illostre procelloso braço « 
Khis do. Pimbi^a feri- mais viva a ââmas 

i EPODa (O 



A-s pastadas façanhas: segurando . 
A Grécia na meiQoria> . 
Quantos claros varões está moscraido 

: Gom* o fanal da Historia ! 
Ctmon 9 que >do Eofy^edon torna- as ondaf 
... Dè.s^i^e em triste l^Q.;. 
Tímotheo , fero estrago 
De Olyntho^e Paphlagonia; Epaminondas. . 2 
Mas entre todos, por igual a Alcides^ 
Aponta com o dedo a Leonides^ 

ESTROPHB. Ca) ' 



-) I 



: Qual AastrO'pi'0Celbsof 
Habitante feroz ^dò polo frio, 

. Que corre impetuoso '. 
A assolar de Neptuno o serílíorío i i 
Da Grécia a devastar o rico séiof 
Xerxés ccvria de. esperanças cheio. 
Mepcuno em vió o affronta ná carreira ) 
Que aos bárbaros sem conto ^i 
Tom. VL B 
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Com snatf ondas t lie liracá balretta • • 
A espáHiota nuinUia do. HeltespóncOr 

ÀNTISTROPHE. <2) 

Quàtitb o vatSò famoso , 
t^ue da Europa gentil vè o desmaio , 

Enrestafido animoso 
A mortal lança , corre , voraz raio , 
De Márcé ao campo j é a tapida corrente 
Forte dique formou com pou^ g^^te: 
Até ^ue de vibrar niortes cançado; 

Quasi aòs j>és êk víaõria , 
Thermòpylas o vê , cedendo <áo fado ^ 
A grande alma entregar nas ntos da gloria^ 

.ÉPODO. (2) 

Lysia, com maíb rà9tio pbdesJáctaiMe 

Que entre às guerreiras lides ' 
Pacheco, no valor iguala Mttrte, 

Excede a Leonides. 
Diz&o tQ ^ oh Palurt , quê ó ro<to viste 
, Do Indico Oceano 

Timo de sangue humjito , 
E a froiíte d airas palmas lhe cingiste: 
Menão é *diga , diga-x^ o largo (fangés ^ 
Que rota» vio asbarbafrasphatangcSb- 



i*«. 
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ESTROPBB. (j) 

' Om pac^ toritàdos:. 
Duende pòt bocas m9 brota Màforte , 

Cntfe horrorosds brados , (tê \ 
Em fúgp, em fumo, em «ángúe én^oírd a mor- 
Zargúnchoti frechas^ ^oe cm chti veiras t^ % 
Elerabtès brámíiftdo a terra ach^ot 
Neptuno da batalha ao so^ horrendo 

No fundo ttar se espanta ; 
Nos eixos muda a terra está tremendo ; 
%(as nada o graiide coraçia quelbranta» 

' » . •* 

ANTISTROPHE. (3): 

Do^Çamorím potente^ 
Muro de bronze , coitf ra^ o braço itado ^ 

Do perigo eminente 
De* Cochim libertou o rico estadb , 
De ímmenso luto o Malabar tingindo, . 
Qu'inda os golpes' ccaeis está sentindo, 
Trílnumpate , que absorto em tantas glorias , 

Cahir do estoque agudo 
Vè a motte em mil formas , das víctorías 
As iiooibras Uie bgrdou no avito escudo. 

BPODO. (}) 

Blai nio- lie- úntvii»- sõ de toa finai» 

B % 
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Da Aurora o Reino ardente^ 
Que a seus louro^iittinifetra nova rama 

Da Gallia a forte genie« 
Vós , ondas, a quem deo jnoiné>famosO 
. . . O Mauricàtiò -«Atiaotè , ; •:'... • 
, CaixifX) .fiastes brilhante 
l^e-noiras palmas ao campeio gbrioanl: * 
Qút em u>da afane'o:^i&, em toda a i<^e^ 
igual conserva . a inoata magescade. \ .: 

. ESTROf HE. (4) 

\ L . * f • • • 4 

«t , Da passada^Tâpina - í' 

Ufano Mondragom , o mar talhava ; 

E com fetal ruina , 
De cem fúrias cercado , ameaçava 
Quanto rico baixel do Indosião Voa , 
De^pareás carregado, 'á>griLisboaJ^ .. 
Mas o bravo Pacheco^, n'um iiisPtante^ 

. Os lenhos fohnínados^ 
Do pirau a «eus ^s v i^ iciúnfante 
Os acrc^ames briosi derribados. . 

ANTlSTROPHE. (4) 

• • • / » 

s 

.Quanto ^ qoanta se 'ét^tía. 
Se em si iiado o sáo merecimento 

Da fortuna tyrana 
Aos revezes cruéis se julga isento ! 
Pois comviorvo semblante, «emtple ainvejt 
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Olhsi a virtude , qae opprimir deieja. 
Çm vão , morcaes , não clama a minha lira » 

Se, para illostre exemplo^ 
Entregues da pobreza i cruel ira 
A. I^acheco > e l^ilqiades con^eoiplo^ 

EíOpO. (4). ' 

FamoiOr becóe, negandocç as riquezas.^ 

Em vão tiistè destino 
AtSíto inteniia ás ínclitas proezaf 

Koubarrte o premio dino. 
D^aufea. feuna immorial rico tbesouro^ 

Que sempre resplendece , 

Parnaso té offerece , 
Com quem o preço perdem prata e ouro :- 
Pois hoje as Musas, da virtude amigas » 
Ooão por Q^inhas inãos tuas fadigas. 
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NOTAÇ A' ODE XVIIK 
1^. B. As Notas são do Editor.^ 

(i) Cisn^ Thi^hano. Pifidaro. 

(a). Ta , ^h f^ie P^hcçç , ÍCc. Duarte P^ 
checo Pereira fok segunda vez. á Ilidia no an^ 
QP de 150), , por Capitão d'uiiia náo da ar- 
mada , de que era Capitão Mór AfFonso. d' Ak 
buquerque. No tempo da sua. chegada já es-. 
tava ateada^ a gJ^r*^ entre o C^amorim Rei, 
de Calecut ,,e TrfiQumpara (ou Trioiumpa* 
le, pois que desWs dous modos se acha. nor 
miea^o p<o los nossos Escvit-or es. ^} Rei que en* 
tâp. era de €oc1>íi]q ; a, queoi ot nossos estar 
vão em. extremo olsrigados^ ^ pois por causa 
de lies sustentava uma guerra danosíssima, com 
o de Calecut. Ao principio çombateo Duarte 
Facheca os inimigos debaixo das ordens de 
Affonso d'AlbuqHerque ; até que ijetirando-se 
este para Q Reino , o deixou em Coçhinv 
com o encargo de proseguir a guerra , tendo, 
ái suas ordens uma pequena acmada. compos- 
ta de uma náo e duas caravelas , e um cor» 
po de 150 Portuguezes. Com tão poucas for# 
ças y auxiliadas com as do Rei de Cochim^ 
nas quaes comtudo não podia pòr muita.con« 
£ança, desfez Duarte Pacheco em varias bftr 
talhas I por mar e por terra , o formidável 
exercito do Çamorim , com immortal gloria, 
do. oomç Portuguez ; o. que largamente Hk 
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•GJba tKrito pelos nossos Historiadores Cas« 
lanheda. Barros , e Gocs , e cantado por Car 
môes , no C4ai0. lO. do seu Poema, ^ 

^)) A.Qrtfiia : He uma região da.Eufopa 
«m forma de peniosula , limitada, ao Occi* 
dente, pelo nriar Jonio , e ao Oriente pelo 
i|iar Egeo*. Coo)pKhèadia antigamente o Pe- 
ioporíneso , a Attica ^ a Pi)ociJa, a. Beócia ^ 
a Thcssalia ^ a EtoUa , % Arcaqaíiia. 9 uma 
parte do. Bpiro > e dgumas outcas piequenas' 
j^rovinçias : entre guitas das suas flprecentes 
Cidades distinguião-se Lacedemonia , ,Cbrin- 
tho , A^ena^ , e TkebaSL , celebradas eaa 
^miita» das Odes d'£lpino. Aléni do coQtV* 
Oènte da Grécia , dava-se tombem este mek- 
ino nom« ás ilbas , e aos paízes habitados pe^ 
las Colónias Grcgi^. 

C4) Cim»a ^ &a. General Atbensctnse , filha 
de Mi idades , que na embocadura do Eury» 
medon (rio que vai sahir ao mar de Pamphy^ 
lia , na A^ia menor , ) jílcançou uma, grande 
yictoria ,. combátenúdo çom p, exercito dos 
Persas. A batalha, ap princ^píQ foi naval , o 
dada no ipesmo riq ; depois tentando Qs^Gre*» 
gos o desembarque ^ cahir^o inipetuosaiinente 
sobre os. inimigos , e puzerlo-nos. em. cona* 
pieta fugidat Ve> Plutarcho , n^ Vidm de 
Cimên, 

($) Tlmotktai i&c. Outio Genefa) Athe-» 
oiense , filho de Conon : o qual someteo 
por força d^armas a.Olyntho ^ Cidade, de Ma** 
^cdpoiA na costa d9 9H^r Egeo $ evenceo a 
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dbift outras Cidades da Grécia , suspendeo poik 
dous dias a marcha. 4^ formidável exercito, 
de Xerxcs : poréti) no fim do segundei dia 
vendo-st desemparado da* maior parte do» 
Grei^os , foi com os )Oo Lacedemonios , • 
com 09 outros quie .aioda Jhe erão âeit^ 
atacar o inimigo no seu propr<io< campo , oa*. 
de perdeo a vida ) e.oom eJle a perderão, 
gloriosamente todos os Espartanos. V«^ Ia^ 
troduetian ãu Voyétgc d'^Aaacharús , part, x» 

(14) E»c€d€ ; he^nidtj z Fois. quexonbt 
batendo com mui poucos -hooiens contra o. 
grande poder do Çacíiorim no estreito passo. 
<Íe Psiurt , nSo só escapou com vida* i ma^. 
consegnio a victorí^. v*:. 

(15) Púlurt : uiq, do& passos porocide;se' 
podia entrsr em Cochim : estes passps y ou 
vãos*, defendeo animosamente Duarte Pacheco 

' jpor espa^ de três meses e meio contra €^ 
exercito óo Çamorim , que nunca conseguia' 
entras, a Qdade , antesi se retirou inteicaoMnto 
desbaratado; como se pede ver nos Autores 
citados* Nas passos de 'Palurt e do Váo , dis- 
tantes um> do outro '"dous t-<rços de ^goa j^: 
foi inap^ vivo e r>epet4db o ataque dos ini«aF 
gos. 

(16) Tinta df sangue humano. No prímeir 
ro dia que os inimigos aCommetterão os. pas* 
SOS de Palurt e do Váo , 4<» tio renhida a 
pe^ja , e tio grande a- nfajpança que os >no8« 
SOS fizerla ^ que KgModo % q^pceasfo - «i^ 
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C^ttnheda (no çaf. 7}.) era a agua de c0r 
de sangue. 

Ci7> McnÕQ ê Jlgê\ dcc. Talvez asDivia- 
dades destes tios , • nio de certo 01 mes- 
V)os rios , que mal podião ve/ rotas^ as bar- 
baras phajanges do Clamor in> , e dos outros 
Príncipes da Costa do. i)(Ia)abar 9 com os quaes 
unicamente Duarte Pacheco combatia : pois 
sabido he , que o Ganges entra po OceaDO< 
oriental no golfo de Bengala ; e que o Me- 
páo y depois de atravessa» ii^.SLeino de Siãa 
na península além do Ganges ^ desenriboca nm 
golfo deste npoie. Ou pôde ser que o Poeta , 
querendo mostrar quão notórios em toda a 
Índia forlo os feitosv de Duarte Pactiusco , no»» 
measse dous rios tSo prijocipaes ; até pcrquç 
de muitos dos seus portos , ou de outros qut 
lhes são vizinhos 9 , se fazia éntâo ^fande com- 
mercio para a costa do Malabar ;' como se 
pôde ver em Castanheda, Jt^yr» 1. cãp, 61 • 

(18) Cem paráos torrcçáfns. Allude a uma 
j^ova. maquina de guerra , que imreot-iírlo ot 
de Calecut par^ poderem afetrar as tnossafi 
caravarks ; a qual consistia «09. dito caslellos 
de madeira armados n'agua 9 cada um sobr« 
dous paráos ; a nestes castçllos levaváo bom«* 
bardas grossas , « muitos archeiros e 'espiís» 
ptfdeiros. Castanheda , X^/vr^i. «4;i« Si. € seg^ 

(19) J^avêrtt : o mesmo» que Jttaite ^ 
epentíiesÍB muko familiar aos Poetas. 

• (20) £fitnr hênr4krosês>hrx:àús , ^c. {EmBí, 
Wf iUA«# d9f êjUatciJas ^hcgand» '4^iÍM (assim. 
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descreve Barros estq pcl^ja^, na P^^. l. Livr^ 
7. cap. S. ^ com€Ç0u ã no Sim artUkãriã rtf- 
frtstniàr 9- dlà dè jtts*a , mf asilando fogo ^ 
^mporêúdó''fttmo> ^ € mtromndo os «rftr 1/^ m«- 
«tf/Vil. j ^h* ront ex#«i cousas y o com os en» 
9támcs dt freck^s \ gf^^to da gcnU , indo er» 
ama eonfusio escura na vista c aos ouvidos ^ 
iCm uns • aê4 oairoj se podctfem ouvir , nem 
manos sãher íttrãpojfendidos d4fs, amigos^ 
sé dos contruriosm 

• (21) ^Irfuátêa bramindo &c. Os Asiático», 
usavâo muito destes animaes nas. batalhas ; 
pois d'E]Rei de Siã» affirma Barros ( Dce» i«. 
Livr. 9. cap*' ^ ) que tinha ^o mil Elefan* 
tes de toda'sot»e , de que três mil étâo de 
|:uerra : c faHaqdo da guerra que o C^amo« 
fim teve com Duaite Pacheco » diz o mesma 
Barros (De^.' i.* Jbivr. 7. c0p. 7O q^e man<» 
dirá aquelJe Ptincipe buscar todos os Elefan» 
tes adestrados quê havia na terra, com tenv 
ção- de que servissem de amparo da gente 
na passaf^m do váo : pecigo que os nosso» 
prevenirão e acautelarão. 

(a^a) DoÇamorim potente^ &c. 6 mais pué 
deroso Príncipe d'u4fueU€ Malahêr (escreve 
Barros 9 na Dto» 1. hivr. 4. cap; 7.) era El» 
R^i de Cahcut , #. quui par . excellencià «et 
chamava Çumorim^ que a cerca deiles' ha cú^ 
mo entre nós # tituh de Emperadúr* 

(23) Cechifk : Cidade cabeça d'uin Reino 
do . mesmo- nome , que fica abaixo de Cale« 
cut contra tO' sul .^trinta legoaa^ na)niesna 



cosfà do Malabar. Gòm os seus Reis tiverád 
aèinpre os Portuguezes moita amizade. 

C24) Malmbar : Província da índia , qóe 
começa no Monte Deli ,. e acaba no cabo 
Comorim , tendo' de comprimento So legoas ^ 
e íormMKlQ uma longa cinta de. terra entre 
o Oceano Indico e a serra de Gate, A terra 
itAalabar era diwdida cm vários Rejuos e Se- 
nhorios. Aqoi eiitendem-ffe por Malabares 
náo só os de CaJeoit ^ yassalloà» òo C^amo^ 
rim , ms^sv todos os que erfio seus alliados 
nesta guei¥a ^ os qtiae& declaoi Castanheda ; 

(aj) TrlnmmpMtc Bac. EIRer ide Cochim 
reconhecendo ofe grandes serviços que lhe fi- 
zera Duarte Pacheco, e vendo ique este nãoi 
queria aceitar grjítffícaçjío alguma ^ dizendo 
que só a esperava d-ElRei D. Manoel , de 
quefli era yassallo ; inandou*lhe um padrão 
darmas , as quaes. constavão d'um escudo 
vermelho , por sinal do muito sangue que 
derramara dos de Calecut , < dentro nclle 
CHICO eoroas dH>uro em quina , por sinal dos 
cinco -Reis que havia desbaratado. A borda-* 
dura do escudo ,- a« bandeiras que estovâo ao 
derredor delle, e o -timbre j tudo era allusí* 
vo ás insignes ^victorias «que Duarte Pacheco 
alcançara ; como se pôde v^er em . Ca^afibe- 
da» Llvr. t. eap, 98. e Góes, Chrún. d*EÍ- 
R*í D. Màn9el^ part, 1. c#p. loO. - 
. CO Vós , •ndms , &c. Entende-»se o mar jun- 
'to ao cabo.yÍAif urréC ^ qum £ca na cosu 4o 
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AO GRANDE AFFONSO D'ALBUQUElli 
QUB, GOVERNADOR DÀ lNDÍAi 



. ESTílOPHR (Ò 

J\ Ò ifCís vezé» é quatro criunÊlnté 
De barbaras phalanges ^ 
Ao grão terror éo <Oange9 , 
Sobte os campos do i nrtar , Jdlo ' possante j 
Hoje ^celeste Lira, levaremos 
O soiii eterno (dos Thèbahós hynOs^ 

Que érh deposito temos 
Só pára coiroar varões divinos : 
D'eterna fama pois o plectro cerque 
O nome grande do Ínclito Albuquerque. 

AxNTlSTRÒPHE. (i) 

Queai mais pailRias cortoti em campo afma-^ 
Oh Téjó 9 ás tuas croas ? (do $ 
A' fama y com que voa^ , 

Quem mais azas lhe deo ? quem maior brado? 

Sua terrível chamejante espadfty 



t>Ci impérios senhora e da victoria , 

Deixou eternizada 
fCom immensos troféos a toa gloria : 
EUa faz que inda corras orgulhoso 
I3e leres dado a lei ao Reino undoso^ 

EPODO. (O 

JBm nobre sangue dos Avós guerreiros 
Valor não degenera : 

Pomba ímbelle real aguía não gera , 
Nem pávidos cordeiros 

I^a Libya ardente a coroada fera; 

ESTROPHE. (2) 

Do famoso Diniz o bravo alento ^ 
Com que campeã ousado. 
Se vio regenerado 
De AfFonso no magnânimo ardimento; 
Do grandç Vasco a sangoinosa furiáV 
Com que no dia da espatitota guerra, 

De<.U)^ria eterna injuria, 
Cerradas esquadrões rompe e aterra, 
]S4ostrou seu braço, quando n'alta òoa 
^uve d'estragos sobre os Mouros troa. . 

• ' * * * 

ANTISTROPHE. (2) 

Táo firme não tesiste no alto cume 
Tom. Fl. C 



J 



^6 OdIs Í^INHAmCA^. 

Em campo freme a frente 
De Sião derribou a átigusto fa lo , 
Lavará em sea sangue o fero ultragem. 
Que o Gartiâ á índia kt nti gfão pasíâgetn^ 

ANTISTROPHE. (4) 

Inda 'fatiavas, quando ò;már fervendo 
Sob as gutrreiras faias, 
'Cdiduz ás tuas priaiás 
De grão furor aritiado ô hefôe iretftcndo* 
J-í síbbre a falva ^reia èi fórraVidãtei 
Planta imfírime , e sojiesaVtdò a lança. 

De sangue insaciável , 
dontra ti denodado se abalança : 
De sua ira ante a face , o rosto adusto 
Da moKâl cor te tinge a mâô do sOsto* 

EPODO. (!4) 

Em vão infentàs né perl^ liórrivôl 

Escapar á ruina ; 
Que o raio assolador , qbe òhèrõe fulmina , 

Quanto encontra terrível 
Talha ,, âssòlâ , desfaz-^ prostta , extérminft* 

. ESTROPHE. (5) 

Por nío ver de seu sépf ro a flor prostrada ^ 
Oh quarfto à roxa Aurora ' 
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O carro seu demora 
jPo Ganges 114 ribeira prateada ! 
Quantas em fim, guiando o noto dia, 
pa arrogahre Cidade. no regaço. 

Vio , cheia de agonia , 
Cruéis mortes vibrar ao invicto braço ! 
E ao ver o grande estrago, oh quanto, di 
O mar enriqueceo de fino pianto ! (quanto 

ANTISTROPHE. (j} 

Se a cEira^ as immortaes asas batendo^ 

Em mil rodeios voa , 

E na brilhante cròa 
Os louros vai sem orde' entretecendo j 
Secura rompe o vòo scintillante ; 
(^k:jd gráo vigor> das.pennas lhe alimet^t^ 

Nume ^atide e. possante, 
Que eterna a fama dos .heróes sustenta ; 
Nume, que só aos sábios- respiendece, ) 
£ em densa névoa ao vulgo se escurece, ; 

EPOD9, (5) 

Sobre as aguas do mar Siciliano. 

£m cem galés ligeiras. 
Soltando ufano as barbaras bandeiras, 

O furor Africano. 
Po Lacio assombra as pros|>eras ribeiras. 
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ESTROTHÃ. (6) 

* m 

Mas o P0¥0 do Misurcè , iBopaoienia 

Do Punfco ar^Httiento ^ 

Cwi denodado atento 
bJo8 Reirros emra dd hutbido Tridente^ 
Tiò seguras a% Reaea -Águias Laitnas 
Ao novo voo as pennas sacudirão. 

Que âs-oiídâs çristalltoas 
Cruzar seus campos com hocrpr as vÍKao,i 
E o Tibte desde então emroii uftinh ' 
O sçptrp a proixKUef^se d© Ocdano, 

ANTISTROBHE. (*) 

^^\tè^ tp tamp oh quanta .audaa; nptria 

Sbberba coi^ança ! 

Deifitro em sua e$p«ran{ra 
Que triutlfâdoras paJmas iiltr dfi^ia!' 
FácU a ^u va|Of julga arrogante . 
O Romano vencer nJisi ondas rude : 

Mas tvci pdicoL ccftistante 
Que prodígios náo obra alta virtude ! 
Tu , Myte , o viste com imnifenso cst^agp^ 
Pisar o orgulho da ferois Çarthágo, 

> 

lloma , quje ás nuvens , cheia de vaidajáe^^ 
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Sabir vè sua gloria,. 
I^m mármore entalhada, a gráo memoria 

Consagra á Eternidade , 
Dos despojou ornada da rictoth^ 

EST&OPHB. (7) 

> 

Asíisá 4o9 £9hos seas o nome exafu, 
Enotria, qpe conhece 
Qae aos Céos o véot crece , 

Quando o sen resplendor o premio esnaalta. 

JMaii i)tianto6 a insultar os .faranro» vaemos 

Com mais lazto^ uEana letranrárà 
BompbsQS TOomanentos , 

Se dPA'fion«o em seu seio « sol ráhlca ! 

Quantos pelor tcoiéòs, qqe a ferts espada 

£m G«r4im alcançou da linfida aimadal 

ANTlSTROPHEi (7). 

Agoia sobetba , à qoem n^ oafivpp etfherio^ 
O espirito alentado 
Deo sobre o povo akdo 

Das vagas aves temeroso império; 

.De bratic^s pomWs sc^re a banda espessa 

Tão rápida por entie as nuvens turvas 
;Mâo cáe, nio se arremessa , 

Brandítido o curvo bico , as garrab autvas ; 

Gomo entre )a immensa armada o vaxíio forte, 

Çifoha&do o >ico^ da espuma Qwf te. 
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ADVERTÊNCIA DO SOITOR ' 

A' OPE XiX. 

JEjffl í7</e aehou'Se primeiramente no Ort'^, 
ginal dt Coimbra ^ a écfKtls na Colhcção #ia- 
vJssima , ca/tf /ífâftf se preferio qt/iasl sempre 
á da- dlu> QriçiiMi. 

O verso j. da Àntisfr^ 6. Dentro em sua 
esperança , vem repetido no Ep, j. da 04ç 
XXVIIÍ: esta repetição poder-^se-hla evitar^ 
lendo^se na presente Õde^ Enganada d'esp*ran- 
ça ,- tímía ftni o M, S. de Coimbra* 'Cõnt^ex, 
disse na Est. -jl» do Canto 5. 

ê 

■ 

E além disso nenhum contentamento. 
Que se quer da esperança fosse engano^ 



■« 



NOTAS A' ODE XIX, 

i 

N. B. As Notas sSo do £(títer« 

(i) Pombm imMJe &ç. Pensaçnento dft 
Horácio na Çde 4. </o Livt. 4. 

Furtes creêniurjw-tikaj et h^ntsi 

. . Iftc imhtlitm fctsHts 

Prpg€ner4mt aquilat '^vlumhúnu * 

(2) Ubja : Af^icsL Vej. a Ode XXVIIK 
nas Notakw 

(3) Váfamâse DifiU &c; ^jRci de Por- 
tugal D. Diniz , do qtial descende Afíonso 
d' Albuquerque , por D^ Af^hso Sancfies , íi« 
lho itiegititno do dito Rei , Segundo ie v^ 
4a tíiitêría Oene^h^k^ ia Cata Reui , T^m.^ 
1. Lit//-. a» cep. I. 

C4) I>^ grande Vasco &c; Talvc2 Vasco 
Martins da Gunha ^ Seobor da Taboa , qdb 
fIcançoTi os Reinadas de D. Fedro 1»^ l>. 
Fernatido , e D^ João t.^ e (Jiie peio casa- 
l^ento com sua segunda mulher D.. TherefS 
ti'AJbuquerque , veio a sw terceiro avò de 
Affonso d*AIbuqucrque. Vej^ a Hitièr. <5^- 
íteahg, no lUgar já citado. O^eta dá a enT 
tender , que VaftCo Martins ^assistira i batalli^ 
4'Aljubíirrota , que A)i a fnais> espahtosa pe- 
^^a 2 que n'((pielte5 três {Li^ipados tivemos 
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com oj Castelhanos ; ó que se pôde ter po»- 
certo á vistá^do qiw escreve Fcríião Lopes ^ 
na Chronica d'EiRei D. João i.° Pari. ^F 
cop, 23. posto que expressamente nSô torne 
eile a ser nomeado no c0p. 39. onde este 
Historiador falia . d'a]guns íidalgQs , qúe es- 
tiverâo n'aquelia. batalha. , 

(5) Qu^'i^o n'alta Goa &c. Affonso d'Al- 
buque rque- estando já com a governaoçav da 
índia j.partio dè Cpchim no fim dje Janeiro 
de l<io. com a^i velas; e sabendo.no cami- 
nho ' que o Sabayo , Senhor de Goa , era, 
morto, e que o Hidalcâo seu filho , que lhe 

■Succedèra, andava c^m guerra com os 'seu« va- 
sinhos ^ assentou de hir sobre aquella Cidadet, 
a qual tomou' levemente ; por quai^to alcan« 
-çajôda D. António de Noropha tima victoria 
uo castello. dt; Fangim , que estava ha entra*** 
<ia do rio ; foi. tal o terror qUe se apoderou 
diQs Govi^tnadot^s tda Cidade, que convierlo 
em entregai Ia a Affonso d'Albuqucrque. Po- 
xèvn pouct>s • Ynezâ depois , acbanclo»se os Por* 
tuguezes cercados peio numeroso exercito do 
.Uidalcáo i x^iie vinha recobralla , foráo obrir 
>gados a- recblfief-se. ás ndos , largando a Cida« 
xle e a Fortaleza. Barros' ^ P^:. 2. Lhr. $:• 
cap. 3^ Cúmmântarioj d*AJJçn$9^ d^Alhuqucri- 
^ue ^ Part. 2. m/>. dO« 

(6) TÕjo firme .nõa rtiiste 5tc. Recolhi- 
do. Affonso. dtAlbuquerque ás pÍQ$ , que esta- 
yâo surtas jio' rio de Goa , mandou Tazer á 
xéh toda a armada 1 e foi-se peJo. jrip ^baixt^. 



•ficoTâr defronte da fortialexa de Pangim ;' 
porque senda entáo a força do -inverno , não 
p<»dia sahir a bavra. Em todo o tempo que 
ali se demorou-^ soportoú com invencível 
animo os maiores trabalhos , fa^tando^lhe a{;ua 
e mantimentos", defendendo-se unrrtfs vezes 
dos inimigos /outras atacando*05 com feliz 
successo ; acrecendo á fome e á guerra, as 
doenças , e os coriscos e trovoadas dv^aquelle 
inverno , com que' toda a gente da sua ar- 
mada andava assombrada : até que passados 
três mezes , e começando a barra de se abrir 
das areias que a cerravão , teve AffoAso d*Ai- 
buquerque lugar de poder sahir com a frota , 
é então seguio sua viagem.. Barros, Dec, 2. 
Isi-Or. 5. cap, 5. 6. 7. Commentar. Pért, 2,^ 
cúp. 54. até 45. 

(7) 'Talvez a gr/ío 'Cljade &c. Supp6e o 
Pbeta ) que Goa depois da sahida da armada 
Portugoeza , blasonava de ter quebrado o 
honrado jugo que a sujeitava á Coroa de Por- 
tugal ; em quanto Affonso d' Albuquerque não 
pensava nout ra cousa , seíjão em a recobrar ^ 
para faztr delia a cabeça do império dos Por- 
tuguezes na índia ; o que felizmente conse- 
guio, ' 

(8) Qaandê nas ares &c. Segunda vez foi 
Affonso d'Albuquerquc sobre Goa , surgindo 
no rio a -«o de Novembro d« 1510. com 
orna armada de vinte e três velas ; e to- 
mou a Cidade á fofça d'armas , dando n mor- 
te a um immenso numero d'inimigas. i^ar* 
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ros , i6. àap. 9. C^mmeniar. PéHi 5. ^f» |< 

C9) HãFminio: A serra daEstrQlla «inPor«* 
>uga1 , antigamente conhecida com o nom^ 
de MqqW Hermínio , come ddmostfa o DOsst> 
Rescade >f D« Anúífuit, Lusa, íi^r, i. 

(10) {^fiçuittk Nome que $e dá 9 uma dài 
^on£tdiac6e$ meridionais. Os Poetas 1 entre 
elJes Ovídio em Vários Ii9g0res ^ dão*lh« o 
epitlièío de ensifero , porque se ^stuma le^ 
{Kesentar na figura de homem cingido cont 
uma espiada : Vej. Hygino , Poctlcam Às$rà^ 
htomicon , na CúUecçã» dos Anior«fs Myiha-^ 
gréphos Latinar éc Jgostiuhç Vnít Stavcrcn , 
iaifírsfsa em Leyde tf AmUtr4ãa nê annH dê 
l742« Outras vezes dismãó-Uie aimítasui ^ 
por tràaer eomsigo cbuvas e tempestades ; d 
em razão disso era tido como iq/€sto a^s ni»^ 
vegíntés, Quebédo, no >í/riV<i/»i» , Cant. 5. 
Est. 74. depois de Hckracio , na Vdf 1 $, Ép^d, 

Çii^ Que ãita vlctêrifi &c. O primeiro 
f«ito que AffonsQ d'Albuquerque çommetteo 
depoié de tomada Goa , foi o de Malaca ; pa-^ 
ra onde partlo de Cocbim a 2 de Maio de 
1511. com 19 veias. Earrós, Dee. a. Ltvr* 
5. eap* II. 

C12) Da Thetis Oriental n^ fundo seio* 
A Áurea Ch^^rsoneso fica em distancia de 400 
legoas I segundo os navegantes , faindo do ca*- 
hp Cornorim contra o Oriento ; c por cima 
delia corta a linha Equinocial j por ser a maii: 
«ustral terra de coda a A^a. Barros | J>€ç* U 
ilivr. 9* cap* 1. 
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_ 9. 

Xiò ^J^f^ iip4^l0Mtéi : t^ixo p«Ja tu» pQ- 
Voaçáo, çQnió pciticip^lmente pe^io commer-^ 
cio , que' a tonava ti^UsIona , por stt e«ca-- 
la d^. leVãi^té e poaent^ d^aquell^ grande 
mundo. 

Cl 4) Ptitiir o grmM^e aggrxivs &c. O »g- 
gravo que £lRel de Malaca havia fei(o a Dio- 
go Lopes (k Sequeira 00 aiino de ]$09. seiv> 
do Vicc-Rei da Índia D. Francisco d'AJn»ei- 
d» : j9ois[ qii« híndo £4^o Lopç« ao de$cohri-^ 
mento de i^/ii^ca , pof ordem d'ElRei D. Mâ^» 
noel, c sendA ahi j:ecebido ao principio coírt 
apparencias de paz e. amizade , potico depois 
se vio em risco de ser morto cem .todos oâ 
seus; o que aqueIJes bárbaros nlo coosegtH* 
ráo executar : pois ao primeiro rompinieato 
de guerra que «Hes fisérâo , juigou Diogo Lo« 
pes mais prudente sahir do poiYo , deixando 
alguma da sua gente morta ou prisioneira ; 
e notificando a ElReí , que a traição cQ^mi:t^ 
tidíí custaria áqueiia Cidade antes de muit0 
tempo ser mettída peJos Poctug^ezes a fogo 
'p sangue : o. que* »e verificou na ^ciiegada de 
Afíonso d^ Albuquerque. Barros > I^c,^:\Livi\. 
4.. cap, 4» 

O 5} P-^ Sião itrrihott # augusta f a d^» Oa 
Reis de Malaca, desde Xaqitctm Darxá , quft 
foi o primeiro qúe tomou aquelle titulo ^ 
effo vassalJos d^ElRiei de SiiU) , e governa^* 
wão em seu rionne ^ pagandor-lhe Cf ibuto ; po-». 
tim Mahamei., que foi o nkimo Rei de Ma-^ 
laca y e que já govefiiftva iauico antes que 



I Diogo Lttpes fosse ter áquellfe porto , levân- 

'^ , toa inteiramente a obediência ao Rei dé 

Sião ; pelo que e$te onandóu por várias ve- 
zes algumas armadas, sobre Ma Uca ; as^ quaés 
já pelos temporaes a que he sujeita aquella 
costa , já peio ardil e industria dos lVlaiaiÒ€ , 
já finalmente pelo esforço destes , forão sem- 
pre rechaçadas. Barros , Dec, %, Llvr, i5. 
ca-p. I. 

0^) ^^^ g^^õ passâf^eifi, A passagem do 
Oceanb Indico , que Vasco da Gama fòi o 
primeiro que atravessou deisde Melítide até á 
costa do Malabar ; com a qual passagem ds 
i^louTOs Arábios , e outros , então senhortss do 
commercio da Índia , forão obrigados a ceder 
á força das nosisas armadas , qiie trazião até 
Lisboa as riquezas d'aquella vasta região. 

O 7) Quando o Atar ftrvendo &c. Affon- 
$0 d'Albuquerque ancorou no porto de Ma- 
laca no 1.° de Jullio de i$ii. e sahindo 
cm terra véspera de Santiago , tomou á for- 
fa darmas a ponte que dividia em duas par- 
tes a Cidade , e depois se recolheo ás náos : 
passados poucos dias tornou a acommetter a 
/ Cidade, e ganhou-a, fazendo grande matança 
nos inimigos y e afugentando EIRei.Maha- 
met j e o Principe i^lodim seu fíilio. £ar«< 
ros, Dec, a. hlvr. 6. cap, J. 4. $• 6. Coni" 
mcntar. Part, j.* cap, 10. oii ji. Esta in- 
signe victoria he o argumento da Malaca 
conquistada , Poema heróico do nosso Fran- 
cisco de Sá de Menezes. 
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^tZ^ Sem •rdâ' €Hirtt€Ctndê. ElpinO ci^tíS 
^a tito como historiador , mas cotno poeta , 
os feitos de Affonso d^Aibaquer^e ; porisiM> 
4C0m razão se dispensou de segair na reltçáo 
flelles'a ortiem dos tempos ; a qual se pôde 
bem "conhecer pelo que se -^declani nas notas 
á presente Ode. ^ . 

Cl 9) Sohre «f agmmj\d9 mar SlciVmn* '&.€• 
V^j. a nota finai da. Ode XXXI. 

(aq) Em mMriMrc entalhada ÕLO, A co- 
lumoa rostrada , levantada no Fiero pordetre^ 
to do Senado , .em memoria de triunfo de 
Oho Duilio» era de mármore branco de Fab- 
ros ; e náo só foi ornada dos esporões das 
gaJés , mas via-se nella declarado o numeM 
das Yiáos afundadas ou tomadas » e também » 
aoipa « peso do dfoheiro tomado aos .GaViba* 
'gineises* Vej. joâo Frein<hen3Í0 9'5«;i^Ariii«iiH 
t^tum JAvÍ0n9rum y.IÂher 7. naEdifaffi iêTjU 
Idwh de Dtakefihorch. 

(21) ^&tria : Um dos nomes erai que se' 
designa a Itália. Virgílio , Aenefi. Itlbr. u 
V. 5J4. 

B^t Ueui , Hesperiêm Graji tíBgimnine dleant i 
Tri-iw enitiqua^ pvtenrarmis atqueitkéfe gleêéiel 
Çcaatfii colaere viri 9 nune frnia , mm&rcs ' 
ltalÍ0m dixisse , duch de nemint^ giaíem* 

, « • • < • 

C^a) Em Qtrum úleançM d0 èufid^Júrmúêa: 
Affonso d^Albuquerque chegou a ^este porto 
cm SetembcpL de 1507^ com uma acmada de 

7m, VI. D 



^•vélasiitGti entio^Bsei deOfinin Geir«<iilk)^ 

nifi9«.:<lQ «bze annps ^ «.go^ernadoí por Oogè 
Al^Pi$ 0;quirl:sabei1ck) o». estragos. queÀffon^ 
9Q-df Albuquerque tinfaa; êb^^ pela c<mz dH 
Ardbisb, «m.Gudatef.tlikscateíV Orfaf Soí- j&c. 
.>«.«paefittiQtt, pai^ jQ Bcçcbér ^ mandando iHr 
muita gente frecheira das terras finm» dft 
fi^r^íst «b As<0ÍtM'a..y.. e\>pdiKlo. em pl^devgUetra 
a armada q^è.tltlfaathÔpàrtb•|y^ qtle cons«tfv4 
^ imis .dflb 400 vela», tefnv>qiie enC^aVâô. 60 
ti$i)(^';Q»on cesta combates/ oi Alhl^Uéi^liféify é 
J^i^vi^r.dWiaoComphBta' viotoris^ } e cfietlbú-^ 
g§H frjCbgeoiAtart arpcdiVa pacy qub-Aié^fói 

QftnCQ(t«k)^; £a2C«ldoÍMr:]giHQl de OtkYRIZ -vas^ 

9ftttfh4ii de Mrtui^ >, <ròni o^tríburo de .1 f ébO 
^«•ãHsrideoopro >enKctid*> aimoM^Mros « Dt^.- 

fonso d'Albuquerque foíi©»»i>riiheiib ÔapIVã^ 
dTEapifTído fertíw^ai^^y qite depôbdò íteSrfo- 
bijlipçi^tt) .tJiet* Ihdi;^ pèQl^ièu. 6 ^X^ekà, êê 
mar roxo ; para onde partio de Goa coiíiâmSI 
armada de vinte vélas a 18 de Fevereiro de 

:.CM^,^P^^^ ai«ri ^.esfire^toi d^ mart n>^ 
xo >C-^i^'#fi ^ólieií^adQ'. pçi ser muixíieits^^dS^ 
inai}<;{l^y|rç«lh«s ^ db qtie^' tr^ta .cHrk>ienÉbflil^ 
te Barros, na Dec* 2. jLívi% L cap, i.) co- 
n^^9^\iH^ JW%«A i quedos Mouro». chafn(o.';^ta- 
heJp^andeí-j, . no nWiqwe-jaB. cnt«e oo^oriíôi 
QHar#rftt:i.ccde;f5tftaqup^ e esCondtim: etiOt» 






« ioftan dst' Al^ablA feMz '6 da t«M <l'Af^^^ 
« qtm chamão A/«iíni ou Abásiá , áté á ^di 
^aqSío dii StíVz , «ffi cfístantiá êé ) $0 J^gda», 
tdNdd pbucò iAa!«' dê )6 na dm tfiaSot lárgo- 
Mé Bafr^s^ y 1)^<*. a. Iáv#». 8. taf. i. 

Poeta á embocadura do estreito do mát tòtò ; 
cujo âmbito está occupado com sete ilhas, que 
parece qtfet^retti íetíMt jiqQeHa^ tiitfsíâ»; f^tè 
quando ifs navtgaúús dtfàfíge èfvâm dthià>^ 
dar , w¥/i e^ã/têè a vísttí ajiMàríd& PcrH 
a terra , ^mt miíítHh Hã9 ttr tra^fh^ fai^ 
éar passagtm ; e quando s€ vão chegando á- 
^Uglla nhêttarú êftíe Ja%tm^ At fã^ ierhtfê^s^ ^ 
fièe fút^e maia para einalier néi^ié^í y ifM 
étr^lki^ pàsHígefm. Bíaíf fos , t^eci *. hhfK %. 

C26) D< seu name o brado ftc. AffÒtii 
SO' d'AlbiK]U«rq«ie lílo fez ootrá c6vki .no 
mâr toxú , sen^ tomilr álgumfts tfiúfíéé 
Mottfds j ()u« ertcoft^rou na passugeti^ , tftiâM 
« fnfetmii^dtfs què pòdé dò^pbrtof cPáq«e'>Jd 
eieiteitc^ , e ínvemaf nH iJha Camada , p^otr 
^ aéatettírsm 09 l^v^rlteíi pura ií a jitâfií 
combem tto íntertto : assihl me^mb tt-^H 
«i%Cirada A^aquelle e^tttiVò cúUiòu^ifnáècètíiH 
fernaçSo ; pois qtié os mefcadore^ dé Júàê 
dMfg^lO* tf traAspôrtaf pbra ôu«i^ Ibgé» tiHít 
* Mai^âifènda, e dS^^ldSo do Cairo M ehdor 
4á íMíhf éòúfufSo e f^étnòr. Batto»^ lhe. ±é 

D 2 
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Suez> e Mecft, vej. a Od« XXVI. nas No* 
ta»w Gidá he uma cidade da Arábia ^ distan* 
te quinze legoas pouco mais ou menos dm 
Meca. Os nossos chamáo«lhe Judá , (Barros , 
Ptfc. 3. Livr. I. €éip, ^,^ mas CamÓes con- 
servou o mesmo oome Gidá ^ na Bit. j. i^# 
Cantú 9« 

Gii/á i« €h»mtt .perto ^00ifd4 o trH0 
De Udo o r0xo mar mais fioreeiaj 
t>e que tinha prove it a grande e grãté 
O Soldão y que asse reino possuia, 

Medina he outra Cidade de Arábia no sef*^^ 
táo , adiante de Meca ; ali esta o corpo do 
falso Profeta. Vej. Barros jD<tf« s. Livr. %• 
eap, I. D€c. 3* Livr. 1, cap. 3. Commetit^ 
Sarf. 4. eap, 7. > 

(2S) Citriate y Mascate^ Or/ação^ Soar ^ 
Çalaj^ate, Affonso d* Albuquerque depois do 
feito de CJacotorá ^ em que não falia o Poeta ^ 
e que se seguio ao de Brava , separando-se de 
TristSo da^ Cunha ^ foi correr a costa da Ará- 
bia, té dqbrar o cabo Roçalgate, que he no 
principio da costa ^ onde começa o estado 
do Rei de Ormuz. O primeiro lugar a que 
chegou foi Calayate^ que será de dentro do 
cabo 20 legoas ; jcujo Regedor não efpenm- 
do. os nossos, enão estando apercebido para 
pelejar , pedio paz e amizade , a qual lhe foi 
concedida com obrigação de lhe dar m^tfiti* 
mentos; porém em lugar delles, lhe detlo 
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OtCaiayates fardos cfaeioi de esterco e varre* 
dura» de sujidade , com tâmaras nas bocas 
dos fardos, para enganarem os Portuguezes. 
Por isso o Poeta chama ao Calayate àstate. 
Góes 9 P. i. Cé ^u Osork) , P* reb, ^n, 
JEmman, Libr^ 5. 

O contrario lhe succedeo em Curiate , dis- 
tante á»U 10 legoas , onde Affonso d'Albu* 
^uerque foi surgir no dia seguinte ; e por isso 
não. só mandou varejar a povoação com a sua 
artilharia-, mas pondo pé em terra, saqueou 
e incendiou o lugar , obrigando os inimigos a 
largallo* Outro taíito succedeo em Mascate ^ 
distante de Curiate. % legoas , d*onde os nos- 
sos levarão armas, cobw-, 30 bombardas , e 
grande numero de nrercaaorias de toda a sor* 
t^ f que fazião^ a t«rra muito florecente» 

Deixado est« lugar , partio o Albuquerque 
para outro chamado Soar , d'onde antes del^- 
le chegar , fugio a maior parte da gente , fi- 
cando o alcaide da fortaleza, e alguns Mouros 
principaes , que se concertarão com osr nos- 
sos , fazendo-se vas«allos d'£lRei IX Manoel'^ 
> a elle tributários. 

Ultimamente partio o Albuquerque pa- 
ra Orfação y X $ legoas adianta de Soar , a 
qual teve a mesma sorte que já havião ejipe- 
rimentado Curiate e Mascate ; e hindo d'àhi 
demandar o porte de Ormuz , chegou ]i no 
fiiQ. de Setembro de i-507« Barros, pte* %. 
Xívir. 2. C0p» I* Commcnt* PaH. i« caf* ao^ 



y< Odes Pikòárigas; 

queJla Gidâde ; dizendo tjtàe nlo queria em sumi 
sepultura outro lettreiro , nem outra memoripk 
dos teus tirabalhos. P!orém na volta de Mar 
laca, naufragando iic% bttxos deArú, na cos<^. 
ta dd C^amatra , pcrdéo aquelles ledeí , qu^ 
nunca máís se poderio tirar do mar ,^ jjor 
muito ^ue nissa trabalhasse. 
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ODE XX. 



A FERNÃO PPRES DE ANDRADE^ 

CAPITÃO MOR DO MAR 

DE MALACA, 



ESTROPHE. O) 

■ 

^x Rde no humano peito 

Nobre ambição de gloria, 
E de abrir , do voraz Tempo a despeito , 
Nome immortal nos jaspes da memoria, 

E8ta violenta chama 
Em nossos corações tanro te inftama , 

Que até cruéis exemplos 
Ousarão demandar altar e templos. 

ANTISTROPHE. (iS 

César, cruel verdugo 

Do povo. de Quirino , 
Lavrando á grande pátria eterno jugo^ 
Assim as honras logra de divino. 

De tanto vitupério 
Parnaso «e cobHo em seo império ,^ 
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Que mil cisnes se alçárSo, 
E em virtudes seus vícios transformárSo.^ 

EPODO. (O 

Bella CJysia^ se toco a lira qf^oo^ 

Graças ao iqf o asdence , 
Que acende grande Nume em minha mente ^ 
Eu seus altos accemos xúo profano ; 

Mas esmalto a memoria 
De varões , que imu vir cujes s6 famosos ^ 
Levantarão padrões á tua gloria. 
Que as Egypcias agulhas mai| honrosos. 



1 

V 



Pc .Ine^ arcp pos^^te 

Hojfi Q (arnoso ^ndra^e 
Alvo i»rá : ícu tipm^ ukwftwwe . 
No poriQ surgirá 4a E^erni^ladf. 

Ma$ nq^Qlfo çsp^ntQSQ 
Das sublimes acções do heróe famoso » 

A que rumo primejra 
Porei a proa do baxel ligeiro í 

AJNTISTROPHE. (♦) 

Aqui de crqcl chama ; .. 
Entr^e i vora^ ira< 
Panane xxtftfibun^^ em v^^x e^^cíao^^ 



E , seu braço execrando , em fim expira. 

li pijHintte . rpinai 
Tremolão em Muar as santas Quinas , 

Em cinzas j^ JQ^iit m ia^d» terra. 

£H>OQ. (2r) 

Ali no ifio i}» tiriqBfaiice Dípi» 

Otnie, a iwatar lias aonos, 
Iiwb ferve o .vebr des Luftiiji(i|is , 
Treme a terra , arde o polo , e geme o rio. 

Pangi^i epire p% horrores .... 
Mas de Caraèo offende as luzes bellas 
QiiflQi » Vfviído ii$ustvHh«m£f ce^iláidQtts » 
A tíbia luz .MAltQ ilais «^rdlas. 






♦ < • 

Cbdbrin^Q as scnhovíos 

Dd Midqn>|^a Tridente , 
A abrir de sangnt.'«D(| Greda largos rjoi 
Feroz de Susa desce o Rei ingente. 

So^re aa iiimyenisas veias 
A terra ameaçava , o mar , e estrellas : 

lias itt» pb fS^imnio^ , 
Beber lhe yit^t a w^ Jà iBÍná. 



'i 
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ANTISTROPHR (}> 

Themtstoctes , colutia 

Da pátria flaccuante-. 
Em seus hombros da Argolica íbrtunst 
Sustenta ousado o sólio vaeillante. 

. Sobre a frota inimiga 
Cruel se lança ; e intrépido castiga 

Em seus lenhos sem conto 
O grande opprobrio feito ao Hellesponto». 

EPODO. (O 

Tt»^ Malaca gentil, náò de outra sorte ^ 

De Megera agitado. 
Em cem baxeis voar viste , indignado , 
O fero Jáo a dar-te horrenda <morte«. 

Mas o guerreiro ardente. 
Que jamais vio a rosto do receio. 
Pelas mios do destroço, em continente ), 
A pov-lhe- corre sangutnoso freio^ 

ESTROPHE. C4> 

Quanto , no grSo' conllictOY 
Arder immenso espaço 

De seus campos não vio Neptuno afflicto! 

Quanto tremeo á fúria do seu braço ! 
Mas o áureo semblante 
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ICm meu hymno a lereiía paz levante; 

E -da Estygía terrível 
Etotnda a noite eterna IMarte horrível. 

ANTISTROPHE. (4) 

Novo de honrosa faoía 

Soberbo promontório 
pe minha lira as pfenlies vélas chama 
pa opulenta Cantão ao vasto empório* 

Oh ! de 9ue maravilha 
Sen, peito se enche , ao ver na estranha qailfaa 

O grande cavalleiío , 
C^e seus, mares oosou trilhar primeiíoi 

EPODO. (4) 

Nio vibrando feroz a cruel chama 
Dos raios de Mavorte , ' 

Croeis ministros da discórdia e morte,' 

Ali deixou eterna a sua fama : 

Mas com alta prudência , 

Abrindo as aure^ portas glorioso 

Po abundante commercio e da opulência ; 

Igualmente na guerra e paz &mosQ.< 
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' NOTAS- A' OnEíXti ' 

N. B. As Notas &áo do Editon 

CO Cesãr. Náo se deve entender Júlio Ce« 
sar, a qiiepi^.aPQet^.,qar Qde^ III. Ep. i. de- 
signou como home de/juTio j «ijàs Caio Ce* 
sar Octaviano. Augusto" ^;o primeiro dos Im- 
pe radòtéè''tòdiâhoS ; tf ^íí cfeaftiírtdò^áè ati* 
tes GiSfr iíJbtç^ití í tòtííôt/ d^pt>tá 6 rioífíiè 
de César , {ití%è ficírfà hferdêírè de Júlio 

lho adoptivo |'<? eôfflri â'^iftí)fò ífoM foi pri.n- 

cipalloiéfittèí :a)Aâerido « té^dtoiM, tm c^á^ 

to vivo y ainda depois de se lhe unir o de 
Augusto. ? í 

(2) Cruel veriago &c. Assim chamou a Au- 
gusto un>a;,pe^oti tante da iftaj^sivaii^a ,,ct3^ 
mo era lílt^Qas ^ q^zví/^ ^\^^x'mào dai 
muitas ?^ff{eDçais de rwotó ^^gvie.*ejle .n'ur»a 
occaíiaò' preferia '., ílie^ %ii)5ífi K'^ eiscrifó 
estas palavras' • Surge vero tanitém ^ííafhí^ 
fcx. Dibh' éássto i kUt. lkom\ t. 55- Com 
effeito, nfcfeHalicfo dblràhíérièb^^ítgtléíR^ 
Warâfô áétíftrffidí? n-^s gueVfà^^cív*-, ^rí íéts|- 
tentar ò^ }méitiséi êt€^^ ^d^ Ai»tf*«i 
ambos os quaes por esta causa se podem igual- 
mente chamar verdugos do Povo ; he certo 
que esta attribuiçaó deve competir mais pro- 
priamente ao ultimo, em razão das horríveis 
proscripções que houve no tempo do segun- 
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do Tritikitifatd; nas qtia«s proíerip^eá, sé 
ac¥editariD)d8 tSuefonio , (pa yidn- âe AuguP* 
fõ^ caf. 2fi) »e monro» «sm imir ctútí 
que os s^Uâ €oU«gàs : ^stMt fftàiéem «f^' 
faaméiu ctflttgh^^ tte tfuà fiéi^t. fr\fpó¥ifpi&^ 

.que tUis in multorum saepc fers»nam pt^ g^^ 
riàtn ti fr4\iís é^úràhiUíHí^^ ^ M»i )Mgno o* 

«ifa ; porque âe^it da btvtalfié de-Fhtffiàíiá',' 
fl» qa&4 V6tíbeGf> ãb gtxad^ Pomp«w, s^- ^pbâM 
icM áh t^t ^mn^^^ c^ aunytldsKdè^ í^b^aitlíry 

Héptablica; Gf^ttitudè dtpoh d*4im' lAi^rt^ pô^ 
<<fhl Haveih eipeViíbfiis ok q«e i^^n^e^^e^ á li^t^ 
dade de Roma, se não fosse César Ocla^íá^ 
^M , quo primeiro' no Tf iòitiVvnrato ;^ e^ depois 
né" Inftpfcrio.^. áè tal sortcr eidtinguto a^ fâilte^ 
deS!^ tíbaréade ,> qoe.obegou «'aricatiçár o*^su<' 
píTÉiiid pdder d)oÍAtfidof^ tf aCfíanmntcl^o^átítt 
^U9 siMScesíores f aBsitn feri eile ^ «jadh fèsi 
tftiiÉ^d o jugo^qus já Juiio Cetar coiiif«^Fá' á 
hyrà¥ á êaai pa^á;> •:, ■, , -. 

crt^« Stt4:Ci>iifo y- nêi^Vjdh di,>4tfigmtiP^ ét^p: 
f «•• T^mpi» V . •. iia «WAi \ffroiHMúiiãy ij fàhí éè»H 
mUiíi'êkè> IWitfffoVi. nffmlnc^^ r$iwpi^ : nàiti 
ia"^ Mrb9 qaèdêam fàrtmaeissimc éfòtifijítíif hvA 
Imme^ Ponémí Abrckto Vk£«r ,^ J>^ S^èfiiiaH'* 
b§H'^ 9àp. !• dQ»'diiid»noAÍs.doqp«>KietfOill(>'; 
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Vti Dco , "R^nue provinctisqut ^mnibus pèf' 
urb€s cclchcrrimús ^ vivú , m0rtuoqiit tempU ^ 
jac^idêtes , et caUcgia sitcrmv€r€. Das qu^es 
duas autgndades se pôde ad menos concluir 
como certo , que Au^uslio em sua vida , é 
por consentimento seu , lograra as honras de 

divino. 

(5) Dr tanta vituptrlo Scc. Nunca os Ro- 
inanos tiverâo maiores Poetas , que no tcm^ 
po de Augusto, e nunca Príncipe algum foi 
táo baxamentc elogiado como este. As Obras 
de Horácio , Virgílio , e Ovídio oFferecena 
repetidas provas da excessiva lisonjaria de 
seus autpre5 , sem que seja preciso reflectir 
particularmente n^aquelle D#ffi nMs hatc 
Qtla ftcit da Eglogã 1. dè Yirgilip ^ ou no 
pratscns dlvuís habchítar da Od. $• ^* 3- "• 
Horácio. 

(6) JS em virtudes &c.; Tém^-se dito de 
Augusto , que elle não deVia jamais ter pai* 
eido , por causa dos crimes que commetterA 
para se.fater senhor da Republica 5 ou <jue, 
«âp ide via jamais ter. morrido, por causa da 
sabedoria c moderação com; que governou 
o Estado, depois de ter chiegado ao íiip :<!#? 
seus desígnios. He porém crivei que esta bôa 
fama gue alcançou Augusto tenha o seu prk^. 
cipal fundamento no bax« incenso que lhe 
derSo qs Poetas e Historiadores do seu tenxpo ; 
pois Suetonio , que não he autor suspeito ». 
diz cousas que causão grande horror á cerca, 
da sua vida pArticular e publica ^ e Tácito, 
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kiD Xti^i*. I. dêiAnnfiCi y e^f* iQ. não duví-^ 
cia referir todos os crimes , e esses gravissi' 
mes ) que se ioipuUv^o a Augusto logo de* 
pais da sua morte : e aqui tem. lugar o que 
já disse Elpinò » que a Poesia era a arbitra 
da fama , e seu thesouro. Yej* Ode XVL 
«>ot. à. . . 

C7) ^gypcitu agulhas. Ás Pirâmides do 
Bgypto. Vej. Ode XlVw not> eS. 

^8^ Pana lie morihundã &.Ç. Panand era um 
lugar d'£IRei de Calecut , a baxo desta Cida- 
de contra Cochim i4legòas. Ali chegarão em 
Outubro de 1507 o Vice-Rei D. Francisco 
^'Almeida , e Tristão da Cunha ; e acommet^ 
lendo os Inimigos 'por mar e ]>or terra , os 
desbaratarão^ matandp todos os. seus Capi-^ 
tães \ e entregarão ás chamas a povoação , e 
as náos que estavão carregadas nò porto com 
muita fazenda. Nesta. ac<çâo entrou , e ficou 
ferido Fernão Peres d' Andrade* Barros , D^r. 
d. léivr. !• eap» $. 

(9) Tremolã9 em Muúr &c. Tomada aCl« 
dade de Malaca por Affonso d'Albuquerque ^ 
sabendo este que o Príncipe filho d'£iRei 
Mahamet se fazia forte po rio de Muar ^ 
mandou 4OQ homens em bateis % com o 
fim de lançarem d'aii o Príncipe^ e destrui^ 
rem as fortificações, que elle fizera ;, o que 
conseguirão sem resistência. Nesta expedição. 
era um dos Capitães Fernão Peres a^Ddra^ 
de. Barros , Det, 2. hivr^ 6. eap^ (S. Coiu^ 
menU d'Àffon$9 d' Albuquerque ^ Pari, 3. eap* 

Tm. Ví. E 
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i29* Go0s , Chrúmcã d'BíRèl Bi MàMtt^ 
Pttrt, h c^p0 ip* 

X*®") ^^ 9 w€titm da gmtra , &ç Em De* 
membro d« ifOS pariio (í Vlce-Rèi D. Fran- 
cisco d'AÍffYeidft de Cananor com uma armada 
tfer 19 ¥é|as, carRmho deDio, em. %mca tle 
]\rj1r Hócem , Capitão do Soldão^ t de Melí'' 
^e '^Ai S«nlk)r de l>»o ^ què tmhâo levado 
a melhor dos nossos no feiro deCbaul; epa* 
ra o9 as^soVnbvar , asrsentoii de darr de passa- 
fremem Dabcil Cltegamio ali à armada, to- 
métxi^ 0$ D09S0S ferra , e acommcUèrãb o 
Mppcú^O ^ ^le depofs St uma crua peleja, 
Vfo-se* eèíigack» a ht^wi a Cidade , a i^ual 
âcovi InteiparAente em poder dos Portugue- 
zei, e «lepoiS' fè'! entregue ao daco e ás cha*- 
tnas ; stfndo- rat » voracidade destas , <]ue 
em poucas bopM ositi^O' da Cklade (como eas 
mreve larros^ não eraf povoaçío , mas umpoií- 
tfop de, borraRiO' e cirtía. Nesta peleja acheis 
se Fernão Peres , o qual foi o pfimefr#t cfo 
bafei ^ Vi^e-Rei cfcpe tcwnott terra. Banos , 

City DabaL Cidade rnur popukrsa e má-* 
gnt^tt drac^uellas partes ^ e visinha ao Reino 
Decanf : erai situada por um rio acrma mui 
brgo ef de ko9 nategaçâo , /liras legoasr dis<* 
fante '2a hntf» \ t estava então sujeita aò 
^abayd , princip»! Senhor d^aqueííe Reina 
Ibi^ros^^ ihn Góes y Pãi-t. 2. cajr, 59. 

(11) Ali n^icl» 3i€. Depois :do feito de 
Diibul, foiaVke-Rei demandar Dio , axjuem 



b FôAft tbaoia triíínfent», por cattfsa rfa tlc^ 
lorta ^e mditjue A^ tinb^ aUatiçtda doi 
nossos em^ChaiiH e^^urgb ah' emá deFcvd-^ 
^eff o d6 1 50^. Mielique At , que tinha esta 
Cidade eftinòme d'£IRei de Cambaia, estavii 
«ixillado com a ármadà de Ml # H«Sc«ri ^ * é 
com ít\gam paráos dt Ga)ecut ; « a$ti(!n se disí^ 
poz para fazer grande revM^^cia. O Vfe«-i 
Rei da »ua parte assentaffidò na ordem cMt 
que havja de a^ottirtketeer Of inimigos , àeti ú 
ifíinteílra a Nuno Vás Feteira , Gàpkâ«^dâf íiéò 
Santo Espirito, ao qual hervta de ^«gUiv Jor-^ 
ge de l^ello nd náo Békmi, Wdb hia Femátf 
Peres d^Ahdtade ; e aíssiitft foi dísf^óndo dos 
otrtros. A peleja foi mui dlspultfdá ; e a ptià 
zar da grande fOr^a dá artiiitatíaí dés^ lAhní^ 
gos^ e das siias frectládas 1 â ykP^fi^M dchr 
tio8M>s $ q^e áf«gentâipi<^ .Mlr Hdèemf , e ò re<« 
forço de Calecut , e fízerâo taittW ft^rtandadè 
nos Mouros, qiie de (sárfto cites 6 Viò tinto 
cúttí a seu sangue; Burros ^ I>ccf à. LiVn j. 
cap, j. e 6. ^ . 

(lí) PaAgimi Hé um dôspassbí^ por aue 
se entra e sahe da Hiia de Gtfn i tdrrar fíf^ 
me ; no qual havia «ma fortáleta com seif^ 
baluarte ^ que defendia a entrada do rio. Aí- 
foríso d'Aibtiquerq«e - tomòa tski- fore^iéza, 
quaiido invernava nO fio' de Goa ) e Fernád 
^et^s d'Andrjide foi um dos Çapittfe^ que tt 
acommetteo. Barros ^ Der* ^ Li vK 5 . c*p, 6. 

(14) Jlítfj i/« C«rnèú &c. Cafiièo , qúd 

aqui se toma pelO'9tfl g he umdbs epitliétQs , 

El 



68 OtíÈé PiNDAKlCAS; 

que os Gregos davâO( a Apollo ^ sem <fX t9 
saiba bem a causa» Hesychio vai buscalja is 
festas Carnienas , Instituídas em honra 4' 
Apolk^^ peJa vingança que este Deo9 tomoii 
dos Heracttdes t que tinhlQ morto .a Car.nio $ 
filho de Júpiter, e de Europa , e set9,Sa<>erdote. 
Elpino compara com o ^I a gloria que Fer* 
nâo Peres alcançou com o feito de Malaca | 
que passa ,z descrevet , o qual foi dirigido 
por elle <;omo: general ; e compáija ^com as 
estrellaa a que já tinha conseguido com Oi 
outros feitos d'arjii;as , em. que só fizera «a 
Tezes d'iim bom capitão. 

(15) fuja.: Cidade capital da Susiana, 
glande província da Asia^ sometida aqs-Reis 
da Pjersia. Era uma das Cidades onde ellesti- 
nhão. a corte .; « dahj sahio Xerxes para aex» 
pedii;£o contra a Grécia , de que já se faliou 
na Ode XVIU. - 

. 06^ O R€i iiígcnu: Xerxes.. 

O?:) í^^re M$ Immensãs velas &c, Ve;. 
Ode XVIII. not. 9. 

(\%)0h Smlamlna, Ilha do seio Sarooico, 
entre o Peloponneso e a Attica , próxima 
a Egina. Junto a ella se deo o combate» 
que o Poeta descreve na Antistr. seg. 

(19) ThemistocUi &c. Este General Athe- 
niense he. o que dostruio a armada de Xer- 
xes )v que enchia de terror e espanto a toda 
a Grécia. Vej. Comelio Nepote i na Vide de 
Themlstcclcs, 

(20) ArgQiUei : he o mesmo que Argiva i e. 
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tem a inesm» dctivaçáo. Vcj^ t Orfè XX}C» 
nas Notas. 

C2i> i' soHo vac\U&nt*é Os Gre^ havilo 
desemparado Athenas pof conselho de The« 
mistocfes , e conduzido para Saiamina a sua 
«rmaik , a frm de se aproTeitarem das ranta- 
fens qu- Itie offerecia aqueUe sítio, se con- 
seguissem atrahir t\i'ô inimigo. Xerxes de- 
pois de ter forçado o passo estreito do Ther» 
mopyhs ^ e de ter combatido com incerta 
fortuna junto ao Gabo Artemisio , veio ata* 
car a armada dos Gregos , cahindo no laço 
qite o prudente Ttiemistocles Ike armar a«L 
Cornelíõ Nepote , i^. 

(2ãS) O gra/td^ ofprcbrh &c. Na. atrevida 
passagem que Xerxes- cotn o seu numeroso 
•xercito havia feif o por este braço de mar ^ 
do qufai a natureza irzefa trma espécie de bar- 
reira- entre a Ásia, e a Europa. Depois disto, 
ainda Xerxes fez maior opprobrio ao Helles- 
ponto^y mandando* o açoutar , e lançar- )he 
griUiòés , por ter quebrado a ponte., que 
sobre elle lançara. . Heródoto ^ Pófymnia ^ 

Ca O Tn , MaUca gentU , &c. Fernão Peres 
de Andrade ficou em Malaca por Capitão Móf 
do mar , quai^do Affonso d' Albuquerque' de- 
pois de ter tomíàdo esta Cidade , o de a > ter 
fortificado, voltou para a índia. Dt^át ent^o 
foi eJlé obrigado a Aistentar % guerra » tanto 
por ftiar como por tervà,.já contra oJáoPa* 
U Quetir , já contra Lacsamana ^ Capitão 



Mor ó% mxmàt^ d^EIJVfi M^b^m^t ^ ja finftf^ 
mente (que he o que serve para explkáçãi^ 
do quie dtt o PoétO contra Patê Uouz , um 
dos Príncipe^ da ]iha Jauha, o qu^l em Ja.'-' 
iKÍro dd liH vfio »obre Malaca co^n uma 
groisa armada de ^o velas , e alguns doze mil 
homens d'armas. . Fecnãp Peres estava en- 
tão preMcá para se partir para a lodia ; e a pe- 
sar de não poder dkpor de mais que de 1 7 
véhs s e ) 5,0 Portujguesei , cesolveo-se a bus* 
C9r resolutamente o. k>fmJgQ 9 com quem 
travou uma forte peleja ,, que só foi intecrom« 
pida com a noite. No di? iiegutnte Patê Uouz 
não ousando combater a nos^a armada » re*- 
lirou-se; florem FemSo Peres foí-lbe qo aJ- 
i^ance , e o desbaratou completamente.. Foi 
este feito tão notavej , conpio djz Barros ^ quo 
assombrou todo aqueile Orieote ; t nelle aca- 
bou a guerra que tínhamos qom o&Jáos,,dpa 
quaes Malaca^ ãçou desassombrada. Vej. ^fc^ 
^. Xitar. 9. principalmente np c«/i. .4. tf $• 

(24) Ejtygia» Alagoa» Ott rio. do loferno^ 
Vej. Ode I. not. $. 

(2$^ CúmtSo» Capital da Província do mçtT 
190 nome ; a qual be a governança marítima 
mais occídéntal, que tem o. grande Reino dia 
China, e ao mesmo t^eiiipo e mais requesta^ 
da d'estrafigeiros , e mais celebre em o trata 
do eommercio. . 

(26) Ok \ d4 quú m^nvUh^ &Ci Fernão 
Peres de Andrade , sendo já Governador da 
lodia Lopo. Soares d'Albergariji | foi oomei^ 
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é» porllRei P. lUlanoel, CapHão Mór daCbiV 
na ; e para este descobrimento partio com uma 
armada de 8 velas-, com a ^al em fím de 
Setembro de i$i7 chegou ante a Cidade de^ 
Cantão. Ali assentou paz rom oi.Goyernado^ 
les , fez o seu commercio com o méHior rc-^ 
gimenio que podia ser , entç egou o EiTibaxa- 
dor Portuguez que líavlãu de ir ao Rei da 
Ci>ina.;. e antes de se retirar , mandou Jançar 
pregoes , para. que se a^ma pessoa tivesse 
recebido dano de aJgum Portuguez , vii^sse a 
eJle para Jh'o man^dar satisfazer ; o que "fof 
muico lou^utde dos oaruraei. As^itQ entrou 
cm iVlalaca mm fr^sfiero Mm húnm. e Ja^cnia , 
como se eayiica iSarcjCi.^ Vej. De^?. |. tÀ$»t^ 
^ cap, ^ 7. & 
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ODE XXI. 
A ANTQNIO CORREIA BAAREM. 



ESTRQPHE. fi> 



D 



Eíxa , Clio gemit , o verde assento 

Do Thmalico monte ; 
E sobro o horror do Lethes sonolento , 
Lavremos a Correia eterna ponte ^ 

Por onde coroado 

De triunfantes louros. 

Pisando o tempo irado. 
Passe seu nome aos seculoa vindouros : 
Que entre o bravo furor das morraet lidet 
Náo sio illttstres sós os dous Atrides* 

ANTISTROPHE. (O 

Quem de Hypocrene ás plácidas corrente» 

Avio agro mais pingue i ' . 
Na Ásia a luz de seus feitos reluzentes 
Com o sopro dos annos náo se extinguei^ 
Inda BintSo tremenda 
Revolve na lembrança 
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O triste espectro horrendo 
De qaania^ji tofreo crua vingatiça, 
Quando lá em Muar o herõe famoso 
Sobre si vio caliír y monte espantoso. 

ÉPODO. CO 

Qual ntivem carregada , 
Que nos hombrãsí de Boreas formidável , 
Que ruge por ^em bocas implacável > 
Do ceo correndo as diáfanas campinas ^ 

Deixa a terra inundada 

Em barbaras mioas; 
Tal entra o grande António o forte Pago» 
Ao fero lado do espantoso Estrago. 

ESTROPHE. (2> 

For emre a espessa chova de petourot » 

Que abafa os horiisontesi 
Malaca adorna ali de immortaes louros » 
De ruitías erguendo horrendos montes.. 
Ali fera tormenta ^ 
De Marte sangofaioso^» - - 
IVlostrou o quanto ò alelnta 
Illustre sangue do Varão famoso , 
Qoe primeiro arvorou no Luso estado 
Do novo Príncipe o guião s^gtada ^ 
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ANTISTROPHE^ (O 

' ■ • ( 

Quanto^, monitro feroz , 491 &wi$ Fa4« 

Ministro desabrido , 
Tens de Lysia -triunfos toblimados 
Dos ann«s no regaço sumergido ! 

Mas desce Jiecóe pcescame, 

A pezai: da caa irftj 

O braço/ íiilaiioaiitA 
Que immetts# reifikttdor ioda respim^ 
Derribando a seoi pés immeiísaa vezes, 
O torpe MoorOft oi fierot Leonexes !. 

* 

EPOJ>0. (a) 

Mas 4inde o vòa estendes 
Batendo , gentil Musa , as azas de oaso i 
Talvez Jk ^tigat, glorias « chesoiKO 
Abrindo libefafi de seus maiores 
António oroar pretendes 
C os bellos resplendores í 
Ah ! nSo vès , queolaureldas grandes almas. 
Jamais se leee das avitas paimas? . 
"■ ' . ' 

V ESTROPHE. (O 

Se em tfo oeleftç e^irito aide lanto 

Nobre desejo honroso 
De <ey nome illustrar ^ ao nosso canto 
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Não abre MartaUo porto famoso ? 
A fúria d^ seu braço 
Não vío Chaul mearosa? 
Da Arábia no regaço 
Seus golpes não leatio Baarem vaidosa } 
Não brilha em seu escudo p por memoria» 
O grande leipleodor d* alta viccoria i 

ANTISTROPHE. (O 



Rompendo o freio do jurado Ji 

Mocrim (irroz se alçava, 
E i rica Ormuz ^ do Luao eoi vitupério ^ 
No pet^to o duro jugo já forjava. 
De seu bravo ardimento 
A s azae empteoui vão ^ 
Audazes cemo e cento 
Turcos e Persas, que a $eu lado. andavão |. 
Promettendo encre as sombras das ruinas 
^m Gerom eclipsar, as saciiis Qui^. 

^ • 

Qimdo o guerreifo ardente ^ 
Em cujo coração sq arde a cbama 
De erguer npvos padrões á sua faiaa^. 
As portas abocou dõ grande seio ;, 

Cobrindo em continente 

Cem povos de receio. 
Ao triste aspeao da faial vingangat 
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Do Tyrãtio desmaia a confiança. 
ESTROPHE. (4) 

Ferida a crua gaerra , horrendo sòa 

O furibunda Marte : 
Banhada cm negro sangue a raiva tô^j^ 
Levando a. cruel mone a toda a parte: 
Sob a vorace chama , 
Que vibra Sirio ardente , 
Menos feroz sè inflama 
A quadriga de Phebo ignipòttínte, 
Que entre as carrancas do cruel Ma^oftc 
Se acende o peito do guerreiro fotie, 

ANTISTROPHE. (4) 

lUustre capitão, bravo soldado, 

já manda , já peleja : 
Qual' corisco em centelhas desatado , 
Sobre os Mouros o braço seu troveja^ 

O pérfido Tyraho 

Em vão á mortal" ira 

Oppor-se intenta ufano, 
Que seu ferro provando , se retira : 
Ferido larga o campo , é na fugida 
C o septro deixa a miseranda vida. ! 



r. 
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Wa descrlpçlo te pôde ver em Barros , ai 
t>ecad. 5. làvr* }. rtf/y. 5. 

(6) B^reas. O vento Norte , segundo Ovi* 

JN^^f/ir geíidas sicta Bortaj bécchatut ah Aretú , 
JViiii^ N0ttts advtrsú praelia /r0nie g^rit» 

^tfi» Ittg^r éi sícca íè-st Scythfca iftf Krf/- 
^lí^ HiíinLSÍana'Jeifà cm AmíterdSõ tm 1685.) 
porque JBoreas chama vâo 0$ G regei ao ven- 
to , a que os Latinos chamão Aquilo : mas 
«egundo outros he o Nor-Nordeste, 

(7) ^•^*« Pequeno rio que desas:ua no de 
liSuar , em cujas margens tinha Mahamed Xa 
futKládo a sua cidade , que tarr.btrm se cha- 
mava Pago ; e fortiiicado um e outro cum 
tranqueiras , e outras obras a seu modo. Mas 
« pezar de todas ,- foi entrada a sua povoa- 
rão , e queimada com mais de cem embarca» 
çóes. Vfja-se Barros, no lugér eh. Gocs^ 
Pan, 4. cap. 5 a. 

(S) VarSâ fámasa. D, Fafes Lu2 , Alferes 
do Conde D. Henrique , de quem descendia 
António Correia pela linha dos Teixeiras. 
Brandão, Monorch, Luslt. Livr. 8. cap. 30. 
yobiUarioJ» Conde D. Pedra ^ T/f. 39, 

(9) Príncipe, O Conde D. Henrique, As 
ermas de que usou Portugal afe d victoria 
de Ourique', forão uma cruz azul einjcampo 
^anco. ' 

" (10) O Urpe J^úitro , 8cc- Nas guerras que 
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o Conde D. Henrique teve cora estas n:|ç6et» 
Brandão , Livr. 8. especialmente nos €ap, 

20. € 2%, 

Cu) Avitas palmas* Qs Estóicos olhaváo 
*como cousas estranhas e alheias , e com as 
quaes , ou sem ellas nos n^o podemos ale^ 
' grar , ou entristecer , gloriar-nos , ou aba-* 
ter-nos , todas as que não estão em nosso 
poder: isto he , a riqueza, a formosura, O 
nascimento.^ E Ulysses em Ovídio, MttMm* 
Líbr, ij, vers. i/{0, dizia: 

Nam genus^ et proavos^et quae n^^ajécimus ipsi^ 
Vix ça nostra voco. 

Cia) Martabão. Porto e cidade principal do 
Reino dePegu, na qual António Correia ajus* 
tou e jurou as pazes entre .aquelle Reino , e 
a Coroa de Portugal , com grapdes vantagens 
desta. A descripçâo daqi^eíle Reino, eo que 
nelle obrou António Correia , se pôde ver 
em Barros, Decad, 5. Livr. 3. eap. 4. Fica 
a mesma Cidade ein altura de 1$ gráos , e 
35 mínut. de latitude, 

Cij) Chaul, Cidade forte e rica da provín- 
cia de Blagana no reino de Visapor, situada 
em 18 gr. e 30. min. de latitude. Neste 
pprto salvou António Correia, que ©Gover- 
nador Diogo Lopes de Sequeira ali deixara 
por Capitão Mór de uma pequena armada , o 
baluarte ou força que nelle tinhamos , de to« 
^0 o poder de Aga Alahamud ^ (fiapitão de Mc^ 
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K^u^ Az ) que com suas piX nos tioha. fei« 
to grande guerra* Yeja-se Bariqs, Deead: i» 
Xéivr^ 6' eap, 5, #. 10. 

C14Í) j^« re§aç^^ Isto ke , AO mais ínte* 
TÍor do. Golfo Pérsico da pairte da Arábia, 
no qual está sitaadf Baarem , como se d» 
11a seguinte aota. 

^15) Búarem» Ilha assentada no Golfo Persi^ 
co , em altura de 26 gráos e um quarto da 
parte dò Norte, conforme Barros, Dccad. 5. 
JJyr^ 6. cop, 4. a qual tem de circuito 5» 
ie-goas , e uma cidade do mesmo nome , com 
OMtros lugares. Esta ilba conquistou António 
Coxreia , fnatando o Seiíhor delia. 

(16) Victoría. As armas ailusivas a esta 
conquista , que Ibe deo ElKei D. João h° as 
quaes sâo o escudo esquartelado : no primeiro 
em campo vermelho uma cabeça de um Rei 
Jblouro coitada, em sangue ^ com turbante e 
iCoroa; no segundo e terceiro uma águia pre« 
ta , com o escudo dos Correias no peitp : no 
quarto , que be partido , na prinrwira part« 
uma cruz dos Teixtiras, e.-na sçgundat cinco 
flores de lij em campo Çyerde) iios Motas» 
Timbre um braço armado , com a cabeça df 
um Rei Mouro. 

(17) Frck, Metaforicamente, isto.he, re^ 
l>e]lande-5e da sujeição. 

(18^ Imptrlo, De EiRei de' Oi^ng^ , dç 
quem tinha recebido , como em feudo , este 
Reiuo com certA ,q<)antidade de pár^^s, X\\xt 
era obrigado a pagat, em virtude. d^>um tra- 

Jom. Fl. F 



t^o djiiittdo éntit oi sous maiortff , eiija 

(19) Mocrim, Este 4rádn0me doTyràn<% 
C^)* ^rm»%. Vej. 4 Noc* 2$. a baxcK 
(ai) £m iiituftriê. Porque filRei de Or* 
mtiz <ra v»s9aÍlo da Coroa P^òrtugueza. 

(22) No Deita, Istohe, fia meme^ nB^^fii* 
mó. Desta frase ^ nestt sentido ttsio os aos* 
aos b<ms Autores. 

(2 O F^C/'^^* EIRci Mocrfm nâo s<S lYe* 
^ava as páreas | que devia a ElRei de Or*- 
inuí ) tm% projeaava íazer-se senhor doG<>l^ 
fo Per»! CO , c sua navegação ; para o que , 
com ajuda ^os Turcos , t»nba fabricado alguns 
va«0s^ q«*e prtncipiavão ap^r emoppressáo a« 
Que Ue Reino. Barros, I>c;f. 3. Li vr. 6. r4/»* f. 
(24) Tnrcêt e Persas. O poder de Motrim 
iconsfstia em doze mil homens , em que en« 
fraváo 3OP Arábios de cavallo , e 400 Per- 
sas frecheiros, com alguns Rumes, em cujo 
esforço e industria punha toda a sua esperai)* 
ça. Rumes chamSo os Indianos a todos os 
Turcos d» Europa , deiiivando este nome àt 
Kum^ que enfre elles he^aThracia, ou Ro* 
SivaAk , que se chamou crsskyr dbs Romanos , 
comprehendendo nella todas as pr^incias do 
Império Ofhotnano na Grécia. Barros , Dtc, 
4. livr. 4. eãp. 16. E GafflÓef , nO CéiiHé 
10. €st, 68. óiz: 

Persas ferozes f AhússU ^ e Ramct ^ 
Çjttt trê%iéo l/e Rema o tt9me tem» 
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Õ$]) £tn Gtmm^ Ptqwetit ilht tituada nt 
etatrada do Golfo Pérsico , em 17 gráos de 
latktkk : na qiMil «sti Ciimiada a Cidade dd 
Omuit , que deo o nome a cite Reino ^ 
que postuia itmitM terras na Arabii e na 
Pérsia. Foi conquistada por AfFonso de Alèu<^ 
querque propriaitienteiíoannode 1514. Veja- 
le Lucent ^ Viih 4I0 Vaért Frúnclsc* de Xáh- 
vi9t ^ liivr. IO* 

C2é) Grande Hie, O Golfo P«rticOb 

(17) Pevêsz iignlfica neste lugar cidades^ 
povoaçóei. 

CaS) úueí*m. A batalha : lie o tropo Syn- 
ec«ioche. D^ mtiíma forma disse Sarros, na 
Dec. )• lÀvp, ^H eop. À, Amdúnde a fúria dê 
gue^r0 em estúée ^ íjUe es Meurét cemeçavãe 
de s9 kit épinheehde &c. ^ 

(«9) Slriè, Htfnma tfstrella posta na boca 
da coAstella^áo ehamada o Cfid oelesfet : quan^ 
do o Sol se ajunta aom «Ua , dobra o ferVor 
de seus ralos. Yirg. )b E^eid. 10, 141 « 

.... tam iteriUe exurere Sitkíe agres i 
ártbãiti herhae^ Acc* 

(30) A quadriga. De Quadriga temos 
txemplo na ulyssea, Cant, 8. est, 1)7. 

O que na J'amoshsima Quedrlgé 

Tta% dt oure e time erguiàe na vheirOé 

C)0 ^^^ J'frre provandoi ElRei Mocrím 
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foi ferido na bauUia , pelejando ' .vaierdsa- 

(32) Vida, Ferido Mocrim , se retirou da 
batalha , e o seu exercito se. desbaratou iate!* 
ramente; D'ahi a três dias' faleceo o mesmo 
Mocrim das feridas. 

CVO Monumento, A gente de ElReí de 
Ormuz , que tioha hidò com Antt)nio Correia , 
se apoderou do corpo deMocrim , ecortando- 
lhe a cabeça 9 a esfolarão (diz Barros na Dr- 
cad. ). Llvr». 6. çap, 5.) subtilmente ; e en« 
chendo-a de algodão , a levou a Ormuz Bal* 
thazar Pessoa. Diogo Lopes de Sequeira « com 
o parecer d'£lRei de Ormuz , níiandou fazer 
na Praça daquelia cidade uma sepultura , na 
qual a mesma cabeça foi enterrada ; e ncUa se 
gravou na\ linguagem Portugueza e Persiana 
uma inscripçâo , que referia todo osuccesso da 
conquista de Baarem. Barros, no lagar citm 

(34) Renome. Oappellido de Baarem, que 
desta conquista tomarão António Correia e 
seus successores : e com razão ; pois este fei* 
to foi , segundo diz o citado Barros ^ muito 
hon^^ado, e dos mais bem pelejados daqueMas 
partes» 
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ODE XXII. 
A HENRIQUE DE MACEDO. 



ISlTROPHE. (i> 



V ; ■ 

▼ Arão , qae de immortal esforço aimado. 
Por entre 'iiiií perigos. 
Corre a affroniar da patna os inimigos , 
Por dèixar4h'd^ Má fema o númh honrada , 
Merece bem "quèa^' pátria lhe lesante 
Em fino jaspd^ , «^ou • bronze alia memoria ; 
Ou que peiío ,a^que inspira o amor dà gloria ^ 
Por pemio aí «eis Tàlor^stu^ndine cante.; 



\ 






antrtrophe; -(i)-' 



,-, , . ..:•'»;• 
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Talvez que hórrida inveja , armada de ira , 

Mtdhas vòzé» condiene^ 
E veja com desprezo em Hypocrene 
Trabalhar nesCâf Anpréza a ntínbá;l}ra; 
Mas embora embraveça o monstro horrendo 
As hydrasTy^^oe a virtude náo tfeciíia;^; ^ 
Que em tomo désta^meta, e nesta aréia^ 
C^imeas Pegásot soarSo icorrçridô. 



À 
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ÉPODO. (O 

Guiemos pois , oh Clio , 
Dos almos hyoitiot o .csqiiadc4o brilhante 

Da Aurora scintiÚante 

Ao rico senhorio^ 
Ali nas praias da famosa Dio 
De Dirceos versos alia mole erganÂos, 

Onde gravado fique 
Eterno o nome do atumoso Henrique. 

ÇtfMs^ y^ alçar-se a gfia memeiía» 

õjbfaíáíi mvQ alento, ' 
Pp S^n4p hfNfóe' tf atendo aot peniaoiencci 

ê^e mi smi naar (»lhfOi geniil vícieiíia» 
os Seçaipa a; mio caiigÍMsa 
Quasí apagara a reluzente fema ; 
94as minha lira » que o$ guerreiros ama , 
A fará mais que os ascrot luminosa. 

ANTISTROíHBí (a) 

Qual ilgfo f ^e oereda « votas ka 
Em &ào9 e. pastoiea , 

Da segfm. iosw^ encie as borrpfet 

A jde^canfM «ob/vbQae: filtra j 

Tal <je çM»gp9(ji imk ic kmka Jmw^ 
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A vattallándo 4> m^ do rubro ^iç^\ 
Volvia o i^ande Keroe, 4c g^iftvffb^ç, 
A repoysJMT de Gòa no rega^, 

£P01X>4 (a) 

Quando no golfo algente 
Se vè de immcnsos ieahos «alteado^ 

Mas o peito esforçado 

Np perigo ímaiineaie - 
Com novo brio aps ^eos alçar^e Kftite : . 
Qual Idunoéa pabsu ^ j^ive emic as nuvens , 

Se immenso fçsq a <)pprime , 
Leva^ ,f yercle fi<w^: ^is Sttblinc» 

ESTRpíHE, (O 

Qae espectáculo horrendo e lastimoso t 

Foi ver «ubicsimeiíte , 
Ao crebro fuzilar do bronze ardente, 
Tremçr, o ar , brafnaiydo pavoroso l \ 

Em borbulhões d^e;|cumd o mar alçar-se 
Das fe(i«as proas das ^^lés ferido i 
E das armas , e gente entre o ruido 
Com a9 azas da mq((e o ceo iold^«^ ! r ; 

ANTISTIUOPHB. <0 ; 

I 

Acrocerauneo monte, cujo cumci 
Em ooíte tenebrosa ^ 
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De lov^ 'abrasa a-dbecrk firpcéllosâ'; 

Roka viteando o crépitamè lame;- ' 

Parecia nas hamidas^campinas 

O galeão soberbo e destemido , 

Por cem partes de cénti^ unhões batida » 

E cc^erto de fogo e de ruinas. 

EPODO. (j> 

Mas que objecto de 'gloria 
Eta etfiré tanto horror o Varão fort,e> 
' Forçando ia íradá sorte 
- A cedét-íhe â victoria ! 
Filhas sagradas tia- immortal Memòtia,' ^ 
•Qiie escudais com as azas a virtude , 

Do tempo contrai a ira 
Vós etçrnp o fazei em n(iinha lira« 

EáTROPHE. (4) 

Austro ^ue corroas ondas orgulhoso^' 

E sacudindo as pennas , \ : 

Enxárcia , mascros , velas , e as anttfhnat. 
Rpmpe, e desfaz, eleva furioso, 
I>ò fero Alixiah na^^mmensa armada ,^ 
Que os campos de Nereo cobre atrevida. 
Estragos derramando embravecida 
De Henrique foi a devorante espads^. 

r ' ' 
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ÁNTISTROPHE. (4) 



I»"» 



Então Theiis , ao ver em seu regaço 

Qual sobre a invicta proa 
Com espanto e terror fuzila e troa » 
Tinto de sangue o áenodsàò braço , 
De triste nuvem de piedoso pranto 
Escurece saudosa o rosto afHicto/, ^ 

Que á memoria lhe tráz.oberôe ipvícto^ 
O gentil filho, horror da bfàvó ^antho. 

- EPODO. ^4) 

Citara, que f2izemos? 
Oi} das grande/ fecções no mar profundo 

Densos seguros fundo ; 

&ú empunhando os reinos , 
O' scIntíRS&iê pélago sulouemõs. -' 

Que fcnSi^l ^ihda esrás írfesòiuta? 

R^éas engdfar-iè j / 
I>e* ictivabr' duvidas e tua iartéí '" '^^ ^-^ 



i ' 



ÈSTROPHÊ. (0 

Inda que o golfão seja dilatado , 

Que nâo vence a ousadia! 
O leme a Cananor ufàná guia , 
E de estragos verás o mar coalhadok 
Entra de Baçaim no illustre rio, 
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E de Henrique segatndo o estandarte ^ 
Olha como o tremendo iMiloartfi 
Arrosta sem temor na fera Dio. 

ANTISTROPH^. (O 

I 

Mas nSo : oi jremos larg^ , m Vcla3 coíbe ^ 

Deixa o campo iofinUo^ 
E pois ji celebrasre o ^ráo conflito , 
Aq porto do filpncio te recolhe. 
Por mais qi^^o gráp Pará dcram^ ufano 
Da caudal urna a copiosa enchente , 
Não se assombra >de ver sua corrente 
Quem os reinos tem visto do Oceano, 

EPOPO, ($)/. . .; 

T. 
i 

Com ^exe.00 semblanui) 
Recebe, oh bcUa tysia, of t^j^ff? fayoo ^ 

Premio Jmmgnat f> di^ 

Do lactei íçpra9can;(e i i 
Com que a frpiite ;ç ornou o hccpe ^pr^^t^^ : 
Elle batendo em teu regaço as pennas, 

Exemplo em toda a idade 
D*aha virtude , chegue á eternidade» 
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NOTAS A' ODE XXIL 

N» B. A Nota 2. única do Autor , hf ti- 
rada da Col)ecçâo noviisima. Todas as maia 
ião do Editor. 

(i) AU nas praias 4^ famosa Dh, O com- 
bate , de que o Poeta vai a íalJar , foi dado 
defronte de Dio , onde Henrique de Macvdo 
era obrigado a de morar- ae por causa da <a]ma^ 
via. fiarro»y P«c. 4, lãvr. 2. €4tp. 11. 

(a) duondú n» §olfa éiigenU 6cc. Este com- 
bate iuccedeo no anno de i$28 , governando 
a índia Lopo Vás de Sampaio , e tomando 
Henrique de Macedo de Ormua , .depois de 
haver andado de armada (^èra do estreito 
dp') mar roxo, com António de Miranda de 
Azevedo , onde queimou um galeão de Tur- 
cos , e fez outras proezas. Esta batalha foi tão 
cruenta c| famosa , qae nâo curando os Por- 
tuguezes muito de eternizar seus feitos, ellçs 
a pintarão nas varanda» da Igreja das Chagas 
em Goa. O Galeão de Henrique de Macedo 
te cbamava o C^atliorim grande : ficou com 
mastros e vergas quebradas , e costado roío : 
apenas escaparão sãos seis ou sete homens. 
BarUoa^ J>€c. 4. Liixr, a, caf, 10. e 11. (jCou* 
t#, Dec. 4- Livr. 4. cap. 6. e 9.) Elpino. 

(O J^eimmensas lenhos. A armada de Dio , 
que iovestio a Henriqtie de Macedo , con« 
stava , segundo Barros , "D^ç* 4. lâvr. z, ^ap^ 



II. d'alguma.5 50 fustas , e de j galeótas ; 
ou segundo Couto , Dec. 4. ^i^r. 4. ^sp. 9. 
de }} galeótas mui bem petreckadasi 

(4) Iditméa. (Região da Asra, nos confins 
da Palestina e da Arábia. As suas palmeiras 
são muito celebradas, 

(O Acrocerauneo. Epitheto de vários mon- 
tes e promontórios, dè que faz mençSo Pli- 
mo, Uist. Natur. Livr, j. cop. 26. e Livr. 
4. cap. 1. que se clumavão assim de axçov, 
v^rí/#if, e Ki^avphç^ raio; pois em razSo da 
sua grande altura , tinliãa os cumes muito 
sujeitos aos mios. Tem havido diíYcrtntes 
opiniõtss sobre a verdadeira situação destas 
montanhas, peo-sc também em outro tempo 
mais particuJarmente o nome de Acrocerau- 
neo a um promontório <io Epiro ', de que 
faz meação Plínio , aa^ivr. 3. cap, 15. e 29. 
(6) Eilkas dú MeittêrU^ Vej^ Ode. II. noc. ^ 

Cj^^Alixlah, Era o nome ào Mouf o , Ca- 
pitão Mór da armada de Dio. 

CO Thetls. Vej. Ode X. not âO. 

C9) O g€ntU fillho : Aciíilles, 

(10) Dú bravo Ximtho. Este rio indigna- 
do peio grande numero de mortos, com que 
Acbilles tinha enchido o seu leito na famo- 
sa guerra de Tróia , se. lançou contra clíe , 
inundando os campos visinhos , para assini 
salvar os Troianos. Excellente imagem poé- 
tica com que Homero afcrmoseou o Livra 
Zi. da lUãda* 
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00 ^ ^^'"^ ^ ^^nanor &c. Atlude ao 
combate, que teye, o GoTernador Lopo Vás 
de Sampaio com a frota do C^amôrim , de- 
fronte de Cananor , sendo Henrique de Mace- 
do Capitão d'um dos seis galeões da nossa 
armada. Constava a do Ça morim de 1 30 ve- 
las , das quaes 3 5 fòrâo ou tomadas , ou ipet- 
tidas a pique ; e os inimigos perderão além 
disso 50 peças d 'artilhar ta , e doUs mil dos 
seus enire mortos' e cativos. Couto , Drr* 4. 
Livr* 5. cap, 5. 

(12) Entra de "Baçalm &Ci O feito de Ba- 
çaim he posterior ao de Dio , de què se falU 
na Nota seguinte. O Governador Nuno da 
Qinha partio de Goa para fiaçaim no princi- 
pio do anno de 15^3 , com a sua armada , 
hinda por Capitão d'um galeão Henrique de 
Macedo , o qual concorreo para a tomada « 
destruição d'aquella fortaleza. Barros, "Dec. 4. 
hivr, 4. c*p. 9 2, Couto , "Dcc. 4. Lívr. S. 
cúp, 5. ^ 4. 

(ij) Olha como o tremendo baluarte Stc. 
O Governador Nuno da Cui>ha híndo sobre 
Dio , depois do feito dá ilha de Beth (de que 
se falia 'nas Notas da Ode XXIV.) e vendo 
Guè além dos muros e fortificações que defen- 
nião aquella Cidade , havia alguns baluartes , 
que afazião mui defensável, assentou de os 
ganhar primeiro , e os repartio por alguns Ca- 
pitães , um dos quaes foi Henrique de Mace- 
do. Comtudo a pezar de que os nossos acom- 
mettessem o inimigo com grande ímpeto, f».- 
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ráo obrfgtdoy a retroceder ^ por lhes rebeit^ 
tar a principtl artilharia ; retírando-se o Go^ 
vernador , e deixando por então o seu pro* 
jecto. Barros , Dec. •4. Ltvr, 4, tap, 14. ê 
I $, Couto , Dee, 4. Livn 7. eáp* 4. 

(i 4) >0s temQs lar gê , &c. Metáfora da Poe* 
sia , muito familiar a Elpino, e que elle re* • 
veste de diversa forma em varias outras -Odes* 
He imitada de Pindaro, na Ode io. déts Py» 
thlat , Ep, 5* Od€ J das Nemeat , Estr, 2» 
&c. . ' 

00 ^ gr^o canfiítê,, O combate com a 
armada de Alixiah , que foi a principal íz* 
canha de Henrique de Macedoi 

(16) Premh immortal &C. Pensamento 
também imitado de Pindaro ^ do principio da 
Ode ii. dês Olympicêi* 
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ODE xxiir. 

A ANTOnK) de SALDANHA , CAPITXO 

DE VARIAS ESQUAOTIAS NA 

INDlA , È GEN£RAL DA 

ARMADA DE TUNES. 
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ESTROfHE. (O 



E 



Scas virente» , pet^inHi florei , 
Qoe em biree Còlho uhm , 
Jánâite em mfnHat miof áo torpe EÓgaM 
O semblante ornarão com suas cores. 
Em váo na âvica glorta 
Alma illustre estribada, 

No rico akaç«f da kmtiti^rAl Memoria, , 
A Vimide , <|fie guâfdá o sfânto teiiifldi 
A enif^ íò reser^ 
A quem ) tóM alto esec»ip(0 
Dá itibtifffe Minerva , 
Oq de Marte «lâ bòit^dá campanha , 
De espteiidlÉtite âtiúl aa facea banha* 



f^ Odes Pindaricas. 

ANTlSTRÓPHE. (i) 

Assim , o sepcro e Real manto trocado 

Em dufo estoque e malhas , 
Entre o^ horrendo fervor de cem batalhas ^ 
Corre o valente Carlos denodado : 
«Assim confusa ThrSicia, 
Depois do grão conflícco , 
Vio o Sarmata. invicto 
Os campos devastar da antiga Dacia : 
Assim da França o triunfante génio 
Em Hochsret animoso 
Prostrou o grande Eugénio : 
Assim Daun famoso, 
Com seu sangue regando a Mareia areia , 
De Prússia á feroz águia p voo enfreia. 

EPODO. (O 

filas a qqe novo estranho promontório , 

Oh Musa , hoje velejas ^ 
Se $ubUmes facções cantar desejas , 
Náo he Lysia de hecóes soberbo empório i 
Não cen$ o grande Nuno , o grande Sousa , 

Cujas grandes victorias 
Ásia sem pranto recordar nio ousa ? 
Não cobre de altas glorias 
Ambas as índias , ambas as Hespanbas ^ 
O Real sangue dos Ínclitos Saldanhas i 
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. ÉSTJ10P,KE. (a) 

Pòi ehtre as trevas. ..cl^r remota ida^ 

rilhante èe derrama 
De seus heroes^a Tmgg$%Q9Sí fama, 
A competir co^ á mesma eternidade. 

Aomp?. f^l^i^ furioso ; 
. . Qual raio. jestrepicoso , . 
0Qé ás nuvens dèspçd^ç^ o seio escurp. 
Quê de estragos e^susto çobrè a ^etra; 

Tal. de G|erit/ii|^ a íra^ 

Foi na, crochtâ^ guerra.^.. 

'Mas , o|i (^Xeja^e lira ^ « 
De loti^vas façaniia» a. memoria ' 
A npyaeffusca rutilanjLe .gloria. \, 



ANTISTROFHE. (2) 

Sigamps pois c'o respl^dor dos .b,ynos- 

Pelo Indico Oceano 
Do griande. Amónio o pavilháp nfi^np,. 
Entre os troféos de eterno appbuso dinos. 

Cenn lenkos ;abraaados 
...Na ceiulea cam|?ina 

Das cores da ruioa 
Tingem da Arábia os paramos salgados. 1 
De horror a un? rempochcia , e de aha jjlorií^. 

Ouve Goa t^iua^a^tc 
Tom. ri. G^ 
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Novo colosso aos cços.a^aB subia; 

Ou ^ue Delos famosa^ 
D*alra .proie , a peiai ò^ffzo. Tonante -^ . 
Etn seu reino outra, vez. vs^áva errante^ * 

IKm.Vão^^contra x> fofOf <]axiHitl guerra. 

Se arma o feroz coisario, 
E seu porto ao magnânimo contrariof ^ 
Çpija/içem canhões, e cem cadeias cerra >> 

Que o. Vario Lvisirano , 

Do freio impaciente , 

Sobre ellas cáe valente 
Ao esi>an(oso baxel Urgando o patío. 
Ao duro choque da calhame proa 

Ebtalando a cadeia., 

O mar no fundo sòa, 

Entáo de espanto cheia 
Tunes tremeo, trerneo da Africa a praia, 
E da Thr^i^ o feroz genió desmaia, 

ANTlSTROPHE (4) 

Qual «emeroáa nuve , q\jc cerrada 
Cobrindo os horisontes , 
O curpe abrasa dos soberbos montes , 
£m trovões., e 'coriscos desatada; 
. Tal do baxel horrível 9 
Ai:eso em ira: brava, 
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,, .As. corres fplmlnava. 

Da vatdoda Golèta. o herõe cerriveK 

}á em cem partes caem desmantelados 
£>os muros, arrogantes. 
Os lenços ^l^rAsados,: 
]á cremoláò cfíuiiFantes 

Sobre a^ confusa espalua. á^» ruinaS;: z . 

Af. Águias Impèri^Qt, e ^.Lasas C^jnas^ 

BPQDOi f-O -'■ •. 

Da pátria oh santõ^titor , que ó som dmník 

Da musica Thebana 
Prospero^ ihftues na lira' Lusitana , 
Tu protege propicio este mèu hynoi ' 
Tu, oh Nume gentil ^ tu.o dict^ste: 

Tu com tua beljçz^ 
Tanto z, férvida mente . me ii)&imaste , - , 

Que 09 deloixes.^ despreza, 
ídolos v&os da inércia frouxa e rude, 
£ 89 folga em cantar alta virtude. 






ADVERTÊNCIA DO EpITOA., ^ 
A' ODE XXIII. 

N^algam^s CoUecçv^t Té- se do modo seguia^ 
te A Estropht! i, dcstá Vd€', ^ 






Alma j^ que a cofóír^è <3iu»'ada aspira '^^ *• •-• 
-' i. ' ^ No jtemptb da- Memoria ,>- -c- '^*' 
Onde em brilhante sólio a immortal gloria 
De famoso^s varões» redn^.e respira ; 

O vil ócio despreza , 

De deleite* ç^<iado ; , ii. ..:* 

Olha corp ge^to..i.rado \ 
Do luxo o , roolV f|ustO; e da riqu^^,yj*..,f,v' 
A Virtude ^ do ceo amavçl filha . J ' 

Que o prémio lhe resçírva ., ' 
*, Só a seus olhos brilha i/ '* * 

E da gentil Minerva, 
Ou de IWavofte n'' borfidà campanLa*, ^ ' 
Pe espleodfdo^^UQf as farçes b^nba. 
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. ...... -j ! Oí! o. frlníji /JJ os 9 : f,-^.L- i 

..N.»B, . As Moy^tSÍ9 dp^^uto^^:,^:.^a8.;^ g 

no .exjeroplar ,cU& Nçt^j*..,. ... -, ^ ^,> ^..^ ,-. , 
. .A Nota, iS.jiPiaii^fer&rí**^**^^^ ^ :,n?as,j-,h-$ ,djt>» 
A«tprvque'atiilW.f«it/i. paca «iegl^fa*.ja|gvw 
Iqg^r.em que 4j.ltid4^a.4 )nitaJha:^e.^oiiçej^f 
>%alhe*,^ o (quai.:d^po^,.y)udo^,;fica|)|Í9- í^jjp)^ 
t*:; Hm pQf.SÇr, sjja,.i^ por, a|i4dÃi:,-^4^ ÍJot% 

- >'. i . , r» ,«/,'^<J .5 '.•./ ?ii^^ *!"i*.> '.'i 

(O Aíí/iíri;^^f,.JJíi<^^a dás Scic,ncij|:j|e\jíít| 

ç;i ciç Júpiter ^.ço.i^^ o, ^,9lpe..d^ \\vf^jcimU9. 
4h^í».o :que. .\íuk%,ií9 >f ^yavJUí»)L;íC>:ift l|i|?è^ca, 
Aqui .\se to,w,.pç:Vaf!(,fpe;jW^j Aj^?^. ^fciScJenT 
cias , pelo, tropo W.ctonymi^. .i»;íjq!:/ :i 

çjUraoKlmario ^ .e^íguí^l^^^^V^I. ÍW«^ • Ff:!*?*: 
sç^$ triunfos.^ ^P^Í?^j^u^v4*^5jg»a(^s.<Ky. ^ 

^3íí4c. da Wcma, ,t.Q"'^ íi*^Í«. Rj;í.TOÇ^eiide j^ 
Servia, c a Bujpaf ja :.,eo Oiier^t«|Qjpf)ntp.E^,^ 
>jn», ç o^Pr/yj*ifitidp;,,.^ .que pfç.!lçAtfi^fi1tc 
%e'X]4 os now«:A.:de.IWa«; ne^ro j^eiaf t^|dej^i| 
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pélago : tt ao Occideiite ,o rio Estrymen. Foi 

reputada ^irc os Editai coar p§r pa^trfâ de Mar* 

te ; e querem aiguof que e^te nome lhe vics^^ 

se <}e'T6rà(?é, -Tilíid íla'ii^ítíi fábulosa-Õi- 

^iitdadi;^ 'iShtfa' qué^isiítrds^è^qeriváb.dQ^-G^fe^ 

gp Tpa^fT» y pi? la (tteibr àèiièvfs habitadoró*. 

Aetúálm^rf^e ^e <?tíafpa'^<^lti'ânia, é ríèHa^fes- 

t^*fund^"da'â didádé de 6oMVáncinopla',' dhaN 

imadá'^dOs iFitrcos' StaTnbql' ^ cabeça dolmpério 

Othç^mkíiò' Aqiii se 'toíÁaiptíii$ Tutoos , e 

fifró t^opo''IfletónyiTÍfia/ ^'A^- de$crijí)$ãô da aiW 

tiga Tiiracia srp }T6de Véi* èríi Pbmpbmflr 'Mela j 

"De situ ^rbit y cúOm Xf Solin* çap* i6« Hero-r 

âioít. 'HL^rr '5;. sta; Tàrp,i^h0rK ' v - ^ 

.^iÍ;;j^)í^;^^ãV(?/íjlí/fí<>.'^ A batalha de Viéftiil, 

jia iquà|,"fò*f derròth-do em"!ac de Setetffbfo 

áe =ÍrWi'' éi^<irâò Vi^fr K^ii MUÍtaphá .^•'iftíe 

djHí-ínsí^ âe dtizèhtfos tt)ii'^âinèn9 Jitiavaefs^ 
ta Capital. ■ ' ^ <'^ í' ■ ,r. ' - . . , u^ 

• tií5^'^ííÍ!iiiffl^- Jolb*ol^leíki: foi filtóAfe 
Fedro Jaqi{e$ SQbieski » Gaste KSô tcf» Gràcb? 
vitf I è-de Urtra fiíha 'dé tístanííkío Zoll^íeíiáki , 
grtnde^GeníéÍal"dft Pòldrtia? A ^siia poUtíta 5> 
o, sftu valor ,' « rrtaís virttiá^f qiie nelltí rèÇ«í 
plendecião ^- o e\evirêút k<{-tiÒno da Poioniaí 
Çháhiailhe 't> Poeta Sáttnéta \ por ser nafutal 
de PMonfáj cuja rcfglão^ ei^* çornpltshendida rrát 
tfntj^a Sárfnacia. Da Sua; destripçSo -tratii' 
CluVèn noLlyr. 4. €ap, iv. '^ aa. ^ . ' . ' '^^ 

' Ç?)' OtfriVt A Hungria;' A<?ui se' Ibe cfa^^cf 
ftÔme^de^Òiidac peb tropo Vt/Ãíe^x^ , por 'sa^ 

estçlíeínahçotópòsto ^ pí*t^ ^daf* antiga píteiiT^ 



€'p^ttt da Pi^nom*."^ Ve ja-se GUn cr. Libr.j^. 
tap;- í,' ittt,*'€ se allude i£kòs progressos 
á^EIRei de PôlAWia , depois da batulha de 
Vienpá, nest^ R'CMK>: como foráo o choque 
de Barkam 5^ em que <iorreo grahde risco a 
M^d \4da , a tcftnifdíi deste forte , &d •. 
-' -(8) H4#^i^fí.-PétjUena cidade do Circulo dè 
Siiavia ,, íúndAda .fias margens do Danuhio, 
êm a Jatin •dei49"gf. e^6 rViiò. ' Nns <uas 
vôsiflhanças destririo aP^iTcip^e Eiigér»io de Sa^ 
bóia , assistido ido Duque deMalboroougiV, 
0'*'exen:icoFr4ncez^mandadò pt\os Marechaes 
Aiarsin , «TaHaídV^T) i j^de Agosto idtf ]7D4. 
Ate esta epocl^fdt^t) a$ arrrias «íie^França o 
terror da Europa. ' '*• '^•' ". ^ •'•- 

•(^) ^^unjamoiè, O Mãfechal €or\de de 
DflHin, iG«nefa^9i^ j^éVra epPre «' IrVipe^atriz 
Rainha de Hungria Maria Teresa ,'«^e ò<'Rei de 
Ppuim ^ véncd^o ^ttirtffias vezes 09 Prussiatios. 
Len^et , ^Tí^fi^GiírQithL ée i*H'iit. m^é^rn^ 
4r#jv;/i759. fa^. '^^y* 4he channai-o Fa(>f9 da* 
qu« Ae ' Se cu lô ^ «i áúò e fr<rg;. .^96. > ate pa^i 
'^94r'B)éin'de::outrlÍ!9 succe»s(^ ^orioaés^ re* 
fere quatro MsrHUthiai' vict«ría«"iqtí<r' elle' ai« 

." <io) ^tf/ia'. da" (SuAhr ,' decimo^ na «cpf» 'dos 
qn^ .góverhárãAia índia; Aií sna«"|tattdes ac- 
ç^s defio m^fletiâ n quasi' toda a 4uafta De* 
C0d« de Barros* * ' • ' .' . 

^ <i?) 5tf /ii4i. íMrfrtfm'Affbnso dtf^iWa , fa- 
pwib pelos feú^fsérViçéis no ^mÚ é Icidia : 
foi o ij^ na o^áwÈR ^5. i|ue o governarão. 
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C 1 2) UiiiaA' : A Ame; icai , :4f<)fial «pefa^^ sua»' 
riquezas , 5: pqf ser He^coberta.iquasi np^ vnfã\ 
mo teippQ que as .Indias;..Qi)^^^ii^aei( , se á^ 
também o nome cie lnáÍ9%/í[c(^^jf^^at$ ,. e. á 
Índia Cu;</0 Orientai, , . ,•? , u -»D 

(ij) //tf j/mo/mj : Porti^jkl .e>C5ksteflsU' Em. 
todas , estatirpcirtes tem. flo#f cjdo varges ilf^s- 
três desta ik^iiagem , ck.qu^ dá. testemunho 
a Historia. -IS^ie veE$,o.cott) muito* pouca di& 
ferejiça :fcw de,Gab;fiei>P/fr.t5íija!Af C^tro^.:i3a 

(14)^ R^ jfl/ífí<<it,i;PQr lifestender ^esta. 
fami lia de^D^f, ruela v4í°íi!Re^ FdôWASturia«y.^è<k 
Ia líifaiíla^. X»»n9ina-, >iwtt»«fjdov Conde:. ÍX 
Sanciío Dias, Senhor deSalda^nKa; Fcrreir.-iy 
Ver»\'ifYÍ* 'n<ifj <a_Ptttu. ,%*'4^í^^obUiãrÍ^:^dO' 
i^at^df^cPiíBpdr^ ^ d4 <4iíf^:rdAiM^df^^ n^mál 
H0 */^Hi^4>6.ç M-- . * 1 -^ f wi „i , .. . -', •■ 1 • >( 
. (í.í>> l • -.. .^» »i?3»RíiOtdo& PyrçrieofPri» 
freof ei^a . d<r }l e iqo \dtí >Nn'an^« \ Cpme^a • nà 
alcica}4<l furgiina , e $p ie»t<pnde>até' as (vi&i<» 
t*hanç3fu dç o§' - Jo|o Je' Çé do. Porto ^ nu. fi 
baxi^ N«VAriiB> j&stá rodeada qttasi>todo dej.3Í» 
tissin^ay i^Pptánha», (tfi»cí|l9ilnl9Qf« pèisrparte 
que oiha para França. Entre eUas-hatimsqu» 
fohr^ahe ^: todas, e ^iiChSttn» Ronceira lhes. 
Ne^tft-.pawor ^t*str<iio.,f^fn«rd0 de Carpio,' 
sohripj^o 4*^IB.eiD.^4/fpasiQ:^o, Gasto , ctíia 
as gentes de GalIÍ7a , Astúrias, «e o&deLPorta» 
gal y uniéo*:com MafvsilK> *^^i de Sarágo^ ^ 
a Cactos. Ajy^oo com4i^mformidave]> exercito* ^ 
iTiatando-lhe,€8prJ06Í[>iífi$iS96|ii^res que ose-# 
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ffuliíc. Bem lej que muitos teputão ene fei- 
to por f a balofo ;. mas Fr,' Ç^rpardo de.firito 
o defende ^ ,e mostra a sua probabilidade; M^r 
narch. Luíitãv^.Tain* 2- Livr, 7^ ^p» la. 

Ci6) .P^^^^T^^^^^de Carpip , 6)bo do Cond^ 
,D, Saqcho .p,i?s,.de Saldanha./ ,ç de sua mur 
Jjier a laCant]^ JX Xiniena.i D«Jle descend^rf! 
por varonia os Saldanhas. Este Príncipe ven,« 
ceo rn^itas tiatgjjias aos A3(uv:ps« . Brito , J^o- 

<17) 4ÍntQ/iÍ0,. .0,licjróe,da^prcsept^ Ode^ 
Cú) >fjrflA»ii.,. Grande r^giSç d^ Ásia, qui^ 
tem por llipjtçs. ao Orieií^e -^Igiima^ inontat 
jíihas , qme coni o £uphrat,e,s ^f separâo de Bag- 
llat , p^ q jpolfo Pérsico., . oue, .medeia entr.e 
«lia « a fets}9: ao Meiq. dU|9|,mar Oceano,; 
ao- Pon^r>|c ;« sçio Arí^ç> ou^^ar. roxoi, .c 
o Isthmo.fjeTSucs : aOj^^lqTte a Palestina,, g 
Celesii;ia',j;ompsmoEuBlwates. Djvide.-se ^m 
trcs p^x^e^ , ^ saber , a ^rsijbia Petçéa , quç 
coinoii ,.e«te nome de Pgtra. <&ya capital .; ^ 
Deserta». que hoje se cbamív.Ãrden ; c ?..fc^ 
Jiz I kpjç Àiaoian , oujaman., í;qmp lhe eh ^-j 
ma Barros, tf < com elJe outr.as.^scrjt.íWeSv j^,- 
(19) jP«M;<i»7tff s0l§ado,^, .0 mar que baiih^ 
as costas dá Arábia Feliz-^Nó.anno de 151.8. 
maiidoí^ o Gp.vernador^ pir«:o Lopes de Se- 
queira a António de Sakkifiha cotn de;;?, n^^òs^ 
para andar de, armada nesta, cojta. Barrp^,^ 
Vi.-cfíd. 5. Livr, 3. cap, i. jN.esta jornada fw 
muitas presas em varias náos de Meca i O 
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TTíesmo Barros ,^ ho íugar ettodo , r«;7< 8. R 
ynrão parece qiie» tomou e destruló a povoa- 
■çáo de Mete I como o dito Autor dá a en- 
tender' nò ci^. íb, í/<> mcsmo it^jto : se não 
h^ô qti^e se fcrère àò que e!le'^6bròiíi ftcsta po- 
Vòaçáo rto à-nno • de 1504. o "qíie o mesmo 
^Barros coiltà lío* l/í«r. f^cttf, -4, </«• 1.* D<-. 

"^'(20) NéptanoriéTz, adivihdáídè ,.'aquemo« 
abrigos attfibúfáá o inilpej4o -dominar , c d6< 
que elle enj^ Virgílio se jacta , cujos verso*, 
citamos' ria hõtí' jj. O^seu carro- era puxado 
pór Cl va Ilos^ corrld disse na not. 45, dà Ode 
ÍX. Este animal lhe era consagrado ; porque- 
contendendo icom iWinerva sobre quem daria 
horhe a Athenas'^' eile feHndo< uma rocha com 
o tridente ,"d'elía'''sahio um càvafla -que sd 
éhmíoii Scisit);' Orpoetas Ifté «ão^b^epitheto 
fle equestre*, cònfôritie nota Pierkj I^IjIvK 4^ 
^"Í2íy'Tàrápòrl &ci Cidades ttíâriHi^as cíà 
ciiseiada de Cambaia. Na sUa costa deixou <^ 
Governador Wunó da Cunha à^ Aht^nio dç 
Saldanha com' '40' navios ligeiros , para**côjiti- 
nuaf a guerra contra este Reino : e elle des-» 
empenhou tâb bem esta ordeni , oue kléin 
da$''cidades de*qUe o Poeta faz men^ó>, des- 
truio Madrefabat ^ 'Talaja , Gengirriet , Maitn^ 
Agacim. Barros^ Decad, 4. Livr, 4. €Jãp. 17. 
Cout. DecaH* 4»"í*'^''- 7* ^^P* 5* ^Istoir, 
Gtner, des Vcj/ag, Tom, 1. I>/»r. Je ig dç 
Dezembro de 17 60. Isto succedeo aoanno át, 
1550. 
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. "(22) Gpgé^ Cicbde grande t a inai!s opii*- 
lienra das do Rjeíno de Cambaia , situada 
q^uâsi no cabo da cnseiada da banda ào Po- 
i>en|e^ A !:iia descri pç ão e rujna se pôde ver 
no citado Couto. 

.^ C^O ^orborã. Cidade naarítíma de Africa,. 
no ReÍ4io de Adel , sobre o es(reJto de Ba* 
bei-mandel. No annodei5i8. mandou o Go- 
vernador Lopo Soares a António de Saldanha 
com uma armada de seis velas (3egMndo de« 
terminara El Rei D. Manoel) á costa da Ara* 
bfa j com a qual elle abrasou esta cidade. Bar* 
TOS , Di'ca(f, j^. Llvr, i, cap» lo, Góes , 
Chon. de EljRei D. Manotl ^ Part. 4. cãp^ 28. 
(24) Euros, Euro hè o vento Leste , scgun* 
dn Ovídio , na EUg 2. d0 Livr,^ u ^os 
Tristes, V. z-j. 

liam modo purpúreo vir ts capUEurus ah-oriiu 

£ Manilio : 

Aspcr ah axe rult aortas , Jfurlt Eurtts ah êrtu* 

Outros quQrem que seja o vento Les*sueste^ 
a que os Latinos chamão Vuiturnas. 

'ÒO Troféos. Erão aquelles monumentos 
da victoria , que os vencedores costitmavãc^ 
erguer nó campo da batalha , cortando os ra* 
mos de aJgunia grande arvore , e penduran« 
lio no seu tronco as armas dos vencidos. Ve- 
ja-K VirgiJio 3 II, dos Bacldj, in inh. Hoje 



liò OóÊs PrNDÀftícAè; 

V, , significa também esta palavra qiíaesqucr des- 
pojos , que se tomáo aos inimigos ; e aqu^ 
s'e deve tomar neste sentido. 

(26) Tenebroso, Metaforicamente , porque 
sepuita no esquecimento, e cobre , por assim* 
dizer, de>sarf.hras o nome dos que a eJJe se 
enttegão. Eontm ego vltitni.moriemqae juxtà 
ttestumo', (fuoiiiam de utrocjue sUetai\ Salkis^ 
tio , ht Conjur. Cúiilin, 2. 

(27) iS<f/>frir. O Reino de Tunes. Metony- 
mia , si^/tttm pro.re slgnata. O Gfáo Turco - 
Solimáo i.*' deo a investidura desfe Reino 
a Barbaroxa seu Almeftante ^ que o havi» 
conquistado. 

(2S) Opprimlít, Heradim Karbaroxa, natu- 
ra! deMitelene , se fe*z famoso pelas suas 
piratarias no Mediterrâneo , impedindo conr 
cilas a navegação e o commercio daquellc 
mar. 

(29) Faiús : Náos, 

C^o) Canhono, Cidade famosa , cujas ruínas 
ainda se vem no seio do seu nome em Ber- 
béria. ' 

CíO (?-'«^ ottirp Annlh^l \ Em Barbaroxa. 
Annibal foi tun c»pitão famoso Carthaginez. 
Veja-se a Ode (XLU. nas Notas.') 

(^j2> -Rfif/iíf, que nelia fizerão os Romanos 
mandjoos pelo segundo Scipião Africano.^ 
, quando no anno de 5859 do mundo a con- 
quistou. Liv, . ■ ,. 

(53) ^-f^tina. Nos habitantes éé Itália, » 
quem qutidra melhor que- a outra a%uma Na- 



^ÍO de Etirt^pa #sta titulo. Barbaroxa fez mui- 
tos dèsembsfíqoé^Mws costas de Itália , princi- 
'.palmente na Apúlia , onde fez muito dano. 
fíisiôir. màiCeftiJ Tom, S. • 

(54) Piij«nte, Determinando 6 Imperador 
•Carlos 5,^ catíigtfr a otisadlá de Barbaroxa, 
mandou pára dsre effeito pedir ajuda aEIRei 
D. João f *^ sè« cunhado. Este Monarciía lh'a 
tYíiindoir logo em três grandes náo< , vinte e 
seis raravcJas ,= e sete navios redondos , giiar- 
netidos com 24OO homens ; e para Generaf 
<lesta armada nom*:ou a Aiitonio de Salda- 
nha. OConçle de Vimioso, v\zViàãt!i)lnfon^ 
te D Uils, 

Cj5) Tridente: era uma kinça , que ícabava 
•^m ires pontas , da qual armação os Po;etas 
a Neptuno : e eri^ o ^e« -septro j ou insi«;nia 
do seu ím^^erio c poder. 

Kon i/li ím per iftfii /^Wflg'/, sàeiyumqtte irtdentcm^ 
Sed nii/ii soite ^atiun". Sff: • 

Vlrg. AEnciã. Libr, l. v. 15^, 

V^ide Girald. ia Sj/ala^w, ç. in Ncptma, 
Aqui SC tomn pelo mesmo Neptu-rio , c Ne- 
ptuno pelo mor ; e he o tr<5}>0- Meraicpsis. 

•(}ó) Jmniensa /i;f».V,« O 't;nlí.S6 S*.' João i'a- 
ptisTa , em que hh o Ger.criíl. Este baxel ,' 
-o miiior e n^ais formidaveí'"que'. surcou o 
Oceano,' jngava 566 peçiís" He •brorrzc , e le- 
\Mva 6co mo«;aucre}ros , /iàb soMr.dns arir.íi-' 
<^cs de cspack'. « TcJella ', e -"3^0' artiii.er.os. 
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í 1 1 Quis: PlNQAiKClS. 

Got)ta-se que o Imperattot^o msifi^ou pedRir 
expressanjçnte. ;0 miçsmflrGQ»>4e de Vimior 

- * - 

Cj7) Novo coIosjo^ Npro r.9^kuv#miente acr 
Colosso de Rhpdes, Era este upnã estatua da- 
sul levantaclí sobre o porto de Rhpdes , dé 
too enorme graiadeza , qu«. os 'Oavios com to- 
das as vcJas largas passaváfo, poi de baxo das 
suas pernas. A sua altura era de 105 pis. O9 
Rhodios en>pregáTão na suafabrica 300 talen- 
tí>s , que pof* Mnto venderão. as mac^uinas de 
guerra , que Demétrio caipi*egou contra elles , 
e que depoiy da sua reconciliação lhedeJxou«. 
Cliares de Lindo foi o seu artífice, eempre». 
gou íí\ çna fabri<?a doze aniios. Sessenta r 
seis annos depois (í^/ÔiiV dU 5^ , e Folt^bio ^ 
Livr. 5. </ix63.) Toj derribado por um terrc- 
rtioto. Esta estatua tinha na mão ura facho , 
que servia de farol aos navegantes , e passava 
pór uma das set^í iiaaravilbas do mundo. Ve- 
ja-se Plin. Libr, J4. c<iy). 7. S t rab ., Li^r. 14* 

(j8^ Df/tfi. Um* das Cycla^s , ilhas do 
Mar.Egeo , e a mais famosa de todas pelo 
grande templo ,de .Apollo , qqe ndki havia , 
deposito 'das con^ribuiçOes publicas de toda 
a Grécia , para os gastos da guerra comnaía^ 
Nep. In Jristiri, c0p, }. áo qual ainda hoje 
se, vem as ruinas. Presentemente se chama 
^*dile , e jaz na latitude setentrional de 37 
gr, e â2 min. Antigamente teve esta ilha 
muitos nemes.; porque se chamou Asterie^ 
de uma Winfa dò mesmo iwine , que as Foe- 
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tas dkem se convertera em codorhíz^.fuginclo 
àc Júpiter que a queria violar^ e qiie cahin* 
do no mar ite convertera nelJa ;.PyTpole, 
porque nella se descobrio a invenção do fo* 
go ; e Ortygia , porque nella forão vistas a 
primeira vez as codornizes . ou pela fabula 
i^ue acima apont^ni^os. Coiii este ultimo no- 
me a dá a.eonhecer Virgílio ^ quando nb Livté 
i» AEuiid, V. 124* ^Í2 •* 

liin^ttimus Orttfgiae pòrius^ pcJagoqúc vóUniUSm 

^úem quizer saber os mais nomes que se lhe 
attribuiâQ, veja.Solin» Poljfhijt, ca,f, 17. 
- Cíp) ^^^<^ ?^^)^ Àpollo c Diana y filhos de 
Júpiter , que se chamou Tonante por causa 
dos raios j que se cria vibrar sobre aterra. 

Çoélo tohaatem crtdiditnus Jovtm 

Horat. Llbr, j. Od. $. 

Cáo) Vasavàerráate, fabularão os antigos . 
que Latona estando visinha ao parto de Apol- 
.lo e Diana, procurara, militas terras para nei- 
ias os dar á luz ;. mas que nenhuma a qiiizera 
receber por causa de Juno: até que chegan* 
do á ilha de De los , nella achara a hospicali-^ 
dade e socego que procurava, e parira aquel-^ 
ias Divindades ; e que erii attenção a este 
beneficio Júpiter , ou Apollo (como quer 
Virgílio , no iuvr» jiÀEaeid, ven. 75.^ a 

Tm. Fl ti 



%\4 ^^^ tlNDABICÂi 

'feera fmmovel , andando até áqucIR ittJ^ 
errante «obre as águas. 'Parte desta fàbâte 
incíluio um Àúfòr iínccrto ítoi seguintes Ç^àléti* 

dós. 

pelos JiitnituèíHs fevíhcta Urra 
Olim purpiiréo mari natàbat ; 
Et moto lèvls 'hinc et inde vento 
Ibat JlttCtibuí Inqitiefã fuilímh \ ] 
Mox lltdm feminis Deus catenis 
• Hac alta 'Gyáro ti^nx^it , Vlfie 
Constantl Mj)tone dtàlt iu€ndam. 

Catlifnacb compoí eiti honra desta Jllia íirt 
excellerite hymnò, qíic hc b quarto Tia edi- 
ção de Henrique Estevão. 

<4i) 'Seu porf9 ACidade de Tunes, cabe^ 
ça do Reino deste nome eiii Berbéria. Está 
fundada no fundo do gdffo> quê antigamente 
se chamou Carthas;ine2, em altura de 36 gr. 
e 4% min. de latitude. O ditd goífo forma 
urtia espécie de duaj báMas , ou lagos : na gar- 
ganta ido interior ^ que h chama 'Goítta , sè 
levanta a fortaleza deste noníc , qlie Barbara, 
"xa tinha bastantetnente fortificada , e ctí- 
'roada de mulra artilharia ; e para fazer intei- 
ramente inaccessivel o segundo lago ,'Oti ba- 
hla, átrave^*ou adita gàitgahta com utna' for- 
te cadeia. Conde de Vimioso , lèid. 

(41) Varão Lusitano. A^torfiode^SsIIdanha. 

(45) Friio. Metáfora da cadeia, q«c cm- 
Isalaçava a enttada do porto. 
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C44) JB.$Panf$o hãxth O Imperador se 
i^irvib do famoso Galeão , para desfazer este 
obstáculo. Lai|f9U-9e tile^l^ a cadeia, e 
supposto ique^o primeiro choque hão teve 
éffejto ,,C9z.en(|q-sp ap ma^, e kGlt|ndi> com 
todas as velas lirgj^s , ,fol tão ^«[tánde , o im- 
puWo com que cahiò sobre ella'^ que à mes- 
ma se fez em pedaços. Conde de Vimioso, 
Ihld, 

(4j) Tàlhànte préa. ElRei D.João }.** sa- 
bendo a prevenção de .£arbaroxá ^ mandou 
^òr úrn talhamar de aço fino na proa do dito 
galeão , para qiie pudeste com mais facilidade , 
^e«^(«^^<Íano, ^uf^^r>açade}a..CpQde.de Vi- 
mioso, íbld, 

(^4^^.Bef^L^g€nlâ. ,ps T.qrcps qye^.at|xilia* 
vão a Barbarqxa, $p()re ,a Thrac^a se pôde 
Jer a nçt. 4. da Ode presente. 

^4^^ Terrível. Ò galeão 8. Joãò d^|iOÍS:<^e 
quebrada a cadeia , ' lançando- ferro, 'oateò a 
fortaleza com tão horrivel fúria , que a ella 
it deveo .0 maior estrago e riiina de seus 
muros 

:(4S) Muyito'^h9b0M, 0.^tiik)dlfiiKlau{a« 
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A HElTOk DÀ SlLVEITlAi 
FAMOSO CAPlTXÓ NÁ INDlA. 



ESTROPHE. ri) 

XN Ume brilhante , que no Pindo imjpefòs 3 

A septisona lira, 
Com que das brutas fainulehtas ferái 

Domaste à voraz ira, 

guando pastor guardavas desvelado 
b Tfaessalico Kei o nianiSo gado ; 

ÀNTISTRÒPHE. (O 



■»• • 



Que hoje me entregues hio^em vâò pretendo , 
Pois na imniortai memoria 

CoHi Thebano buril lavrar emprendo 
Do Luso Heitor a gloria; 

Heróe por quem o Tejo côrre ufano. 

Mais do que oXantho pelo Heitor Troianisf; 
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, EPODO. CO 

Ea com ella da Inveja venenosa 
Domar a fúria intento; 
Fera mais perigosa ,t 
Qoe ai que tu pelas selvas amansavas, 
Qoando dos frescos, t^pei a tjpf^vd$« 

EStftOFHE. fa). 
■■•'■.«. 
Elymsii que. $6 oune em seu Permeso 

Cantar branclos amores , 
Como ouvirá da guerra sem desprezo 

As;mpne3 > os horrores , 
Se não vir , quando a grande voz levanto , 
Que he túa aiira » qo^ açomf>ainba^ o cacto ! 

ANíaamoPHE. ico 



f f 



Ante 08. muros de Pergamo guerreira 
Heitor se apresentava : 

Treme o crespo cocar sobre a viseira, 
Que xxs, ventos açoutava : 

Chamas fuzilão o pavez dourado , ^ 

Aespa4a, l^moctaUança^jO. arnês lavrada 

« 

EKODO. (a) 

EotSo I em pfnho. o ferro cíQriisc^ntci ^ 



fíi OÒE& ViNi^n^idUr, 

Cáe sobre o campo Achiw« 
Terri^et, flillhlh^te: 
Rios de sangae pelo campo correm j^ 

On4e boiaiKto^y tísA Ê^^aàmihcm < 

. •- • 
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Da vingança nas pennas « 
^m vSo vòa bi^atrii'ndo líáráilde fúria 

De Esparta, e aè Mycenas; 
Que tf iea [íeaW fiMcor m ^i^ dqrioKi; ^ 
Cobre de âaHgotf' e fogd a *C|i0|^ firoia, 

■ ' ' -■ • •.'.-:,• , .■ ' 
PácÉèctei , ãd§ jÉ^tíiim lu^dciidè^ \ ^ 

Veste a grave armadura. 
Que de Thétis ão filho d^iéifilda. 

Na officina escura , 
De Valoand^ laçfiMi o âiirò fançv. 
De ouro eMbutimto O' impantti Urel aço^ 

SPOfK^ Ç0 :• 

tí&\^ ártfr V âéH dilKifiok l«^fll^(fe^^ 
A dar alento á Grécia , 
Ao ciinípO' enéàtigéen^ado 

Corre Patroclot ^^ debalde corre, 

QuQUtK Atende Tm^ro i^ytsdfde^Aitv^ 
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ESTROPJttE. (4) 



9^ bc^ ^^^90- mm Heitor sostqma. 
De Jcoia, os fajçaes muros , 

Mas á fprça por fim cedéo violenta* 
Doa fadoa 9f us^ escuto»', 

Qoe a pezar de AcíJalia, que o defende, 

A' Thç^s^Çf^. laa^ « vida retidfv. 

]|^ qua^ a 9eo yalor b^hance çròa, 
lil^ ti^eq hacnnoniçsçt . 

De Meonia d Cisne , que* em Lil>ethro vàa 
Imipofts^l c> g^orio^o i 

EUe em Pindo me alçou áurea coluna , 

Qoft «1^ apooa: asMisç4|^,^p ^ Ç»r?wí ».. ; 

EFQPQ. (4Í 

E nós jqmé^ l^íarçnpio^ 4 «^^c^^. 
Do nosso Heitor, oh lirá^ 
Altas tre^é^ de gloria , 
Se. de Marte no horror seu braço irado t 
i)a vjaoi^ lahip, 9^^i^ croadQ i 
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E^Tiçqpup. ao 



I20 Odes Píndaricai. 

Qual turbilhão furioso, 
Que inteiros bosques revoívendo estraga j^ 

Ou qual tigre raivoso , 
Que correndo entre os gados innocentesí^ 
Sangue faz gotejar de unhas e dentes: 

ÀNTISTRÕpíiE.' (s> 

Tal de Fatiaqae o vio ná invicta proa!, 

A salobra campina; 
Tal a Daláca, tal sobre Adem voa, 

E a Dofar anoina ; 
Tal desce, oh Malabar ,'á tua praias / * 
Tal corre ps campos da infeliz Cambaia. 

Vi- - - . . ■ * ■ \, ^. .• > . .» ; ^ 1 

EPQDO, (s) 

Tal, vibrando os cruéis raios de Mané^,. 

De Oio sbbre a armada 

O. lúgubre estandarte 
Da Morte hasteia : tíngs o braço ufanp^ 
De negro sangue o rbsté do Oceanc^* 
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ESTROPHE. (<5) 



A tanto estrago Baçaiin , «ércada- * • 
De imroensa e feroz gente, 
lá treme, enáo em vão; que a fera espadi^ 

, Do cavalleijro ardente 
Oa Mouros ic^mpé, y^íaluaric.arrsÈtó,*' J 
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Ç em vivQ 6^ > vencedor ^ a il)ra8a. 
ANTISTROPHE. (6) 

Oh como abala , ob como. pcíla rçrca. 

De, Be^h os muros lança!. 
I^as, oh iif^., a3 soberbas azas cerr^, 

Qae sç altçra a bonança : 
Sinto mogic o mar,, crescer farioso, 
Com oiaoprcida inveja venenoso. 
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EPODO. (6) 

Diiá talvez 9 monstro cheio de tra , 
Qúe he diffasô teu canto T 
Más tu lhe torna , oh lira^ 
Qiiè nSo cabe da concha no regaço 
Ç. mar c{\^. rola por immenso cspaço« 
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NOTAS A' 0DÈ3EXÍV. 

N. B. As Notas são do Editpr* 

(i) TfU/ne iyilhantv^ &:(;.' Apoilo ; Ô qurfi 
tendo sicfòi expiího do ccfO" por alggm tem- 
po , cm xikfié de ter dado a morte* aot Gy*- 
clopes , s^ socwreo^ a Ad^etro. , Rei àe 
Thessaliat , cU)osi rebati lioY- pasto«C|u. ÍSk»e 
tempo lhe. loubou. Mcpouitfcy olguqias «▼tfai».;^ 
e em compensação áq furto , lhe cdncedeou 
a ]ira , que itwtfitfyxz , con) ^ condição de ser 
ApoUo acreditado como autor delia. A estv 
lira chafm Elpiçp- '«^fw<fcflJ^^f. i^o»l>çvd« W 
le sons., ou, ^Cf setç, çqiçI^s^ pQJs. que de ou- 
tras tantas, s^ çoipi^unh^; ^ÇJ^P CJÍ^^'^'^^^ ^ 
Pindaro)^ disse Hbiracio j^ u^&^e }\, ^aLivr. |-* 

'P^ufu^t^íTttíhr resanar^ sepUm- 
Caílidú nervís» 

(a) Domuste a vvãz ira. Procurando mui». 
tos em casamento «-< Ajfftjff 9 filha de Pelia , 
declarou este que só 9 daria a quem unisse 
n'um carro dous animaes ferozes : pelo que 
Apollo rogado por Admeto , que aspirava ao 
consorcio de Âlceste , lhe entregou linidos 
um javali e um leáQ< Hygin. Fahuléf , cap^ 
fO. e 51. 

(3) Jnte ôs muros 8cc. O Poeta começa 
aqui uma lon|;a digressão sobre ps Ceitot. d*ar» 
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|nai9 09 Heitor , de quem já tii>ba fallacto ntt 
Qde Villi Ettr* f . Homero os: refere cm tcv 
fbi •> estensão' nos Livrai 8i tf i f. dti I/^a^^^i 
C4) PergapM^ Dava- se propriamente est^ 
ífiome a uma citadcila ou $prtaie«a ,' qu«. noi 
^o da. cidade de Troi» tinha- sido (e%"i*ntadli 
Qu por Priamo , ou por Laomedonte>; ond^*, 
oomo^ diz< Otct^s Ccebenfe^^ iK>*X«'ur. 5. esta- 
^va o pajado dé Pcijumoi Aqui' pote infOiD»'^ 
fé pòr toda a çiffedtf ; e assrim o' eomdra H 
yikf iiio , XJvr. I.. l/a Emtid, w 47.O : 

«••'«••• f keUçntêj Perfftinm ch^^m» 

* 

(^^ Aúhhuf}: Gttgo; porque onoKi^^deA-» 
çbMa não: sá se dava a uma parte da F^Jopoft« 
|rt9Ò', masi a rodo^i a: Greda. 

MÊS4 Os Frinoipea. Gregos , dentados pelot. 
^oas AtrJdes , Agamemnoa^: e Meneláo^ aquei^ 
litfi^ Rei. de Myçcaas ^ e eslè de Esparca. \ep 
Homero, nos Ltvn i|« tf 1 3.; da Uiéda ^ o\ír 
4e reíeie oa coilili|tes , qu« estes doáis Prin^ 
cipes tiverio oesm^ os TrofanDs. 

ay Cêkr€ de sãngmc e fof;0'M.t. Toda a 
Hitento de Heitoc em inoeiídiar a armada, doi 
Gregos : yà tile o tinha começado a: p^F eiH 
pratica , lançando fogo a um dos na^os^. 
^ levirtia aofaíré 90 fim (tacita era ô^detalento 
dos Grego» ! )j se aoaao PaCroclo Çgwaá^ a^tti^ 
e oompanhèiro d'armas de Ackflles) coih 
da i^nvç penígoi em: qae eMava «afroui 
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c o Qxctcito ) não tivesse obtido ilo mesmos 
Acbúlle^ que lhe cedesse as suas. armas y, par« 
hir combater com o< Troianos ; esperando eiiív 
ganar deste rqodo os inimigos , e espalha^ 
entre ellçs o terror : o que com efíeito con* 
$egUJo. Vejé Homero , tios-Liiw, 15. e 16^ 

(S) pe^aUana lavrou 8cc. Não só.aa armas 
com qite J^o^iiLes combateo depois da morto 
deseuiumígo Patroçlo^ fbrâç feitas por Vu tu- 
cano a roga de Tbetis , seigundo o, que das 
mesmas armas conta Homero, no Livr, iS. 
da Itíêílú , e a que aUude Elpino. na Oda 
XXV. £p. 2 : mas também as primeiras ar- 
das de Acbil^ies y quer vestk a Patròclò , è que 
fprão RS inesmas que d^pob vestio Heitor, e 
com as quaes combateó coni Achilles , erâo, 
<Íivíhas ; pois que o& Deoses a& tinhão dado, 
<a Pelco no dia do seu casamento, do qual as. 
liouve seu filho Achilics. . Vej, Homero •, 
livr. 17. da' lUada , u, 1^4- € s€g» lãvrj 

(9^ 'Dns (Leitiapt arriístàdú v segundo of 
quaes Pat rocio devia entãoi morrer. 

(«io)i Qa^âsmãosdaTeu^ro^^c, Do Tíoia* 
no Hoitori A morte àe Pat rocio vem descri- 
ta, por Homero ^ no -fiia do JL)'vr. i6* da 

(n) A^^^fúT^A ppr fim ceàe^ 9lc, Porque 
estava. -nos fados y que nunca deixaria Heitot 
de «er ■vittèiJoso ^ salro .quxtido reduzido; os 
i^rcgos i>á^uJlima extremidade , e excitado i 



o |>B XXIV. Í2f 

Vista do periga deMés ò Valôr de Acbilles v 
conibatèsisèRi junto aòs seus píoprios navios 
com ! os Troianos , depois da. morte de Pát ro- 
cio. Homero , Livr. 8; da llvada ^ d. .47^. 



* í«sr. 



(12) Acldalia. Sobrenome de Vénus; que 
se chamava assim , talvez póf uftia fonte db 
xnesraò.notné'^ que estava na Beócia , é on- 
de se dizia que se layavão as Graças. CamÔés 
disse VenHs Açldaliã no €ant, S. est, 6/^ 

(l r) QP< ^ defende. Era Apollb , e hão Vé- 
nus quem defendia párticujatmtfhte a. Heitoi' ; 
jpoís foi clle k]iiem óenvolvCo n'uirfía 'espessa 
nuvem , quando da primeira vez o acommet- 
teo Achftíles (Hoifiero Llvr. 2Ò da Ilíada^ 
V. 44^. € leg-.); e quem lhe deo forças par^a 
fugir nõ ultimo còm1>ate , afé qíie Júpiter 
-pesando rtas. balanças; dWro o« destinos dos 
dous guerreiros , vio quê s» írtcUnavà o dia 
fatal d*Heitor. ( I/iWa , Livr, 22. v. 202. 
€ scg') Comtutlo o Poeta pôde dizer que Vé- 
nus tàmbem defendia Heitor, ou p%la razão 
^particular de ser ella qliem |fuardou o seu 
corpo ;á rriorto , para t|uc não servisse de 
■pasto aos cães ; e quem o ungio €^m um bal* 
famo divino^ para impedir que nío fosse des- 
pedaçado ,quafirdoÀcliiires o arrastasse (I/itf- 
á//f , Livr. 2^. V, 18$. e jí^.): oú pela ra- 
Trâo geral de se ter mostrado V^nús settipfe 
interessada na sorte dos Troianos, porque fò* 
ta a primeira origem desta gôerra ; t de ter 
tomado abertamente o seu ,partido ^ quando 



ps t>8PKS fissoberáo toiUat par]tis <iic<la gfáii^ 
ik conuoda ; como já iSeditae na Ode VrlÍL 
not. 7. « icipéde ver «fti < Homero ^ no «Liirrw 
20. da llÍAd4 ^ e em . Gabriel 'Creria , nà 
Ulyssea ^ C^/tt. 6. €íst. 41. 

Xlue aatre ês Valses do Ojympè sahtnáàat 

f alias ^Sic, 

(14) A' Tktssalicii hnç4 r JstO iht , dé 
;Àciiíil<^s, natural de Tliessalia. . 

Xm) De Meénía o Cisiu : HoflnerO. Vej« 
~Od,« Xl. not. 15. . 

Ciâ[) ,l,ibêthr0, ^Hé O 001116 d^unaifontená 
Ma^iaesia, rdedkadatás Mvsasj.^ae. deiJa iú* 
márâo o,«oní^:de Líbethrkies : oíi tambein^D 
tiome d'<iixi aiy)nte,da Thrada ^ dé baxo do 
jiqtial es(ra^ Mm^^i^ftiaz dedíaada.ás ineaiDaij 
Ãiusas. 

07i) ^r^a-ií^hiwi OreitceWetiiJK ivetêo^^ 
,com qjíie nurllíadé loava: ai virtude deHeiton 

(irS) Tal dt (F^iHàfue. ftc. Ctfbò. na. costeai 
«da 'lArabia lieliz « oppOHo aò -éc' Guardafú , 
.que fica «na eo8,ta d' Africa : Ò mar que ;^ 
«eiure e$(es dous cabos ^ he 'O que dá paiss»- 
jg^xpUA tas iportas do eititko do mar roxo* 
.No rosto ,dp d«)Fartaque ^andou H^òr da 
Silveira f^^or /algum tempo ás presaf '^ antes 
.de partir- paraUofar. Vej. a «not. .2I. 

(19) T0I s Btdãça. IJba no estreito ^ 
(Aiar r«x>o » 4a';paifte rda.cpstai;d*Africa.9 >.ott 



ihbá^sfa , e ^jefifa ito Xei^òè Bte Wsçtii. Bni 
liahin<b <fe Bofa^, erítt^ti *Heitòr da ^ilveírft 
'ky estreito ^ t lòi t«r láqudtas duas Hhas , a4 
^aes assèntérâo p^at ccxm elíb , ^fazendo-se 
tributarias a EfRei de POrtu^ái. -iàXíoí , D^c. 
<). Livr. IO. cirp. i. ' 

(20) Tu/ w>'ir< ié(/«ri>i. Qtiartdô -foi comumíi 
armada aoiístreito do mar roxo^ nb atino dò 
T ç jo , por dráètn *do 'Goveíhadòt 'Nljno da 
dunfiá ; como se diz níis notas da Ode XXVÍ. 

(21) £ à Dsfár âmtina. ©ofat he Uma cu 
Ade sftuada ha xosta da Afábia feliz , a qual 
^«fror da^SfíVeirà tomou aos iWotiros , quaii- 
do -no *aitno de 1 $s6 fdi catuinho do citreito 
do mar ttíxo, pfòr ordem tíõ Governador D. 
Henrique de Wcneies. 'Parros , Dípc. 3. LivrJ 
^íx>, ca Pé I. 

(22) Taldéiàe^ t/h WàMnr ^ ifitc. Quan*- 
^ , Sendo tapitfo em Canatiòr ^ ftíi da se*^ 
ígunda vez portírdiem do^Governador 'D. Hen«- 
«rique de IWenezes , heVar socbrro i níVssii íor- 
HÉleia ^e?Ca1eCttt , ^qu* esfavíi cercatia «e com- 
{jatida pelo Çamotim. Kntão se travou únfa 
'^pfátz ptífeja entre os -nossos e os Mouros , 
lia qual Heitor da Silveira , segundt) -Barros^ 
yri maravNhitf peh parte que 'lhe tàtíbe etn 
'j^rtt, 'Dce. 5. tilvr, 'i).éàp. tO. O *Poeta dc^ 
Signa pelo nome g<íneírico de ^Malabar a Ca*- 

i"ccut , metrópole de toda a província. 

(23) Tal corre '•$ campas dá infeliz Cam* 
*t^'ta, Heitor da Silveira, ficando dfe armada 
na costa de êambatia , Ccotno^te' diz «ta ^ot« 
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a 5.) cbegQU ao rio Nagotana / que he ^e Baf 
çaim oJto legoas contra Goa ^ e saiiindo em 
terra, queimou seis povoações. ^Barros, Dct» 

4. Livr,2. cap, 16. Couto , DrC 4. Livr, 

5. cAp* 6. bepoís de tomada Baçaim, aindft 
deo outra volta pela enseiada de Cambaia ^ 
e desembarcou em alguns lugares ^ que des<* 
truiò e abrasou. Couto, uo lug* fit, 

(24) De bio sobre a ârmàdà ácc. Ò Go- 
vernador Lopo Vás de Sampaio sabendo em 
Goa , que andava fora uma armada de Cam- 
baia com muita gente de guerra e artilharia^ 
de que era Capitão mór o Mouro Âlixiab, 
partio para Chaul em Janeiro de 1529 com 
a sua armada , hiildo Heitor da Silveira por 
Capitão dos navios de remo ; e foi atacar os 
inimigos em uma enseiada na boca àq tio 
de Bombaim , dos quaes houve uma comple- 
ta rictoiria, que apenas custou a morte d'um 
Portúguez que cahio.^no mar. Nesta facção 
coube a dianteira a Heitor da Silveira. Barros ^ 
Vec, 4. Livr. 2. iap. 14. Couto , Dcc* 4; 
Livr. 5, cap, 5. 

Qz^) A tàato estraço Baçaim , &c. Partin- 
do o Governador para Goa, depois de des- 
baratada a. armada inimiga, deixou Heitor d^ 
Silveira com 27 ilavios de remo , na costa 
de Cambaia; o qiial chegando á barra de Bi- 
çaim , intentoti tomar a fortaleza , que e$ta* 
va situada ao longo dd rio , duas legoas da 
sua boca. Barros, Dec, 4. Livr, 2» tap. i6é 
Couto, Drc. 4* Livr, 5. cop* 6* 



ii\éftí da fortificação-' que 'OS Mouros > 'ttnbâd 

toa enUada àú iu^ar^' que enà uma tranquèiU 
de madeira de duas fa^es ^ . entulhada - cbln 
três baluartes j tm qiie havia 6o peças d*ar- 
líJharía i eStaVa detrás do dico Jugar Alixiah 
cbin ) mil homens de )>é ^ e 5CÒ de cavai- 
lo. Barros^ e CoutO, nós h^é cii. 

(17) Os Mouros tomf€ &c. Heitor da Sil- 
veira subindo pelo' rio , sahio em terra jun-^ 
to á tranqueira^ eentrou-a^ matando a-gen* 
te que ã defendia. Passou depois á Cidade ^ 
que tomou e incendiou ^ depois de desbara- 
tar à tropa de • Alfxkh« ^íw»ob , e Cbuto ^ nos 

(2S) t>c Èeth os muros 0CC. t^eth he Uma 
Ilha « qUe dista 7 kgoas de Dio para a en*^ 
seiada de Cambaia ^ Ceando mil passos a par-» 
tada da tetra firme. Era cetcadà coda^^i^i i ri- 
da d'um muro de pedra e cal j com Ualúartes 
e cu1>elios. Quando no principio do ânuo de 
1^551 parlit) e Governador Nunt> da Cunha 
com a sua armada para a eipediçao de Dio , 
foi primtíiro demandar a ilha de Bcih , on- 
de estava Um Capitão d'£IRei de Cambaia 
com dous mil homens de gUerra ; e assentou 
de acomhietteila com a sua s^ente ^ dando a 
dianteira a Heitor da Silveira. A ilha foi to« 
niada e destruída i mas este Capitão depoia 
de ter derrubado parte do muro com a sua ai- 
tilharia » quando foi adar o assalto, ficou ca** 
hido d'uma bombardada , que liie atcavessoti 

Tom. Vh t 



morrvo dabi • poueot. d»«s^. Banos ^%Dfr.!i|. 
;.tiivr« 4: cap. íT». j#^.13» CoutO ^ D^ 4> 
ftbivr» 7. v#p. 2* tf -^tu •'.'. • ."' 
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^Ozar no tnplte ^y^ àsi jlqueifa^ 
.Oc . prazeres iccrcado i > 
P íasto da grandeza, . ., .^ /• 
tempre foi do vulgo errado t 



A meta sem 



Uas alma , (jiie a- yifX{t4fi busca e ama ^ 
Detesta a vil inércia^ sem cobiça 

yè o,,re5|Jcodor do o;írgj„. 
Que a^;scJmiuat)Íc fama" * 
He só ^ps ^gr^deff gjsnips o ihcsoura 
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ANTISTROPHE. (O '. 

De Scyro^no.palacm iqmptoof9 
' L^ogiavj»; ;^sfa;çado í 
^^ ., ' Peliicíi -^pantpáo, \. ,..^j; /^ 
BranJas lisonjas dé propicio fado. " 
Mas tanto que lhe pinta na memoria 

I 1 



f§l Odes PindaríóAí. 

I3â guerreira •^irombecá-^-eom lerrive! 

O ipsio refulgente 
Da-ibltóarceíteiVW ^gloria , 
A pompa feminil despe impacienteè 



Êm vSo Thecís piedosa 

De Dei3anírà*Vo pranto^ 
Êm vão c'o pranto seu detellp intenta ! 

Pató o éAfclídr' <íe cftpanto 
Da Morte o torvo aspecto lhe apresepia^ 
Que na Phrygi^ o .aguarda despiedosa i | 
Mas fiáâà prçnde trfcró' ttiòçõ ardente j * 

Que pôr lióniár a pátria , 
A* motie fefandê 'herói çtorre cOtuente* , 

íj > J wltií. ^ .^ij .'( . . 1» >. ! 

Do petficíò Ilíói^Y fêflllerido os ínares^ 
Vóa árisr Cártijfbs^ligeiTOí , . 
'^'' Qual rbiripéios tinrvos àreS * * 

Relâmpago de estragos. mensageiro» 

Ali a lança cittèstatòriíiidavelj 

E na veloz quadriga , de alto esforçQ 
OHrándò hfll pròdigíos', ' 
Horrendo V iàcJcotavel:, 

A ferro e. fr>t*<} escah os cúmpos PhrygiOli 
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ANTISTRQPtfK, O) 



» - « 



Lira aikbz ,. que «m «ohando o iaigo pam 
• .. De Âsopo 9a freioo vmto , 
.Te engolfiB no Oceano y • r 
E do romo ce alongas n'fifn momenco ! 
De Antandr^ dpixz, 9 çsifapo sapgoiíioso ^ 
Pob em I^ogo tens mais alto exemplo ^ 
Elle do 4ici^ impaciento, 
Qõal cnBo furioK>, 
Gorreo a enchçr de etf ragos o Oriente, 

EPOiK>. (a) 

NSo de amei tresdobrado ^ 

Por Pyracmon batido 
De Tcinacria nas feras ofiScinas , : i 

Ali o heróe vestido 
O Malal>ar semèa de minas : 
Mas de sen çrande coração armado , 
)á no mar , )á na terra » ir^ulo e forte 

Òorre a afiírorK^r segoro 
0$ fJBfo^ batalhões da voraz Uorw. 

ESTROPHE. ÍO 



> . • 



Farsi vingar feros rA gnuide injarta , 
r Seus bo^pes despovoa 
. ... Oo Ç^mwtt A faío^ 



Mas em váo de p^ráos o mar pvàa ^ 
Em vão dé úfatiQs Naíirts suas praias 
Centra o braço immortal borda raivos(0| 
Qú0 'p'€Àmp9l» hv^iotó 
Rompe' Sii thiitmudag faias , 
C ao fogo e«ittéga GâMaut al|kto. 

ANTISTROME, O) 

Qual sáedaeçcurá* tmyt o voras fogo^ 
Qae Tonante fulmfna , 
Qiic a lèrrà afclara, e logq 

Altos bosque^ e torres arruina i; 

Tal Mangalor^p vioji kal Caçtellcte, - 

Tal Bandorá , tal Pace , c tal Talaja ; 
« ( '. Tál ' BsBça^ iMisadã , 
Que a sei) braço som Ac , 

' ^ • - 

' €lio , que ai tranças beUe^s * 
Ornas de «tt^rna^ flores^ 
As azátf biioe , e abi4^d^ m írios iMfè^ , 

Meus bravos corredores 
Guia da Ara1»I)a ad^ pioceitosos ipares, 
Do gr2|nde hfróe seguindo a$ $o(ias vélait, 
Ali ch^ip e vem de; iniAensa ^KÊÍ^f'* 

ObKSf t«ititr'4l€ai palmas 
A acção mafis: di^a #iimMMM iQemof i«u 



Ay ReM« AfOias t^ckiiis , 

A cevar^se de Ibéria nas ruínas ; 
Oh qual á fc^^ yRotha; àlçóu Barreira 
Dq Lusa Viriaco o duib braço \ 

^ Na «apiiia «armia ,: 
QosMU» ao TéjafBçroíww sangue Promano \ 
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ANTISTJIOW». ^4) 



4 



Em v^ VetUia as legiics moviehdo » 
Em vte ttoi^te Untmano , 
A QffKN^sfe ao Hefóe tvemert^os: <^ 
Em via Plauicio , Pompc^ , Scrviliano i 
Que todo dbiktc^acáni^tó valènw: 
Qual trovão , que rasgando as densas nuvens ^ 

. Desfa» m iioib Mdentê,- 
Que a mão retoh«» (kKCufliifiiriòsa. 

BPODa C4> ' 

Bii^ âii adsm» Roei 
A-^^iòieBÍfíflfacivrt A 
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Do Engano á fera horrivef. 
Urdindo a infame, v^m^ j^ igrande vida 
Cepião , que da guerra as rédeas toma , 
Tire . átetvosamentft ^' heróe soberano : 

-^ .A tanto e^ccemo sobe 
A ambição do vencer em peito humano l 

Ao ver na.infame^mio o (ferro calçado 
JPara a ^norte aleivosa,,. 
Se enchea de peja honrado 

Do grSo Fabrício a sombra generosa. 

Três vezes suspirou ^ qt|e a.mjocte indina. 

Rasgando o véo , lhe faz , por entre a nevoa 
Da voadora Idade, ' . , 
Ver próxima a roina : 

Dji indómita Romana libftrdade^ 

ANTlS1?ROFHEk. (5) 

KTas que difPf ente estrada pisa ufano 
No grão campo de Marte 
^, O varSo Lusi^tno ! . 
Elle a roubar náo corre com vil arte 
Ivouro , que infama a fr^ie; que guarnece ^ 
Mas detestando o prospero triunío, 
Qpc Jnd^gnA^ {ilKeía tf ama 

Da negra mat^^iv^ ^alv^J^iíQ» (mK j 
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EPODÓ, (5) ' ' 

Oh Lysia gloriosa , 

Em teu grémio dciTlalné 
Sempre a paz daabundanciía oVa$o cheio: 

Porém se a guerra ihfatne 
Sahir bramindo do Tartareo seiOj, 
£ correr cuas campanhas sanguit^sa -, 
À florear as Quinas triunfantes , : 

Brotem çm teu regaço 
Cçm heioes a Diogo s^melh^ntiei. 



140 Oj>ÊS PlNDAWOais; 

IJiada) era tirada por dous cavallos , Xantho ^ 
e Balyo ; 0$ qiia^ OiZephyrro bouji^e da Har- 
pya Podarge. A estes ajuntou Patroclo , quan* 
fio foi cQcnbatet os Gregof , d íamos.a Poda- 
so , que Achilles toii}áTa nO saco 7 da cidad^ 
de Eetion ; e que ainda sendo mortal, igua- 
lava em ligeifçza aos cavallos ^ejraça initnor- 
tal 5 poréii?. elle foi n*>rco pçstc combate por 
Sarpedon ; ficando assim o carro tirado só pelos 
prioieirQS dous. Com tudo GAbrjel Pereira, no 
Çant, d. da Ulifisca^ est, 69. nomèa quatro 
çavajlôs que tiravão aquelia. carroça : 

Balj/o , Capystrc , e Xantho , com PeJuso. Ed. 

(s) H0rrcnJ0 y inexoravtL Tal lie o cara- 
cter , que-Homero na lljada dd constante men<« 
te ao seu[heróe. Vej. Ode XLII. oot. icr. Ed^ 

(6) Dâ AfOfío ao J'r<sc^ Vésatú» AÍctafora da 
Po«sÍ4 Pindacicav Vej. Ode í^ not. i« Ed. 

(7) Àmtanàiro, Cidade maritinia da Phry« 
gia menor , nas raizes do monte Ida. Ed. 

(8) Par Pt/raçmoa &c. Um dos Cyclopet. 
Vej. Ode XVj* not. 9. e io. Allud^ o Poe- 
ta neste Epodo ás armas <ie Achilles , que 
f&rão trabalhadas por Vulcano a rogo de The* 
tis , depois que Heitor ficou com as primei-» 
ras que Jevavai vestidas Patroclo*. E^as armas 
ecão de grandeza., e solidez adniirgvel. Vej. 
Homero, Iiivr. .iS« da Iliétda ^ y, 48 u Livr. 
ao. V. 269. e seg. Ed. 

(9) O Míthkar semèa dt ratassm Vej, 
Ode XXVU íw*. I». Ed. , r. 



' ' t^àyjá noinàf' , jina Urra , 8cc7 Além ék 
»*lèstroiÇ2r6 *dfe'€à!ei?6t , t do dano que Diogo 
^a 5ilveÍFá''fé^'n«qUellii cosU^,, ^ftttando pof 
varias ve?es em terra defronte de Calecut , ê 
<]iieimaf)do a^gíimàspOvoaçôc» e palniaiès \ Ko- 
TOOU elle parte d'iAma arnn«da-dtí-<J*tK>fint»^ 
"rfe que ' era Oá]i«t^b Pite MaròHf ^aè qiiarci- 
|:^eT0U ém^Mbhtè D^If na voíta de Màiigaloí»* 
*3Barros, Df^* 4. litii'. 4. câp: }. e'7. Ed. 

ÕO ^ ainfajg&9nf^é^á Cúleétit: Vej.Odé 
ILXVh nòt.ii^i Bói 

(ia) Til/ Jif o/igÉí/ar <> vw. V^ j. Orfè XXVI» 

*0t4. 14. 15. Edi--''!" ' • • ••'-' y'-'^ ' . - ' 

(135 TàtC^áínfhte 9(lc. F^tòúkôes marirí» 

tmas de Canibíííí/a$ quacs ÔHàJo^dá Sih-vi»- 

ta delttuio^' iquandó no anho'd<^l5^2 tomou 

%;btre^a da armada ^ COmi què Ant-onio de 

-Saldanha éortèi^a aqUeUaCo^tb/ l^acfos , I><fCi 

4* Liv. 4. féi)íi âf. CoiifOi ^Uíd» H^ Livr. f . . 

t0p> 1 J. -Ed. "^- '•'••■•: ■ • "• t *-''*■ 

- (14) TãV Bâçmf>ottsatf4i. Nõ^feltóde Ka^ 

çaim ; -d* que^síè falia ílas notas da Odè 

XXII. ajUntdu-9« rarmada áe IMogòi^ Sit>- 

Veira dom a do' Governador Nôn^^da Cunha , 

•e íí|iiblle foi' dad^i' a'* dianteira. Saltando trh 

Vttn ,' encontrou -a^Melitjue Tocãò' já ni> 

'Csimpo cotti 10 rhii- bomen^ ém o):de4n^e ba^ 

talha ; c ren)cftténfâo éom clle , orféslffa/atou , 

ficando por^sua a vtdtoria. Couto, Dcc '4* 

t(vr. S. cép. 4.'Êd**' ' ' 

(15) A pezér^ de Teeãc. MeMque TocSo/ 
UttiíQ dv-Miliq«i^"8ftcá, e glh« de Aklique 
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matuinos allTàdos><)e Viriato, no mesiho f eã*i 
po em c^e- ««te combatia com Serviiiano , é 
cm que era assassinado por ordcmideCcpiâOi 
Vej. Fremshevnfo f e Resende ^ nok /wf. #/t* 
ConUlidO Ei^itT) )ui|^ t6r*íundai9ieiitos para 
afirmar cjin; Quinto Pompeu era^ 'o-iroesmO 
Quincío\ de quem os outfos fiscritores di'- 
-zem <|ue fizeva «a guerra na Hespanfia ulce«^ 
rior aiit«s^ dl|(<SefvSlTano , e no mesmo tem* 
po em que )na dterior a fatia .'Metello ^ an« 
tecesaor deQ» Ppmpeo. Ed. 

(aa) Eátã9.d9 austera Rètnà Ôcc* O Gon^ 
mti;<^^ fct^riici^^Gcpfão , que succéd^ra no 
-$^et«io da* U«sp&nha ulterior a^ Serviiiano^ 
quebrou a^parajúsUda peio i«ul antecessor 
com Viriato :• porém nece^hdò* pode lio ^tn*- 
cer^ ,se não fo8s<i^ á 'traição^ instigou: a :dout 
l>rétendidos. >ainigos deste- in8i]^e Lusitano*^ 
^ que o'matafis«^triv ^^ quanto duimia na. sua 
'fenda ;« 'Or-njuc^Mg^ies prontamente iexecutáaãd* 
Os Lusit^anbsi 'peidcrãò tudo,- peklândo Viria* 
to i e foiãoiobrigldos a tntrigaí-sie é discri*^ 
^ão ; iporém. «ds R«maiio».estifiiaftdo mais o fim 
tlr g^uer^a ^ 'á^ <jue o meio pòívijué e4le íe 
ronseguio^' nlbgáfiâb o triunfo ã Oeptio? Vej^ os 
*Aurores dtádò^ i^ar.nota antecedente, fid^ 

( 2 O ^* g' '•^•' • ^^^ ''^ 'O to^ * F«bt icio ^ df - 
ferecendo-sé-íi)e -oi Medico do famoso Pirrlio 
p^dra <M matar com {Vene;no ^ nioi só .rejeitou 
juoposu tãOMÒff^me'.; mar4:emctteo a Pirrho 
x>m«di«:o, ■ Hie togou se acautelasse. Elpino* 

(24) V^t prsscima a ruiaa £cc« A'a virtU'* 
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Àès dos primeiros Romanos attrtbaem todoi 
io esrabet^sriidiemó t grandeza d^aqudíe- Im- 
pério ; e á corrupção de costumes , e vicios 
que esta introduzio y a sua decadência e tò^ 
Cal ruina. Elp, 

(as) Mas qàe diffreni^ estrade &c. IMo^ 
jgo da Silveira artdàndo de armada no Estrei- 
to t def^h de tottiar muitas náos -, encontrou 
com uma , cujo Capitão itiuito confiado Ihò 
apresentou uma Carta de um Portuguez, quê 
estava catiro em Judá ^ que continlia estas 
palavras : Peç0 avs Stnh^cs CúfUães d'EiRci ^ 
que encontrarem isià não , que a tomtm de 
fresa ; porque he de wn mui ruim Mouro, O 
Capitão Portuguez não só deixou Hir a náo ; 
mas consideraiV(ío a perfídia do c&tivo , e a 
boa fé dó Mouro no credito dos Portuguezes, 
fompeo a Carta , e lhe parssoti* um Cartaz em 
forma, para qoe outré Pottúguez menos prU 
hiòroso se nãõ Valesse do seu engano. £ quiz 
antes (como 'diz Lavanha > no Liv'r, 4^ ««^ 1 
aX da Dee. 4. de Barros^ perder uma náo 
tarregáda d'ouro, qu» qud>far a fé enganosa 
(de um ^oftuguez. EJp. 
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A ANTÓNIO DÀ SILVEIRA 

DE MENEZES^ i. 
ILLUSTRE DeF£NSOR D£ DiOw 

- .• I ' 

i. ■■ 'i rmn ' ^■ 
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Ara exaltar vaidosa 
De Pcll^^ o Rei criunfante^ 
: . ^ Se apresenta arrogante ^ 
De soberbo escultor acie &mi9sa^, 
Vulgat trofifó <kspre2a,| , 
Gomo vH galardão a tanta gloria ; 
E para smnefitaY a grão inernloria^ 
' Forçando ^à natureza , '» ;; 

Pretende que ás estrellas seremònifè/' 
Pelo escopro animado, imiiiènso monte. 

ANTISTROPHE* (i) 

Tâo soberí^o ardíinento, 
Que 0% séculos espanta ^ 
A fronte nâo levanta 
Nos reinos de meu vasto pensam<yito« 
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Mas na 1'liebanâ incade 
Lavro as tfouraáa^ í6táá , còn àue vò2o 
Meus hymnos immortaes , e. a nronte cròão 

Da bfilhante Vkiodé j' 
E se a Anton» colossos rStí levanto, 
Que cem colossos viale mais meu canto. 

■ . ' ' 

ÈPODO. O) 

Ná rápida carreira 
De seus triunfas, a L^nina gentó 
De seus Fabios nâo vio a estirpe ittgemé 
Tanto iiyftámfar*8e na saaão gueireif»^ 

Como o sangue famoso 
Dos Silveiras , jiò hérror'da< brava guerra. 

Se acéndeo generoso , 
Da áurea fama cobrindo a Lusa terra. 

ESTROPHE. (2) <■ .' \ 

. r ■ »» ." 

• ' J . i V 'i 

Erm quaiSTio^ poi£r fulmma 
Heiti^ de Arab ia sèlô i- •■ 
Terrc* immensõ e freíò 
Aos J^umes séíldiê^ na- humi<}a Cianí^íná: 

Em quanto o grão Diogo , 
Pelas roáos san|^uihosas da vingança , 
Da rica MangaJor no grémio lança ' 

Um.dihivio de íbgo, 
D' Auionio espirem ás nadances aves 
Das mai|;ens da Hippocrene auras suaves,* 

K z> 



^^4^ QdISS PlNDARICÍ/ílr. 

ÁNTISTROPRE. («> ' ^ 

Oh qaal pavor assombra 
• ' p0 Gãmoaia a oiisadiay v - 

Ao ver, pallida c ft», 
Da fulgurante armada a grande sombi^af 

]á em seurrotfmbros seme^ 
Èm ruínas e mortes desatada, 
Cahir terrível a lalhante espada 

Do campeão ingente; 
}á rdididas no hórrido combate 
Em cinzas Vè Reiner , e vè Surrate.* 

. . EPODÓ, Çz) 

.&>br<: a fervente areia 
itntre pompas desceo Chaul triunfante^ 
£ d'al(as palmas do. vaiáo. prestante 
A magestosa fronte ufana arreia : 
. Sen nome o fovo den^ 
Leva á^ estreitas cheio lie âlvoloço \ 

Vè o despojo imoRcnso , 
£ pastna, ao velJoy do tktal.desrroçd. 

r 

ESTROPHE/ (j) 

Mas qual hiive funesta: 
Oh. ceos ! vejo engrossar-se^ 
£ |)Oúco a poõco aiçar-se 
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|3a bakbara Suez na terra infesta ^ 

lá de aquilão furioso 
Pelas sonora» azas impeli ida , 
Do grão Neptuno assombra presumida 

O Reino procell<?i?t9«' 
Quantos deixando vai por onde passa 

Vestígios dç perfídia , f de desgraça i 

* • 

ANTISTROPHE, (3) 

De Adem ao poyo^ adqst^i. 

Não vai o benefício , 

Pois o amigo hospício. 
Trocado vè em cativeiro injusto } 

Leis e razão despreza 
Do brutal Solimão a fúria impia ; 
Em vâo contra a traição e tyrania 

lhe, brada a natutipza : 
Que onde domú^ indómita cobiça^ 
Os gritos $e nio ouvem da justiça* 

EPODO> <5> 

Assim na Arábia ensaia 
O bárbaro Baxá a sanha e a ira , 
Que no peito cruel niitre e respira 
C/ontra a flor da riquíssima Cambaia^ 

Qual leão que primeiro , 
Provando as curvas garras , acommettç 

Q pávido çordeirQ | 
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E logo aos bravos u^qcos ^n&fí€%tç^ ; 

ESTROPHE, (4) 

Mas eis revolva em torno 

Da illusue fortaleza 

Bellona, cm raiva açe$a, 
Da horrível d«xcra o fl^gellahte adorno^ 

JViil inpnstro.sr a s^ç lado 
Por sangue bramáo : o ar todo se inQím^ 
Em raios ^ trovões ; ^ morte ch^ma 

Do bronze o ^oi)) . irada : 
Entre nuvef ç{e fumo o spl se ^icerra ; 
Cobre a 4efq}^ç4ff q ^ftf f? .a tetja, 

AHTISTRQPÍÍE. (4) 

OK quantos 9cb os lenços 

Do (uloíiinado rouro , 

t)e sangue em lagp impoj^ ^ 
Nadar se vem Janíçaros infensos ! 

Entre o horror lastimoso. 
Que a Natureza consternada via , 
Espectáculo illostre se ofPrqcis^. 

O csipiíáa 61SIQS0, 
Sobre as roít^s fulminando j invUf»^ 
Quaiy^ fur^ brQip^ q y4o %yco« 



^ 

Que nos cpi|4)«uç% í^^ ^^áo l^uso,^ 
Não ousa riÇWiÇíí^ríf friçw! « çonfpsQ^-, * 
De sua píçlf^ M m\^^ 9m^^ i 

Qviando Manlio presianie, 
De Roma casHi^ndç ijirgf^n^e injuria. 

No Taípèo, vigilante, 

Eto -feroz 6ww). Wf w% % ho^ww!. (urií^ 

%xí^ fíH^. n^iQ jin^ra 
. O . pí41ido aiçipbl^e , ,- : 

Ceira Wfica ^rr^^ai^ , 
Banhando ^ í^pçs-jíí? «©jvowt P/«to. 

Então uai ledo grito 
Ko Oriente se alçou: e em cem lugares^ 
Glorioso povoa os vagos ares 

L)e António o nome invito^ 
Correo a Aurora, cheia de alegria,^ 
A abrir as portas ^aifiapfance dia^ 

ANTISTROPHE. (5) 

Mas a tão laigo espaço^ 
De coruscante gloria, 
JiÍP liçúi^ a Vicioriaii 
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4^ palmai , com que arrèa o illustre 
Ttí , ob Qo2L invencivei , 
Em teus campos o viste, denodado , 
Prostrar por terra o rurbolento fador 

De Açadachan lerrivel; 
De cuja illustre singular batalha 
)nda a fama immorcal os ares talha^ 

EPODO, (5) 



Com desmedido arrojo 
Para o nome exaltar de sua prole, 
jBrga, Silveira, o Tibre immensa moie^ 
Do fértil Nilo misero despojo ; 

Que a teus feitos femòsos, 
A teu valor, constância, zelo, e brio^ 

•SSo padrões mais gloriosps^ 
Sofalft) Baçaim , Qrinoz » e Diq* 
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ADVERTÊNCIA DO EDITOR 

A' ODE xxyi. 

N'4tlgumãs coplas notão^se as segutnUs 
variantes do Autar* 

Ant, }• 
VI" 4. Entre os grandes projectos, que alioiçuto. 
V. 10. Vai mat? que cem Estatuas o meq canto. 

Estr. «. 
V. 9. D' AntonÍQ soprem íis padantçs ayes . 

Ejír. 4. 
V. I. Mas jd bate de em torno 
A' grande fortalez». 

V. 6. Por sangue bramSo cm tremendas vozes : 
Rugindo espalhâo cem leÔÇs ferozes 
Da Morte o som irado &c. 



AnU 4* 
V» 10. Da Thraciâ os feros Génios, e do Egyta 



'« 
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NOTAS A' ODE XXVI. 

N. B. As Notas são do Autor , com zU 
guns Leves ^clditjiqieotos do Editoir. 

(i) Pella. Cidade Nde Macedónia , para on- 
de os 'Soberanos deste pais; transferirão de 
Edessa a sua Corte ^ he famosa por &er pátria 
de Filippe ede Ai«xandre^ A sua de9cripçãQ 
se lè em Livio , Decad* 4. Livr, 5. 

(a) O Rei, Filippe , e Alexandre ambos 
são famosos pelas victorias .que alcançarão ^^ 
um dos Gregos , outro dos Persas e mais po- 
vos da Ásia : mas de Alexandre iie que falia 
o Poeta. 

(O Bscultor, Estaaicratçs , natqral do Ma- 
cedonia. Este famoso architecto julgando por 
indignas da gra,ndeza dâ Al^^ail^dre , e de suaç 
idéas ) as estatua^ e pinturas que se costuma* 
v^p consagrar á memorÍ9 dos Heróes , propoz 
a Alexandre de transformar o monte Athos 
11a figura de um homem , que^ o representasse , 
su&tentaqdo na mão esquerda uma cidade , ^ 
na direita uma taça^ que recebendo as aguas de 
muitos rjos , delia se precipitassem no mar. 
Alexandre admirou o projecto , mas náo o 
approvou. PJutarçh. dg Fqrtun, Alex, 

(4) Animado : isto he , tornado em figura 
humana , com tal arte e destreza , que pa-* 
recesse vivo. Neste sentido disse Vicgil. /lA 
Livr, 6. AEaeid. v. 847. 
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lExcttdcnt aíil splrantia molllas acra , 
Credo equidemi vivosiucent de marmarc vuHus. 

(5) Monte, O monte Athos , celebre' pela 
cxtravaginte carta que lhe escreveo XerKes , 
e pela ruina que nelle fez a sua gente. Desi^ 
te ultimo feito duvidâo a%uns inoclerncs. 
Veja-se Belloné Siagnfar, rer, observai, f. 78* 
mas eile heattestado por Heródoto , Plinio, 
CMela , e SoHno) e delle se lembrou Cali- 
maco, no poema De coma Beren. cujoa verbos 
Ra traducção de Catullo iCarn\^ 67. Juxta 
edh, Etxúvir. AmsU 1651O ^^^ os segui otes^ 

llle-^uoqme eveps^s mons est ^ quetn moxima 

ia oris 
Progeaies Phthiae clara supenvikitur, 

A* cer€a da sua situação diz Henrique Vste« 
vâo , na nota ao mesmo kigar : Atht^s enitn 
med» Thraciae , moda Macodvniae , mçéo' 
Phthiae , ié est ^ ThetsaJiae tri^itur. Hojt» 
ke cbamado Cabo santo (^M^nte sat^to) t ficn 
na provinda denomiaada JamboH , que pa.*:- 
sa por ser par(« da antígti Mac-cdonli. (^Pôde 
V^r-jc Montfaucan , Palaeogfapli. çtacc. no 
fimy 

(6) Espanta, Um projecto tão magnifico 
f atrevido será em todos ns séculos , e de to* 
das as gent«t olhado com admiraçáo e res- 
^to. 
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(7) Thehana incude. Me^Jifora da poesia 
Findar ic^. 

O) Attt9niú. António da Si Jy eira de Me-;' 
nezcs , a cuja memoria se consagra a presen- 
te Ode. ^ 

(9) Colossos. Estatuas de extraordinária 
grandeza. Vè a not. j7, na Ode XXIII. 

(\6) Á Latina gentç ; isto be , os povot 
do Lacio , que aqui se tomáo pelos Roma- 
nos. Editor. 

(d) Fabios. Família i Ilustre edi$t;ncta pe^ 
los grandes homens que deo á pátria. ÇUasó 
formou um pequeno exercito de jo6 solda^ 
dos , os quaes todos morrerão pelejando con- 
tra 0$ Veicntes junto a Creméra. Sentirão ot 
Romanos tanto esta perda , que á porta poc 
onde elles sahirão, derâo o nome de sceiera- 
da. Luci. Flori, Libr. 1. c. 12. Tit. Liv. D«. 
€0(1. í. Livr. 2. Veja-ie Plin. d^ Viris 
Uitístr. cap. 14. (P Livro De Virií illustri- 
bus fiitrUuia-se aniigomcnie a PHnio segaa^ 
90 ^ € com o seu nome yoi impresso porConrã^ 
do Lycpstheae em Masile<^ nç aniso de 1547 : 
porém os modernos críticos tem-no attribuid» 
a Sexto Aurélio Victor^ e de baxo deste uU 
timo nomç se eit^ commahmeate. Vej. a Bi- 
bJiothecar Latina de Fabricio , Tom. j. pag. 
126. da Edição de Lipsia em 1774.) Ed. 

C»2) Silveiras. Entre os muitos c famo- 
SOI Varócs desta linhagem , só no tempo do 
grande Nuno da Cunha se contaváp na índia 
quatro grandes capitães; a saber, Antoqiod^ 
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l^ilvèira^ quê morreò gòverpando Ormuz, o 
iilustre Heitor da Silveira ^ Diogo da SrU^ci- 
tsLjeo nosso Amónio da Silveira* Chegada 
Nuilo da Cunha á Ifidia em Novembro de 
i$2^* detpedio logo ires armadas j uma par« 
9 c<$$ca do ròalabar ^ de que erá Capitão mót 
Piogo da Silveira ,' outra para o estreito do 
9i>aír roxa ás ordeojl de Heitor da Silveira ; o 
9 terceira para a, costa de Cafnbaia^ governar* 
4b pejo nosso António da Silveira. Estes três 
Capitães eráo todos (>arèhtes , por descendên- 
cia de Nuno .Martitls da Silveira o veJho ^ 
Kico homem, Escrivão da Puridade d' EIRei 
D. Duarte ; Aio d'EiRei D. Affonso 5;° Con- 
de! mót , e V-cdoi: das obras, do Reino. Barr^ 
V^^hd. 4* càp, a. .< U. ^^ Liúr, 4. 

(15) Heitor da Silveira: foi filho dcFían* 
€isco da Silveira j SènhOir de Sanedasy e. So« 
vieira formosa) Coudel mordestes Reinos} 
obrou ua Indiii ioçóéà dignas de eterna nie- 
ntoría^ ^é dar J8 vida. pela pátria na tomada 
da Ilha de Keth 9 na costa* de Cambaia. A ai-* 
mada com que partio ,paia o Estreito',' con- 
stava de quatro gal«óes ,, duas caravelas ,* ef 
quatro fustas com «seíscentosi iiomens. De*' 
pcis de-fazer variastfi(f)t>ortantes presas y en- 
tfoii no ^orio de Adem , ct»/úF Rei fez tribu^ 
t^rio á coroa destes Reinos em dei m'\i Xe« 
Mífins de páreas. Diogo do Couto |.^ P^l'. 4. 
JLivt, 6. cay, 10. Macros, Dccad. 4. Livr. 4^ 
gápj, í. e II. 

^14) Dhgé dai SUvctrai JÍQ^ filho d:c. Mar- 
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tjm da Silveira, Alcaide mós de Tereha^ é 
uin dos tnzii illustres («pítias-, que no fèil 
t^trpo {lassarão á Iwàh, A stio armada qon^ 
stava d« um 'fiaVio , duai galtfotas , utna cara* 
tela , e seis fustas ; com a qual pez em tan^ 
ta consternação o Çantorim ^ que o obrigou 
a maiidat pedir pazes a Nuno da Cunha ; è 
iião se ajustando ^ quelmiou grande paite dt 
cidade dç Calecut. €odt« cd^. 9; Livr. $1 
Vecãd, 4. Castanheda , Livr, %. €ap, 12. : é 
depois de ' fazer grande dano na sua* cost* ^ 
passou^ a ca&tigar o Chatim de Mangalor , què 
favoriécia notóos inimigos; , cuja cidade abra-^ 
sou , e o matoi) , seMO perdidos dos Moq^ 
ros muis de mil. Couto, Dccéhi^ 4. Livt, ê,- 
cap, 9. Audrad. 2. Pai^t: ^.57. Barr, Dicatiè 
4. Litíi*^ 4. c. 6. tf 7. ' 

(i:5> /JH<i«f<f/c?r. Cidade ric» , qoe ja2 ní 
costa xjtk Itidia em altora dcc i $ gr. de lati^ 
tud. Escartr^dade pertencia a £111 ei deKarsln- 
|iã ) com quem o Estado ^srtarva em paz: ma^ 
tend^-a elie arrendado e seu p^orto a uni 
«rande, mercador >, chomado por exceUencla o 
Chatim de Alangalor , qiie favorecia em dafio 
nosso o commerciô' de CáUcut , Diogo da 
Silvt^ira por ordem de Nuno da Cunha a to** 
moú ,6 >a reduzio a citiías. Barr. Decúd* 4^ 

í-/tjv.. 4; tap. 64 ^ 7. ' • ' r- , ' 

. (i6y Autonio,' A. sua armada constava* dé 
53 fujtâs com pob soldados. Com elh» deai 
triiio na costa de Cambaia as cidades do 
i^unaté, Reiner*, e AgácíiTfcí. 
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•• (17) Avis. Metftfora sem€Íhaot€ á deVif^ 
'glHo j cftiatTiio RO Livr, 6. AEntid, v» 1 S. 

faJlando de Dédalo , diz : 

Ueàiliiu} his ptimum Urrit y tibi ^ Phoebe ^ 

sÃérârúit 
"RettiigiUin blarum ; &c« 

(18) Hippíftrcne. Fonte que brota jUnto 
do moare Hts^lkon na Eeocia : fitigem o» 
Poeta!; t^itifc elh rebenta ta die uiti couce da 
cavallo l^egáso ; ao t^e •athude.o.sdu .home^ 
qiwt qtírer diíer ^ fontje do caralte. -Foi cooía-i 
grada- ^. Appiio'', e is Mu6^ ,. que delia :$o 
chamão Eliconi«íe*. 

(19) €'<)iit'bai<t f por ou tiro .nome Guíarate , 
efíi aottírtipo qae nós enttáímc» -na índia uni 
Reino maito pTúS|iefO » poderoso :'e5tá úri 
tuado l)a <ro$t« da Índia , ec»tre a ponta da 
Jaquete e o rio Nagotana, A sua descripçãa 
«e pódè V^í «fm Barros, Dt*r»ííí 4..Xíur., 5. 
Í0p. 1. 'è Cout©5 Vécàtl, 4v Livjr. p. <>tf;7. 6i.* ■ 

C2Ò) Reiner : Cidade pópiHoía « ricaiy .sh 
Utada rtfa mafgeffí <Iotío Taptii , um dõs m>ís 
Trotareis quie^de&agua tia eó«cilda de Cambair^ 
â quatro Ieg0a9-da sua-ítiK. Macros. ^ Deçn 
4. I.it;r. 4, í*/?. S. L/..1 

(21)' Sítrríirt^, Cidade assbntada na .ribeira» 
Aj itiesnio rio , três legoas -por. elle acíniary 
da outra- part^ de Reiner. ''Barr. <no lagjr vjn 

(^22) Chftttl. A esta cidade se recçlheo Au>9 



i6o Odes FinoarigAt. 

tonjo da Silveira, depois. de deixar d coita dé 
Cambaia assotnbrada com suas façanhas, Bar-^ 
tos, Dccad* 4. Livr. 4. emp, IQ. 

(2;) Despojo immenío. Alem das cidades 
,^cr Reiner , e Surrate , destruio António dá 
Silveira nesta jornada as cidades de Damão ^' 
e Agacim ; e Francisco de Andrade , no ca pi 
56. (Ia 2/ Part. faz também menção de 
Boa.baim. Na cidade de Reiner diz Barros , 
que. acharão os nossos tanta fazcinda.^ que s6 
ti verão onde a recolher ^ to^os ficarão ricos ; 
ç na de Agacim forão cativas maii de duzen* 
tas pessoais , e se tottiou muita fazenda e ar* 
tilha^ia. Barr. Vtcad, j^n Livr. j^cap^Z. t 9, 
Cout. Decad, 4. Livr, 6* cãp, ç, 

(24) Destroço, Mesta guerra queimarão os 
Portuguezes trezentas vélas, entie nãos gros* 
sas ^ cambucos ^ cotias carregadas de fazenda^ 
madeira , e mantimentos. Caiitanhed. Llvr, S. 
tap', 9* 

. (25) Nave funistu. Metáfora dof grandes 
aprestos ^ que o Turco fazia paU Unçar os 
VoTtUguezes da índia* 

(26^ ^aez, Pequena ppvoaçã)E> $ qúe tem 
seu assento no fundo do Mar ròxo.^ em altu- 
M^Qe 29 gr; t 40 miil, de latitud; naquella 
íaxa que divide com quasi cincoe,nta legoas 
4» sobredito mar do filediterraneo ^ t se cha* 
uia de seU nome o Isthmo de Síi^^ Neste 
portb se fabricarão^ e armarão as 'galés ^ que 
o Grão Turco Solimâo destinou para a coiii^ 
quista^ Índia, fazendo transpoit ar aiuadti* 
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^a ^^fá ellas por terra desde o Cairo. Barr. 
t>ecad, 4. Livr, 19. çap. 2. 

(ay) Aquilão. Veja-se na Ode XXI. a 
not. 6. 

(sS) Presumida* A armada Turca í a qual 
constava de 76 vasos , segundo Cout. Dccad» 
5. Liur. j. c*^, 5. ou 72. conforme £ano3 
no iugãr citado , de.differentes espécies , com 
stte mil homens de guarnição. 

(29) Perfidia. As mortes d'EIRei de Zebit^ 
ede Adem. Barh De^ad, 4. Livt, lOt cv/r. 5. 
Mas Couto p e o Venesiano que compoz d 
diário desta jornada ^ inserto no primeiro to* 
mo da Historia Geral das Viagens^ traduzi^ 
dá emi Prancez por Prevost , dizem que 5oli* 
mâo matara ElRei de Zebit , quando volta-» 
va de Dio. 

(jo) Adem, Cidade forte e ricaj onde se 
faz um grande commercio peia sua situação , 
que he a 60 legoas da garganta do Mar ro-* 
xo, em altura de 1 j gr. de latitude. A* che- 
gada de Sojímâo ^ o mandou ElRei de Adem 
visitar por algumas pessoas distinctas com 
muitos refrescos» Elle fingindo recebellos bem, 
lhes- ordenou dissessem a seu Senhor , que 
podia segurarneme hir a bordo. Depois de ai* 
gumas duvidas aceitou o triste Rei este par- 
tido. Foi tratado na visita muito bem ; ^mas 
na retirada o matarão os Turcos^ por ordem 
do Baxá. Cout. Decad. $. Livr, 5. cop, 5. 
Mas Barros , tto lu^ar citado descreve esta 
perfidia com circunstancias mais aggiavantcs» 

Tom. FI. h 
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(p) Sêllmão. Baxá Governador do Cfffrò^ 
nomeado pelo Turco para General desta etti-r 
presa. Era este um Eunuco , Grego de Na^ 
çâo , por ser iiascido na Morca ; homem per-»- 
íido , cruel , e avaro , como thodtrou apenas 
se vio escolhido para esta empresa , mandan-> 
do matar Mir Daud, Arábio pimcipai, e Se* 
iihor da província Saida , antigamente The^ 
baida, e outras muiras pessoas. £arr. no la-- 
gar cUaH^. ^ 

(ja) Brada a liaturtza. Os tyranos nãc> 
deixâo de sentir no fundo do cora^So os re- 
morsos , que são as vozes com que a nature- 
za brada contra os seus excessos : mas a sua 
natural ferocidade , e o habito que tem con- 
trahido nos vícios , lhos fazem desprezar. 

(3 O -^fiiblo feliz, hoje chamada Aiamaii , 
onde jaz situada a cidade de Adem. 

C 3 4) F/tf r da rUiuissimà Camhn\ã, A cida- 
de de Dio , que tem seu assento em altura 
de 21 gr. c 4$ mim de latitude , em uma 
pequena iHia do mesmo nome , na costa do 
Reino Gu/arate. A metáfora de flor lhe com- 
pete por ser elja naquelle tempo a mais rica 
e prospera em commercio das de Cambaia^ 
e corno tal muito desejada dos Portuguezes. 
í)ulião Saciuv a cedco á coroa de Portugal , 
por um Tratado ajustado entre elle e o Go- 
vernador Nuno da Cunha, no anno de 1555 , 
o qual se pode ver em Cout. Dec^d. 4. Livt\ 
9« Ctip^ 8. 
• (35) BfUoitn : Jtmi e mulher de Marte ^ 
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Aiigbsh de ÇlvH. Del \ ç^t também }bè étn 
VJa de cocheiro , Stat. Thibald, Livu 7- v, 71. 
Este nome se deriva de bellum^ <)tte. sigoifíca 
a guerra ; assim como o de .Duellona, (c#m) 
^e antigamente se chamava^ át dueUttm. Vè4> 
JA-se Girald; Sy-ntuç^n^ 10. 

(56) Fhgellante adorno : ô aÇoute. Com 
•sta insígnia a ^intá Virgiiiô , no Livr» 2, da 

(tftfni f irm saiiguine» sequitur BclUnãfiãgelhi 

(n) ^^ *' lenços. Da mesma sorte G»* 
briel Pereira, fio CanU 4. estanc, 31. disse) 

FIffm tf J Soberbas torres de aço puro , 
Que não temem de Jave o forte braço : 
M os negri^s lenços do abrasado muro ^ 
dfte guarda e cinge P temeroso passo* 

(38) Capitão famoso. António da Silveira. 
(Rra Capitão da fortaleza de Dio no tempo 
do horroroso, eerco , ijúe a ella po terão -os 
Turcos ; o qual começou em 4 de Setembro de 
15 3S, sendo ainda Governador Nuno da Cw 
nha j e acabou em 5 de Novembro do mesmo 
nano f sendo já Vice-Ret D, Garcia de Norom 
nha. Nos muitos ataques que se derão à for^* 
éaieza 9 durando este cerco , houvcst íAntohiê 
da Silveira com incrível esjorço e prudência ; 
devendo^se ao seu bom conselho e direcção n 
viciaria dos nossos , e a perda dos inimgoSi 

L z 
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Vej, Barras , Dec. 4. Livr. 10. CauU , Deá 
^ Livr* )• 4. 5. O primeiro cerco, que os 
Turcos pozerão á Fortaleza de Dío , he iam^ 
irem o assumpto do Pâcma (ou antes , Histo-» 
ria, escrita em oitava rimà^ que compotFraa^ 
cisco d'Andrúda , c imprimia em Coimbra nm 
uniío de 1589.) Ed. 

(59) ^yt;o. Os soldados de Solímâo, eiw 
tre os quaes havia mil e quinhentos Janíza* 
ros , e dous mil Turcos Européos , além de 
quiiihentt)s Mamelucos da sua guarda , que 
são naturaes do Egypto , e ires mil homens 
de Alexandria e DaYniéta , cóm alguns de 
Natolia. Barros , Decad. 4. Livr, 10. tap. t^ 

(40) Sua prole : Os Romanos , os quaes 
se jactavão de trazerem a sua origem deste 
Deos. Liv. Libr, 1. Decad, 1. Pmefat. Et ^ 
si citi poputo HcCre oportet , consecTare oiigi* 
nes tuas y et ad Deos rt ff erre aactores , ea 
belii gloria est j^opulo Romano , ut qaum suam 
c^hditotisqiiC sui parentem M afiem potissi^ 
tnuvi fcrat , iam et hoc gentes humaaae ph^ 
tiantitr aequo aahno^ quam impftium fatiun*' 
tur, 

(41) Manlio, Marco Manlio ; o qual, tendo 
os f rancezes n'uma escura noute qiiasi sur- 
prendido o Caf>itoli6 , que cercavâo .depois 
de haverem ton)ado a cidade , acordado pelas 
Vozes dos ganços que nelle Iravia^ deteve o 
Ímpeto dos inimigos, e deo lugar a que acu- 
«iisse a guarnição, que dormia, e rebatesse 
a sua fúria. Por esta acção se lhe deo o ap- 
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fusllido de Capftoiino. Lív. Libr^.^.^Becad* i^ 
Floc. Llòr, 1. cap» 15.. Qed^t. Elzevir. Lu^d^ 
Bat» 16 j8.) Veget. Libr, 4. cap, a6. 

(4a) Injuria* A p«rda. da. batalha dé Alia ^ 
a tomada de Roma, e a morte dos velhos e 
respeitáveis Sjenadofes , qiift se^ sãccjfiçíírãcx 
aos Manes pela pátria, Liv. c Flor. loc. cit. 

(4j) Tarpèç, lO' faiBOSQ Capitólio.- Tíu-j- 
peia , filha de Sp. Tarpeio , tendo entregue 
uma porta desta fortalezik aos Sabinos , com 
a condição de estes lhe darem o que traziaQ 
no braço esquerdo , pelo qae clb. entendia 
^f manilhas , çom qiw osx)rnnváo ; ;OS Sabino» 
saCis&eião ao ajuste, lançando s^ol^re Tarpeia 
os escudos com qu^r a matarão. Dest^, aven-i 
tura se chamou Tarpeio : conservoi^ este. no- 
me , até que Tarquinio Soberbo querendo edi-t 
ficar uwi templo a Júpiter , qu^ depois se 
chamou Capitolino , aa abrir nçlle.os alic^rn 
ces se achou a cabeça de ura homem, intei- 
ra , que Arnobio , no tlvr» 6. quer guc fos- 
se de um certo Tolo Vulcetano, e lhe cha-i 
mou Capitólio.^ O nar\ií> de Taçpeio lhe dí 
$ilJo Ital. Libr^ 3.. 

Pele metas j nea U TyrUe conamlna gentis 
Turúrint Cythçrcéi : tenet , longamqae Unebia 
T^rpeins arcfs saaguis tuus 9 CTí; 

E Marcial , Llbr. 8. 

t^rppa s^mmi.saxa iam paifn sf^bat^tx , < 
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E pelt iíie«ina razão' a Júpiter Capitolmò clui* 
jnaio Tarpeio^ Properc. Libr. 4. Eltg. i, 

Tarpeiuiqne p^icr nuda d$ r»j>t ionabau 

e Ovid. In FasU hlhr, 6. v. )4, 

Jttncta-ijne Turpçi» suai ràea tfmpla Jú^vh ' 

(44) Brtnn». Este 4ra o nome do Gene-» 
ra] dos Gallos. 

(45) Meca, Cidade da Arábia feliz , iw pro-» 
vincia de He jaz : está situada na latitude do 
^ I gr. e 4 $ min. a i o legoas do Mar roxo , 
em um valle cercado de montanhas. Tem 
um tempki magnifico levantado em honra de 
Mahomet , a que concorre um infinito nu- 
mero de peregrinos dia todas as seitas. Aqui 
se pôde tomar ou pela mesma cidade 9 que 
he como cabeça de toda' a Religião Maho-^ 
metana , por ser pátria de seu falso Profeta , 
ecomo tal mais interessada na gloria ou -rui^ 
na de seus sequazes ; ou por todo o Império 
Turco : e então temos o tropo Synecdoche 
pari pro fotP, 

(46) Victoria. Prosopopeiâ da Vistoria : os 
Romanos a adoravão como uma Divindade» 
A sua ara foi o ultimo monumento de sua 
Religião ^ que se destruio. O que succedeo 
por ordem do Imperador -Gr^ciano* Synmaa- 
Çho , grande Filosofo , e o melhor Orador da 
seu tempo-, çom o pç«ieHio à$ uma ^tapd* 
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fome, pretcndeo persuadir ao Imperador Vâr 
lentiniatK) a r.eediÃcação deste altur. As epifi-^ 
tolas ^o- e )i. de Santo Ambrósio são um^ 
reposta a esta supplica. 

C47) P^r^strar por terra, A batalha a que 
se aliude , se <ko nás terras firmes a três JeV 
goas de Goa« Castanheda Livt. S. cúip*, 1 1^>^ 
^rtdrad.. 5, Pcrt. trap. a a. i. 

(48) Açúia^han*. Capitão da HkUicâò. 0< 
epitheto turbulento he expressivo do caracter 
^eate Alouro, inquieto, e revoltoso. Yejats^ 
Barros , oqs cu;». 2. e f. e noa niiais até. o. 
a 7. do Xivr. 7. da 4. Deead. 

(49) Immensa moile. Os fainosos obeliscos 
transportados do Egypto para Roma por 
muito» dos seus Imperadores ^ principahnen**. 
te por JuIio César, e Augusto. Este Impe«- 
rador fez transportar um de c«ntb e onze pés 
de a)tura sem o pedestal, que foi levantado, 
em Roma no campo de Marte. 

C50) J^'^*- Grande rio de Africa ^ cuja priv 
gem foi por muito tempo desconhecida. Se«- 
^ostris , Cambyses , Alexandre , e Nero fize*- 
ráo grandes diligencias por descobriíla ; mas 
todas forão frustradas : daqui tomou occasião. 
Gabriel Pereira para dizer na sua Ulj/ssen , 
fallando com Filippe 4.^ na estenc, 6. d^ 
Cant. I. 

Penetrareis as grandes serras , onde 
A fdkiAosa Cabeia o Niía esconde^ 
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,A.inda que falia como Poeta , funchnda-fe rm 
epiniâo vulgar ; pois já nesse tempo se sabia 
o seu nascimento. A gloria deste descobri- 
mento se deve ao Padre Pedro Paes , que no 
anno de i6iS. examinou que elle tem a sua 
fonte n'uma 'montanha do Reino de Goião , 
enixuma Comarca chamada Agous na Abiísi- 
nia , donde desce atravessando a mesma A- 
bissitiia , a Núbia , e Egypto , atç desembo- 
car no Mediterrâneo por muitas gargantas. 
Aqui se toma pelo mesmo Egypto, cuja fer- 
tilidade pende das inundações do Nilo. 

Cs O ^ofala. Cidade assentada na Cafraria 
sobre a costa de Moçambique , junto d em- 
bocadura de um rio do mesmo nome , na la- 
titude meridional de ao gr. Foi conquistada 
por Pêro de Anbaia em i $oS. 

(52) Baçalm* Cidade na costa de Cambaia^ , 
em altura de 19 gr. de latitude (borcttl), 

(5 3) Ormuz, Vej. OJe XXIt not. a 5. 

(54) Di^ Vè a not. 34. acima. Em todaa 
estas Praças foi António da Silveira Govert 
nador. (V^j' Sarros Dçcad^»'^, LÂvr. 9. cap* 1; 
J}ecãd* 4. Livr, 4. çap, a6. Couto , Deead\ 
^« Livrai* €ap. 4* c ^fvr« il. cêp, 3.) Ed^ 
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ODE XXVII. 
A LOPO DE SOUSA COUTINHO. 



ESTROPHE. fi) 



M 



Usas , se eu tos mereço 
Qae meu férvido rogo ooçais beninas , 
As mais fragrantes flores , as m&ts iinas ^ 
Que nas fraldas poduz o sacro Monte , 
Para a croa me daí , que ufano teço. 

Com ella a invicta fronte 
Cingir pietendo a Lopo esclarecido: 
Seu nome não vos he desconhecido ; 
Pois entre os alvos braços o criastes. ^ 
£ do Cascalio louro o adornastes. 

ANTISTROPHE. (i> 

. Da Fama ao sacro templo 

Vós lhe .mostrastes a brilhante estrada t ' 
Dç luzes e de riscos rodeada : 

Que o filho de Laerces glorioso, 

Paltas virtudes scintillante exemplo, 

Seu nome táo famoso 
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Do vil ócio não fez no mollè seio ; 
Mas emPhrygia, deimmensa furia cheía^ 
Sangue, terror, e pranto derrumando , 
E a grão sanha do Mar depois don)anda« 

EPODO. (O 

Como, escalando intrépido e brioso 

Os arrogantes yalloi, 
O Palladio fatal rouba animoso. 

De Tróia segurança! 

Gmno os bravos oavallos, 
Extrema ijos Dardanios esperança , 
A Rheso tíra , tira a doce vida , 

Sem gloria , e* em vio perdida \ 

ESTROPHE. (í) 

Cknno feroz entrega 
Dolon ás Parcas, e Ixion valcme! 
£ de Atrèo com o sangue a areia ardente 
Do Scamandro espantado tinge e banha! 
Como a tAlhance espada nio socega 

Na barbara campanha , 
Té que o íero Hion prostrapor terra ! 
Como de Thetis pelos campos jcsxz ; ' 
E em Itháca, cegando o atroz -g^aafie ^ 
De Neptuno a pezat enteou ciáaafentel 



•o D B XXVII- 171 

ANTISTROPHE. (2) 

Em vivo amor da gloria 
Com tio brrlhance exemplo Sifàet se sente 
Do insigne heróe o coração valente. 
Ao campo cone do cruento Marte 
As palmas a cother, (joe alu victorja 

Liberai lhe reparte. 
To, Palerfm, de sangue rociado, 
Qual aica rocha , o viste , em mar cavado ^ 
Qae ás ondas ({uèbra a cotera Insofrida , 
A soberba qoebrar da gence Infida^ 

EPODO. (a) 

De seus trôféos em vSo intima ^ Fado 

« Suspender invejoso 
A grão torrente: em seu socorro irado 

Dos bravos Ventos chama 

O povo revoltoso; 
Aceso o mar , o ceo aceso brama ; 
E dos feroà , àrdientes basiliscos 

RebemSo mil eorisooiíi 
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ESTROPHE. (5) 

Oh qoe immortai lozeíro , 
;Foi entre tânco horror o varão forte> 
De vajor e prudência ! Em vão a morte 
Dos inâammados bronzes sáe bramando ^ 
Em vio de agudas setas um chuveiro 

Os çeos está toldando; 
Que o feroz braço, contra o ppyo ruda« 
,A seus saldados foi arnez e escudo. 
Té que o mar outra, vez toma estuosa 
Em sei| grémio o baxel victoriosq.. 

ANTISTROPHE. (5) 

£ qual na cruel gente 
Terror espalha a devorante espada^ 
Quando cáe da muralha levantada y^ 
Um diluvio de sangue derramando ! 
Qual d' alto mome cáe grossa torrente 

Os campos alagando , 
De toda a parte corre o Thraçe infida 
Da grão fjjria 2i, çsçonder-se espavorido \ 
E de seu nome aos ecos que soarão , 
As carnes ao Baxá se arripiárão. 
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EPODO. (}) 

IVIas que ! pretendes, lira , em teus farores 
£m largo campo lierboso 

Todas colher de seu regaço as flores? 
O soho pano ferra, 
Deixa o mar procelloso, 

E a proa volve i socegada cerra: 

Que em breve tempo entrar no ledo porte 
He nio vulgar conforto. 
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NOTAS A' ODE XXVIÍ. 

N* B. As Notas são do Editor. 

(i) é> sacro Monte: O Partiaso. 

(2) Seu neme nÕ» vos he desconhecido : Ctí* 
mo Historiador, e eomo Poeta ; pois com* 
poz o Livra prlmeire do cer^o de Dia ^ qae 
às Tortas poz^rãò á Fortaleza dê Dia ; iin* 
presso em.Ooimbra em 1556 : e o Lrvro da 
perdiçSo de Manoel de Sousa de Sepúlveda , 
sua mulher e filhos : escrito em verso solto , 
com alguns tercetos e oitavas. Vej. a Bibliotk. 
Lusit, Delle mesmo escreve Coufto , Dec* j^r 
Livr» 3. cap, 2, que fora um Fidalgo bem 
conhecido por seu esforça < valor , e que neste 
cerco todo dos Rumes ^pelejou valorosamente y 
e depois fez os commentarlos dellè cm ^estila 
excellente e grave \ e Joi o melhor de iodos ^ 
porque cscrcveo como testemunha de vista, 

(5) E do Casta lio louro &c. Isto he , da 
louro , qiie nasce junco á fonte Castalia : me* 
tafora com que o Poeta explica a gk)ria que 
alcançou Lopo de Sousa , na qualidade de 
Historiador e de Poeta^ 

(4) ^ J^^ho de Laertes, Ulysses , filho de 
Laertcs, Rei de Ithaca. 

(5) De immensa fúria cheio, Ulysses foi 
um dos Príncipes Gregos , que csli verão no 
assedio de Tróia. Homero logo no principio 
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^a Odyssea, falia deUlysses como sendo el- 
1e quem arruinou a sagrada cidade ik Tróia ; 
« em outro Jugar do mesmo Poema (tivr, g^ 
V. $04.) o nomeia pelo destruidor das Cida- 
xJes. E tudo isto não porque Ulysses fosse o 
mais valeroso dos Gregos , nem porque elle 
só com o seu braço tivesse feito todas estas 
/acanhas ; mas porque forão os seus conse- 
3l>os, 8 «ua prudência, o seu talento fecun- 
do em inventar estratagemas militares, eso» 
bre tudo o amor <|iíe os Deoses lhe tinhão, 
o que effeituou a destruição de Tróia. E nis- 
to Ire que Nestor faz consistir principalmen- 
te o seu merecimento , no Livr, 3. da Odyss* 
V. i^o e seg. 

(6) Songae , terror ^ e prúnto derrom^ada. 
Homero representa muitas vezes a Ulysses 
executando com o seu braço acções de mui» 
to valor ; ou quando deo a morte a Demo- 
-toonte , filho natural de Priamo, com o què 
«ncheo de terror aos Troianos , e ao mesmo 
Heitor iUtíid. Llvr, 4. v. 494 € scg.'); ou 
quando para vingar a morte de Tlepolemo , 
fillTo d^Hercules, se metteo por entre os ba*- 
talhões Lycios , nos quacs Fez \]ma horrivel 
matança, (/A. Llvr. 5. v» 069 c scg,)', ou 
quando finalmente, retirando-se Agamemnon 
da batalha, depois de ferido peles Troianos , 
evoltando-se desde então a favor destes asor- 
t-e da guerra •, Ulysses só sustentou por muito 
tempo a fúria do combate, ate que também 
wt retirou ferido. O è- Livr. li;) 
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(?) ^ ^ gfúO sanha da Mar &c. Vej. Oâé 
VII. not. a. 

(S) Í7 Palladlo Jhtal &c. A UJysscs attri- 
bue Virgílio o roubo do Palladio: 

Impius €x qua 
Tj/dldcs scdenim , stelerumquc inventorVIyssef^ 
Fatala aggressi sacrato avelUrc templa 
PaJladium > ca^sis summot castodibus areis , 
Corripucrc sacram ^ffigiem &c, 

Eiu Lívr* 24 Vé 16 3 • &c«* 

O Palladio era uma estatua de Palias , a qual 
segundo alguns crião, havia descido do ceo^ 
e se venerava no templo desta Deosa em 
Tróia. Os Troianos tinháu um oráculo , con- 
forme ao qual a Cidade nâo podia ser toma* 
da , em quanto nella existisse p Palladio: 
ista fez com que Diomedes e Ulysses ten- 
tassem rouba 11 o* Vej. Dictys Cretense , Va 
hello Trojano ; ainda que este , contra a opi- 
nião commum , attnbue no hivr» 5. o roubo 
do Palladio a Antenor. 

(9) A Rheso tir.a* Diomedes e Ulysse» en* 
travão no acampamento dos Tbracios , auxi- 
liares dos Troianos , a tempo que elles com 
o seu General Rbeso dormião profundamen- 
te : tinha Rheso junto a si o seu carro com 
os cavallos que o ciravâo , mui celebrado» 
pela sua grandeza , formosura , e ligeireza.- 
Então Ulysses persuadio ao seu companheiro 
que fosse matando os Thracics j em quanto^ 
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l^ile apartava os cadáveres Áo caminho , pafa 
4ar pasiagem aos ícavaUo^* Mortos os Thra** 
cios e o iseu Geiiçral ás mãos deDiomedes ^ 
ps dóuS valentes Gregos, tomando os caval-^ 
ios 9 saivárãò-se .bçm depressa Ho seu acam«^ 
pamento. Assipi f efere Homero este successd 
no Li vr,.. 10» da Ili^da* 

(io5 ^irò à dâcg vhda. Ào pé da lettra 
que diz Homero ^ no v. 495. fAsXnfi^fo, Sv/xè^ 
«sni^a; blysses em Òvidib (Metam* Llbn 
15O i^ctá-se de ser elle inesmo quem deo á 
morte ar Rheso 5 ó que sçgue Dictys Creten- 
se , nó LivK z. Na Í7/yij«« de Gabriel JPc^ 
reira, Cant. 6. esf, 55. he tabbem Úlysses 
quem falia : 

Dali a graàdc íenitá dtiMrtnd» ]^ 
Que ^Ukèiú àccjipa com rcfo^iso brando^ 
Eu (k^ eàrto a eabcçà ^ e o corpo frié 
Ltf/iff dt sangue um caudaloso rio, 

Ó O- Èet^ ghria ^ e m iíS» peNid». Poirqúè 
a perdera fora <ie combate^ e sem que á0 
xnesmir> tempo desse a iporte aos inimigos. 
. Cl 2). Como fcròi^ tntréfa &c* O que o 
Poeta parece idizer no principio desta Estro- 
phe he ^ que Ulysseis entregara ás Parcas, 
(isto he , matada) a Dolon ^ e ao valente Ixion , 
não p antigo j mas oii Troiano , ou aliíado 
dos Troianos *, e qiie tingira a areia do Sca- 
mandro coiti o sangue d'um Atrco , diverso 
áo pai de Âgamemnon e Meneláo | e tam- 

Tom. r/. M 
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tem. Troiano, ou ^o alliado. Em quanto i 
Bòlcín y Cabido he por Homero , que este fo^ 
ta o nome d'um espia dos Troianos , que 
"Diomedes e Ulysses eiicõntráráo , quando híSò 
Támbem cOmo espias ao acampamenfo r dds 
Troianos ^ e a quem matarão : pois ainda 
que aqueile Poeta , no Livr, lO. da lliad»'^ 
^ quem ieguio Gabriel Pereira , no Cítnt. 6» 
"áz Vlps, €st, 54. atlribUa esta ultima acção 
privatrVamente a Dramedes , podia Elpinò , 
^ara a attribuir a Ulyssés , fundar-se novqufe 
este de si mesmo conta em Ovídio (Biví-. 1 5; 

'Mttariu V, 244.) 

«•. '. .... • .'.5, 

. . . Phrjfgia de gente Dâhnm 
Inierimo» . 
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Além. deste , nSo mé tecordo de ter achado 
alguíii outro Dóldn",' a quem UJysscsr desse a 
morte , nem tão poirco algum Ixíon ou Atreo ; 
não digo já em qualquer dos Poemas de Ho* 
TTiero ', 'n)a"s nem nos' Livros de Dictyí Cre- 
'tense , ou Darete Phrygío ; nem rros' Pôeto 
Lí^tinos'. que escrévèfScr alguns successbs im- 
'portantei da guerra de Tf oia, em que IJlys- 
ses tivera grande parle , como forâo Virgílio , 
Xío Livr, 2, da Eh, e Ovidío , no Livr, 13. 
Metam. Gomtudo como Hygino Fabuh cap. 
90. nomèa ehtre o grande numero de filhos 
que t*i\e Priamo , a Atreo, a Dolon , e a 
Axion ; provável lie que Elpino aHudisse a 
estes na presente Estrophcj « que ou tivesst 



pdò em algiim aatigo Pipeta ^ qu^.eJJps forÍ4 
tnortos ás mãos de UÍysa;;es^(Ou que assim p 
supp)pze$se , nomeando. à custes epa^razáptdá 
sua hiaíOr excèllencta e dignidade , cotn {>i;ev 
ferencia,a outros, de c^e. fali ád expressamen- 
te os Autores referidos,, ,, , ' . 

Cl O ^^ ^"* àJeroll'i<òn prost ra^ipút têcf^ 
Ulysses foi um dos que se encerrou no ca- 
valtò de páo ; è jà fica dito, que pelo seU 
iesforçò e conselho .cooperou principalmente 
para a tomada de Tróia;. 

(44) Como dç Thetis fiel^s cãmi^s trra i 
isto he ) pelo mair. Todos sabem a longa pe- 
regrinação de tJiysses iia sua retirada de Tróia; 

Õ5) Ithaca» ilha do mar Joniò ^ endè 
Reinava Ulysses. 

Cl 6) Cegendâ o ouox gigante : isto he.^ 
depois de tei: cegado ò gigante. Pojyphemo , 

3ue vivia ha iíhá dqs .Cyçlbpes , onde abor- 
ára Ulysses com os seus companheiro^, Vcj. 
Homero 1 no Llvt. 9. da Ofil^ssea. Qo^úú 
Pereira^ e Macedo aproveitarão esta fabiila^ 
para. ornarem com,etla, o primeiro' o- ÇanU 
3. da Vlyjseà ^ o .segundo o Cfint; .6. do 
VJjfisippo, 

(17) bé Neptuno à pHán Ao qual seii 
filho Polyphemo liaviá dirigido ardentes sup- 
plicas , para qUe impedisse a volta de Uiysseá 
a Iciíaca ; e se outra fosse a ordf^m dos des* 
tinos, ao menos que não consentjssç chegar 
elJè ali , senão depois de muitos annos dé 
trabalhos , e de ter perdido todos os seus 

kl 
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ton^patiheírôé : e que Neptuno lhe cònòedèòff 
'Vcj.' Homero, no Xívr. pw da Oãtjssta. 
• (18) I>» idfigrte'' keràe : Lopo de ^òiísà 
CéUtitlho. 

(119) Jjo tginpif com d9 craeiito Mêrte» 
Lopo.de Sousa servia na IndSa no tempo dó 
4Sovernadòr Nuno da Ciinha ; o qual estando 
para ^aHIr da fortaleza de Dio ', b havrá no- 
meado ^rílté os Capitães que ali deixava* 
Couto, Drc. 5. Livr, a. cap. 6. 

(3Ô) Ttt, Palerim^ ícç, LogO no princípio 
da guerra que õ Soltío Mamúde Rei de Cám- 
-baia intentou cbníra os Portugóezes de Diò , 
cuidou António da Silveira , então Capitão 
vlesta fortaieia , de pr©ver aquellès lugares, 
que o rio que divide a ilha da terra firrne-, 
tinha fáceis de sereín vacfèadt)s ; c poi a Lo- 
po de Sbusa em uni passo 'muito estreito ^ 
mas éc canal ^Ito , que se chamava Pale- 
rim ,♦ dando-lhe duas ftistas , uma «falcota , è 
uma barcaça. Os inimigos conimandados por 
•Alucan, è pôr Cbge Qofar, vierão acommct^- 
ter os pitssoi defe^Adidbs pelos nossos, assen- 
tando Coge Çofar o seu arraiai defronte db 
Palerim , e fazendo jogar três canhóè^ alí 
^s^cstados. Susteve Lopo de Sousa este fu- 
rioso ataque com grande Talor, e não largoà 
um palmo dê s^eu lugar , conio se explica 
Couto, matando muitos dos inimigos. Dcc, 5; 

Cíii) Dtf seus tróféos Scc. Neste Epoéò , 
* ha Estrophe seguinte alludt o Poeta abqu« 
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^u^ecko a Lopo. de. Sousa depois do çomba^ 
te já referido, segundo o conta Couto, nq 
citado cap, \, Conh^çeo o Capitão António 
da Silveira , que- ers^ inutii defender, per ixiaif 
teoipo ospassps, q^e osjaimigos atacavão; ^ 
assentou de largar a ilha, limicandofse a der 
fender a cidade e a fortaleza. \ p^^ra o quç 
Qiandou retirar a geote e a art-iJharia,, dos dir 
tos passos. Porém aQ tempo que os nossps, se 
recolhiâo , levantando-se um grande vento ^ 
e andando^ o rio myr alterado , foráo os na* 
vips obrigadpl a passar pela estancia de Cogç 
Çofaf} isto, lie ^ pelas hopas. das bombardas j 
pelo qt,ie alguos dos^ nossos marintiejjos ficar 
Kão mortos , e outros feridos : q foi tal o. te- 
mor que se apoderou de todos , que derão 
com as galeotas em seco ; e hnçando<se aQ. 
mar , forâo-se acolhendo á fortaleza. De bal- 
eie forcejavão os Capitães por segurar os sol- 
dados. : o ho/roc da, noite , o. íax/ox do vento , 
as grossas bombardadas que cahião sobne os 
vasos , a explosão da pólvora, que não se pòr 
4e recplher , tudo concorrea par^a o desalenr 
to geral ^ e para a perda de todos os navios* 
No meio desta consteruaçãa hia-se recolhen- 
do Lopo de Sousa 9 e nâo acajmaado. ainda 
o vento , nem os ijnares , foi trabalhando até 
a maré começar a vasar ; com o qu/e as aguas 
o levarão para a outra banda onde estavio os 
IVlouros , até o encalharem em seco. Pòsrp 
Lopo de Sousa em tão evjdente perigo 9 cui-^ 
4ou em animar os seus i^oldados ; o que coari 
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A ANTÓNIO GALVXÒ , 
CAPITÃO PAS ILHAS DE MALUCO, 
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ESTROPHE (O 
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Oje, sonora lira, cortaremos 
Do Ismeno a azul esfera 
Com novo e grande heróe^de heróes exemplo, 
As velas largs^ pojs ^ e bate os remos , 

Que Galvãq nos espera 
Da Virtude immortal no augusto templo: 
Pois d'inclitas acçõts se marcha , a gloria ^ 
Se a não régio as filhas da Memoria. 

ANTISTROPHE. (i) 

De Flora na estaçSo não reverdece , 

Em ramos tão fecundo , 
O* cedro corpulento, honra do prado. 
Como a estirpe gentil em heroes florece ^ 
Que dando assombro ao mundo , 
Seu noflM tem na fama eternizado : 
flerões sublimes 9 ^ue esmaltando a historia ^ 
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'A ínyeja c^ão com a loz da floria, 

EPODO. CO 

Qaal lua entre as estreitas. 
Entre eltes resplendece o grão- Daãrte ^ 
Feliz aluntno de Minerva e Maite. 

De suas acções bellas 
Testemunha nas armas he Ibéria , 
p na paz Albião , Germânia , e Hespería. 

ESTROPHE. (2) 

Longe do insigne pai não firma as plantas 

Simão claro e famoso , 
Entre o bravo furor de Marte içado : 
Folhas no inverno não derriba tantas 
Aftiço prpcelloso, 

Saancas sobre elie mortes chove o fado : 
as antes que aos contrários ceda a palma j 
Ao* detcinoi cruéis cede a grande alma. 

ANTISTROPHE. (2) 

De amarga copia de piedoso pranto 

A Gòa vencedora 
Ainda as faces banha o caso acerbo. 
Envolta: em negro véo não chorou tanto ' 

A' destrançada Aurora 
4 uisce norte de Memnon soberbo^ 
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Jorge , Rui , Manoel eom ígpal sorte , ^ 
Honrando a pacria y honmáo soa morte, 

EPODO. (2) 

Mas a luz de outra hiscofia^ 
Ao sol de António respeitosa ceda , 
£ da virtude o septro lhe conceda. 
. Seguindo a inaata gloria , 
O vio Maluco, /de valor exenoplo, 
A' sua faoaa erguer soberbo templo. 

ESTROPHE. (O 

O Tempo, que a si próprio se consome , 

£ alta virtude insulta , 
Com as trevas do negro esquecioietKO 
Quanto dos Lusos glorioso nome 

. Invejoso sepulta 
j^ntre as aguas do Lethes sonolento! 
Mas contra António em vão hoje conspira ^ 
Pois^ Tempa he senhora a minha lira» 

ANTISTROPHE. (O 

SahirSo pois da Ismetua foz triunfantes 

Minhas sobetbas veias , 
t>c seus iUuscces feitos cairegadaft: 
De Phebo os corredoret stíncillÀites , 
Trilhaoda auie^ esneUMa 
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Seguirão suas obras extremadas : 

Verá Ly^ia bramindo o monstro insano 

{'rosfráf-síe aos pés do nome Lusitano* 

EPODO. (3) 

Guiados da vingança, 
Contra a ricia Terna! e mortaes danQ$ | 
Forjarão db ArcMpelago os tyranos, 

Dentfd em sua espej^nça , 
Abatida a seus pés já a fíngião, 
t ço' a morte cruel lutar a vião. 

ESTROPHE. (4) 

Mas Galvão, qual relâmpago espantoso, 

Sabko resplendece, 
Seus soberbos projectos derribando. 
}á toca a terra; e arroio impetuoso. 

Que d' altas serras deçe. 
Ante si quanto encontra vai levando. 
Ohlquaes gritos, Tidore, aos ceos mandaste^ 
Quando em ti os cruéis golpes provaste ! 

ANTISTROPHE. (4) 

PaiUida e vacillante, em vão procuras 
Edéondér-^te á tulna, • 

Que o magtianimo heróe sobre ti lança. 
Qua^l entre novts fuzilando «scuras 
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Raio voraz , fulmioa 
Sangue, morte, cerror a force lança^ 
]á erp teu seio immensa chama ^leía ,.^ 
E tuas cinzas só cobrem a areia. 

EPODO. (4) 

Nas Africanas praias .• 
Feliz surgindo Agachocles valente , 
Ao ver de sua armada a, poqca gente «^ 

Ao fogo as leves faias 
Ardiloso enrregou; e desta sorte 
Aos seuis ensina a affrontar a moite : 

ESTROPHE. (5) 

Generosos guerreiros, criunfadore» 

Da morte em mil perigos^ 
Africa qae pisais, Africa dura, 
Nossa será 3^ se somos vencedores ; 

Se a sáo os inimigos , 
Teremos nella honrada sepultura, 
Efn qualquer çrance pois <}ue^no%veianao$j^ 
De valor ^ nio de lenhos precisamos. 

ANTISTROPHE. (5) 

Disse : e a feroz sarissa sopesando , 

Cos bárbaros enresta , 
Augurat^do em seus briçs a victoria^ 
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KSo lhe Khiente a esperança ; pòiá ctiocaAdo 

Com a' caterva infesta. 
De affronta a cobre , e a si de eterna gloria, 
^ssfim os seus ahiiiia , assim valente 
Cartbago doma aiiâaz com pouca gente. 

EPObo. (:o 

Na mente igual conselho , 
'Oh Galvão^ te raiou, qXiandò alentada 
O forte à chama enti^egas con(]uis£adúL 

O' afta prudência espelho» 
sAssim chegaste, viste, triunfaste, 
E tia liga a cruel hydra estroncaste. 

ESTROPHE. iC6) 
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De mellisonás serás inda cheia 

Tenho -à^canor a aliava, 
'elas intós' trabalhadas dà verdade : 
%be^ o MogoT , a quem prudente enfreia 

> Erri 'Cambaia a ira btavaj 
E tu , que entre a mavórcia tempestade , 
Teus povos ^ oh Quirimba , desgraçados 
£im chamas mais cruéis viste áterasados. 

ANTISTROPHE. (6) 

llilas ceda o catnpo a marcial virtude 
A omra tnm radi^te» 
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ADVERTÊNCIA DO EDiTOfc 
A' OtíE XXVIU. 
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itcções ào tnoda jc^ttint^ 2 

Usa a inveja pòr^m , qiie' herôes iniíiltã^ 

Densa nuvem funesta 
Sobre o valor tóíi^ar rfõ eSqííeciment©.' 
Oh quanto Luso nome á fama occulta 

Da Aurora a terra iâf^cá , 
Entre as treva» do Lcthcs sonobntòi 
Mas não.he Dirce cm, meu fwror ingrata ^ 
Nem sua lira cm vão meu plectío trata. 

{.Vorim ap ^ocitt agradou ultimamjUitc a //• 
ção (júe vai no Uxià ^ p»sio que èlta ofjtrc- 
ça a repetição Ho verso : O tempo , que a ^i 
próprio se consome : quc jã se lè aa Anti f.' 
da Ode II. 
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NOTAS A' ODE XX VIU. 
Hi Bi As Notas sáo do Autor. 

(^i} Galvão, António Galvão^ Gotemadot 
de Maluco , ycujas gloriosas acções sâo o as^ 
sumpto da^resente Ode«v 

Ç2) De Flora nm cjiafãó. A Primavera; 
estação que os Poetas consagrarão a Flora ^ 
a qual /ingem ser Deosa das flores, e mulher 
de Zephyro. £m sua honra se.celebravâo os 
famosos jogoí FJoráes , nos.qUaes as mulheres 
corrião de noite e dia dançando , e as ven- 
cedoras se coroavâo de flores» Querem a]« 
gunà que esta Divindade fosse uma celebre 
cantoneira I que instituindo a, Republica Ro« 
mana herdeira de grandes somas , que adqui'* 
rira com suas torpezas ^ z' mesma agradecida 
lhe decretara a honra da Aputheose. Nieuport. 
De ritií. Komnn* Scci, 4. çap, i. §. {3. Mas 
he certo que Os Gregos adoravâo esta Deosa 
com o nome de Cloris. 

ChUrii erúm^quaê Flora vocor^ corrupta Lâtlnê 
Nottúnls est nOitri Ittiero^Graeea sonp» 

di2 Ovídio Libr* 5, F^istor. vers* 195. 

()} Em heróes fiorece. Alem dos illustres 
homens desta famiíia, de que se faz menção 
na presente Ode , a ennobrecerão muito Rui 
Galvão , Searetaiio dos Senhores Reis D« 

Tom. ri. N 
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João I.® c D. Affonso j.** EmbaxadoT pòt 
Varias vezes a^astella , primeiro Ministro 
xl'£lRei D. Duarte , e Conde dos Natarios 
em Portugal ; e IX João Galvão^) Bispo de 
Coinfbra, c Arcebispo eleito de Braga, Con- 
ée àm Arganil peloi mus "ftfrviços ^tos em 
Afiica. 

(4) Lua entre as estrelhi, De^ta mesma 
^omparaçáô usou Horácio , tia Ode i a. do L<vr. 

• • • MUat iafcr amtey 
Jaliunt sid^s , velt^t inttr igtfcs 

^Cremos com pYobabitidade -<}ue etle a sub"n7» 
iiistroii áo Poeta. As estrellas sfnfi sio maío^ 
res e mais brilhantes c;ue a lua ; -mas não o 
'crem assim t)s jios^os olhos , e< tanlo ba^ta 
para que Elpino , e^ Horácio llie dem a pri- 
mazia. 

(5) Duarte Galváo, filho de Rui Galvão , 
Secretario dos Senhores -Rers D. Joio !•* e 
V. Affcnso 5.^ 

^6) Alumno rftf Minerva e -Marte. Miner» 
va entre os^oetas he a Deosa das Sciencias , 
"^e Marttf o Deos da Guerra. Quer pois o AU'- 
tor dizer , que Duarte Gah'ão iguahnente fio» 
Teceo nas armas e nas lettras : para prova 
desta seguDda parte , aJ^m das embaxadas em 
que foi empregado , a que abaxo se allude, 
9e pód« atiegaf a Ghronica d*£filei D» AffoA» 



l0o||mrlq.ue»-<quèi >0lle cniffpòf, /oii-ifHU^vdtí } 

omifiQ* pfètendcij^o^ile Baitos ^. ao- j.P.l^-tfiiii 
1^ At«f# Jfecãéàâ'^ Livr. ti.- «a^ 4. '. ( t . 

(7) I^e<i<i: Hespaiifia Vej^^sèbbbtjx). rtft 
OtÒ^^^ttí. Nèsto fReiíiO: ic dssHitgui6 Piia>te 

K«l' Dí ÀffO(Tsoi.5>^; d l). .feiiMiocld> Rtíi *dei 
C^rsttflfa e Araf;âoN^ ipiriucipaimttntje na/íoihAdai' 
dá ^oíiiãiú^íá viGóne$^ ^j^rot..4'^^R#!i i^ 
Mtinoêl ^ Part 3. ^. 77. c oa Chroj»* du^Brii» 

(^) ^Mi^^rilngía^rra. On(\me. deAIbiâo 
$^ 1he dava antigamente OU pO( causa. )ie Al- 
biáo , filho de Neptuno ^ que neiJa reinou ^ 
ou por.' causa Axk '^ratidea^ trioirtdhhas^ <«}i)b íè 
levafHão^Juiijto .de.?tuA .cOstas ;;pOM. a. palavra 
4^f*i «m aiffim)a94tn^oas òcighiaes do Otcw 
dente , $ignihca>^mo«ites .»ltos <})« dçlla pareça 
que se derivou o nome AJpion , que o tem- 
po; tc^nou eiAMÁlbiáo. Vcja*«c o iav.ro . mti4 
tulado : The .pnis^nt statií (^''^G^^i Britalà 
^nd Xrelond* 

"•OJ GefammiMs^HpVM antisrO-jdeillcroffnfiií^ 
peèo qual ds {toraáiuipx G^Jlosbmgníikavão 
todos os Poros de ali(A lán R,heno« 
- Çio) íí#j^^nf>^: Ilalia»- Os. Gregos lhe cha-> 
flaaieátí. Hesfieiisi , -pot' càa^ .d4.,eStreI]a da 
tandt y ft /c|ue.ell«ir dav»Q o'fi(mn«i 'de iHes* 
pc^o^y por ficif /esta. re|:ião r» riespeit'0 delleS 
para 9quella parte xinde eila' nascia. Gurer; 
Jatrodtigt» i/J &hs;rMph.' hlbr» 3. c0//« 2a, 
Mar CoiCes do JSLoaia^ França, AUmaah»^ 
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^^fvghíwnu^ M ,Du«rtei Gdvâo EmbMltoc^ 

Goek .Vhn^mc,. 4Í'ElReiV. Mèn9èh R ^ c. 7 /« 

(11) Simõ^' de Sousa' QnWío y filiio dt, 

t}f(>9a) &d Mwrf^ : Da(jGisdto!& Metooymlá/; 
-i Ò5')' ^/"^co : O vento' 'Sudoeste. Ot.LâtH 

DÒs 4Íiéf davâo este.noaie^pOF «oprat da piacHE 
té -i da^ Aírica. . Gostq ma > (irs^oc «£oni9Ígo= te m^ 
ine^tsdes /porciija razâo^dist y>tfgilio ^ lii£r. ife 

.V» . < . • «, 

". Africai , &€• ...:•.:'' -.!:•;? 

Os Oregos i.lhb chumáirlto X#6i«Af4^v Veja-to 
Agel.. t^^cié 'Jttici. LiAnJiz.*'b. a)« Conoi«freo 
o> Pcletá nesta comparaçlot^i^coiti Ctaudi^iio^ 
no Lqvr»'^; de Kapt, Pr^stvtpé 



fé. ^ 



WítéMiU uròoiiibfts frondes ,'.êi^. -. .>...: 



'\ 



Dizemos- <qftie>'cdncòrreoç pórqUeel^nao li- 
Dha 4>T.cs^eiite esti 'jesf»)sde'cdé Claudianò y 
ijiiando esertviã esta Od«* t^ '••' . j 

i-Ci^^ M0rUí>chêve &ii Na» esp^ntQgâ ba* 
taJha, questevc na berra <{e.A<rlief^ cbin o*t«e- 
ctutl itiimfigo "do nome Por tuga<$|« Mq a^mcf 
de i'5 2fc" qtwefldò Lopo Vai tJe S. Paioj 
Ooi^^eroadorda índia .prove» *no^ idanos , quei 
os '^Capitães de Maluco tinhão cauiiado rta- 
qiie;tlas íUms , . mandou. «^&mfio de Pousar 



-ijSãJviiy n.'uma galé , em' que leVarl» dbra 
de setenta homens... Eslhi galé com Uiih totr 
nienta' desfeita^ qtiast destroçada. feMjLJCgjr na^ 
que Ha barra , onde> sendo atacada por ioda « 
armada daquelle lyraito^ depois xlc«>>rebalef 
por duat vezes , foi laltírnaiUaiMet ent/td»^ 
sendo mortos qoMt. iodos, os EoffLuguere&, è 
entre clles Siftiid' Galvão. 'Barros , JPrr.. 4* 
JLivr^ 2* €• 17.'. Çottt. D^c. 4^ tâ-ori.^ Ci -^ 

(15) Cede a grande din^i IstQ he > aoies 
quiz morrer ^ que ler vencida. - . 
• (16) Memnéni Rei da' Eti1io()ia.^VieiO ení 
socorro de Troisi sitiada peJos Gte^s., pnde 
foi morto pelas miosdeAchíUes. Utçtyt Crc^ 
$ens. Livr, 4. e.Darete >Ffjpo. ÇBMar» ^^Oitc 
±.* ias Oli/mp. Eitr. 5.) fingem os Poetas 
que fora filho de Titão e da Aurora ; e que 
ella sentira, tanto a sua morte , que. depois 
de derramar infinitas lagrimas , ; se jesoJA^era- 
a não apparecer mais no ceo ; rças que Ju* 
piter indignado , com seus raios Ibe fizera 
mudar de propósito. Veja-se . Quint. Calab* 
Páralipom» Libr» a. iii fitu Ovid. Libr^ 1 jt 
M€tamm V» .4$ô &c. 

- . (17) Jorge Galvão , Rui Galvão de Alene«» 
zes ^ e Manoel Galvão, filhos de Duarte GaU 
vâd. .. i . 

(iS) MprtC' Todos, estes três Irmãos aca^ 

barão na índia em serviço deste Ricrino. Barr« 

l^ec. a. hivr, . . (J^iogê. do Cputo diz expr€sSéí% 

m€nt0 ^c mcrrèrãú na mcsmm batalha de Achem^ 

J0ntém9nU jíom .^u irnuM Siaiãg GalvUa*^ 
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cfiam, e Batochína com alguns dos das ilhas 
Fapuas conjuradõ$ contra aqueíla fortaleza, 
por causa das desordens de alguns Capitães ^ 
e especialmente de Tristão de Ataíde , que 
acabava o seu tempo ; 09 quaes tinliSo posto 
ot Portuguezes em grande cpn&ternação , • 
se achavão fortificados em Tidore com gran- 
de numero de gente , que alguns fazem su* 
bir a 50 mil homens.- Htstor* das Viagens^ 
TPnu 1. Diar, tt, 1 1 }. 

(27) Siihito r€fplentle€e,^ António Galvio 
vendo que os Reis da liga tíesprezavão atre* 
goa que fom elles tinha ajustado, partio de 
Talams:ame com cento e setenta Portusfue- 
Kes , e alguns escravos , e Mouros em quatro 
galés ; e chegando a Tidore , atacou os con- 
federados com obra de trezentos homens , de 
que cento e vinte erão Portuguezes , deixan- 
do os mais em guarnição dos vasos , e os 
desfez. Barr.. Dec, 4, Livt^ 9. cap* 17. Cout. 
Dec, 5. Livr, a. cap^ 2. Histor, Múdcrn. 
Tom, 5. cap, 7; arttç* 5. Histor. dasViúgoas, ^ 
no iagar citado^ 

(28) Tidore. He a segunda das Ilhas de 
Blaluco , e está assentada em )0 minutos to 
Norte. da linha, Ella tinha um Rei particular. 
O seu nome próprio he Duco ; mas tomou o 
de Tidore (assim como Ternlate) da sua prin* 
cjpal povoação. Tem em circuito 8 legoas , 
e na mesma se achavão fortificados em nu- 
|ii«ro de S. os Reis da liga , como se disso 
3a not, z6» Veja«s« Couto j D^r» 4. jUvr, 7» 
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*tf/?. ^. Barr. Dec. }. Ltvr. S*.c^p* $. Pioto 
Pereira, Vid. de D. f.uis de Ataíde ^ Livr, 

(29) E tuas cimas só &c. António Gal- 
vão depois 4e haver desfeito os confedera- 
dos , mandou pòr fogo e reduzio inieiranien- 
t« a cinzas a cidade Tidore ; onde se consu-* 
turrão muitas riquezas. Barros, e Couto, nos 

ittgtrgs ehados, 

(jo) A^athocUs. Tyrano de Sicília : foi fi- 
lhe- de um oleiro, eas suas acções (jiãi) fo- 
tio mais decentes que a sua origem. Mas a 
pczar de, tudo, não se lhe pôde negar a flo- 
ria, que conse^uio por suas virtudes milita- 
res. Elias ti verão muita parte na sua ieieva- 
ção ao trono. Sendo vencido duas vezes em 
5icilia por Amílcar filho de Gisgon , e ulti- 
inamence cercado e reduzido a grande extre- 
midade em Siracusa , meditou e poz ern exe- 
cução o projecto mais atrevido , e ao mesmo 
tempo mais feKz que s« tem visto , e que 
sérvio depois de modelo ao primeiro Scipilo 
Africano. Passou em Africa com a pouca 
%tait que pôde tirar de uma cidade sitia- 
da , e surgindo em sua* praias , para. tintar 
aos soldados toda a esperança de salvação , 
que não fosse a que puzessem em seus bra- 
ços , mandou queimar as embarcações que o» 
tinhão transportado. Este conselho teve o ef* 
feito premeditado. Os soldados na terrível 
necessidade de vencer ou morrer , investirão o 
exercito de Hanon com tal desespeiação , que 
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o destroçarão , matando- lhe 3000 hòméns , t- 
o mesmo GeneraL O fruto desta victoria fóf 
não só a ruina da maior parte das possessões, 
kfos Carthagiiiezes cm Africa ; ma» a liberda- 
de de Siracusa^ t de toda a Skilia. Justin^ 
Ljír» 22. 

Cm) ^^''tca, Umâ das quatro partes em 
-íjue os Geógrafos dividem a terra. Ella for- 
ma uma grande pem*nsula , que se une a<>. 
nosso continente pelo Isthnfio de Sues , que 
com o Mar vermelho a divide ao Nascente da 
Ásia : ao Norte tem o Mar Mediterrâneo, 
que a separa da Europa: ao Poente o Ocea* 
no Atlântico , e ao Sul o Ethiopico. O* 
Gregos lhe chanwío Libya , de Libya filha de 
Epapho, filho de Júpiter: e o nome de Afri*. 
ca que hoje conserva ^ querem alguns lhe fo- 
ra' posto por causa de Afro , filho de Hercu-^ 
Jes Llbyco. 

()2) Sarissaí Uma sorte de Itnça , de qu#> 
usavão os Macedonios» Aqui se toma a espe-^ 
cie. pelo género^ 

(n) Bárbaros, O exercito commandado 
por Hanort<, que subia a jo mil homens. Ju»* 
tino, nç lu^ar ciiad» na not. 50. 

(34) Carthogo, Esta cidade foi fundada pe* 
los Fenicios , S46 annos antes de Christo^ 
na Região Zeuguitana , parte da Africa pro- 
priamente dita. Foi por muitos tcmpOs emtf« 
ià de Roma. No meio delia havia um forte 
caftelio chamado Bursa. Os Gregos Ihedavid 
• fioon de Çardttdon. O mais se pôde vef 
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Da nota 22. da Od« III. c nof. jo. da Ode 
XXIIL L^^ltst^ iG^úgraph. Tênté ). c. i6. 

(}ç) Ig^tffl/ conicfhú^ «Arrtoftía GaJvâo, an* 
tes de destruir a Cidade de Tidore 9 tomou 
primeiro um catteifo roqueiro, «joc-ficíiva so- 
bre ella em uma rocha talhada ; e para tirar 
aos seus toda a tf^peron^i «fe ialvação e re- 
fugio na retirada , b mandou abrasar. \%xo 
4upposto , se sabe o ponto de connexão em 
qixti se funda, a dtsitéssio áé AgathocJes. 

(36) Ejptlho. Metáfora u^ada de muitos^ 
COBí os quaes concorreo Elpino. Cicer. tn Pi* 
ion. diz : Isituf-táM^ttãm in íptcuU vitam 
intueri, 

]E Caniòe« , no Cant. 8. esU 1 5. 

■ • ■ ' * 

Ugos M^nh sf cãamê • forte vtíhj^ 
Vara Uats vat$0lhs cUiro espeihfaé 

(37) Setas, Alleporia da Poeèia ^ de haxo 
dã qual exprime £lprho tsua força, que pe* 
netfa e fere , por assim díizer , os animeis dot 
ouvintes ou feitorei. Estes metáforas são trH 
Tiaes em Pinrfaro. Vejâo-se poi eiemplo a 
Ode !.■ Jés Oij/mp. na Estr. 5 : «' 1.* i/a# 
P^th. n/Ê Estr, ). Os que qm7erâo alcançai 
ai^um nome nesta especre de Poesití , tenn 
tornado' a tfitnnià estrada. Chiabrrra , na 0d4 
Çarhs Mífi^el ^ Dnqa€ d^ Sêéçiít y ákt 
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. Ma si úgg fila cia e, st ^e^ :mcna> 
j4scoltandâ il suou de' dardi 
Su le corde d^ la cetra. 

£ na Ode a João de Mèdicis: 

Or tu tiíette aeai€' 
Anima chUde ai biénio Atcier de Df/n^ 

E Ciampoli , na Ode ae Mar^acu Palavicin»^ 
depois Cardeal : 

7 

Jo yihro st rol que giumgC 
Al segno de' de siri 
Ben que lontane il tiri* 

' * » • • < 

Deixamos de citar mais exemplos destes , e 
doutros- Poetas por brevidade. O adianto meU 
lisonas mostra que estas setas. sáometaforic^as. 
A' cerca destas palavras compostas veja-se a 
not. 44. oa Ode IX. 

(j8) M^g^^r. Havendo ot Motores Invadi* 
do o Reino de Cambaia , pedio ElRei Sultão 
Badur socorro ao Governador Nuno da Cu- 
nha , o qual logo se foimetter em Dio com 
uma poderosa armada. Entre os Capitães que- 
da li despedio para defenderem varias cidades 
do dito Reino I foi Garcia de Sá com quatro-^ 
centos Pprtuguezes. Este Capitão sabendo qutf 
um Capitão do Mogor, com vinte mil cavaK 
los e infinita gente de pé , o vinha atacar , 
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IteioWlo fctiiírrvse , • vista « grandie desprcH 
popçáo -do iMamerò'^ ecjtielkiçaim, cuja cida^ 
íi« gtufdavi ^"4iScr thiUa íortiíicdçâo alguma» 
Ste Antonio'G<ilTão'' o fez nmdar d« pare* 
cor i, represiântando*Uvç o descrédito que da 
retJDadar resultaria ii armas PoitugjRexas , e ao 
9€^ nome. Este «(pnselho salvou liaçaim.: pois 
aabeiTdo o Mogor ^e os Portugutees^ se for* 
^tâcavâo e o esperaváò , se nfio^fesolveo a 
investiJJos. Castaiihed. Ltvr, S»' cap* as. 
Andrad. Part, 5. cap. 12. 
r)^^-)^)' ^/rf/A^tf. Norhe de algumas iJJiflf , 
€fU9^Bitak na OostAde Zanguebár ^^ aá Jati* 
tud« de 10 gr. e ia min. Tomarão este no- 
xòç. da' ti3ais..pti'úoi]»l, Estas ilbssrpagavãó tn« 
buto aos senhores de Pemba e Zenzibar ; mas 
persuadidas. d'£fRéi de -lilombâçá , . se letan* 
tárão/ Dl Pedra de .Castro , Capitão de iiina 
páo. àa ^Reino^qpe invernar a em Moçaitibi- 
que, t6tfnou«i.Atta ooAta p catiigaUUs^ por 
serem aquelles Senhores vassallos d*£ÍKei de 
i^oiitugal ; e as destripo;. Nesi a. 9cçãa/íob A it-^ 
tonio Galvão por capitão do esquife da náo, 
Sarros , Dóa ^yLivK^ 7. cuf^. 7i '/. í \ 
').(40) MúU cr<uiiik iMfóis, pílr. • cfEimpurs^ila 
né' incêndio causado ^por Pha^èonteb ipi^çm 
asPdctas -que este mpço .pedira.:i|)tfaiiterocn-> 
te .-a Apollo , ' que. pára que .0 mi^cio çp(|he«s- 
te- que. era seooíiUió^.lhe deixasse.^pvi^rnar a 
9UI cavroça« Apoila €^t tinha improdspte^ 
.mente jurado ;peio.<lago Estagio' dt faier o 
i}iie:aíUe.Uie4>ciiiisa^/se. vio obri^;ftft9 (L^tis* 



Aizelk»' ,-:ie' Hms entregiou, o ^f^ovemo * 4o;<Mtt 
_g;uto ; m9S< Piíaetotito 'fG^itã<i:(iiiUiÍz % jqo^ 
extraviados os CavaJlos da estredíi C0«titcniÊd» !) 
eorrtfrão cifsbocfldos abrauoasiMlo bncmiiidÁ. ^Un 
pi ter Tendo- eitã desocdem .^ bf^oà spbeo 

o preriptcpu. iin EftdauQ.^iio^ vPót De$t9 íím 

•endiO' ,. :;a^i(^u>e o f^ootit alludç ^ fTcárão:*ite# 
gTOS ot rooradores^ dj Eíhiofviaa' Ovidio , JM^«i 

• # 

AB^hiàfiqn fopuíos ài^rwà? ivaxtju^ sMÍfi-wmé 

Cam^e« toça^ftita fabula ,: nojCaat,- i. «iè«'4d« 

A gé^ttàa còr ern vtnéàíií^n ,. 

Que PhluitçH lèfis terras jaVíàíUdas' • i 

(41) iM<?ii' r^dan^t'." Efifr^ a« mgkat ft 
grandes iiNrlúit«s d^ Antomo^Gaiváb, ..a quê 
neli^^Tiats' re^prléndeceo toi a^eiò da Reli* 
g)âOy''^<MignMnto, e. propagi^^áei da Fé. Cbm 
este ^vb' '^ITO' fazia exfwdiçãrv alguma , sem 
qu^ pri Wèjrii^ i^tíom m«n «ja s«e \ aos Capit ãex^estr 
te <li9^ád^, t iiits '^l^ssor MtiiistrAs do £van^ 
gelho pat» a* cifkura ^taqueile gcntiiismo. 

(À^y «4^ ritltUíxAn Â^Mnio p*lvão k«rd0lt 
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^ teu (lai Duarte &a)vâo doze mH cruzador, 
soma considerável para aquclles tempos : es» 
tes ga^ou elle env fundar em Ternate um 
-Seminário para' os meninos novamente con« 
vertidos á f é de Cbristo , e foi o primeiro 
desta espécie que houve naquel las partes da 
fndia ; em dar presentes, t agasalhar os qoe 
vinhãe buscar o rebanho do Senhor , e em 
outras obras do serviço de Deos e da Patriír. 

(45} MintUinao, Uma das Ilhas Filippinas^ 
«I maior e mais notável despois de Luçon ou 
IVIanilha. Jaa entre os 7 e 10 gr. de latitud. 
setentrionar : tem %o legoas de Este a Oe^- 
te , e 60 de Norte a Sul» Dá^se a glorí^ 
do descobrimento desta ilha a Bernardo de Ui 
Torre no aono devi54). mas injustamente^ 
nssim como o da terra dos Papuas a Álvaro 
de Sávedra , sendo D. Jorge de Menezes q^iem 
a descobrío em 1526. como se pôde ver em 
Sarros, Di^« 4. 'íéivr, i. c^p. 16. porque «U 
Ja se dev« a Francisco de Castro , que no aoi> 
tio de 15)9 y ^^ 1540» sendo mandado por 
António Galvão ás ilhas dos Celebes , foi ar»- 
'rojado por uma tempestade a Mindanáo, onr 
de baptizou ElRoi de Butuano , «outros dfi 
mesma ilha, como também alguns das circun«> 
visinhas que nesta viagem descobrío. Barros, 
JDfc. 4* Jjivr* 9. cãp, 21 • CoutOjD^c. $• Liv/<. 7% 
'^ãp. 2,'tíisior, doj Via^^ns, Tom, f, Dsar, 1 14. 

(44) Vaticano. Monte da ddade de Roma , 
•<]ue comprehendia o Janiculo 9 e todas as^collt* 
mu desde ^ ponte' Ahilvia até o Tibjre« X4ei« 
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Je está o palácio do Pontífice , e á ípt]z dl 
5. Pedro. 

(4ç) Amhoinas, Moradores das íJhas deste 
nome* A príncipai se chama 1 to ou Amboí** 
no. Jaz na latúud. meridional de 7 gr. A 
sua fissura he oval. Os autores dhcordão na 
s«a grandeza : uns lhe dão ^o* outros 24. e 
outros 15. ou l6é legoas de circuito* Vejio* 
9ú Couto , Vite. %, Livr, 1. cúp, 2}, Lenglet ^ 
filtíthod, Geogrsph, Tom, 6. cap. 8« §• 4. 
Histor. Modem, Tonu 5. €ap. 7. art» 2, As 
jihas da sua dependência são Omo , Anemo , 
Varenuia , e- outras. Nestas ilhas Diogo Lo« 
pes de Azevedo y que por ordem de António 
Galvão destruio uma grande aimada dejáos^ 
fez muitos Christãos , convertendo inteira- 
mente á Fe Cathoiica as povoações de Atí* 
Ta y Matclo , e Mecivel. Couto ,13^^» 5. Livr* 
6*. c^p. $• O muito que oWou AittontoGaW 
vão neste ArcMpeLago Oriental em augmen* 
to da Fé Cathoiica escreve também Lucena , 
na Vido éa Sãnio Xavier ^ Livr. }. €ap. 17* 
onde diz que seus Rei» nvandárão Embaxa- 
dores a ElRei D« João }.° paia que per«* 
^e tilasse nelle o governo de Maluco. 

(46) Macifças, Povos da ilha de^Maca* 
çar , uma das maiores do Arcbipebgo Indi« 
CO , a que também se dé o nome de Ilha 
dos Celebes. Ella se estende da Linha Equi- 
nocial para o Norte até gráo e meio, e pa* 
•ra o Sul até 6 grãos ; c tem de comprimen» 
CO de Nofte a Sul 160 legoas^ e die largue 
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ira:de:L«ste « Oeste 60, Em torno delia ha 
algumas í^ãs pequenas , que todas são com^. 
pf^6ná\^ it.b9LX9 do. mesma nome. Pelos 
cuidados de António Galvão se converterão 
á. nossa santa Fô muitos destes Iflacaçás , 
ou HAacaçares ^ como outpós Ube. çbamãa 
Cout. Vte. |. Livr. 7, cup, 2. Veja^se tam* 
bera a descrípção dtata liba na Histêr, Mp" 
d^n» T^m. 5. }/.p*rí. cáp. 6. Lucf na » Fí- 
4ã d^ Santú X^vlir^ Llvr. 5. cúp, i. , 

C47) ^a graça nèfoaie &c. O Baptismo^ 
o qual apagando as manchas da culpa origi*- 
iial , enche os homens de giraça. 

(«4]^) Sacro dti^ino : A Provfdeacia Div2«> 
na. 

(49) D« i^tfnfa &c. Isto he , vma alma 
iprãnde na paz . e na guerra. Numa Fompillo , 
que vivia, no lugar de Cures na iSaJ^ioia, foi 
eleito. Rei ■ pelos Romanos depois da mor* 
te de Romtrio. Subido ao trono , com sum- 
jn» prudência ciyilizou este povo feroz , in* 
iroduzindo entre elie o respeito á Re(ligiâQV 
is Leis , e aos Magistrados : Tit. Liv. Lívr! 
. !• Quí rtgma itapHitus , vrb^m navam 9 cêa* 
iltãm vi <s $rmU , juvt Cãm , Ifgibmque étc 
ntorihtts de integre condere pafêU Yeja-sc 
Unabem Floro y Libr» l eêp, a* 

HaU procul Hle êutem ramis in$igflU oliváé 
Sacra Jtrtai ? nê$ea etVnei ^ incanaque .menta 
^gis Ramaai i ^riflutã qui UgHui, V/Hm . 

Tm. ri. O 
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ttttnMH j Curibus pafvh vt pmupèfn f <ri^4; . 
iãitsus in iihpérii/m mngnam. 

'^' Yirg. Libr. 6é if. taêi ABfê9i4^ 

'■ > '' ' ' ' •" 

Dá mesma ^drté AntôAto CHlvfib 4is^^y«)i» tot 

ábiiiòs f <fué a fereza d^ alguns Gôvetrnsdortt 
tirthá ffitrcrdàzido na^ i)h»» de Mtiliíco ^ cMn«> 
do juizeâ ^ ^iie jul^atíèiéi as t;au^ sèguhdó 
as Orâ^iítf^fáes do ReiAõ' y ^uê »ara (viie) bf^ 
feito letou comsigo ; ' pjrOlPrmVèo 6 ctrltd « a 
Religião ; àjifdòu a referitia <k)S cbstiiines^ 
d^db ao4 Bccletfásticos às Coh!ítTtbiç6^» dp 
Arcebispado áh Listyoa • Béi^sr p^lo Cardeal 
InfaJita D; AfFonsc/, {)ára'4è regerem pot el- 
las ; povoou aquellas terras de novoii mora^ 
dores I ftfz caltivá/)* as térray ,> è lavrar ntui- 
toi edrfiéio>$ de pedra t cal; tl'úrha pala- 
vra {Av^libU «quelk CotòHia até então íntbi- 
fám^rtè^ bravia. Cõstahheda ^ Lilf^K 8^ teií^. 
Ij9. A#drade, j.* Puré; tfb^. 4). 

' Deo-se-lhe efte tidmfe (90f buía dá-láhça t]tob 
sempre trazia comsigO, que na língua Sabina 
se chamava Caris. Outros com Festo derivSo 
este fiounta^da Gidátie V4é CUrè^/ Elfé fbf 6 

tlufldador/de Roma : teVb pcír mSi a Rhéa 

/ 
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a qual fingio *«íio gerado de Marte. Esta fio 
ção ll!0ptífS5' teBaffflfehte os Roníánof^ pa-^ 
ca darem maior, ce^e i^u^ o|;Í£em : os Poe- 
tas principalmente %s Irsohgeávão com esta 

; • • . • •'* • /-i^nèc' rigirtã sãcir4os 
Marte graviSfgemlnam parta ^abit Wa proJcnh 

7íbuL Liòr. 2. EUg. 5. 

» » 1 1 ■ « V ' • 

' . . -i ' » » 

T« gappie jam vidto Marti placHura Sacerdos 

Ília , vestales ^eserui^ie fpcos : 
^^^ffhitã^e^li^f/f^ifP!^ p'4tas^ejactntes , 



^tat. jLíèr, ti õiTv^ . 




Ma«'>CBk«iro , ;^ X^tiuu «ij ;i^ if^fftri -ÍQ^. 
-zomba della^ Rómulo se fez famoso pelas ar* 
mas , assim Cpiw <> <9aisp 8«r^9^ cujas gto- 
•riosas acções se acabâo de louvar na presea* 

te Ode. . M f '<-MT - ■ * ' í 

/ - • 

• ■» . • «\f »• < ' 'X 
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ODE XXIX. 

A D. JOÂO DE CAStílÓ, 
VICE-REI DA INDlA. 



.1 



ti. 



ESTROPHÈ. (i> 

« 

\^ Vando Q ducnrso ImmaiiO 

Se põe da hacttreza ' 

A medir a fra(j[oeza , 
Pasma , esmorece , perde á confiança : 
Jilas se do Eterno o braço soberano. 
Em seu desmaio a contemplar se avança ^ 
tVè de em torno brotar alta esperança; 

E qual o Siáo monte. 
Seguro entre as psoosUas alça a fiontei 

■ í V • ■ . 

> ANTISTROPHE, (i) 

De feroz turba it^ente 

Horrendamente armada 

Thema infeliz cercada 

Via o grio Maccábe^, e tataibem iria 

Dos seus a pooca , mal armada gente. 

Qlas o ^rte var^Oi que eo) Deos^ confia^ 



Contra o Syrío feroz oasado a g^ia; 

Feie ^\jp^s^l bajuaiia^ 
E qual pó o desfaz qae o venço espalha* 

, EPODO; (ij, \ 

» ■ . . . -^ w^ 

« I.-.'». j»» .» 

1^'iiBi . ponto^il^ foipas sç cpbriSp ^ 

Qs .çai^Itts. díla^flos ; 
Cavallos^/CaiaUeirai )anecadips. 
. r De^aiigHeí>in largp riá , 

]iionead9.€Oin:tafpr se risvolviio: 

Qu^.POífecvente estio,. 
Em tomo díem m segador nervoso 

Mil .efsil as espigas» 

As Êosces inimigas 
Aos ^dof Gfm/^Q^ capitão g^riosOt 



I •»- 



< - » 



•iv'..') 



,, - .^ Eon^^tatito, uiua&nte 
Exuíwfíi^o, Jodéa^ _ \ 
.. Das.pabn^. à^ Unmea, 

QnefaiiadoAJvè?»:^ campeão tecia 
Diadema n^^^xfça^ 9S astros .jopfoscante ; 
Seo Val<qr,j, soa^ £í ^ spa ousadia .) 
Pe cem arpas 'ao som aos ceos subia t 
MafrN )u4as da victoria 

Ao Senhor dak baialhas daya a gloria* 

* . • f • , 



i2Ír4 Odes PindaSicas;. 

, Oh de lârael afSHco 
Firirté ^oIóihtHiJ ^ muro ! 
Se em meashyn^nos procuio> 




Que desledbít^i^iá \FHò}fe %^1tetnbrafiç^. 
De immèhfò Uã mt ÍMUm^oiíú mtp^ 

Roto em-terti J?àft«ít^^feíB&W íftut^ ^^ '- 
Que soberbo a, cingia,^ 

Qual viuva miscrrrmSsr-ífe^víá 
A magescosa Dio , 

Tinta de doV 'è érit^tk m fii^ eseuta 
Cobramip iH)Whiiti' ^ 

Em seu "estià^ à 'MòiítÒ^^^j^^ cercava* 
' t>)tti:fcetti e«nh«iíeí^íMi^;'^'n^ 

E qaasi ò *«« tdlM )Hé ftímé-r -'( 



/ • / " *-■ 7 . • 



% ' * 
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Quando brandinda a lança^ 
Em seu Êtvoc ^ ligjsir^x 



De .pM^.iiiP|M$i)MLif9Íh^4^ ftfm^ 7v.. 

)á de seo seio sáe , e tal se avança 
Dos Mooror^ fef;^|: /fiet j||q^er ingente, 
Qaal cercado leio em Libya ardente , 

Por dardos fpfDpe^ f Q fi^dgfr fderruba^ 



J ;. '•'■ :; ,* r' v--' ., •■■•'' 



V a 



*> K ■»»(»■ t »• 
f > •-*•*. 



,ír .iEi*id^;0irai5â94e«t -. -^.-í .c; 
£m Qftd^ ^Ipp a lo^ite , 
Que i»l»Íi;^&JWAMMmiaiia6$,^9^^^^..^/ 
OK qaal entSo alçou piedoso grito 
Cambaia ^ qoç i^miTA fa^lgioe jfi terra alaga { 
Sem còffy e rota pelo campo vaga, 

. EJbtemiflaisip^iipoiire 
Aos pés de fCMiW^s 4«^ ^lim&lite corre. 

r • '» • f . , \» '1 - , ' • 

Pros^ae.^ Iksa , jéras siZMtMsfox bifo 

Onde o ibsafo ésrbtt.psoitra .e Julmina 
X^JiâfbafaolafclimeotQi < .... 

Em novo, sanguinoso, atroz combate* 
Quaes no salso elemento 

Pi liares uns sobre outros se acapelláOj 
Quaadlo Eqcq piocelloso 



^í6 Odes Pindautcás. 

Roncando c je fíirioio ^ 
Tacs os Mouros fog^ido te ftCrdpdUkL 

éstrophe: C4> 

Dé ifnrnfemo po¥o aiínãçlaji 

Etf de Baròeke á prtià ' 

Feroz desce Cambaia. 
Marte, sangoe estillando pavoroso, 
Por cem canhões em saa (ironce brada; 
Mas brada em Vio , que o campeio faroos^^ 
Os lenhos deixa, e 6 braço beUicoso^ 

Qual de Medusa^ a freme ^ 
ImmbTel deixa » innnmeravel gemei 



•'. 



ANTISTROPHE. (4) 



.1 f 



Eu que de banca pluma , 
Novo cisne do Tejo, ^ 
Cobrir rodo me vejo , 
'As azas bato , vòo ao firmamento , 
Sem temor de dar nome á salsa escum^ 
Bem podia cantar em alto accQnta.i 
Prendendo as azas do ligeiro vento ^ 
. Como o caudilno invicto^ . 
A cinzas reduzio Dabol afflício : 



Op*E XXIX. 1ZI7 

EFODO. C4> '' 

Como a feroz Fondá cniél coftbaie: 
Como de AniliÀ> na IRni 

O g^nto ensaia para a dorá goeiTiit 
Como Troando irado , ^ 

Pór terra decriboo Paiane, e Patê: 
Como rio mar saígado, ' 

Esuagoi fulminanda a forte espada , 

Enche o Hidalcáo de espanto a .. * 
Porém se he longo o cainio 

Kcia sempre ao coro do Parnaso agrada. 



.> 



2Í8 ÔtnS PfflDAKlÒAt. 

NOTAS A' ODE. XXIX. 

quA foi edilicHiji a íotc^le^ de JetuiMem: 
eu e!£íun^a,, pois nig se suNi) j fpr^- 
Jeia séiiaÒ po.c Je^uos ; e ■fiiili? (lerio (*e 
uma legqa ije cítciyto. 

Ca) ThtmaJ Aíst-tiluiri Sr^a.-fa fitt-riíèií- 
çáo de varia; cidades , i^c HnIrSo o nom» 
d= Theim , e df Thenian : sem noi emba- 
raçirii](>s <?om o eKam^ <h diversia-linia^a 
destas cidade) , sobre o que se podem con- 
tulcar os Interpretes , e os autores que tra- 
tarão da Geografia antiga ; ba«ta s6 advíitir, 
que o Poeta paiece ter equivocada neite lu- 
gar o nome de Tiiema com o de Datheman » 
<)iie assim te cluBaa«a.;iiBi« das forças que os 
Judeos tintiáo sobre as fronteiras da Arábia , 
na região de Galaad ; a qual região compte- 
hendia parte do terreno occupado peta meu 
trjbu de Manásseis, que ficava da outra banda 
do Jordão, e pela tribu de Gad. E que esta 
fortaleza , que foi a mesma que Judas des- 
cercou , tivesH o nome de Datheman , be 
expresso no Livr. l. dos Matfbft , citp. {. 
V. 9. flavio José , Anti^ait, JaJãie, Lítr, 
13. cap. 11, cliama-lhe Dathema. 

CO Maeraiet. Judas chamado Maccabeo , 
um doi filhoi de Al«liathi4i. foi raoite dei- 
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pé V coMe^vou-sê ' na sua faiDilm :o «vp^emo^ 
^O^hò i)á na^fio Jodaiéâ 'imidouo Summo 
-PòÀtifícadiOv F^f espaço de i %t annos , de»* 
èé Jlkbs Maccab^ò Àté R^rodM o> gr»nd«. 
(4*) wl pouca , Í90/ .armada genta, Quando^ 

Juâas foi descercav a Fortaleía de Daóli^man ^ 
-ftri^ltie precise «Uvidii* ' ú ExèrAò" ^uc com* 
nràhdava, eor Hísfs ^'éc^ôes ;. deixando a pri- 
i^éirk de baxo' do K^mtrítndo^-àit j^sé' e de 

At^ríks , pa¥a guardar "a Judéa ; 'fAtfndafldo c»^ 
tfti comSimSd, um <ie seus iímsos:; pabiiv 
4»ertar òs ^udeò^s deGaRléas « ^nimio^^parA 
<5alaad' com a l-efcélra , que <ía4iítavai..de t 

mil homens. ^LíVr,' ú dài Maiê^hv caji, .^ - 
(O Centra ò Syrl^' ftrêi, • Ô» fisráèliCaft 

t]ire ^itiSo nò f^v^é Galaadi tinhSo^SPè^ re^ 
'^Âigiado na f^rtâlé^a de Datheman ; e manrdá^ 
' rão pedif sOcorfo a Judas , dieenád-liie qu^ 

as gentes que vmâo «ni Galaâd^,: .«'asi cir^ 

cunvKinhas , se tinhío ajuntado pApa í^tttnm 

guerra aos I^radi^ar, -é x\\mí Timóthtfo era o^ 
.sethGen^raí.' «Bítóiçèntcí , ««fiHWte ^otaOak 

met , erão os Âmmonitas e cs^ • flioàbítaf , o& 
'i^uàeã deidè frntferxlè Cativeiro il^ Babytooia^ 

*é n& deqliAí^b dafliAonar^a <tos Reinos' <ie 
'Judtí^Hs -dlsraW; ifrtirrt^go apossáído de quaít 
^told;f9 "M %títrâ^<d(^ fuiiéos <U t>a«ida de iá do 

Jbrdlbí; fe qtw fiveNta em pazcoifi â<|liiel)e» 
-^^d^ Wííámos }tx!e^ , que depois -'da tornadií. 
'flocatkelfO st fdrãp «li -estabelecer,* íhes ^?o>- 

meçárão a fazer-guer^ desde oBilitod'£IIVei 

Aotiocho, que obrigava a todos os Israelita& 



\ 
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2ZO Oo&S PiNpABICM. 

a deixarem • sim Religião ; ajuntando-fe <r 
Tropas Syrias como auxiliares , e kombaten^ 
• do de baxo docommando de.Timolheo, G^ 
neral do> mesmo Biei^AnCíocho no paiz de 
Galaad. .^ 

. C^)s Vens a tpueh hauUha , &Ck Judas cho* 
gando á.fortakza de Dathemaa-, vio • foik- 
mídavel^ exercito de Timolheo^ o qyál Icfvar 
va escadas e maquinaft parst se. senhorear, del- 
k ; e msirchanda logo com o% seus ao encon- 
tro dos inimigos y \o\ tal oterros. de que et- 
tes for ao tomados ^ que largarão^ o campe da 
peleja 9 ficando mortoa- oito • miL Litít. v 
e 2k dos Mac^ab. nã$ li^gf,çi%^ 

(j^ Judéai latohe, os Israeiiitasv, que erSo 
os descendentes de Israel ;ou Jacob , e que 
iiatnbemvtiveráo a nome de Hebreos >. e de* 
pois da tonada do cativeiro de £abylonia,.o« 
de Judeos,; assim como o- paiz que elles oc- 
cupãvIOy e-.que fora priípevamente- chamado- 
ferra de Chanaan , outerca piome(tida.>.teyje 
-depois o arome de terra deJsraei^^ dejude&, 
e de Palestina* 

(t) Qttcb^dp «7*1115^ .:«;iqiielle que os Gch 
vernadorcs das- Ptovincias^visinhas*. e sobce 
todos o Rei Antiocho , pretendião lançar aos 
Judeos^ embaraçando-lhe o uso das suas- leia 
c religião.;, reduzindo^os a cativeiro ,.e que- 
.rendo-os expulsar inteiramente do paia qiifr 
occupa^Spi Estas horríveis pecseguiç6es IdH^ 
se nos doua Livros dpa Maccmbeos^ 
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'(^) Ao eampeãc : Judas Maccabeo. 

O o) Seu valor ^ suajé^ ftc. Depo» de 
Vènicldo Timotheo > e pacificada a terra de 
Calaad , voltou Jadas com o seu -«x«f cito pa- 
ra opatz de Jiidá;^ subindo ao monte ^âo 
com granule alegria e regozijo , 'ofíerecèrâo 
liolocaUstors ein acçSo de graças , pOr haverem 
chegado em paz ; -e -derSo todos vivas e para* 
bens a Judas , por ter conseguido tantas e tâo 
ímpbrtaittes ^Jctorras* *làvr» i. dos 'Mãecáb. 
€ap. $,'v. $4.^0 64* 

(ii) A' Surio && Era uma Província dà 
Ásia na quarreinava Antiocho <o illiístré , què 
fez durando o seu reinado uma horriveJ per- 
feguiçlo aos Judeos , e (pie por varias vezes 
-mandou contra elles os seus exércitos , que 
^outras tantas forão vencidos e derrotados por 
Judas Maçcabeo. Aqui a Sy^ia tomasse ou 
pelos exércitos de Antiocho, que combatlSo 
no coração dà Judea com «s Israelitas ; ou 
pelas tropas commandadas poir rTimotheo, 
que se pôde crer que constariío priílcipalmen* 
te de Syrios , ao» duaes depois se ajuntárlo 
os ArAes , que connnavlo mais proximamen- 
te com o jMiiz de Galaad. Vej. o lAvr. !• 
dos Mãccãh. cop» 5. V. 59. 

(tO ^^ '^ P^^^ formoia seniilhança* O 
Poeta compara o socorro <{ue Judas Maçcabeo 
deo á fortaleza de Datheman, cercada pelos 
Syrios, ao que D* JoSo de Castro' deo áfoiw 
taleta de Dio 9 cercada pelo exercito de 
Cambaia. 



- / 



(i O Rf^ ^'n ^^^ partes &i:«. ^^ ^p^^ 
wntém f^ pintura do estado , a qu^ fora f eduzi^ 
ida a pr«9ft de Dio no segundo jçeroo <]ue sc^ 
freo, O; <f3^\ foi posto peloiSo^tUa Mahamii^ 
Kei de Cambaia ^ e dirigido < primeiro ppr 
Coge Çof^t^ e depois dafBorterjdesiiç, por.sé^ 
iilho Rumaàa ^ sendo entretaj^p iC^pitSo da 
fortaleza D. joâo Mascarenhas g.^^ve^rnador 
wda índia. P. JoSo de Castro. Comef ou esta 
praça "p .ser. batida pelo mimígb em quinta 
feira maior do anno de 1^46.' e dahi até 4 
chegada do 'Governador ^ que foi muitos me* 
2ft^ depois 9 foi sustentada peJo esforço dos 
Portugueses ; os quaes a pe^jir de v^rem derr^ 
badas as muralhas e baluartes^ e ama-sm? fo»* 
talez9 entrada em diversas partes pçlof f^ouros-, 
e pelos Turcos, que os auKiliaváo , repellirSo 
<pm iacriv«l . v^lor « constância tão porfiados 
baques. A desfripção deste cerco póde-sé 
ver em todo o J[.ivr. 2. da VUa ^ D. J^ã^ 
dt Casira,^ por Jacinto Freiice v ^ Couto ^ 
.iD«tf« 4» j;4'«r. I» a« 3* e em Jerónimo Corr 
«e R«al. , que oiBcrev<^ em. verso-heroico p 
£i^úçeâ99 do segundo tere^ de !>/> eAU^o Ã 
^i»0« Mase^rf4haj fift Cã^itã^ da Foê^tslexã ; 
impresso por primeira vçz em Li^bçji.np-^fl^ 

(14^ í^tuuklp irandhdo &c. X). João de 
Oasiro «ahio. <jle Goa a .17 de Outubro ^par^ 
.^ocortff.ia.XMo g C9m uma prmada de •!••£«* 
^ôes jprpssps >e <^o navios dç i«mo ; e recq- 
Ihendõ-se líquella fortaleza com^ . -d . SfHfiP 



1 



á^àTifats que. leitiv») âhpoi at éòwas neces** 
iUBM pir^liii^aoàff OS Inimigo» fiafl^nu» mes** 
nas e8t8nciar.f..oj^t>6 ef&ttuoú ao dm li de 
Novefnètb^ eàtisamo-neJles am gra>ndissiinô 
estrago i D. '}A2o de Castia pobjou pessoal** 
sncntc ciéstá baiwiliir , .c aálimVa os Soida« 
tios com .0 exemplo :e< com as tozc^ no maior 
hxríiot é& cenímto: asiim foi a vtcto^ria quo 
elle coiíibgtAo '^ . » maris ffamOsa « a rtiais ap« 
pkudida 1^ todas ai '^ite tiiihamos ganhado 
fia Ásia : os Prindpek desta <Ragiéa mandaráo* 
lhe os parabéns dcljaiç. a Gidado d^ Goa re* 
ce|>eo^ eiii niághlfieo triunfo ; e £iRei D. 
Joâò. ^.^ D haforôu oòm o titulo ck Vice-Reí 
A índia; Fnjíre ^ Vid^ dt D. JoÕê ttiú <^as^ 
tt^é^Liiíri j» Couto, Dec. 6i Linti, 5. fS 4. 
(r^) De Súlicte àcnmpiha ^ ôcc; Sabete he 
Ibmd dm tanadarías <ffô Goa : davsr-se eatft 
fiOffiq , «égúndo Barcos , Dec, i. liivr. 5. m/^» 
i; • ás eableçffs ths akleias Yísmhas. a Goa ., % 
lailçâdás ao lon^i. da- serra chamada Ga^e^ 
eiti terra alagidi^a ^ .Íi<Mr ser regada pelos irios 
que desciâo da^érca ^ e retalhada ipekii estai- 
roa^^ft fazia a etitrada ^o mar» fistas dídcsias 
t^tldavão Repartidas ' era dtfz partes^ 'qtia íor*- 
mavSo outras tantas )cabjeças ^ eu «áâaiáarias, 
e que pagavâo por lançamento feito entre 
todos os moradores * úái èerlo tributo âo Se- 
nhor da terra : ^oàtume que já vtDha àt tem« 
pós muito antasiorés ao estabaiccátaeâfo dos 
Mouros na Indb ^ b á cénquisUi qâe '&erão 
do Reino dl ])otei« fiepôii ^t os Portu- 
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guetes tomárfio Goa , • passicSoí ss tanadtrifti 
«iteroativamcnte ao dominioi destas e.ao do 
Hidalcão , sendo cansa de longt» guerras «nr^ 
tre uns e outros^ as i^uaes refere Barros em 
algfbns lugares das suts Décadas. No tempo 
do Governador Marttm AfFonso deSousa ces* 
sou por algum tempo a guerra , cedeodo-lhe 
o Hidajcio as terras firmes de Salsete e Baf^ 
óés , de que tomou posse por D* Garcia de 
Castro , segundo escreve Couto, Dtc, 5. Livi% 
9. c^p. 11^ Porém succedendo iquelle Gover- 
nador D. João de Castro , ateou-se novamen*- 
te a guerra entre este e o Hidelclo , de que 
as terras de Sàlsete foráo ainda o pretexto e 
o theatro : foi ella proseguida cora varia for» 
tuna , passando as terras da contenda ora pa*> 
ra o domínio dos Portuguezes , ora para o dos 
Mouros ; até que o Governador voltando e 
Goa depois do destroço de Dabul 9 . pavtio 
com e seu exercito para Salsete em busca dos 
inimigos ; e dando-lhes batalha 9 os desbaratou 
de todo. Diz Couto , na Dec, d* Livr, 5. cãp. 10. 
que esta victoria foi táo celebrada em Goa^ 
que nos dias das festas nas folias aqoe oGo^ 
vernador era muito afeiçoado, se. lhe canta- 
va um Romance , que começa : 

* 

Pehs tãmp9s ác Sãlsett 
Mouros mnl feridas v#a, 
Vái^ihes dané^ n0 aleõnet 
O de. Castra Dam JoSa: 



f tíí) BTi é€ Bèroch» à préía «C<r. ftiroché 
W umacidádó do -Réinlb Guzarate y «áiffeá^ 
db lia Kigálr , aoVide^b rio N^badà vem $aln# 
iia enseiada de Cambaia. Partindo Dw JoSo 
áè OntVò colfÂ uMa fc^te ármldà p^ta a tos- 
ta deCftmbàla , por ihe^cotistar que o SoitSãr 
íHteAfàva^oútra Vez -pòf ceirco a Di6, êmroit 
na batra de Barodrè V > éabend<y qlie £)Ref 
de Cambaia :^rftv«^è^ o ^tix exerdito di>n^ 
te daí fòrtafeía . mandott desèttibkreàr â fro^ 
pz^ er a)>teis)ehtoir batalha ao inlmlgé :^ ac^S^ 
^r éi sé ^rifldetnetire Vàletosa , ^e|a grande' 
^9prb^rçSo das forças d«s dous èkerrcico»« 
Pcrém depois' de èsp'eràV algumas !ioras nò^ 
é^m^or , ^em qife ó' inimigo se r<»olves«e a 
«Cèita^ o desafio, tomoti a fazer ertibarcar # 
Sòa gciKc , o que foí^feíto tom ^dai« se- 
gClrartça , é Hem itiqtrTetaçâo alg\JlVia '<(ue Ytií^ 
causassem os inimigos Freire , Vián ^€ D;^ 
Júãâ dg lastra ^ Lii;r.4'. Cout. I^c. ){. JLivr.^ 
5'. €ap: *f. ■ i • ■.\ 

- (17) l^**»' ^^ Medksã àfrétÊn v a ijuaf ^' 
fti%i(tíéó ã fablila, {it^iia a Vtrtddè de torrrer^ir 
Cer em pedrtrs todba aqiidl<is> que para elltv 
oYhavâo. .'• i. . ■ 

> Çií) >4 fi/ísíi/ ttíNivh t)ãbui &c; Esla cr* 
ihide foi tomada pbr>D. ';JoSo ót €arstfO^ ét^ 
pois' d*uma vigorosa nsirisiencia : e\íè a'.e<fom»' 
ftjetteo ; por fazer' ^u%rrâ aO Hldaltãtf , â^ 
^tiem pèiteticia ; ie depois 'dè recolher âtVt 
«m gr«nd'e despojo, (hemàndou pòr of<tfgr>;' 
íh^/áií tài ^$one i^tmida ^^ «ssolá^^ V]£tti>i 






4coíll«0' o. *aerdto ^lo^- toM9JK;âo pei^gMida 
pçl<}^de j^ JQá0 de, CU&tço^^.^ i^et>si$ se ha^ 
viãQ ^fai¥«4P 091 ,Cpgs^,.Ç(«MÍro , voUou a inU 
W^OiiaS: i$etM« S^^. j^a*. o sertãa ^^ têm 
<|*K»r$«i %lr«Ve«e a dkfíiider.a pr*ça ^ qM« o 
^ayi:f«a4ov .ntat^doM tpm^. Preiirê), Litj(iv4k 

piMMQM . 1^ Ta«i^ec y.t>n4^ «is&istio 9 annos , poç^ 
l^«4âic}Q?H >fff)m grande, esforço «mtodaa «a oc- 
<a^6^ d*9quelia. gu^ra^ 1 4e fcaioo c)o coiti^ 
HMfKJb ^e P« Dua^Ct de Merezes» CoVerna^ 
dor .da mesma praça » que por suas inãX)9^ Jhd 
c^iáii/dar ar tvwK^a .d« g^ afinar caváilierio» ^Cku- 
GO /ckpois ac€6lnpafitK3U. o Il^Far>te O. JUús lu^ 
jjQri»a<ífi. .^^ Tupc» , dd^ ^41^ não lhe çoub^ 
pequena parte r)a honra e no ))erigo«,- T«ir-» 
ccHagv^ paâsqu a Afelca por Genera'' d^oma 
axiAada>) <^t sm havia de unic ilmpjsfhl em 
S0^(^m>. 4^ C^irt» ,: açíeiçada pélOi^Turcp.: 
pprwn» ' fttáfHido-s9 . ai < armada inin^iga ^seâa 
quítitr T c4i[B^er 9 - fDaddoM o noss^; General 
speoiitt) í^.:pfa^^. de-Alfi^cere C*guor,,^e P» 
lA«>itf^ tlubão cm ^|hi)«rudo ^etco ^ • dej>QÍft 






o tt is XXlX. tif ^ 

•-•' tccfoJhco a Lisboa. Freire, Vida de D. J^i^ 
dt Castro^ Liur,' t, 

(21) Fatane^ e Pote. Duas Cidades mari- 

. tfnrias dç Cambaia , «ntre Jaquete e Dio, .Re- 
colhendo-se D. João de Castro d^ta ultima 
praça , quando ndla deixou por Governador, 
a Luís Falcão^ passou acosta de Por, e Man- 
galor , e por toda ella Fez uma cruelissíma 
guerra , destruindo e assolando inteiramente 
ftquellas dúas Cidades. Freire ^ i/vr. 4. Cou» 
to, Dee, 6. Livr. j. càp, S, 

(%2) C^irió no mMr salgada 8cc. Depois da 
batalha de Salsete sahfo o Qovemador com 
9 Èiia, atmada dfe (Jõa ^ no principio de Janei- 
ro de 1548; e cotrerído toda a tdsta do Hi* 
dalcão y «ssok>d « queiniou bs' htpírcè é po- 
voaçâe^ áeWà , coAio mfddâMneifite e^cr^vc 
Couro, Dec, 6, Èà^n $• «í^.« it; 

(25) Hidaloãá: ftaí a ÍkHio doSablio^ Sé» 
tthor de Goar^ d^Q«eiki ^ tem já jfe liado nas 
Notas dfst» Qdftr « im cU :Od«^ 3Q[X. 
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Ò D E XXX. 

A GONG ALO PeiEIRA MAÍlR AMaQUEv 

capitAo mor das ilhas 

DE AMBOINO. 



feSTROPHÊ Õ) 



Q 



Uando d cisne <llo tsinenò ^ 
Sobre a Olylnipica areia. 
Aos céos feroz virtude aIçAc-*8e via , 
E demandar triiinfantie a palma Eléia; 

Então pelo ar sereno 
A'i altas nuvens rápido sabia , 
E de eterna harmonia 
Soltando impetuoso imroensa fòme^ 
Lhe al^rava o suor na ardente frontes 

ANTISTROPHE. (i) 

Se seú divino alento 

Entre nós respirasse^ 
E o preço de teus feitos corus^antés. 
Magnânimo Pereira , contemplasse ; 

Quantas 9 do aureo^ instrumento ^ 
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.Vibiárii em. teii Iouto| âetas .l^rilbantes t 

Tetis ioiirõa scimillantes 
QiiaAto aps astrçs se virio levapcados , 
Df Dirce com'^Q sápto bumor b^nbadc&^ 

-• • • í • ' . 

ÍPODO, (O ' ' 

'Mas s&' a celeste lira^ 
Nos f eihos do silencio sepuhada^ 

■ Já ná0 respira j 
Eu, que do^ astros peta acesW esiArãdât^ 
S^utndo voa seo rasto laminótó. 

De teu. nome famoso 
Steixarei a memoria eternizada.. 

ESTRÔPHE. C2> 



I • 






Da lira Luísiranaj^ 

Os cidadãos do Tejo . ' 

]^or ti vieria chover/a méllòdia 

E)as Argivas cáhçdes, qpe em tysia rejc^ 
Já^sua-ltó soT)Vana ' -^ ^ - - 

Se derrama na^ vaga, fantasia ; 

E tatko mtç^sáúníia^ 
Tanto com seu furor me inflamn>4 a mente^ 
^ue das ^m^ o: horror vejo presente^ 



:2"* ■ i'* ' 



S « - «^ / 
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.» «. 



Vejo o baxel pujante 
De cem barbat^ véi;)i^ xo^bacido , 
Que em denso fumo o cerráo n'una instante., 

Já çutco « f^^n ib;ineiiç)o 
Do salitratjo m: ;^ jgiáp pgic{o . . /- 

T^eptuno espavQridp , 
La^SN ^f Ç()«» 9iMf ç^ail99^ , auç espamadfifti 
Quebrandq jqgp 9 «^(^ x|es|^ 

No foneino €«vU>at^ 
Ferver com canto estrago o maf profutida 

N$as(Í9i.IjeocKte, 
Quando segiUndb a Ha^te £iuri]Ki|ida 
Da feroz Roma 9 J^tmníànx^ &^: i - H 

£ntre si (^uelrnepiLeí ^ .. { 

O grande sept^ c^y^c^, ida inMnA>..' 

■ ' ' ' • / ív» ' < 1 4 1 ' ^ 
ESTBLOFHl:., <4)t . 

■ ,,...-.DeEoV^,jv»íqpIlpç» ./iv/i uI'^-> 

Nos cegos aposentos, 
A Meca em váo propicio , Eólo cerra 
O bravo povo dos sonoros Ventos^. 

Que a foria pavorosa. 



Do grão Pereira o ThvsLCíO' orgulho . aterr^^ 

lá dúx^à^ l«iFáuiniiíguerra 
O Othoinano feroz , e na fugida , 

Perdido ê t)<b|idS'^i<B^>t^!^^^ 

De noivas fàltúmi^ ^Mmk «^^âa 

O gráfiae i^pfoti^r^^dy^íirâèti^e^én^^'^^ 

Ternate , o viste de alvoroço cheia . 

Que dos iníquos Reis a furía brava 

VoarO^ifttoÒj é^séWrt^ífaíekYe^^ - •* 

Qa«íè'dfe AHi«f$ÍP^ fim(5ér'géífíê.V ^'' '' 
Seus inàíò* cb^èârià/^iMcêAttí^'^ • > 

A espada cortadora 
Sobce o coUo lhe cinha já pendeme^^ 



S|» Q»m >f iNiADKllak 



.'.,.-•3/ or! •.■■.," (■:';f»f'T O Pii "" ,.íí:5 c.'.1 

Nio rola despenhado , 

De umnenso monie o come levantado ^ 

De minas afog^ eqa^jà^iios mares 

rCem pp^qiif çc«» .li««refri / r 
Con(}ft,j!ç|»rç Ico ci^p^hieróe sablimfi;^ .j 
£ cem cidades çsj^xip^ QgB^ifíp. 



r ' 



• - I 
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' ' ANTXSTJi.QPKfc Clíí ' 



' • < -li • r \ 

' . ' >? r <••.'•'» " 7 ■**♦ , 1 

f i tt-.i it ».. . ,. - I» 1 t k. *.\.# 

te novo Aníboino chanía 
O raio assolador ^.{^^c^^Qça. 
Mo rebelde fbròr, qae a alma Uieinflim^^ 

Se ^m^49 ii^inçiii^ gente : 
Jías em.yáo engan^^d^ vingança^ ,. .v 

Fonda a injUme Çfperànça 
Nos f^Eoa ]áos^ «á ji^peoèirfiyel spífjH o 
que rudo^i «1^ vi»a,c(íf j^qi tçaife;. ^,,1?^ 

■■. ) ' "^. i. 
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.. EPODO. (4).' ' 

Assim no campa* honroso 
Coihe it Marte os louros da viccpria 

Q hcrôe hmàio : 
Assim, seguindo o resplendcíj' da eloria» 
Pa eternidade entrou no ^gusco cenaji^to ^ 

Onde immortal exemplo 
He ih Lq30 valor sosk memoxia; ! 
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234 Oóm 'fm^^mdls^ 

NOTAS A' ODE;XXXi^ 

N. B^ A< i^te 9i(k i^Am^t^' 

/ - /■* ■ - * * * 

. (i), Cisne 44^1 smeafil JHqc^rOa 

po onde ys. Athlçt^fts contendido sobf€ o pr^e**- 
mio iloV jõgos^Xilympicos ) áps (Mães stf deo^ 
este nome ,* parte por serem dedicados a Ju^ 
pitcr Olympico ,' patte pbr se célebrarisrn jtíni 
to' da cidade de Olympla , nas margens do. 
rioAlpheo, e não longe de Pisa .^ A esta so- 
]emnídade , que se repetia todos os quatro^ 
annos , na lua cheia do mez He^otombaeon^ 
que corresponde ao de Setembro , concorria^, 
toda a Grécia , e muitos. Estrangeiros do. 
Hgypto 9 Libya ^ e Siciliju E eca de tanto, 
preço entre os GiiCgos 'õr~ giinlia^ a coroa nes- 
tes jogos , que Cicero pro L. Flacçp ^ ji, 
diz que excedia á gloria do triunfo entre os 
Romanos. 

(j) Euraa harmonia^ EteHia, porque os 
seus versos , a pezar da irrupçáo dos Bárba- 
ros , tem durado , • durarão em quanto no. 
mundo florecer a P&liçia. , e bom gosto das 
Artes e $cienci«5.« 

(4) PerelrM, Gonçalo Pereira IVIarramaque ^ 
cujas façanhas sâo objecto desta Ode. 

C$) Setas. Vej. Ode XXVIII. not. 37. 

(6) Dlrce. Fonte , que tem o seu nasci- 
mento junto a Thebas. Pausau. ia BoçctlçU^ 



A respeito d«stç Jugac vejVfic. m&b«Qn a# 
Ode. V* j| not. 9. ,. 

C?) Argivús c^çfi09* «Argjvfs chain» ne|i' 
te Jugar o Poe(a . ^ suas Odes..^ por ^«miq 
Invcntadat peios Qr^V^s , a q^iieni tsimbena t< 
dava este nome , como affir|T)aPJ0tac<:bo , i^ 
Quaestlún» JUn». (^vaC^U^Sa, pag» 179* tom. 
f.) derivado da Cidade de Afgos , . 9.iita 09 
feJttpopiòesO) JiQJe;.&i](Pféa. -. .. 

CS) j2«e irjtf l^si4 fej^' Efitau e ^tjas. f^ 
saeliiapcef eicpresf 6ei ^ que s« enooptrein «esT 
las Od^ss y s^ aão devec|i a^j)}ii}f a vaidachr 
ou arrogância no Poeta*. EJJe ainda que For- 
mir^ de s| ^''^ita Uési que ^iac inculcão ^ 
«be muiio b%m 1 ^f^^s ^^ a|^ içis dl oiodes'* 
tia : mas. usa dthás péla mesma razão , com 
^t Pipda^ e 1^ «^iis .se^ustfes as 9d<)|>t4rla^ 
4|,.qu^l seja 4^9 r^i^ sf p.Me Ver 1 na |Ms« 
air4<;> prclim.ioa^ . . . .^. : ' 

. <9J CofiJ^iff^ horrenda O ^r^i^4fi ^ :f^zná 

iDso embate, qu^ teve « oof s(;^ iileróe cem 

' Moradobec ,. capitio^4ja arnwi Tur<ca., ím^ 

QqKó Pérsico ^ J4iniU> do cs^tti9{^adp[q,^CM-> 

j^ descr9>9ÍLq sç^ pófie vei ej».ÇkHi|a^ Õc^mU 

q|jf^i»de do Eipiro^ ^ i^ka. n^um^Mil^, ppntits . dc^ 
^ip^Aaaii»r.açia 9 oa qual fòrãQ.^v^oçt^^ hhfiN^ 
^t/onia e ; Cly|op9^«a-. por . Af^S^st^ Ce^ajr } 
chama-lhe o Poeta fuoes^a '^ pof peiia cott)^ 
])a^re4» #5. iHíOmanps. uns çoQtv», oáKopftú» ; 



que se* ponha a victoriá^nãt) pôde deixar- d^ 
ser muito custosa ao povOyÇqué tem a infe*^ 
iicidade <teNm^ ver* nascer v no sfeU' seid- ; pois, 
sempre he comprada com sua ruina. A óes-^. 
cripç$o desta batalha^ le pód» vec em Pater*, 
cula^ né Livr. a. ' 

(^IX) LeucaU^ Famoso pròmonlorio de. 
Acari^ania} r^giáo de Epíro^* entre o qual e». 
cidade de Accio. se deo a, sobredita batalha, 
naval, que firmou, na. cabeça: de Augusto a^ 
coroa de * todo o Império. Romano. Parece. 

qu^ o Poeta nes^^ lu j;ar ti/^tia! na idéa o r= 

' • • • ■ 

^ • • i^mque iinstrucio'''Mlirte vtêefcs' ' 
Fefvcrc LeacaUn , aaroque effitigerefitittus "Z^ 

de Virgílio, no Livr. 8. êé AEntíaJ. v. 676*: 
0^1^ Eafíã^: As ilhas Eòlitieí , a quèmv 
Plínio (Libr, 3. eap, 8. et 9. Mt. 14.^ chamr 
Vulcaniâs e H^fbstiades- , segundo os Geogra«. 
fos sáo sete ; tujos nortles^ sSo os seguih<^ 
tcs : Lip2fri , Hieta , Strohgyíe , Didyme , ErW 
. cusa , Phoeniçasa , Euonimos« Entre está^ 
sete contSo outros a Prochyta.^ Por Eólia sK 
entendem neste lupar todas estas ilhas , que. 
todas se comprehendiâo -nos" domhiios dé Èó^ 
lo , OU Strohgytle , oHàé elk tinha a ^stiip 
corte. SoliO; r«9. ia. o neste eàsò ihe dá &i. 
Poeta este' nome , seguindo Homero , e Virn. 
gilio, tíoXiW, i. «. ^6. ^ - '^ "" . ' 

(i )> Ptífceihsa ; por set'a pattiadof ventor 
# tempestades» Vii^i. Libr. íí^^ABnckk v. ^ V 
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^nUd flammaio iccum Dcé eordt ^^luions^ 
Him^rum in p^iriam , /•«« /#rt« /tircatihuS 

Aiistris •% 
Afilam ventu tíh vústc ttx AEsíus lOntr^ 
jLuctanies ventas y tempestètesque sonorms 
Imperh pr^mii:^ sevinelh et carcCrc ftptnat* 

> .. * ■ ' 

X^4) ^àlc^ Eólt> se chamava a Dívínckide^ 
ii quem os Ethnicoí^. deráo o governo- c do- 
iDÍnio dos Ventoít Virgih í«;rr. v. 64» 

•?«</ paitr oninlppUns speluncts abdidit atris ^ 
Hoc, metucnt \ mohmqtteM montes iaiupet* alifs 
impesuli ; re^^nque dgdlt , qul Joedere eertú 
£/ premcre^ U laxas seiret diirajufyus hçbenasm 

DÍ2 p Poeta que Eólo fora em vão propicio 
ios Turcos, porque estes se valerão da cal- 
maria .para atacar o Galeão de Gonçalo Pe-^ 
Iteira , e o combaterão fortemente em quan-» 
to ella duroii , e o não pôde socorrer o Ca- 
pitão Mór i). Diogo de Noronha : mas em 
Vão ; pois se retirarão com a maior parte 
das gales destroçadas ^ e deixando uma náo 
que Pirbec , outro seu capitão, hâviaxtoma-- 
^o a om mercador Por^uguez. A respeito de 
Êólo ^ e suas ilhas , se pm^m ver Dionys» 
i» Description^ Orb* Diodor. Llbr. 5. cap. j. 
%rab. L/iir. 6. 

(15) Thracío^ dos Turcos» Ve/t*sc a not,- 
4. na Ode XXIII. 



t^% Oàm PmoA«idAt. 

CiS) O Othomane feroz, Moradobec , Ôé* 
nerai d*' Armada Tlinqireaca^ ' 

' C*?) ^<> f^ròfandp rlteaÇè, IstO he ^ lYâ 
parte mais Oriental do Oceano Indico*, on^ 
4e estio assentadas air cfnco ilhas -dó craTò ^ 
viilgaroiente ciiamadas as |Vlá^kicas. 
. (i8«) A vicUruí, A famosa trrctotia*^ qtíô 
conseguio dos Reis de Ternate e Tidore , fe 
de ootros Sang^gf s d^aquel^as flhas , que com 
cincoenta grandes corocora» o vietâo investir 
na altura das Ilhas deBacád, a desóíto FegoaS 
de Ternate ; a qual livrou esta fortaleza dO 
grande aperto , em que aquelles Prrncipef 
Gonjiifados contra ell» a tínháo posto» Cout» 
Vtcad. 5x cap, 8. Pinto Pereira, Víd, de D, 
Imis de Aiaide. íéivr, i. capt ^2, 

C19) Ternate. À principal das Ilhas dé 
MaEtwro. Vè asnot. so. e 25. tiaOdeXXTITIi 

(20)> Àrethusa, Fonte que rebenta em Or* 
lygiai pequena ilha peTfo dé Sicília, e unidar 
a Syracitfsa por uwz ponte. NelFa estava ar 
cidadelia e o palácio dos Reis. Crcer. Verrhé 
7. (51. úlias ^ Actionii} II. Lfbr. V. 51*) Oi 
at>tigos tinhão parra si , que o rio Alpheo a-* 
travessando o mar Adriático ^ sem irrísturar 
com eile as suas aguas , ▼inha sâirtr nesta: 
tonte* Pausan. Liér, ^. et in Arcadic- Sehec* 
Néfiar* quatsU Llòr, 3. e. 26. Maf Strab* 
Libr, $, 5e ri desta opinião : ella cómtúdo 
deo causa d fabula exposta na not. lõ. cBl' 
Ode V. 



^Jcaniú praeitnta slnu jaeet insula contra 
Piemmjfrium itM^iKim ; némeit dkeire priçres 
H)réyg'Mm> Àlphcttmféima tst hutBlidis aintítm^ 
dc^tãtãi^zj^Uãa y^as subter more \ ^ul nun€ 
Ort , JrgtiM»^^ ,iuâ SLcuih confujtàitur undis^ 

í - - ^. ^ 

VSrgil.' AEn^fi^ Libr. )• Vi. ^^4. Aqui 9C to-* 

nua po( toda a d tygia. 

- (^%iy 6t/rlipfo: Gtfuerál ãe E<ip»rta , , tnax»* 

dada ^r ejta. Republica em socofro dcs Sy-* 

Tioisanos; 

(22} SjfKacus»» GrtiKie e famosa cidade , si« 
luada na pwte iQriental de Sicília em bvalie 
d% Nota^ fia, latkiKk 5et«atdòiial de 37 gr* 
« 4 min» I>ÍTÍ<lÍ9-$« tm iiAiilos baifios, qu9 
se cbamav^o Acmdíj» , Tycha ^ Neapolis., è 
"Ortygia. Foi corte de muitos Keii , e pátria 
Hfc> celebie AKhi medes. 

(a 3) ÂthetHti. Cidade e Republica da Gre« 
^cia , m«m«íravel por muitos tivulos, Theseo 
iKviodo as diff«rente9 aldca» da Attica em 
'torno da 'cidade Cecrop^a, <)ite ficou servindo 
de cidadeiJgy foi o seu fiúnd^dor, e lhe deo 
'O nome de Atheoas , em honra de Minerva* 
P4us»n.'#i» Attifis. 

(24]) FamoMi gefHt : pela» vktorlas de Ma* 
ttthoDa, $«ianiiiia9 Micale y e Plateia , em* 
<)ue teve ou toda , ou a maior parte,; de «or* 
te' que nifste tem|>o fazia a primeira fíguríi 
da Grbcia. 

<a$^ K^ncW^ii : nos divorsos cembaes^ 



i4ó OtíÊè' PlKDARTCÁ^. 

em que tinha desfeito os Syracusanos* PIttl; 
in aViV. ' ^ ' 

(26) Pendente. Oi Syráeusanos/se achaviíd 
seduzidos a tàl extremidade ^ úue no mesmò 
tempo lemque lhe chegou ò al^sô da chega** 
da de Gyíippo , deliberaváô sobre ai condi<^ 
çôes com que se haviâo de entregar a Nicias , 
General dos AtHeniertses; ThOctdid; Uhr. 7; 
PJut. ín Nic. Mas a presença deste Lacede- 
monio mudou de tàl forma a face dbs nega- 
cios, que depois Ha perda de muitos coitibá* 
tes , os Athenienses se virfio obrigados a red* 
der-se á diserição. Diodor. hlbr, i). 

(2:^) Ito t lie o verdadeiro nome da ilha 
conhecida vulgarmente pfelo nome déAmboi* 
no , e a principal das suas ilhas : todiou aquel* 
le nome d*um lugar principal qu(; ha nélla t 
he muito grande Cpois tem trinta legoas dé 
circuito) , amena e fértil. Coiit. Decad, ti 
9a p, 25. Jazem 0stas ilhaii de Aniboino 80 
Jegoas ao Sul de Maluco : produzem algunt 
cravo , ainda que mais imperfeito , H de me* 
nos substancia que o das Malucas. Pinto Pe- 
reira ^ Vida dt D. Luís de Ataíde^ Livr» ti 
€ap. 29. 

(28) Opprime, A primeira conquista daé 
ilhas de Amboino ^ que se pôde ver nós Au- 
tores, e lugares citados na precedente nota ^ 
e na seguinte. 

(29) T>9 jugâ iinpacientif , 8lcí Sub)ugadatf 
as ilhas de Amboino, se partio Gonçalo Pe^ 
relra pára a ilha de Cebú^ UnM das Filip^i- 



Ode XXX. ^4^ 

tias ,'4)fide thtáo se achavâo os Castelhanos* 
Da siia ausência se aproveitarão os recém- 
conquistados^ páMi sairijdirein: o jugo, e se 
cometerem á Rainha de Japará ; que loge 
mandoni em seu socorro .ansi bom numero de 
Jáos ás ordens de um Capitão chamado Pa- 
Calima, oue quer' dizer j Senhor de cinco ]u« 
'gares : de sorte qur quando o Capitão Mór 
chegou devolta áquel las ilhas ^ teve queprin- 
<rípiar uma nt3va e mais cruenta guerra : mas 
sendo vencidos os rebeldes , e morto o Ca- 
pitão Jáo na campanha., se retirarão ^ uma 
serra íiiuito escirt>rosa e leVarrtada , onde de 
novo se fortificáfão'. *Pofém tombem forâo 
enfóádos nella , etottflmedte sujeitos', depois 
de h»«eretii perdrdo em dtffe remes combates 
xnais de oito mil homen<;. Couto , Dcc. S. 
««|k.2i» Pinto Pereira,.;J/Jíí«,-><'c J>» Luis de 

.. |CíQ).>^^«Ao'«.»-jÃ Jlha de lio. Vej.. s| no^, 

(jO JTátfj. Nação bellicosa da ilha dejava. 
Vcj a Ode' XXXIIÍ. n^s Notas. 

ÓO Impenetrável Serra, 4 grande serra ^ 
• que os Itos i^e recoíhèrãò,' chamada Atotá^ 
lé. Couto^ Dec, %.. cap. 2^. 
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ODE XXXL 

A IWEM LOPES X^ARRASCa 



:ESTIIÒPHE. CO \ 

,c .. . ■ '': 

IJ^cadas Õâes , lioje nlo darempp 

Oe IwfiQO 9 aha riqueza 
*^Pob tittbcBi cmre tió» um Porçio teonoi) 
^ A "vadie , çp» brotou entf e a nobcezaé! 

Cale-sc a negra fama, 
^ae ^ desprezo o povo humilde oc^ j > 

Quando moràsa derraftía» 
"Ope o valor só scímilla em sangue nobre i 
^Qpt entre as sombras de escuro nascimento 
Talvei iguala o sol no luzlmenta 

\ ^ AR^lSTRÕPHfi. CO 

*Quem dos Cimbros a barbara torrente 

Suspendeo alentado ? 
De Arpino a iofxn&o foi , Mário exceltente, 
l^as trevas do vulgar berço educaUo i 

E quem entre ruínas 
Defendendo animoso a pátria terra. 



r 
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Ai SoMÊ AígB^iàs Ltcfnas 
Feroz mifrèij e cem difroni» ãxmt^i ^ 
Tu ás''pàitKi»i o deste, inctílca imto^^ 
£ a Roa» náo< «vqncce: Vkiáco. 

• r. ' > ■ ? '^,.. •*' 

»• - . - . •■-.•• 

• > t 

Mas pKtà (}w, ^MdaívKto o fi§/imc9m ^ 

Exemplos de valor , de brio , e gloria , 
Entre o povo soiliciio proturo , 
Se recém luz derrama 
De M^mLopesalreidâ^ teiMrtdvdiiÉMíi 

Arando âs ^«g do Indko Oceano 

Já na idca cortava o Achem «tano 
As palmas <fe Malaca iclulgentes. 

Mas o varáo iamoso , 
A quem gal«rtiè V^MiOf #fiftii»«i^o30ébr ' i 

V No gdtMo |ttocefikwo), 
Km for lhe eéyta ^a^ e#|MYaf«f^ bellat^- 
Os caiftipos arra^hdo ilaciumices 
De bandeiras , <k Moorot, de mbantes. 



... u i 



ANTlSTROPHE. <^ 

V • » • •• 



c 'Tem iridortiíQítoaro,. 
CeinS chamadas, galei tcntafcrradé : < 
O y aráoTgiande , de i^glof . thesouro; 

.fMaa ' ó lenho triuofente , 
Das entranhas mil mortes abortando, 
Quaiitos se oppóem diante 
Vasos axora , ou vai despedaçando. 
Fegeco tyrano; c I4^í^K^.^>al^io S(5i« u-;.: 
Inái o i^o^eixá o.psiiídp^jreiceío. 



.a f j y . . < . ' > r 






EtOCÕ. (a) 



• . < j . k ■ . . . 
KlorieottijIMtios valor a^mprtal lança. 

Florear denodado 
Chaul o viste , quando o Mouro irado 
Fartar a sede da voraz vingança 

L Em teu sangue ime^ttava,: ? 
4Que, asiwbaras eou^i^ lhe «abrasava; 

.rs «STRQPHE. (t) 



•f- r" 



Iía<aÈDseo£sejo da prospera ^Jq«eza . \ 

.Gozar pompôiO, estado, 
Kemitvíereeimento he, nfipn he.gra^deziTi 
Faz a virtude herées, ri|:çis o fado. 

. : ; Mas dp feliz ibçsouro . J 

Com larga mâo abrir a rica enchente, 

<E;fecondar;CQm 0uro s 
Da mísera pobreza o campo ingente « 
Alta vttÇ9dç.jic.>-SiU« AÍNB^ jsy«. 
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Eotie ás grandes acções calar. não deve. 
ANTISTROPHE. (jj 

Cantefpos, Musa , pois quaes glorioso^. 

No horror da grão CidaJe^ 
Do grancle hetóe o peito generoso 
Alçoa trofiéos de nSo vulgar piedade» 

Gomo no ínsiance Marte.» . 
Em quanto o exemplo seu o povo alenta ^ 

Do povo immensa parte 
Com mão piedosa pródigo sustenta: .. 
Cortando á pátria triunfantes louros 
COm seu sangue , seu bráço^ c seus thesooros; 

EPODO. (3> 

As velas colhe, oh lira, one ao galetnO; 

Zephyro des&aldaste ; 
Pois já ao grande heróe padrão alçaste 
Que a rostrada columna mais ei;erfio* 

E em vio de iras e danos. 
Para cragaUo se arma o Rei dos Annos» 



24& Qdks :9nirEyL»i(Ui> 
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ADyÇaTEí«3A W> EJ>lTOR 
A' ODE XXXI. 



i^ modo tegu*nte-t 



f I 



Hoje , cétès^ >gèn(>è t nâ* dammo» 

^r Bo^Pindo^^ «ha fiqaecar. 

(Pois tatnkMn entre wá^ um Vo«eii> temos} 

A varâa ggnsni» eoi pm|>mi mAt^Pi - ' ) 

■' ^ r . . 

ti'. . ... • , 

*#</<!* as CoUeoções possantes^ e triunfames : 
a nuidança\fuc fe ftXf p4r^ iiigcntes, « ic- 
fulgentes pãrtceà conveniente , /)«rtf i« evitér 
m rejíOÚgão dos mtsmos ,coflSúaitUs nu^o Eã? 

tropai. 

Por semeíhturtt Ttfitfo M (fut *os uliimof 
trcs^ véfy#í éo £p. ±. ^ ff^erio timfi ff0» 
rianíe'éé ^oetn á /ifi« , ^1* 9tm né. Vt9í%à 
de toda^ ^t Ctikt^Ud^ <^sV hm a icguinU l 

Persuadido da vã desconfiança, 
Pelas mãos do receio 
Se arrojou a lavrar-te infame freio» 

Os dous primeiros versos dê Bp, Jt UnfSi 
^onstaatemeatc deite modo : 



\ 
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Ms vél»€o)l!ife , oli hm, <iue largaste 
' Ao ^phyrO' garlerno» 

A trái^sfa^içã^ quú ióf^^ era ivr4ij«rl«.r 

* ■ ' « tf 

• , l 

KOTiA A' ODE XXXl. 

K. B. As Notas rfo da Autor. Omittio^' 
30 uma , po^ue se * refctiai a liçáa aoitii^ ,, 
quâ se cKísprezou agora ; mas á soai màtxp»^ 
&>i f«fta-a nota iS. 4a Odb XII*. 

(i> P0r0'i»t Isto be,^ uittí heróe y que uns^ 
cendd entre o povo, sedistinguio.rantd pew- 
las suaè- ac^ei , qtie chegoo por eDka aí flRt>«: 
recér a quatklade da. i^obvaui cnril ; assitt) com. 
mo Marco Percio Catão enítve os Romanoo , v* 
de ^étn dh V»)efio Max» JLjof. )• r«j!^ 4^ 
ir. 6. Uai nomem smíim^Tuseaii tgmúUfé^típm. 
lAbe néh'itlniim»m rei^dlU ir' 

(%) Clm^fihs. Foevtos do Norte de AlrmjK' 
nha , que habitavão aquella parte do^ RèlnOf' 
de DinaAiarca ^ hoje feooi>cci<ú pelo- oéint 3e 
JtftkAdf afitigacmcnve peíhní db CiMflrsontfscK 
Cimbffcdi Bstes povos uvidoff awTelttdbiicèaq 
sabirã^ ito s«u pavi « buwar novai «eiffas ^9 o« 
tendo aikaix^ado cooira' ofHídnnwrKis tre» h-» 
inoadstkt<$n«9, qoe «e lhe oppuBef áo dèba^oo 
dii o^m do» Coils4«la( Papi^io^ Ci^b€» » Sii^ 



^4* Odes Pindabíc^s; 

lano , e Catulo , reduzirão Roma a uma grair* 
ée consternação ^ de que a' íivroa ASarib. . 

(j) Mário, Caio Mário nasceo em Arpina» 
(ou Arpfno , Cidade da ítalia , no Lacio^ de 
pais hiimilcíes c ^««conhecido»» A grandeza 
da sua alma lhe fez trocar o arado pela es- 
pada , começando a Mrvir de soldado ás or- 
dens do segundo Scipião Africano no sitio de 
Kumancia ; ^^ cuja proiissâô se distinguia 
tanto , que Metello p escolheo por um de 
seus Tenentes Generaes na guerra . confra 
Jugurtha ; na qual dando nova» provas de seu- 
merecimento , mereceo ser nomeado Cônsul 
e Commandante da me^ma guerra , a quftl' 
terminou com a prisão de Jugurtha, Neste 
tempo estava a ItaJia consternada pçJo gran- 
de estrago, que os Cimbros tinhão feito nos 
exércitos de Catulo, eCepiâb; e voltando se 
para Mário , o ekgeo por General da guerfa 
contra aquelles bairros , como u^ltimo recur- 
so ; e Mário encheo suas esperanças destruJn«> 
de-os inteiramente» £m fim suas grandes ac- 
ções o ^zerão nomear sete veies Cônsul , e. 
]he grángeárão o titulo de terceiro fundador 
de Roma.' 

, C^y ^guUs Latinas. As águias erâo as in» 
sígnias das Legiões Romanas , ao menos de- 
pois do tempo de Mário ; as quaes erão de 
ouro , e se levavâo no primeiro manipulo dos 
Triarlos , levantadas em uma hastea ou lan- 
ça, tendo as azas abertas. Nieuporr, dê Riu 
Kfmmt$n S^cU 5, tf, 4. 5,«, Aqui m pode» 
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toniar t^ambem pelas mesmas legiões : e en- 
tão ha o tropo Metonymia. Nâo podamos es« 
cusar-nos de advertir*' neste lugar aos leitores ,' 
que o nosso Camdes mostrou náb enar bem 
instruído noi costumes «da .AliJiçia. Romana , 
quando no Caat, 8. est, $• fallando de. Vi- 
riato , diz: 

• ' • . 

Grandes batalhas tem desbarafadãSj 

Que as ^gai^s n^s bandeiras tem pintadas* 

Pois supffde que as águias estavão pintadas , 
ou bordadas nas bandeiras. E na verdade pê- 
lo tempo em diante parece que os Romanos 
usarão das dKisas por este modo , o que se 
colhe de Nemesiano , in Cj/neget. onde fal- 
lando com- Carino , e Numereano , diz : 

Aur€a purpúreo Ufnge radlantia vele 
Sigf^a micani , sinuatque i rucei levis aura 
• dracenes. 

Mas: isto não era no tempo de Viriato , no 
qual só a cavallaria tinha estandartes , nos 
quaes se lia em lettras de ouro o noine do 
General* Veget. 2. i. Sueton; Vespasiaa, 
c. 6. 

($) Viriato: foi natural da cidade de Vacca , 
de cujas rninas se levantou a de Vtseo. 5eu 
primeiro ofâcio foi o de pastor , 'dó qual pas- 
sou a partidário , e ultimamente a General 
coiitra os Romanos : por quatorze aunos de« 
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fendeo a líb«fdâcle da pátria, ganhando ao6re^ 
elles inuitoi troféos. Finahnente elle seria o? 
Rómulo de Latitania , s« a fortuna , cornos 
án. Floro-, ibe fosse favorável ; ou, como* 
nós dizemoi,' se a perfídia doi Romanos lhe 
nâo tivesse tirado a vida. Flor. X/^r« x cap.. 
17. 

(6) Achem : he um Reino que começa nr 
ponta do Noète da ilha de Sumatra , em al« 
tura de cinco gr áos e meia de latitude , e 
se estende pelo comprimento de 80 Jegoas.^ 
A sua capita] se chama também Achem : ^ 
qual está fundada a meia legoa do mar nas 
margens de um rio , que suppôsto h« peri» 
goso na entrada , forma dentro um bom' an« 
coradouro. Aqui se toma pelo Rei deste rei^ 
no 9 que com mais de duzentas velas so eiir 
caminhava a Malaca , para conquistar aquella 
fortaleza. 

(7) Turhaaies,. Mem Lopes . Carrasco en- 
controu por acaso esta armada' do Achem ,. 
liindo em uma náo sua para Maluco : e sen- 
do investido por ella, se defendeo c&ai tan* 
to valor, que o tyranò se vio obrigado a rc»* 
tirar-se por fim a seus portos, tão d^stroça^ 
do , que deststio por entlo. do projetio de- 
Malaca. Coiíto, Dec, 8. cap, 30. « 

(8) Mohssas^ Raça da câev grandes e 
fortes <l'uraa região de Epir9 , aiitigamentti' 
chamada Molossa* , t hoje Albaiúa« Ylrg. 3*' 



«■ 



Vfhees Sfêrt0Ã c^f^uks f 4€r€mqu^ n^hftumi 

Liipret Xiír. 5. 

• ■ > . ■ 

Irrít^tif tanum çsfm prmum i^gf/i. fn$hssum 

€^m aíift€ilf ê^pr$si09 qaiz, 4en^içr 03 Pogu«f 
4^ IngUterrê , ç0/ihfci40s c^m <• f9»me Vtfi 
BpuUdogiíeff» iiu§$Ãf fismal/ipres tithjfiaf ni 
^Êmifi$f d^s tâurpf y em r4^f.d9 H^emmt^»^ 
U % fofç^ 1 € r.0àuff^P ^»0 Um 9 stêpitléTitM 

êf 409 putros cies,') Ed. 

tí) Chiuma40i i guarp^^das ik gente* ^ 
Perros , Dtf*, 4, J,ivr. 19, cgp, gw /í/a fst^ 
0rm0dfl mui b0m çiumfidg y mui pr0'oid^ 4ç 

(10) O varão grande : Mem Lopç9 Ctrrat-^ 
fo« Aqui bft 29içtanyiiiía » tont^ilão-^jst o pos- 
suidor p^la cousa po«Biiicla ; íhó 4i9 , • M«tB 
to^f P«|a lud náq» S#mftlhant»iTM»t« df^i». 
yirgilio, ^ ^«Vifíi v*Pi« 5JU /w ff0xh 
«Hl #rdf# ywííf a/l 5 &€• 
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(ii) Vasôs. Quarenta embarcações mette<r 
no fundo Mem Lopes nesta* batalfia , e ar 
mais se retirarão muito desbaratadas. Cout* 
^cc. 8. €úp, 30. 

(ia) M^ur^ irado. O Niza Maxa (o a íni^- 
za M0xB^ Rei de (Choul ^ peto ser de D«-> 
^tf/i, #0 Vítapor"). Tendo noticia o Governa» 
dor Francisco Barreto ^' que em Sues se apres<- 
tavâo galés para passarem á Índia , mandou 
á corte do Niza Moxa por Embáxador a Jor- 
ge Correia de Antas , que levava por instruc* 
çâo pedir-lhe licença para fundar 'um <rastello 
roqueiro no marro de Chaul , para segurar 
aquella cidade dos Turcos. O Niza Moxa re- 
ceando que isto fosse um pretexto para a 
Governador se fortificar , e abrir alfandega 
naquella cidade , mandou prender o Embaxa- 
dor ; e despedio logo a Farctecáo com vinte 
mil homens, em que entravâo cinco mil de 
cavallo, com ordem de se metter no morro , 
e de fazef nelle^uma fortaleza; o que omes-* 
mo executou. Nesta guerra , que se rematou- 
com grande gloria do Estado , obrou Mem 
Lopes as acçóes que neste lugar se louvão.- 
Gout. Deè, 7. Livr» 5. e 6. iBttã facção ht 
# argumento do P0<iit0 Chauleidos do Diog^ 
do Paiva,') 

(13) Riqaeza. Nlo se pôde duvidar que 
as riquezas devâo ser olhadas pelos Politicou , 
e ainda pelosTiloiofos , ao menos por aquel« 
les que nâo aífectáo uma arrogância, cynica , 
como um bem real ^ principalmonte em quan« 
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1^, tenFem ^,e. se .dirigem a passar esta vida 
com deccDcia , e commodidade. Por esta ra- 
jEâo açonselhfi Theognides a Cyjrno , que se 
deve fazer toda. a honesta diligencia^ por ai* 
cançallas : 

4)fort€t igttur ilmul super iertam ff íaia 

4l^atr€t:c giayis 9 Cjfra€ ^ libtrét tonem fUÊU" 

Mx Silhurg, verston, 

Mfá eUas por si só Dao dâo nem merecimen- 
to , nem virtude. De que (je) segue o pouco 
-que nes devemos gloriar delias , maiormente 
quando não são adquiridas honestamente , 
4inas por meios :indigru>s e indec€i[)tes,.ou por 
um modo extraordinário e impensados o que 
aqui se entende pela palavra Fado. 
v^i4), jPiKnf Uve, Leve neste lugar vai o 
mesmo que veJoz , ligeira. 

(1$) Cahir não deve. Ainda que as rique-^ 
zas , como ficima .observamos , não dão me- 
recimento t nem virtude , nos d^o comtudo 
occasião de a adquirirmos no modo' dê as 
despendermosé O .que as despende, em- so- 
correr as necessidades publicas , em alliviar 
os mi^etaveis , e outros sjeinelhantes usos^ 
adquire uma gloria immortal. Esta he ar^zao 
porque Cicero., no ^ivr, 1. de OfficHs ^ 6%. 
^liz: NihU hon^stius magnlfieenilusque ^ ^uãm 
peeuaim c^aUmaere^ si aça babeas} s» b^-*. 
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A ANTÓNIO MONIZ BARRETO, 
GOVERNADOR DA iNDlA- 



ESTROPHE. (O 

•TJricrinita CHoJ 
'Guarda eterna da citara celeste," 
De nova pluma os alvos hombròs veste i 

E pelo senhorio 
po bramádòr "Neptuno , ás portas guia 

Da soberana Gòa 
y ._ .'Este meu hyno; 

; Qae ,<jiial cisne divino , ' 

As azas abre , p talguiando vòa. 

ANTISTROPHE. (i) 

V 

En sei que a grão Cidade 
Levantara, ao vello, o turvo losioj 
E á memoria trará cheia de gosto. 

Cheia de saudade , 
Do (amóso Moniz a espaJa ardente; 

P tempo venturoso , 
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E-t Jl TO* 

Wibov XiVKúlé^aP* x« % K 

(ao) A rostrada colamna : A columna que 
lOS Romanos JevaTltáfSO "em honra do Côn- 
sul Caio Duilio , que destruio a armada dos 
Carthagíneze^ icòmmandada por AnnibaJ , di- 
verso do que fez a guerra em Itália ^ nas 
costas seteotrionaes da Sicília iunto de My- 
la, hoje Mijnò. Ppijrb. JUi^r. i. Caio Duilio 
foi o priípeiro dos Romanos ,«> a (}uem 9p 
^çoftçp^Oi(Pit%\\yi^!^o for íjausa d« uma vicia- 
ria navat. Liv. Drt, ;i,,.Íi^Í> 7. Flor. ZTiír, 
2. «4/i«.2..Cft;i çoliimna se cfiamíJu rostrada», 
>por catiísa (dos 'esporões dás.gafé^ de que es- 
tava ornada. A InscripÇaQ , 'que neila se 
-gravou , se'Ié hoje nò Capitólio , e he o 
tnais anttgQ áionumentó (sé exceptuarmos 
as leis dsrs doze tabofts)^ qu^v IM >rtMa< át 
'lingoa Latina. A sua explicação se pode ver 
^m Ciacoiiio,, hi Thtsêut. j^utígultnt^m R0- 
fnãit, Gra€v. Tom. 4. ÇVcj. a €dc XIX* 
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Bem que gOK^a, 4^ CfiHcikl) procellòsÀ 
\ E;gq« Q^ fw 0«iqi>íe > 

Dardeja o grão Tonante , 

. ^^for^víft, , ' 
Com horrendo estampido 



I f . 1 . . > - *. 'y < 



Tal' na %p3;;batj^lh^43^vari« for^èi 
*rinto dCr s^agiie,, ,«: ^f f]píK^çi)|^> a lança j 

Com a tremenda mão a voraz morte. 
£m Meca enváa qjtu^ f r^nfqs^^ escutár&oj 

- Mas nas praias do Tejo 
'Oh que Vi59fp5 IpUfOiEirf bSÃ^tíA I 

; e -^ t ir' - '■' .'li./ ■ ^ C* 

pâs batalhas ■ ^^E)»paes / sTi &ZD{biaoso 
Heròe que as^ paimia»^ 'dft bf nra cobiçoso | 

Romper ,%|ieidaçft;pç«. ph^bfN^A iwfnínftai. 

Que certa da vicroria 

( Cqbre acfnapfirfvi, 
Hè táo gentil façanha , 
tÍue^dí^«fí3rví«r.€eíp;?,4 (^^ff^ç^ a gloriai 



\ » ■» » « Cí » « . 



•' • tR? MM áft« mm 

Eo as frechas não vibro em vão ao Vento I 
O grande 8àio>hdí9é ád firífiâinenio 

Não sobe o Aonío coro ? 
Foi por Ifmm faliWflfc « gir» embate. 

Qâí ê€ ttbnè íifíÊiâá ' 
PêHSt éèCíéÊ^ 

N^o i ^âfè' ffá feriW tiSe 
Cyrô, ft í^èí?» íà Gfèflaj f»VcllêíJ8; 

Púf tem mtí tíSi6H j cfSè #l«lgi"é«?àJÍ 
Lhe certão , qual dè bronze erguido muro , 

Acraveisiar éé^é i 
Tornar sem ser vpncído i pátria amada; 

Nao hes y ifeôjtrê ©Hlger^ (1^ só' exemplo, 

■ • ' ■ • • ... 

Igàal coiliitigp o grande Ahroniò pizá ^ 
E entre os mesmos perigos eterniza 

O home g^úirii^. 
Lira gentil , despr^a as áureas pennas i 



%6o OhBS PlNDAMCA* 
Da Taprobana ao seio 

Rápida vòa, .. 
òtíde a brilhante cròà 
l)a iraiçlo Jhe tecco o monstio^». 

ANTiSTB.6PHE.C4) 

I 

Veráí «otn €[«c prudência 
Dcíxâ' Candea ioed i como cciteado 
No grão caininho , do inim^o iradd 

Reoate a violência. 
Nuvfli de j^ha?.rodo^ ac ^ípalhã^: . . > 

TEoi cem partes a Motie 
O irosco mostra ; • 

Mas tudo vence e prostra 
O ecostante^ídor do-,varáo ibrieL 

EPODO. (4) 

Lavremos pois-| oh Masa , Íl gtio oiêttlçrU 
Cook Argivo buril padrío sagrado : 

O Jçmpo biamc iradp , 
QuècUe immorial Tara a clara historia. 
Alma que awi datama ímmensa espaço 

Corre , veja cm meus hymnos 
<^ue em vão tiáo sua beUicoso braço. 
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NOTAS A' ODE XXXII. 

• ■• r '- (li ■• 

. N. B. As.Notas.s§k]t<}q Editor, 

(l)-^ tempp, venturoso 9 &c. António Mor,. 
012 Barreto succedéa na governança da índia^, 
com o titulo de Governador , ao:Vice-Re^, 
B. Antoíliò d« Noronha, no anho de I57$; 
c depoiç. de a governar três andok e de; me-». 
7fi9 , veio pára ôfCeino. 'feoíito , Dec. ío^ 
Lívr,»'i,'cap,-i$. As acçócs do seu governo 
' vem recopiladas na 9. Década do mesmo 
Goutp ; e ^m Faria , Aíiaf Tem. 2. vart. 5* 
eap. 14. 

(2) E» não gmarifeçe. em Ixernâ &c. Unj 
dos trabalhos d«I}«rcu1es foi -matar ' na alagòa 
de Lern&. afamos» hydra , que Infestava òs, 
campos visinhos ; a qual tiniia muitas cabeias , 
que fei>asc)áo ao pas^ó que se lhe cortaváo.^ ^ 

(O ^^''í euii^t finjo &c, AHude aos pú» 
tf os tra bailios á^Hercfufes , qije se podeni vefl 
nos Autores citados na nota 14. da Ode I V.- 

(4) QjHeadede esirelles marèheieu Ahidesi^ 
fazemlo delle uma ' das const«Ba^6ét' seten* 
Uionaes , a que deo o nome àc 'Ehgonasin^ 
que^ se traduzio pela palavra Latina Ingehi^ 
^úlut ^ por^causa da postura enè que a sua 
iif ura he representada ; e á qual M dá hoje' 
i^ujgarmente o npme de Hercules. Sobre e$^ 
ta constellaçlo . ínventárSq os Gtegos inui*- 
^c^febulw, , xfjufi se podem Jcr éra Hyçino ^^ 
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Paeticon Astronomtcon , Ijihr* 2. cap^ 6, lAltm, 
CO ^''* Duranda o segundo cerco de Dio, 

onde participou dps perigos e da gloria dos 
*WW >)%^fftl 4«fens9cç^:..Ç,.qV^49 Ç...J9ão. 

ç. seu ^e^çjto ç^i i^^iw^QS , e» q iK^eima 

^ipni^ vj9^.dps.Q^pit%ç^.dík.(¥a9|eira,, 4 dat 
priff e^Jros, q^ ganhou %%. ^Mjcjias, dçsi fílaur». 

ire a dé Adem e o cabo. de FlárUqu^ Çsta 

S^r^afjuç.^j ifiaSi,^uelJlç., pcff sef. aivtigp amigúi 

bw ; O: qwe o ^Ynxw4<W^ rf çftuiínQndpu 
jçu^tq a^ s^U; fiUfcQ.D^. Ak?$9> ^e.CasJrfo, qutt, 
er^^Q. ç^>ay^ à?, FWAÍd% p^^^^^çm coro a «wi 

te., iAi;,Jtivje; 4 Ç^i*$o,.i 2^1^ í. Lívir* é^ 

MWíe^ji qy^ :eríb <fe jufjs^feiaíft dft.lJaBíifa, «i 
ÔBvêi^fítrft <fe s^t|o ,' .^M^i ei«L igurií.^l»^ 
^ftíâíi ^6^-pra§a , q 4q, <Jft: B«9^j9 AotOa 
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'^ ^(^tmátít Frànteikó ^rf éto.; Côtitd ^ 

Çartro que em Suittfte sfc tííptrtVáíí à%umâ^,, 
-ééds <!te Ort^iftj desfjcdio éè Í)?o á Anton^ío 
41cM^iK com ífiiiiíize liaSfjes- li|eitto¥' , ínáhcfiíH 
do-lhc que se fosse lançar na coMa' de For « 
IHAngáldr , <mdé eHai haviio de -liir Ur , e 
^uê- M t(>rtja*«í : b que eJle feif ; é^èncòh* 
trando n'aqáeiHr fíaiàgcni uma foAntJSia Aio. 
^è Oinfffcèw 'carregada de fàzeild* , iobidua , 
# lèVoli-à eóhwigb para ifeo* TSóuto, J&^r. *. 

(9) JPtfrifíí. PõvoiçSo-ddJlèinoJGóíirrát*; 
Aia^ fe|oa» tlistante ée Dartèo*, l^níle íe <leo \ 
ir bataíttà d» que O Pòçta taf ftOar; • 
. <id) Áhstl-à i- ow ,%bá|bjffú1 ; ehi o tloraé dOfi 
povo» (ia Abflsiia , tegJáó -dá llfri A > dívididi , 
Hd Artbía pcky é««êih) do mâr tdíiG. 'Neste 
ittíSpo af^dávS<9 rio ilfciíi^J de Cahihitiâ mili- 
to» 'Ab«xfA4: é quilrQdò HIRçi çedecr àí cidá^ 
de de Damão , com todos os seus, termos é. 
fttiiá^âmtf ao Vic^^Aei da Iridiá^D. Cofiátiin- 
tlhct^iteí Bragança ^ estairtio àli trèí- ASo^lni 
príAcipad^ , e cab^sr^as- dè tódoií ôè obtfo^. 
cuj^s ridrffés efáo Crdê Bófati^ €Mç R^ita^ 
C Carlwbec. ? ' * 

(lO "2^/ íw» /í»*<« *««/W '&< <3í Vicei 

Rei D. Constantino fez-se á vétâ dè tíM bé^ 

hl* ofcavM éú Natal dd anho dé 1^^^ cOm. 

. i|ma ftritsada dt TK\é\i ét cettr nfávids ^ pàti 

^imtM ^oi9ê de pamãp, quer fafvK ^íft^«4#-. 
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d9. aQ Estado V e. com a. qufil fie tinhlío bvanr 
tado os Abexins. Estes. , cm çhe^^ando a. aã* 
.^ad? , UrgáiÂo, a. fort;Ue?a , « a. Cidade. , • 
assentirão os seus arraiaes epi Parpel ; onde 
António Aloni? ps foi atacar, e alcançou delr 
ies un^a graodc yigtoriji. Couto^^ D^jf, ^l 
j^ivr, 6. cap^ 6, 

(i^) £f» Tlírcif B^c. Cí4e Bc^fatá tinha, CQO^ 
^go .mais dç. três mil hqnrnoj Abexins-^ 
,Xu''C0S' Coutp^ Dfc. 7;, 4-itiJf, i, c<y>. j, 

(]i j) Rqnfper ifm dapp &c. AJlude á . retiv 
tada de Çande^i, df qua| falia na Antistr«4* 
depois de ter comparado com ella a retirada 
àps dez mil, de qne vai, a tcatac^ 

(14).^ gran4^^X€iiaphpnU, FqÍ filtlO di 
Grylio , e nàjuical dç A^hçnas : grande Filo* 
spfo, gr^qdç /Historiador., e grande. Capjtáo. 
Escreveo a Jiistoría de Cyro o. antigo , Rjs| 
^s Medçv ^ P^rs^s, , á qual., deo o home da 
Cyrppedía ; e açojmp^ntipM a Cyro o moça 
Da guerra qqe. cs|tejc? a^.sei^, ii^a^p ArtaxjRir 
^es. 

Cís) P'^^»[9x^^^^ ? ístp hr » o, coro.daa 
^usâS;;. Aoniaera o nome de ufpa parte da, 
Beócia, p<ide esjtaya a. fonte Aganippè , qui^i 
è|[a. dedicada ás Musa? ; d'onde, ven^ que. tai;b 
to áquella , como a estas cbamavfo os Poe? 
t9S Ao^as. Aqpi . a^ Musa; tpmlp-se^ p^los 
ipesiT)Os Poetas. 

(16). (7 giâo combale ;. A batalha de Cus* 
çaxa ) Ui^ da Ásia superior , situado . na 
ÍS?^«^..?s8H«rf* 49 EHpbrat^s.^ em ^^5 gríft%^ 
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« 20 tpín. de. latitude. , distante de Babyio- 
si a perto de. 2 5. Jegoas. 

(17.) Da trono laxidP &c.^Istohe, dotro^ 
no dos Rersas., cuja successão fei o objeç|^ 
desta guerca. 

Ci3) Na hr^va lide C^ra^ &C- Falia o Poes- 
ia, de Cyro. o moço , assim chaiÁado em 
contraposição, a. Qysfi o antigo , Rei dos Per- 
sas e dos Medos. >, de quem já. se fallou na 
Ode XIV. not. 50. £m quanto a Cyro o 
moço , era elJe fiJha de . Dário , segundo d» 
nome 9 Rei dos Persas,, a quem derão o ré*» 
nome dei tukthus xm hasiatéú.^ Ainda em ví- 
•da de seu pai , reoebeo o gotreiua de toda 
f. Ásia rnenor^; maa por morte deUe , ardendo 
^m ambição 4e reinar , « e sabendo.' que seu 
irmão mais yeiha Artaxesxes fora» proclamar 
do Rei ^ ajuntou, um formidável «exercito, eni 
oue entcavio coma auxiliares a.| mil Gregos 
4as melhores tropas ào Pcleponneso ; e sa* 
hindo com elle de Sardes ^ penetrou as pro*' 
vincias da Ásia superior até, chegar^, i de £a« 
l^yJonia ; onde sahii^do^^lbe ao enoisotroArraf 
x,erxes.cQmb outro grande exercito:, se travou 
cuitre ambos.. a batalha . de Guoaxas' Xeâophon«« 
te achou-se uesta*^ batalha combatendo entro 
|s tropas Gregas, -eesereveo depois a expe:» 
Qiçãç de Cyto:, e a famosa retiiada dnsGre^ 
gos. •», -v' ■. . ; 

. (^9^.A.pc%ar dã 6recia\ foi ^éncUtf* Os 
Cregos, que.formavão a ala. direita do exeM 
^^0 de .Cjr.ro , itencèiSo e desbiur^tár|o f)r^i| 
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nwira e scgimib vez « «orpbs iniorífOf <]ueb^ 
se lhes apresentarão para q' combate ; a^ 
•aiifsmo t«oTpo qoa^ Attanierxçs fasía tètroce- 
^er a aU eAquettbi <Íob seut inimigos , dèsbs^ 
ratando inteiramente o seu centro, e dslndli. 
eJle mesoH) (çòmo algiiHia disem) a itiotíb a 
fleu ifiiMO Gyrow Deste irchío se. proclamavlò.. 
os Gregos, vencedoras ^ em (luamo o exftldt^ 
de Cyro se repãtava com rmio «vencido p^ 
Artaxerxes y seodo mOrto o smi pr<iprio Qe^ 
fttrnl y de cpja vida depehdia itnicamente é 
ejecto, desta giande lota. 

/(ao) P^ cem feras ttaç^s ^y^ce* O9 Gmgtn, 
coKoeçárãio.ataa retirada ^ . commandadc^ p<^ 
ClesrcQ. , ^^e-^o^panbado». pe)o^t exeitit^ qu« 
línhio .viodo auxiilar , e.^eiopk>rf]ia deTifS0>> 
piMcaes y com quem tunèSo otnftbatido 9 imi 
vendo«-ae. om ipoucos dias airaiçottdos . petoft 
^arbartos. )i.c|LK conridandcst ccfm o ía)so pt^ 
^exto. de^amitade ift Cap\tÍtp*Ctcgd9% det^á^^ 
? • todos a mente. ; áeèsLárícf "k cosnpwnhíá 'éH:>^ 
tes nover. rmitiágos; e nomeandâ oiftros G^^. 
pitâas'^ oBotittiãrâo téf ^ « «em algam auxi<^. 
lii» 4'sua jreticadap Xenopiidnr« eia um dioif 
n^n^oCt^ntães ^ tf foi «o fi^ietniio lemp^ é 
Itiotor én.a «hona d^aqiteUaf- gviti.de ttopfts^l 
qae deicpetrea miudemífente A«,Xí^'v J.^ 44 
d» BoÊjMolbfimm ér £^tf ; # que Justino , nê 
X-tvr, I. Hlster, Philippic* cap, 11. resumtd 
pêitasi-<poticas: palàvrar ; Pvst partem €yri^ 
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jfffMMÍthi naiUnfis e* hftfhçras gemtes pf» 
t^nia íttncns s-patiç^ virtuif se 9s<fuê tçnnh, 

• C$U> ^« Taprtà^fla ^ Mco*. Tapro)?iana, 
iri^ua^ Sarr0i|, na IW.' )• J«ivr, a» rc/». i. 
1^ G^le>^ P^. ). U^f» I* €tp*7t he uni doi^ 
ilõmvst , qiMt os aritigos davio ^ ilba lio Cek 
^âa'; a. qvai «sti liinada ^e^nte: do cubo 
Goiwrifp., qup faft.aleifa mai» ai$actial de to» 
^^ a índia, eotr^ ea dons rioa Indo «(jangaf^^ 

À %"a &g\ira iiQ oprftJS ^ ^^ 7^ )^Q«* '«^^ 
cçtnpfimejilo y « 44 <iNt< largoia ; Sitiando 7c{a 
lí^Hfll iifinf a. pomii 'imà ^iipnèia. a, idla il 

iito dividífia cm naoioi Estadbft ouKeinosy 
^ 4Mi%esi dti^jQirem epva akguina/ mriedMk 

4.; wnii detUfii^ ii« Geiídea , què^íica- situada. 

SQ. iDcio d^ SQitáada, ilhai^^o hs. todo cdrca.i 
cè dç s«rra^ai^ que Jhc serve< de imrro« . 
^^^ VettAji ^cm qu$> prudência ^C. Recq- 
Ij^fiiidChsr Ik Joáa d»' C^tro a Goa depoia- 
ck. vi^cffk de, fiâo , ^soubo pnk)s fl^s^ionavioat, 

EIRei de Candea estava dfspQáta<.aLabfaç»v.4!^, 
fét GhfiiH^'i um^ ve». qn? dlai Govetpador. 
1^ ;Tupd4«ia algum' Capita' ccm.tírofa', pa-», 
t» o .dt&ndfBiih cbft seua^ vwsalbs , «SA acisx^.. 
tAntwsefin^.paaMvfattn. q fisTadot por C9it8a-d% 
iQ^«ii$a Á ^L Fiu^a estafltti jnàftdDii Q^ Joâa, 
^ Ç|^^ % 4iiNtoiíl Atonb' llwteto aCei||cM^: 
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com sete fustas , em qUe kvsría i $o bomen» 
de guena. Entretanto cuidava a Rei de Cota. 
em dissuadir ao de Candea do. seu projecto, 
indispondo^o contra os Fortuguetcs , e^ acon« 
selbandotío que matasse aes que fossem e;ii 
seu socorro. Cliegou Amónio Moni^ ao porto 
de Batecalou , è. deixando ahi os navios de 
remo com a gente necessária para os guardar, 
desembarcou : com ito homens., comosquaes 
partio para Candea; e tanto que. ali diegou, 
Ihi logo. informado da, tenção.. em que o Rei 
estava de os matar a iodos. , Então António Mo^ 
niz mandando. quei mear todo o fato e bagagens 
que. levava ^ para ficar mais livre pára a defensai 
^retirada , ^sáiiio da cidade na retaguarda do» 
seus ;. e depois d* ter atravessado aqoelJe 
Reino . , tendo -■ continuamente..perseguido dò. 
numerosos inimigos , e. rechaçando valerosa-» 
mente os seus ataques , no.ínn de três dias, 
sem perder um. só dos. companheí-rps , che->^ 
gou. ao Reina de Ceitayaca , de c4ijó Rei^ 
^ bem. recebido ^ e buscando a sua armada / 
se embarcou pára. Goa.> Freire , ViJéi de D,' 
Júã0 de CasírM: , Liwm 4, Couto , Dee» 6.^^ 

(af).JViivri de fneehãi iod& 9 ar eàalhãõ. 
Barros, já tínfaa dito ntL.Vee, 3. £ivr. 3. eap^ 
5. Eorão xecthides de mmtm> árielharia , #- 
uma nttV€in de frechas y que eQbriãa # jeL & 
Couto, fia Djfr. 6« Livr, 4. cap» 8. fallando 
({esta mesma. retirada, de Ahtoniã Moma: 



Ò D E XXXII. ^69 

Hngt vêrejúvSo et nossas com nuvtns d€\fre» 
'€has , ^xle que quasi todes hlão empenados. Se 
bem roe lembro-, o primeiro destes Escrito* 
res disse em outro lugar : Òom o qual sobré^ 
salto estlyerão em muito perigo ^ por • • . <i 
Jrtchada str tanta , qucxoúlhava « <i/*. 
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ODE XXXllf. 



Capitão Mor dâs àíimadas 

DO MAR DA INDlA. 



ESTROPHE. (O 

/\ Ureas filhas de Jove , què o thesoutd 
Guardais da eternidade; 

E das viccoriás cauxiando o loaro 
De Aganippe c'o oatrò , 

A fronte coroaes dà heroicidade; 

Eu vos entrego o portentoso Lima , 
Que Marte tanto estima : 

Elle de imnfieíisas palmas carregado | 

Hé digno só de ser por yôs cantado. 

ANTISTROPHE. (i) 

Vós, Musas, o sabeis; pois que valèntó 

Do bravo Canatale 
O vistes triunfar com pouca gente; 

Que o coração ingente 
^ais que o numero nas batalhas vále^ ' 
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imt)ènsos Mouros , Nairès adargados 
Vio a nnt péa prasirAdos : 
Entrando em Goa ao lado da victoria, 
Que seu sasgiae eaàmlcoa dr òteina gtoi hu* 

EPODO; (O • 

iMas dê novíQ. ttbinfe já seeswnite ^: 
^ . Pebr ac- bcílhanoe fatná ,. 

£' canta lasD dernui^ai^ / 
QtHT ou Riai» íwnoaas. igiiálar, pretèricfe. 
Êm vão det^^nm,. oh ]qê y é ás GMíoloá 

Coroas teus cubellos; 
Etn vão em tojoa á. tua. alt-a esperança 
Vélão bárbaros Jáos , bárbaros Crizes 5 
Pofs já ,^ lajhiofbi 9$ taidas ^ ét ' abalánfài . 
Paulo GotU9st lànB m«mritifeU203i 

ESTRiOPHE. (^> , 

Solta a comaí kífeUsi tsm^cy ootneta ^ 
Em tf or.oHiof fitjt^ . 

-já 4à»firada a btíihca nronrbetâ;' 

Já ti&ihi'«ar infixa^ * ^ 

ppira!i)Uài»a.v^rsciiiibra kifimfeDt 
Com tremendo fragor cem basiliscos 

Granizâo mil coriscos; 
E gemendo Neptuno em raiva aceso, 
Da^ ruínas se acurva ao grande peso. 
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: ANTlSTROPHE. (1) 

■ 

Entre tanto fbrdr • a mio afiirra ' 

Da tremula Cidade 
Paulo , alumno feroz dá brava guerra. 

Dot Jáos oh quanto aterra 
Bárbaros ra feroz immensidade! 
Euro talando at húmidas campinas i 

Não faz tantas ruínas ; 
Nem tio bravojda Hyrcania entre oshorroit^ 
Tf^c atassalha gados « pastores* 

EPODO. <à> 

Pelas Dardanfats praias cumpeavSo ^ 
De seu numero ufieinosi 
Ousa Jos os Troianos , 
Que uma nuve de frechaà espalhavSo* 
De um gelado suor a Argiva gente 

. Banha a paliida treme s 
Mas apenas Aehilles apparece. 
Dos Gregos foge o vergonhoso espanto ^ 
O soberbo ílion todo estremece , 
É as ondas volve aaaz medroso o Xantb0« 
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^ròcdUa homeodÍÊbJdo:àriiel AlavQilà:o^ .r/r 

' ^ . ' PjíIb^ sTfiiaaQr^coiBtt;;^. ?U32 ír-'-:) 

E oh quantos 4 esgt^kmtido a.^lançáMÍQiite;^. 

Heróer;etMxeg^ áiinocie^.r. ^ A 

?l]e a seu laáo frenética bramia! 
roilo, HeiíQi), M^mnon « I!enthe8ilèa 
Prostra na ruiva arèa ; 
FazetKÍKi ^ue em scn^ danp- oiShrygioti ff^é 
Que he fadoo.e^qe|«o do RMíãnlç Jove. 

ANTtóTROFHE- ($>1 

Zíi ) Fado , ja fec?; espada .'ft)reanilcb|,> . k* 

iHMí.fioyQ' AchfUetltifSte 9 
Quaado ]Qr;M»pi<i^ayel escalando i;^.p • 1/. 
! c:.:^. j. Mil in0fftes fulminafrior, sh- ; w:) 
Do' Rajale cruel rompeste a hoste : 
Ali aos astros tua; &»$ :alçayi(e^i 

Ao mundo ali mostraste 
Qu9 tiip le de^. an ^o aiiico «deseí^^ :> 
O nome gr^inde .dg iv^or L«tin<4^ 

«. « « • . - -. 4. f i V * • I 

/.£I!0Da (O J 



*> €• 4^ » *^ < w 



Do joven Gama se alegiokr a> sombra ^ -*^ s 
Ao irerr do acre iiumig^ 
';: ' QunQta o feroz cascigDíI * r»^ - * **^ 
SIiser% .terra c^b seo Yulio a|MÍÍ|va;^ -' 
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'EritSo se apl<(?$, qttftíbia ftro eátragò^^ 
Lhe mòscra em }ór Carchago. 
IVIalacapen^fMtb^ iia(&(»bátii^o»l£: 
^Com seus gaésfmoic^eiimla fMktk , 
JVa^§fibd9^«ispr6iidor ^ vitttu "viircorfti 
A pompa àrmriènfe ^ht^jirií^iiíu 

, i, i t tj f ■ -■ > • ■ ■ • < 

*Oncle já vencedor seu nome vda ; 
Qpe a índia o escuta de temor cortada. 

Mas qual *«rtoà tdfW %iíi «^ *ffíg«t» V 
Esconde ^ Awora JiioUgiiii» ^\êcú braço ! 






Aqui o Mdabar brama e suspira ; 

Lá M(Mi|aIé» Ifi^ , 
Abrasadas as míseras entranhas : 
Duaf i^éiVB' Geiltef, 'Canaim ãkat. ^ ' O 

Ffbvioi «8 «nrias «vat t 
Mas nSo he. immha IMa. 'Mm jpèssame 



(^ 



. - ••» 
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''•'««■'lÊWtoO; Ta* i";i.w ■/(!..•. 




) tnás brilhante e glot iosà 
' m aa Viitúdc â csfradá* 
; Neih fcf )amal$ Rftíic^ '^ / 
Do vil ociò, da'ihercí;i f iLeEuiçofá : 
Más se nella os contrastes ão maiores )' 

]^íi«ipMU^.rc»le^^. vr 
Lima 9 ;mwia , v^nl^m^ I^h^cwgk^ ; , , 
Vós que entrar ouereis sea aaiw templo ,; 
Tràe embora ?a jQitiitta 9 « .címdva .daaoi.^ . 
Sem espanto seg^i o grande extanfkk 



- .• .^ ^ j 
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ADVERTÊNCIA : PQ 3EDITOR 

A* ODE XXXIII, 

' . * • • 

Os VetUs ^, e xo^ do Mp^^^ 
dos , po>q^^ fwm, P~^r^c'ir9 :o[mMÍformid0de 
do metro, O Toeta eicrcviopor lUscuido em 
iodos os 'ííicmpiarei: ' '^ • ' '' ' -? ^^ 

Pois já-^mria teus^mtrWs^hTellítís' 
Talhaiia^Hà>'<>rtdàs 'j^ FatiW''se abarlatíçè. 

, 'I : '. h..l ';* : «■.- • «■ '■■, t. 1,-.., . , . .■>.»• 

' ■ . , i ■ 

AMçSo^dà Ant. 3., i^.y^kr^.viiHLsxuatlemi 

ColleefÚexítTã z ,' n -^ -x ;••.; • .-j. .,- - 

E dos contrários seus oh quaftta aterra 
Feroz immensidade ! 

£ na novíssima : 

E dos bárbaros Ja'os oh quanto aterra 
Feroz imtncnsidade I 

Vorquo tstes versos não erõo semelhante» n4 
quantidade aos que lhes correspondem nas ow 
trás Antistrophes , tem^se sahstiiuido outrús 
neste lugar , qae emendando este defeito , «/- 
terárão ao mesmo tempo o sentido do Poeta. A 
lição que vai no texto parece ser amais che^ 
gada ao original \ e a sssa natural intelUgea* 
cia he : quanto aterra aos PortugueiOt tf /c- 
roxí immensidade das bárbaros Jâos. 






' Na Br Ar Nt>te..9lo><)Han 'todts^do Au* 
Hit , coBl^ alpinsr; addk!»nieiU}esL >do Editor. 
Omittíotse. umarsolnie a palavra .P/rrA^., por 
se Referir a JiçSo antiga agora désprezacfak . 

'\ dxyvilhtis dgJêVAim Musai. -V%jV-»^ a. 
jnot. aód.naOdexHs. Os ateus nomes.' u áeuf 
coipregps. aitíiMiAusORiOviio 'seguinte ^v - 






í7/> gcsiãcanens iraasajctis temp^4í rcidh^ 
^elj^mene trúglcp prm:hiÁat*màs$tMí>baaif ; 

J}ulçil^a0s eàlamas Euterpe fitíibus urg€$ ;- 
TérfBiekofíf afftttut cjtharã,'imikfl imfêrat , 

fpBctrmig0r09s. Erm^o::$altéit pcée ^ 6m'nune^ 

C^rtmáè ÇêUi^^e JiMs herúicã.wmniaí ; 
l/r^i^. eêCH. iMÍus scrutútur- et agru 
S^n^í cuaHa tàaHM ^io^imrBêl^ma^ g49i0 ^ 
Jibnih.jip0iliagac'vu k^smÊvH imdif€te M»' 

lnmidi0 rtstdem cômpUetiiur amnia Bhêfhuf* 

:••'•' -• ; • '^ ^ ' .. . ';.A 

' O) ^•rmdêdiu^-hotcpk fipmbftálÍKÍe' jii 
^ftnwcom seatJoaTOref o»berMi, 4i6rite jeii^ 






IHgaam íêaJk mtmm M^sê ^Pê$ mfk 



%-;6 OtíM 



t - 



ADVERT^If CJA;«Q íEDITOR 
A' ÒDE XXXIII. 






Os Vetsfi ^s.jt IQA jdo,,^p^*4,^^ão útttra^ 

dos I poi'q^^ f/7'^ ' /"^tr^^ff^ r^- »i^'^formldadt 
do metro. X) Poeià eurivco vor descuido em 
tPi/di tfi Excmplarts : ., 

Pois já-^òVitra teus^niàrtfs MWe!fíc« , 



e amrfafitçè, 

, •%-: ^^■*^'• » • ■ • '.* ' 



V !»..> ^" .: >. •» •"•'<.'' ).••• i'*- » ';*, • ,'.' ,'' 



CoUcefiexitrã 1 / -r: \ '■i i"..,^ í.:f ::- 

£ dos contrários seus oh quanta aterra 
Feroz immensidade ! 

£ na novíssima : 

E dos bárbaros Jáos oh quanto aterra 
Feroz immensidade 1 

Vorqut tstes versos não erão semelhantes tt4 
quantidade aos çuc lhes correspondem nas ou* 
iras Aniistrophcs , tem^sa suhstiiuido outras 
neste lugar , que tmendanda este defeito , «/• 
terárão ao mesmo tempo o sentido do Poeta, A 
lifão que vai no texto parece ser a mais ehe» 
gada ao priginal ; e a usa natural intelUgea* 
eia he : quanto aterra aas Portugueiti tf^Cr. 
ro:í tinmcnsidadc àas bárbaros Jàosm 
. * y 
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. • . ' •' ^ 



' Na Br Ar Ntote slo^Han todts^do Au» 

ti)f , coBl a^nsr. addk!»ineiU}esL ^o Editor. 
Qmittío^se,ii8iar«olrâe «palavra .P/rr^^., por 
se (eíerir a liçSo antiga agora desprezada; "i 

; ' i • J . » . \ t r 

'\< Cl). FiMa/ iff J^vti: . at Musai. --.V^ja-aijfe a 
jnot. a6*«.ns^OdexHi. Os^teiM nomes. ' u teút 
cmpregps. atliiMiAusORiOvno 'JCgiMnte ^^ 



• 1. * • •) 






i 






íV/V gesim.cúnens iransajctls tempera rMlt 

C»nác9 i^stívo^gnudctr ttitmo»è> Vàaièèr^' 
J}ulçíh4a0s càJamaj EuterfC jhiíbus. urgei ^ 

ffiBctrmlg0rMS^Béált^:9úli4Ê$ p^ée ^ èm'mne\ 
• . , <tMí/í«;'. w- • '.% •-• . " ■:•* '■*• 
OriBfiid ÇsUi^eMMs kerúUai wm ndai ^ 
Ur0i(iÍ0c. cútli , múíuf • scratatur : et agru 
S^ti0t OMtHa rkanu ^loqkiimr.Bol^truí^m.ggifti^ 

. sa 'JAf ;. . ' , M . - . i^'T íiji'^ -'s .-^T. 

Inmidi0 rtsídcns eompIcctUur omniãBhoghàf* 

(2) Et€rnidêdiU*U'2oà\vk • f tpmbrtâIftSo* aí 
/ama ' com leus. jpitvores osJierón; ^K^stè^^en^ 
^fda disse Hofàcio'. ;iaiM<tS.rf)iriiiir.,4rwâtr» 

Pf jr^floi /4ii4r wiftãnt M^ré i^liat 'wmiii A 



HlBí& ObBS ÍFÍnDA RICi^R 

toiros... Dc^^ ' iV de ^»ifr, • Ii«r. ç. «0/1; . |i^ 

Achava«seeun0st«'' teiti^a forcificad» com g^an* 
des. tranqueiras -«^ ' muitiss e^giossa» pe^as ^db 
artilharia, 'um. for^ , euma^cidacjeJU ehaina* 
da. Cotabato^' Gout;. iM,- Águias ^ e 'Cai]ieH«^ 
erão- nonirs: àt 'diCíerentes- pbçaa dciartílliiífiarf 
'■« > C I O Jp^^*- " ^^ ' os -.moradores;: .>da i Hia* > da 
Java , e os hiais b^iirfjftsasrtpdvas do Oritfite j 
de fionte que.passa ne)lev.coHio.;ein'pr«v€l'bKl 
(seguilndO' ^aJ^Fina. Barr^ ^ a» j iD^. a^ £i vk; dJ. 

nês :. 01 quiJ expoz< CatnpesoQOi <^aA>.. w..i«Mr< 

44« paliando- de IVl^lacal;!*.!! i. ^^' •. r.s r.:'' 

- A •: I ' • i ■ • f I - • • 1 ,. • , ;.j , . , . r .1 i 1 ? - • ~ , 

; iCi-ft^ Úriimr^ Eápeií^e. de adagas» de dpuç^fiáU 
Kioi e> .meip ató ixet ide copfiptído ,'^uo4M9 
dous guoiety de queu^ãa^qs Ahiiaiosj BarciM^ 
Pec. IjL.. X^vn f6. c^^^ ií. .:': . . • .-t 

Cl O Sulfúreo vapêr, O fuffio da^artilharía^' 
« £uK(iiajría. Qia ma-JÍie o Fofa ti su I ftir^Ov ,« ' p)>r^ 
qttje ■uni.,doi* oiistoa de que ia pólvora se.còniM 
põe , be .« «àxofre.^ tn^ bMVà: Mftin fvacat;* 
i^\, Libr^j ^41 i)ers<MSi^U * • '*'. '' • '-.'^ ••'•' 



com 3 



i 



''^0'4) 3*«W/fttfWÍ •Qòtrá cípèçftí' íe pcçat 
4é artilharia. ";''-' - -» ^^ { • 
■' C' O ^*i*t*A>í«' ; orfrtaf. Métonymia. 

bfid\ íe éxpfinfiie «3õ 'sÔ' a tôrríàda , mas o ter- 
fò^' da dijidfi-^tífe* Jôr. ' Por esta figura cóstu- 
fcáo^çte ídétaí«»ê*©Vadorcs dar nSp só vidar^ 
^'srèifiíím^ntc^j^^iftóis áté vox ediícurso ás cou^^ 
sas inanimadas.. Vejáo-se as 'passiigens ^obre 
Koma db Lucaribi'no L/vr. i.** da Pahalia ^ 

(17) Immtnstduilc. ElRei de Jor tinha com» 
sfí&áozt'YrtfPWtíetí% Ma faio?. , .Manacabos ^ 
C Jáos , c er\lre eJJes os Reis* <íe Tuçal ^ 
©èWtagW ,' V C^mtíaV/íiootC) , Vrda d,' B. Í^m, 

• <;i«) F»r;,.'Vè a nôt. á4. ira Ode XXm. 
Héktè Jugarse-tòtn^ por çjuáic^uci' vento fu- 
lioio ; peio tropo S^necdochè.. 
"(>!0 ^/•r«>nV. iloje ho parte da provín^ 
da chamada Çdras^n.'£stí sítUada^^ao^ Norte, 
ía Òtíthj pt^Héykm província , antigamente 
diámaicK ^rthHí ; f *cm ao sul^ òmarCaspfo^ 
éú Hyrcíno , 'prcseíitemcnte mar dé Kachur 
As tigríés dá* Hyrcaniapassáo- entreis Pbetas 
por mirito c»U>is; Ktíò in 4; Jée»eldQs'^ vérs^ 
}í j. accuaando a crírejdad* d<f Eaeàs , fté diz : 

^^f tibi viva parfíts ; gfndn/ hicBardantU. 

Vtrfidtx sed duris genuit iecauiibtis hórreths 
Ç$áieasui , Wjfrcana^qtt€ ddm^runtub^ra iignau 



Jongo do qual jaz a região chama^fi T^PWç^ 
ou Phrygia, wmt , *m\st ^^mm tMftn 
Oardwta. de Oar^np .^Mh A^ J^V «f Pí*- 

IMí , v. *i 5, e u^,/»f9.faif4a4fif, ^ Tr»M». 
«<*//« c^0nu>4a mrd*nk,f /iptr^f ;g^rh^ 9»c/:ffn 

,^,(.^0 '^'-^^i • a -.qwivti jíjlçq. fstn RQHm 
Tros, neto de Oard»oo}.Oí//^»,i^^r,Aí,^«t 

q/fl, « pti dt.Uf.y i ; . :.,,"', 1 
7. ns.OdplíXXi ^^ .^1,-, a , 

torao ao sitio de Troia. 1 ndtgnadGKSstefiapí^V- 

Momero chama ^rl?!»!çlíl;(;p»ç. .^ír f^^f. «-.ff^ 

trofçps dos Gregas,; vf^i^ fce^^jrfgJ, j^ fWJf, 
morte de sen miffí ^;?çlQ^esq«fi<;s(í,« ipT,. 

JHfJa ,,. e Xorpoft ^pAr«ífH^Wr J!«f ff W^i Ço». 
o que ovíJreg,<«j^ríriáf>,,nij(ifl.„e.,>(pjíff t^. 
seu, contrários. .Bicw ÇreífPíe„.^íy>/-,A «3,1 
(.24) £? soberba. 8cc. Semelhantemeníe Ga- 
^iel. P^e,iç^ ^;.d!?,Sff.ev,ç.^9, _ji<f ,Ç^,,,í,,^. .«J^, 
uiysita , ej». 7. j^ thegada doi Qffgpf ao, 
campa 4e -Çrçia,:, • ,, ,- •,(. ..\ ,•..., vi 



I 

/ 



o n B XXXnp a% 



I t 



ú XiÊntiú gtmú y <hu t9Fro$ 9nmmdueín y 
E da aitã Troia «i muros tstr^níectm, >£d. 

1 C^O ^^'^'' ' Tf cia ) qúe tomou esjte nome 
dr;llo seai fimdaidoT , ó^trab. li^r. i.^. («a «m- 
r«« i>» RtfiV £«ir ihlfúl ;fitfiç JeTt09 y, íspãi 

B^ci de T$oia^'Vtíj,,Homcí^0 ^ <«« L'ivi|«.( ^. do, 
iliStia j V. a$i, « «cgO O epitbetoVe sober- 
bo Jhe deo também Y"gilÍQ , Libe: j^ j/í/y 
nHã* tu priítf. 






A terminaria <|tfo -o P<af«ta- dá á palavra Itíon ^ 
fOf adoptada ^r Matedo^ noVíUsij^ y^aaU 

íM .' ■,•..■• ' _ '•;•:■> 

•'^^ffi^niéê ú ^st4i dt ítívn épcéíS^Si ^ ; ^ 

(ad) Xan^hom Rio cjiie regava os campos 
^fe^Troin^ '^dl^' otít#0 noi^ ^caO^atkW, ÍJõ- 

•rt. 1. (Est€ rio çomcrva ainda hoje o mcs" 
pf'0*/áimà do Scifnandr^ , ou Pâ|e-<âca!iiiándrià\ 
iJto ho ^ aatigo ScãmOndro,^ ' ' 

• O7) Tottàrúi : os* Troiauos , chamado» as- 
i^deTettcro , filho de Escaiflandtfí) 5 t^»% íí- 
Çuado alguns ^fot^-primeirk f^éêdéf^ Uo lorota,} 



2S4 Odes Pindamcas. 

(a 8) Troilo. Filho de Priamo , cuja. mor- 
te sentirão •m ^extremo tis :TEOfanos. B&tyft 
Cretense v, Uvt^ 4. . ^ 

(29) Heitor* Outro filho de Priamo, e o 
mais valente doiTioíanos. Elkfoi oraalador 
de Patroclo ^ Homer/. ^liad^ lé^- e Dicivvc^^ 
Xtur« f ; e a principal #ictiinaS que*AcbiUet 
aacrificoit aos Mane^ de seu s^migo , Uojnet^ 
jãtpLrvLkvir. az^ e- Dict^ , . Xivr.> 3^,.^ ^^ > >{ 

C$o^ Mtmi^n. Vè a. aot. >ti^ .n^!Oiiè 

xxvm. . . -'1 

(3 O P€nthesil€ú, Rainha das AmazoiíàSi^ 
que veio com um grande exercito em socor- 
ro de Troia^ pic(ys .Cvetens^ 1^4. .Diodoro-, 
Lihr, 2. Triíiodor. QDú sêcorrú é/ac Mtmhoa 
e PenthcsiUa derSo dos Troianos^ se Umhra 
Virgà En* L.i t. V..49,); e^g.>£d. . ^ \ 
.J C^^) Pkrjigb' Qs Tjcwnos: porque, sen**^ 
do occupada a Troade pelos Phrygios , sç fi- 
cou chamando Phrygia menor , ft os seus 
moraçi<?r.çf.: FbrygiQs.. KmpaiRO-^^f ajlaada • <^om 
os TroiaOâS a0v.I«vr»;.5i^:.*4Êff^«<^« Vo^S^. 
Jhe áh : 

y«« jiuiioít obsidlottç ii^ifumH) *wí/*^' Uê^ri^ 
Mh c.ap,ti Phrjf^j , ei moFii pjféfiéud^f^ .m¥K^ 

(Pbrtfpo. ijp. AlflguUr. pelopli4r^l^, pth.stçon' 
po SynecdocheJ) • n. /> <. . . i . » 

C^i^\^iffnfi .d€ Jove; Por ser (^Ai/Zej^mc^ 
tp df .Eaco>, qtie passa va.ppr -filho de^Jufir 
ter. Vè.ií Qde^.XÚIt nas nom, . , :. ..- 



o »«: XXXIII») a«5r 

-'Ch) Implaeúvei i pelas mu it is ; guerra», que 
Iseus iFrincipes tinhão suscitado a Malaea, de- 
pois^ique de lá f pi, expulsado Mahamed Xa. 

(iS) RajaU:i era o Ty^ano de Jor. O seu 
proprip Qome he Sultão Abdal.Jalel. £lle ti- 
nha usurpado este reino a seu sobrinho Mar 
la Faxa ^ netO; de Mah^^iped Xa ^ que fora kei 

Íe iMalaca ^ e lhe tirou finalmente a vida. 
louto i Vida )(iCt p. Pauiq , càp, ,2/^ . 
, Ôí) Y^l^f J*atin^* Por valor Latino seen? 
tende aqiri pelq tropo Metonymia , o grande 
Pajulo Emiljo v^cedpr de Perfeo. LiyiOf 
"bèc* <• Libr, 4. #t <. Semeihante a esta he 
aMetonymia de que usa Virgílio, 2,AEaeid. 
v« 65, 

• * « ' .1 

Afclpe nane 'Dênaum insidias > (# crimine ah 

uno 

tyiiet omntí, 

(57) Jévcn òamà. t). Paulo da Gama ^^ alho 
do Conde Almirante D. Vasco da Gama. No 
anno de i$34. âchando^se-seu^ i^m^âo^p. Es- 
tevão da Gama govçrjáandc^-Malaça, ii\andou 
£lKei deUjantana sobre., ejla ao seu Capitão 
Mor Lacximena cóm.^el^enta vólas. Este Ge- 
neral se foi lançar em ciíada detrás ^a ilha 
das ^fáos^ a que. osmaturaes charnsiQ^Pungor , 
ciica a duas legoas de Malaca. D'ali despedio 
dez lancharas para chamar os nossos ; as quaes 
sendo iristas da nossa fortaleza ^.mandou, a elr 
las D. Paulo e' outros. C^pitães^^jí] itriesbta- 



teU d alguns i)sifit<tif , ijtte todiM («eito odu- 
imro 4é i^. A« lantharâ» qtíandô oi vfrio , 
volurão as costtis , « forio lévftndo m nos^' 
!k>s até a sua armaéa : ' com ii quâi iavosáio 
D. Paula eom s6l <;im:ò embarciiç<«« » <}ii« 
com elle írcar lo. Poi táo cruel esta tmálha ^> 
que áòs nossos toJo^s foráo ou mortos , oti 
mortalmeme feridos , e «nt?« eirtet D. Paulo ^ 
que depois^ morreo em Malaca; Ot MaJaiM o 
eternizarão em suas tsrqtfl^s , das qoaas cita 
uma copla Diogo do Couto , fie Dctniã 4.' 
l/vr. 8. f. ii. oiide descre^rc e«ta batillíâ^ 
c he a seguinte t 

i 

Capitã» D. Pa ah 
Bqparam de Pungêr 
Afij^a 'éla màfti 
Sita pa taa dor^ 

que segundo a traducçáó do mesmo Couto ^ 
quer diicr : 

Péhjvtt em PtíngB^t 
O Cérphãú a PtiúU\ 
É i^ttU antei nwrrtrj 
Vat ftcunr ttm patmò. 

(^^V) Assomirn. Hypefbâtofi : A ordefm- 
grammatlcat deste período lie a tregúífttt^' 
Ao ver qiianta miseta tetra asK)mbta com & 
seu vútio o fetoi esttagíTTlo acre inimigo. 

<}9) "Erínda pneíãTã, ^m hiótíttt xA grtii*^ 



^áes capitães com o triunfo. Mem Lopes Car- 
rasco, J>. fiii6^^'iá« (hm% ; D> Paulo de L\- 
ma fkH<»'<r^tebiilo»i^m Mafoêa «tn tfitinío, 

^oiW* §è!|)<58« ver-WTíCoWto'^ Díí. 4. Uvr. 
8. c. ia, Def. !•• .è4»«-í li -iii^i 2%. Vttla th 
D. PmuIo y «. jo. Faria, na jísia^ Tíytn. 3. p. 
I . !#; i'. A w^esftM boilra coiiced^K^ <èsrV' cida- 
de a Ncino At¥Mr<^ ftotelbo.^ Fàrk^ MiJ. v. 

(46) il ^*»nji>lt ^^ú^%Yhíhfr. A fofifta dfrstt 
Wiunfo sé póifíí ^ef eift Omftd^, e Faria , mí 

B. Paulii^ tom uma >4^rm«iila ót ifs>^^im, p6r 
^Ôtdfcrti dó Vtèeí-kéí^ D. Lull íte At^ide ; e a 
^pèzar dà«« suí^ !FbTti(ii«tf$'ã^ , tpwée num^*- 
Yò dè giffit^ ^t % «iif6rttlia , saheH em ttt'^ 
wí V*t^*^u <í*. ^^^ >è«[liip» ^ queittwtj niBit^s 
'srldcíff^/^t^é^nnki èfnbaroâç^s , '« -pòt Mi des^ 
rròíb oíViíà atfrtadtt de det «éos , tque veit) 
i(tá'6ari da ^tlal só uma èsroípDu. Côâtõ, Vt*- 
âk ift ©4 'Ptiêiif , r, 1 4, 

<4i) A ilfcirdi»» >. p«fc) OHehtè , olidfe <rs 
pòét^às firmem '^«« «lia teai %«tQ rèim) « ^eo 
psMafcfò. miSilv; iMTitotí* P¥>úfi¥t. Jípui' 
hidíH ih e±^)^ò -Otitnte fósMt fiffgituh f^ 
•v^if<«i^Jfr« ", íif VÍinM Yegtúfn hekert -Aôrt^anl 
E a -radíd «bM âc^ão àú ò AiosnH> ÁfiKdr : 

i^lteK P6r ^a mão diz i^saiim ^' Ç^m. le. 
^, -44. 
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(4 j) Cíí//^ , € Surttlf» d «áo><dw** peaue^ios 
Reinos. qi4«./Í€ão no sej^á(Vtdak^Aeiri|$ de Da-^ 
mão , e Baçaim. Estes dous Reis co.liigados 
tínhão itivj|dklo.)Stierr«sVdesCa^^ulrii|qa praça: 
para 0$ castigar, rnaiodou oVice-^Rei D* Luís 
de Ataíde (em Dazembrú de 1 sfiHi) .a D. Pau- 
lo de Lima por Capitão Wk>c d.e J nayiç^/j o 
qtial afuntanfJose «m laçaitnj fQRi Jorge ci^ 
Moura, ç- MactioiíA^forisO de.JWeiliè, Çap^^ 
tão da mesma foitalez» ,7.fpí fiomnietteç.a* 
quelles.Reis^ que estavíb il^lgjados |ui a]4eHi 
de:Palateri$o com obra <le >o>ito' mil homens^», 
em que entrayão quatroçe.i>tGs.4fh<atvalla)' e 
OS/ desbaratou levando . ^0|i!íente oitocentos, 
Portugupzei ,i\e. mil pc*«s da tetra, l>cpoi^. 
desta victoria entrou ppr «ias terras .qtieimaiji?^ 
do e talandp^tudo , até' tpvn^r ai cíd^^des de 
Darisa c Ver«m , quie ^aqueQii e. abrasou. 
Couto, Decíkfl. 8. Llvr. u \ç4p». 2%^ Vida de 
D, Paah^cap, 10. Antdílio. Pinto. Pcr^ifa* 
Vidú de D, s Lais d' Ataid^ ^ Jjivr,. }. ,ii4Pt 9.' 

(44.) A^ííi^.MaMar ér.«> EQrlo^ias as 
▼ictorias .que D. Paulo de Lima alcançou rfioi. 
Malabares: dealguínas delias falU o Agtor qaf 
Notas a esta Ode ; outras vem referidas na. 
>ua Vida , escrita por Couto , cap, 7, 10. écc. Ed. 



^^^[a^5) ^a/ngaUri^DJV^^loáà Unia lánçoíi 
fogér"a e^tá^^dade per ordem do 8«|i Capitão 
Hkír Ltth de Melh» da Silva ^aqual ficou to>> 
da irtdu^ída a. cinza». Neste ítáta^ sobrou at* 
^èei' di?nas. dié espanto , segundo Conto , FI- 

f/tf </* D. Paulo f cap. }. . ' > 

« (í4^) Diii» vezéf Ctitã». A primeira em 
'Jafârtíipátão , ^uan^a o Vice-Rei D. tídnstan- 
imo de Bragança conquistou aqiçire Rèlno ; 
«bi^cujâ Jôrnadi. foi IXiPaoiode Ltma por 
Capitão de líma pleota , te no^ «scala^ dá. d«> 
dade se distinguio com o valor costumado. 
(Viéè d€ P. Fãuh^^^^np. 1.^ A legundâ -em 
Columbo 9 no desbarato do RajaltJ^' (jtie "kítíhk 
cercado esta fortaleza ; no qiial supposto se 
não achou D. Paulo , por nSo chegar a tem- 
po , tiverão parte os Capitães de sua armada 
D. João Pereira , D, Pedro de Lima , Fran- 
cisco da Silva, D. Nuno Alvares Pereira, e 
mattheus Pereira de S. Paio. Couto , Vtd» 
de D. Paulo, *#f»"5l. - 

(47) Cananor, Cidade grande e prospera 
em commercio , e capital do Reino do mes- 
mo nome no Malabar. Jaz na altura de ia 
gráos ao Norte da Linha. A primeira vez que 
este Reino scntio o ferro de D. Paulo foi 
na destruição da armada de Cutimussa , que 
com seis navios daquella cidade , unidos a se- 
te de Calecut , mandados por um valente 
Turco , veio atacar a armada de Luís de Mel- 
lo da Silva 9 em que o nosso Heróe fazia 
sua^ primeiras campanhas. Couto ^ Vida dê 

TQm.FL T 
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D. Pútth ,» Mf* 4. A : segunda no gréhâè 
ccrçA, qM« AdcRajáo com (t^m) mil Mouf 
f os j:K)Z' á fortaleza que alli tínhamos, («4» 
iVtfiV V< if^.9)^: eueile obrou D» Paulo aiae* 
^|6es dignas do seu nome. Cqu|ò ,. Vida 4«.D* 

(48> ^#'g:0/ poiHntt,: AÚegoria 1, C0tn a 
qMal oPoçta exprimi^/ a difftculdade de ^rit^r 
todas, as acçôet de D* Paula. Da náo Argos , 
<]U« aqi^i se. totea : pdf ^álq<ier náo ^ p«]Q 
tropo Synecdoche>, se trata na Ode V. not. 

iK . -. • • 

.. (49) O gntnéicoiítmfl^^ A» acÇôíf» àè D. 
jPauJo de Lima. , 
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ODE XXXIV. 

A SALVADOR ÀI9EIRO ISR «OUSA, 
CONQUlSTAi)OR DO R£iNO i^E PECU*. 



ESTROPUã <i) 
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^ __ — E c^o Delfdiicâ àrá<id 
Dàj Musas lavro o caOipo luminoso» 

B(Wl|^ 9 «taeno pciulo 
De alm vinudes de vario futmi / 
Genio a sublime emprjtsa %tnl ha inspira. 
r«« Dttce me untfiggo a g^nde iiqi 

. , ANTlSTftOPHE. (p) ., 

-. D , Da Aurora o mat soicando. 
De ireffi pojarei na rica areia ; 

P^ú , OMeo flol fodbákido , 
De preciosos rabis a ftoaie arreia : 
Onde alçando fadréet ds ióuiMital gloria. 
Graiwei de Ribeira a gnade JUscòru. 
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EPODO. (f) 

//i/:X ' 3 C o 
Cem estradas mè aponta á sèas loavores 
„ /^ v ) Fíilgurádte virtude j .A 

, . j. - iOu qo^ndo o povo rade^ > * ' ' 
De iBellona fulmina entre os horrores ; 
Ou quando remomande-^o sólio augusto 
Converte a dura espada em septro justo ; 

OnCqiiaticb M) fim o deixa; 
Do que a gente infeliz inda se queixa* 

Hórrida teuTíit qèB-â U\f'^lóf íe tieg^i' [- 
^;:::']!:íí oA ^atrna.gi6H^áV'''' '' ■'. ' "'/'' ^ 
Por quckvpá^imprte^s^^ hfiltòrsé ettiregit^ 
Mas ver n'ouiro luzir sua fadiga , 
Em Troia (q^antol cti^ai Ajak a^ diga. 
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Denodada inifiecâs^ârn^as^^e^actreittèçli' '' ' 
j • : \^ IrDo^éwito^ roj^rtáo - * 

Do £gòotiSuoti0Oivinle'^^irefÍi espessaf. ' '^ 
Quantos , entre os arnezes abolados , 
O Xantho leva corpos esuQncados l 
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VencQ 9 rpoft^õ ^e^b premio «ãiã* omcstiè 
uàs feoaosas empresas^, 
Mas Ínclitas ^líipoezas -> '-T 
Cad4 Vez mais consiant^ ó heiée'proscgiii$ 
Porém logo qqe vt a ástuciá^^oriisula* ^í 
Da i:oriòa por seu valor» ganhada, :r;; .:t > 

Toda a cazão perdkki^^ 
Do peito arranca» a porientpta vida» 

ESTROPHE. Cj) 

Avara igual destino 
A Ribeiro teceo infausta estreita : 

Mas seu furor malino 
Não turba a paz ser^nac d' alma bella ; 
Pois a pezair do povo subjugado , 
Fiel entrega o septro conquistada 

ANTISTROPHE. (j) 

Em vSo lhe representa^ 
A turbi^ dos Xemíns toda a injustiça ; 

Que o seprro que sustenta , 
De seu esforço he fruto , e da justiça; 
Pois mais brilha a Ribeiro a lealdade ^ 
Que do trono a pomposa magestade. 



^94 ^^^ ' I^^I^AlICifé 

EPQDO. (O 

Sàçn^ T^e^ cpie da antig» gloiia • 
,Imia corres vaidoso^ 
De teu Reino £&inoio 

Os varões- grandes pinta na memofia | 

Paulo f .Maffceila , Fablo v^iJançe ; 

Que um.herôe a Ribeiro semelhante,^ 
Não deo aiveo destino 

Ao golfiat immenso dç valoi Laiinç,, 



Kl 



/ ADVERTÊNCIA OO EDíTOR 
,f. A* ODE. XXXI V, 

A liçãê^ihs primeirês três vtrfê^ "dà An^ 
-^Hrophe a. patifce ser original ^ camúh 4/i- 
tiga i» Púeta; ca^v.prêfePi a,S4gitt»W^ tjuc, 
vem nú cêpia da ColUcção novíssima l 

A lança sopesando 9 • 

denodado, entre os Teucros se anens^fça, 
Çe mprtot.fAciaQjdo Àcc 

A lição de sangue rodando., que vem na edi* 
fãa df Cúimkr^^ nãa he çtrittfnt^ie d^Pêeia* 



NOTAS A' ODE XXXI V. 
N. J. As Notas são á^ Editor. 

CO ^^ ^V Dtlphicp arãd0 êcç» Dc4phos be 
uma cidade da. Phocida.na Achata, junto á6- 
ilBonte Barnaso; celebre peio templo que ali 
havia consagrado a Apojl*', o <fUal «pM isso- 
se chamou Apollo De>phico \ ou Deo^ DeP 
phtco. Este. lavrar o campo 4as 'Musas còm (^ 
arado de Delphos , be uma ai legoria. muita 
popria da Poesia Pindartea* '^ 

(a) Pegú, Cidade e Reino da Ásia , ^ cuja^ 
$itMtção , deicflpçjo y e histeria » fò^ v.e.r 



em Barros , Vec. ). Lhr, j. cap. 4. e em 
Couto . , Cfíct:. l . -^ Xi vf /"Ç; ' eah: 9. ^ livn 6. 
cn^. i« &c. Nestç. Jl&ihc^ "((»». Couto) nas- 
cem diamantes , esmeraldas , ouro , robís ; e 
em alemãs cidades que.e»tãq sobre' o mar , 
se fescão^aljofre^.. » » '• 

CO Br4varei dÂRih0rr9 &r. A hittòftiapidò 
Saívadof RÍbeiro he tãc ceiebre pelos «x« 
traordínarios feitos deste heróe , como pelo 
empenho com qpe es seus emulot pretende- 
rão, ilpílgar s memorís.déllej. £mre os mes- 
mos que lhe forâo coevos ^bouve quem attri- 
buisse a outro Portuguez chamado Filippe de 
Srito c ^fioot^ toda a.gioria que só a Salva- 
dor Ribeira competia a e^ Manoel deFafia* ^ 
Sousa , na Ásia Portugutzú , Tom* j. part* 
fl« cap, 6. diz que r e c e b era informações de 
pessoas de credito , segundo as quaes se de- 
ve ter pôr certo ,' qUe O ttiuld de Rei de 
Pegú tinha sido dado não a Ribeiro , mas a 
Kicote , qi|eif6ra ó primeiro movei da fun- 
dação do dominio Portuguez n^aquellas par* 
te^. Nãò Ae. porém. tanta a autoridade deFa- 
isjok eSo^sa, nem merecem tanto peso astes- 
^munhaa que. elle ehama.ltdedignas, sem as 
sometir ., ..queprevaieçjlo contra o mais im* 
port(ime. festemunha de ' Mtmoel de Abr eo 
Uousipho^ o qual compoz e imprimio em 
lisbos tíO> annQ de 1617. gm Breve discursai ^ 

ên qu€ se cuentã /« eonquisiú dei Reyna de Pcn 

f^ 9 Ar^A làdw de Ofleáu ^ heeha por los 
9riuga€fcf.^dtsÍ€íAl enf àti iÒQQ ^ hMm. ei 
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J8i'60l*- shnd0 Capitará Ssívador Riherê êè 
S»i'<a y nniursl de Gidtjiãraens , » qultn loè 
iM9$rúles el/gi€rcn par sa ^ty* 
-. ' Muitas circunstancias concilião grande cre- 
dito a <sta aarração- , ( fallo -só dos factor 
substonoiaes delia ^. Primeira , ter servido o 
Autor por mais de nove an nos 6 cargo de 
Owúáot dasi Appellaçòes em Goa ^ e de Pró- 
vedof Mor d(» definitos : segunda , escrever 
muito antes d« Farta ^ uma historia , i)ue se« 
fundo ^ me«mo Autor afíirma', contem pu- 
ras, e aprovadas verdades ^ subcedidas bavia 
então sete • menos annos , diãlYte de mui- 
tas testemunhas vivas : terceira ,. ser eíta his- ' 
toria escrita i vista da» certidões dos serviços 
de Salvador Ribçiro , que tint)aò vindo pai^aV 
ás mios do Autor: e quarta finalmente , tet 
este dedicado a sua Obra ao Duque de Ler- 
ma , com o fim de lhe submtnistrar o vér-^ 
dadeiro conhecimento deste negócio , ínteres- 
sando-o ao mesmo- tempo para que acudisse 
jkjoelia nova conquista. 

Portanto sem fazer uso algum do que es- 
creveo Faiia e Sousa a respeito^ de SalVadoc 
Ribeiro , seguirei nas Notas dá presente Ode 
a Manoel de Abreo Mousinho ; cuja Obra 
provavelmente seria presente ao Poeta , ou 
no original Castelhano , ou na traducçSô 
Portugueza , que se publicou no fim da ter- 
ceira Edição da Pere^riuaçãú de Fernão JWí/j- 
det Pinto , impressa ena Lisboa > em 171 1. 

(4) Otí qttãndo . 9 pavé rudt 8tc. Salvador 
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Ribeiro era ide limpo e nòbr« sangue , nti^ 
lurai de Guimarães : passou á índia nq anoo> 
de 1 5 87 , aonde militou , achando-^se em mus* 
to honradas facções , na$ quaes adquirio ! os- 
Créditos 4e esforçado soldado 9 e prudente. 
Capitão. Partindo de Ceilão para a índia ^ 
com intento de vir a Portugal requerer a re- 
muneração de seus serviços ^ o máo tempo o« 
obrigou a arribar ao golfo do Ganges , em Ju« 
nho de 1600 , e ^ tomar o porto de Srrião 
no principal rio de Pegú. Havia então, poucot. 
dias y que o Rei de Pegú depois de longas e 
sanguinolentas guerras , se havia entregado ao. 
de Tangut , deixando o seu Reino exposto, 
á invasão dos Principes confinantes, um dos 
quaef era o Rei de Arracão , que j^esie tem-^ 
po estava em Siriâo. 

£ni s«rv iço deste Rei andava entre outros- 
Portugueze^ Filippe de Brito de ^Niçote , na- 
tural <ie Lisboa ., o qual tinha o titulo de. 
Changá , ique . correaponde» entre nós ao de . 
Vedor da Fazenda. Com elle tomou . amizade. 
Çal%'ador Ribeiro, e ambo5 tratirão de fazer 
junto da barca do rio de Sirião uroa..forta]e^ 
?a , de cíija fabrica, c defensa se encarregou 
Salvador Ribeiro : a^ssim como Nicote se' en* 
carrejcou de dar parte do succedido.ao Vice- 
is ei da índia. 

Pouco tempo se. demorou Nicpte em Si- 
rião , porque hindo primeiro ao Rei de Tan«. 
?;ut . por Embaxador do de Arracão ^^ e vol- 
tando dahi r poucos. m<zes , tornou^ depois a 
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táhir com este ultimo Rei , quando deixou 
Affracâo. Entretanto contioMava Salvador Ri* 
beiro a fabrica da fortaleza , a qual bem de- 
pressa causou ciúme aos Reis e Príncipes vi- 
siohos, que muito íizerâo para a (Jestruir^ e 
para lançarem d'ali os Pottuguezes. 
. Causa na verdade espajito Jer as prodigiosas: 
e quasi incríveis victorias, que Salvador Ri« 
beiro com ttiu) poucos soldados dos seus af- 
ca(>90u da armada do Rei de Prom , e dos 
exércitos de Banha Dalá , e de Panha Láo^^ 
que erSo os maiores senhores de Pegú: com 
as quaes adquirio tal fama de valor e prudên- 
cia , que em pouco tempo se vio seguido de 
muitos Portugueses e pessoas do paiz , oue 
espontaneamente concorrerão pa^a o auxiíiat 
contra o poder de tão superiores exércitos. 

(O ^^ ^tf'/i</0 r^mOnt4n4ú ma, soíiê &c. 
Recolhido Salvador Ribeiro á' fortaleza, de* 
pois de vencer todos os seus inimigos , pu- 
blicou que a todos os que viessem ásua obe- 
diência , trataria çom suavidade e justiça, 
promettendo restituir i sua antiga fieqnencia 
e dignidade as desertas, cidades, e campos de 
Pegú, Isto fez tal impressão nos povos , que 
em poucos dias se ajuntarão na nova cidade 
junto i fortaleza alguns i6 miJ visinjios. Foi 
então que os Banhas , e Xemins (Senhores 
príncipaes do Pegú) sabendo a morte do seu 
Rei cativo , levantarão Rei a Salvador Ri- 
beiro , attrabidos principalmente pela justiça 
ç rectidão que çotn todos usara ; o que foi 
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aprovado peloi Reis visinhos que aspíravSo> i 
posse daquslle Reino, especiaimeote pelo dc 
Tangut , que «nviou ao noaso Ribeiro as In* 
signias da c«aleza , nasquaes vjniia iosculpidc^ 
o nome de Rei. Massinga* 

(6') Ou quúndp em fim o deixa &c. Gov.er^ 
nando Salvador Ribeiro o seuReino em paz , - 
chegou ao porta o socorro que. mandava o- 
yice^Reí Aires de SaJdanha. Proseguia este- 
nas honras e mercèjs ' que coma^ára a fazer a 
Nicote y quando nos primeiros navios qua 
mandara a Pegú , lhe envioM a pat^nta de 
Capitão Mor e Conquistador d'aquelle Reino ; 
a qual pateivte lhe liavia r>«niettido Salvador 
Ribeiro a Arcacão , onde elle então estava , 
mandando ao mes.mo tempP' ao Vice-Rei 
uma vçrdadejra informação dejodo este ne* 
gocio, A pezar, disto, não rccel^eo elJe agora 
mais que uma. carta de a«[radeci mentos do 
Vice-Rei , a qual di^ia no sobreescrito : À 5a/« 
vadúr Rt^eitç de Sousa f Capitão da fortjaltiXM- 
de Sirião^ em úusÇi\cia </f Filippe de Brite e 
Vicate, Em quanto chegava esta carta com- 
o socorro da índia y N:icote fazendo uso da 
patente que do Vice-Rei já. havia, recebido ^ 
voltava a Siriâo em um. navio com fai^ol e 
bandeira de Capitão Mor ; e tanto que che*- 
gou , foi rs^c^belio o Rei Massinga ;. o qual 
pondo as patentç^ sobre a. cabeça, lhe entre«« 
gou a fortaleza e o Reino. 

(7), 4j^x : filho de Telamon , dc^ quem ]i 
s« fallÒM na Ode XYl. not, lU 
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.' ^^yj fiinça' nipMniêo i ôcis; Vej; a''«ítadà 

noto.. I •/■ ■ ' ' '• « ' t 

o (9). IX Ihiueró. Hç a figura S3f'fiecdoch« ^ 
ou Enaliáge , cOmô : R»ín«/i/f j fjtnellà ^ht^r , 
dei Tito Livio, qtíe Quintiliarto cha. ^ 
..' Tio) Effèà^: o Afcíhipelagt). Vey. a Ode 

xxxiii.-rrtôt. ^; ^ ^ 

' (^\iy Fârifit^ lo g^á"qtrt vè'à^ astêtcia &ci 
Bela astúcia '^representa o Pcrefaí a Ulysses > 
que era'o rnáis^ jftturô c prud^ehW^ dós Gre^ 
gos f e que como tal conseguio qtíe estes Ihé 
adjudicasseri^'a<:'aVma9 de AcIiiHés , sObre a« 
^aef corttendia comAjax : este pòréit) irrí-^ 
tadò péíâ tão '"Iniquà 'ipreferenda* ' qiíé dârãtí 
ao seu ádvêriaríb , 'vòitóu conftra si meímo a 
"íua própria e«pádâ , «tiiatou-se. Moiftero rc-i 
ferindo no Livr.ii. 3a t?<(^j'ieò W dfes^a dé 
Ulj^sSes aos mferhos , c O encorit'fO'-ijlie ãhl 
Hvfera com a alma de Ajax , mostra-s^demà-* 
Sfàdamertte patcial a'favor do seu betóe <; o 
que já obseívoú Pindaro (aquern^agora jegtik) 
Empino)': - piíis- rtòtando enn» vafiôs íiigárê» daí 
siia» Odes a grande superior idade qUis 9 Ulys^ 
^C9 lifva-fa A^x ,^ èonvence de injusta- a sen* 
tença dos G>cgc« , exto^rqúída^^pelo-artlfieio e 
cloqu^cia dc^Ulysses.' Vtj."We7. e;'8. daí 

A?tida'qúe"al^ armas de 'Achilles fossem ò 
objtMílo deWã 'tíiípiita. , segundo' o tetfemti* 
nho dos Poetas Gregos , a quem seguirão 
eiiWe (H ^LôHrfòlí X>Mídro , 'ne? ««celleftte lu- 
pit* do fiéíiÂf:^ tH%frt fa. e piincipio éoLtvr* 
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X ANDRÉ" FURTADO DE MENDOQAí 
GOVERNADOR. DA, índia. , ' ,, 






ESTROPHE. (O, . 

E- . - . . . r 

U nSo possuo barbaras riqoezas , 
Para adular vãidesò 
Em aròos trianfaes varâò fHin<»ò : 

Mas Ínclitas empr^a^ ' 1 

Faço brilhar no resplendor dos' hynôsi;; 
E á pàcria elevo dós sortbrÒà Ventos , "/ 

Em meus versos .divjnos , 
Mais que o bronze perenne^ monuQieptos» 

ANTISTROPHE.. . CO 

Santa Verdade, a clara luz seguindo 

De teu brandão ardente. 
Ao mundo novo hcróè -farePpacente : 

D'enire o Lethes surdindo 
Do grão Furtado a fama gloriosa, 
Roma de cem e cem herões cercada^ 

• Verá toda invejosa 
Scincillar, qual novo astro > sua espada* 



.. , Ahtem ijPaBJpo infinito. 
Quantos 4o gEÓa^caadilhoo braço jdvho 
Colhea ^rm9Sí,m^tio gueneva. 

ESTROPBB. Cà) 






Dirá talvejs ^^ilMiní»; detôftaydi» 

Qu9 <iin Diice emplolno ufano 

As auieas setas de um j>rilhante fiigaao: 
M^s «qu^m r#. formid^^el 

Armada d^het^.^eis MAlabal:e8^. 

Quem ^ de Nepcima á>s eampos aaolaadtf) 
Torn<H> .roxos os. nlar^s , 

De estjpagos.^ çg\^hMfím fmênàe^i - 

ANTISTRjQFHB.. (i) 

Quem a col^mm fi^jl &m^ e-possunte i ; 

Que; rti^.. Atvea .Cbenoneso 
De Belgas ^e-de Ad)«ns sosteve o peso i i 

Quem ) o a€mi9 brilhante 
Da Aurora p^neu^nJo » A^boinds , . 
Com^ pé tempestuosp,;prostra 9 abate . 

Entre espaiHQÇps^jrirâ , 
Que (ria esci(^,.^ mSA^ Tetoftce? 

Tm. n V 



^ 0tík9 f mBAVióás. 

Quem d^^onÁiMifmi-dmimMtfhndU 

Que* GtfMi^ «nti^te 
Vttéma jfkifHrdvMiv i^^iw^iué ' ' ! ^' 
Enue dtfró» gritbott ft^ &^4lfmík i ' ' > 

Immensattbire d« Ibw fl^vbA 
V o JjQfvbair^ ^ álfatrn , ' 

fiái fSo eito ft^dtirâ «c«íba 
Acesa bríiioa 1 féiicédèr;("âèsi ; 

Qoe i]e IIW6I daifiéioé VM dráaltoi 
^ANTtôTfeÔPHB. <0 

P^il;aO^«yra^*^â^^LílíWkhfe|íòf^*^^ -'í "' ^ 
^ iÍÈ trMfdMStéè Qt}f'iteé, 

Seguir 9^g#ft9d9^l$i»éKi^ omie taN»'-^ 
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Ja «wfr o «*a F«r<^i 
Do Regai*. ifc'ag» fos» » j«i» a^en» 

Altas tan^eipM ^ lciiM^.]Baia«iK , 

-i0iK(tf !;a* imr.vMàaM 
Trem9(«(idGiy,t|itíIio. ^«oBou» > 

VCM tt«foxe> clitiCQn«»r(M.icaróa«io^ 
«tSBkénblittwndiiaâite, 
ía} Ata^Bk «iwmflfa» irieoliwá*; 

Ja «nMnfia^ Já:«c akdio : 
Foge a aobsHRa.gciKC) 9à mtata «ali» ^ 

_ N^lterniCDisBCrtadaf^; 

Ed^çfirt*» *,butera mrditBeitei^ i 
^Mite ^9^var,7taiit* núaí, ". i.yl* . 
M . j .0*pMto.* «Mtrjnfeóii, 

U 2 
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È»ODO. (4) 

Ma» mváí psilma â-seu v^â¥'pn^ra ' 

; jGòjmío ilUistre âeiô ,^ l 
Quando 4^ ingratidão o m<wmcr'feb 

es:trowé. (5) 

Falminat frooellosa^ ahasr iif oraí hai ^ '^ > - 

Que ferosMft «e ^ aiça\^ , 
E a grande JfaQdOflfE^jniultav&oi ^ 

: Vwcer ' «rneis báiatháí , 
De peko'Jiiáo<v«Igar gloiia-ineP {^«seame : - 
Mas d^ infejadomar a (Ma e^^ãosahbap 

vGoiii:inietó séoíhtontêj 
He (Cainitlo^dic^) major &çatiha. 

A>íTfSTROP«Èr<|) 

Pôde oinjBncbbo Mareio em emfo »m:ão 

: c E^garràt da faina ^ *. 
Salvàc a gioini da liaçto; Ladina ^: 

Râíde:fcvoz e c^u^do^/^ 
Roubar ^a^íoanitra pdma-^ao iAimigo; 
E a Coriolos rlovanda-a^^motre^e o dano^» 
, ffàde^ com 9c\i>^em(i^i ^ 

O grão Aoitoiigashar <de: GoiriolaÂo. '' 



^ , ;^]!^S(Mi^^ §9^ 



EPpP9?:<*â 






ESTRQPHE,. (6) 

Fogjí <Ia esquiva terras, e oom injuria 
Da grio Prole Quírina , 

Ah qiianta i pátria forja atroz ruina l: 
Roma de sua fúria 

Ao aspecco cruel -toda^ se abala. 

Que impaciente já sáe de seu desterro ,, 
E traz para arrasalla 

Na vingativa mlQ o> fogo e o^ ferro^ 

ANTISTB.OPHE. (6). 

N' cxMa^ mar. 9 em amor da pairia acesa ^ 
Se engoiÊi o grão Furtado « 

Po vulgo dos heróes nunca cruzado. 
De um heróico desprezo 

A torpe inveja com as armas rende ; 

Pois vc que do triunfo a gloria belta ». 
Que insana lhe defende , 

^ais ^uc em Hogralla j está em merecella; 
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&' ^flKNU flCTOC f CIIt*^lCr*tr OlQlfSIfO tSCgv 

Em té^-idlitíií^^dQil^á^ , 
Se a críiitifo te mgft ^ «rii tt^Rri^^M 
Hoje itBmwttFttiW ádciitog^^i*-***^- ^ 
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f ^«j rra a seguinte : 

Santa Verdade , 9 dí|t^ J^z «f^nd^ ^ . ,, • 
De ti)a i.9c|^ aríífíof^, ., ' ' ' 

Ao mundp nQxo, |^rfSç ifaf/^J pa^teafc^ , , •.♦ 
Do i^çj^hçs./yyi^Uíi:i^do . 

Furtado á ieQ?;d4,fe|w» hjre.í feníq»^ ••. ..,„-> 

JlonJa d*eníi;ç p^ si^.«;i Ipuras vwí^<^;a.„\r 

Santa Verdade, o rasto liimtnõ«o 

De teu. brand^o^seguinda^ 

ieeíSis era a ii$mHb^zz -£i;-.-H[ 



'* «r. 



AtropeihÃidô , o V^é furrosa , 
, Com os negros 'daVárJdstjt/anto viar 
, , . A fouce pavorosa ^ 
Na cíarbalfèm fartava' a-^cdèhmpfa.. 



•' * "J '. i 



Marte, ^e"'l>'áií!ia ós torvos corredores '^ ' '- 
De sangue: em triste lagb, 

Marte se- Iiòrropizoutíê' tanto estrago; ' ' 
Oh Máàef veViéèclores,^ 

Que. aV i^ Pitrik destes^novó lastre ,/ ' ^ 

Porvóso íuro aoá'sêcoloff ^hidôuror, 
Óiie 'feií dó giré'íréfrò ilfustre 

Còtii' fi Ws\bré» Wío^esmáltd^aiMòurtA*' ' 

Mmmk iãMém^^Híej^iãò nestas Tatts EU 
tancMSéP^lirãi^ dà^nMssma CblUtçHo fii 
"tg^lHíéhie prttlsâ pór -anisa dtt ànifòrmldà^ 
ét éd^fíMá^áitèiràrêtj^imiirvivWsosdtcá^ 
da uma delias^ ús afiáes fc Uã^ assim.: 

r I 

« '■' ■*• ' ■ fi>fi^'"-4i' *"' ^ 
Altas trincheiras V f^ài* Mu^M ; ' " 

Onde as Luas vaidosas 
TPrtfiíolàhdo tttn -Moàívis ^stáhdarfès ' ' ^ 
Rutjllo pavífcòsàs^^ &t. - V »^ 



•il/iK' 4: 
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WnHé^^í^^íjW^U^ffàse^i' Ck rtimoi calão} na 
tèírra f *iffi> ^ mè^noí Port»^tfeiBê rjde mjrãse d» 

•Jtorr^x DíBç. \th.-'4i Cap. '9: pert ao.renipo 
*!a- hecéssiíjadé "as erichereííh ^ agiià (#rr/ 
7i<íij> ,' &»f'c^)afem rto fóndo:,' tfon* que o 
«afiaMieâ!^^ fll tbdo attipido; 



)í 



N.,B. As Notas são quasi todas do Au«> 
^r«;<Vòtfi'^'d^V'«adít&nièn%bi' Ao Editor. 

As dos números 4. 2$. e a6. pertencem 
1f ànttga If^Écr icfesfeaOdè!^ :c{U«i!ná'préiSieiite 
€4íÇ«d^«ftl>u,p9hl^'asl^|5a#tofíreSí < -f^- « ': 

-H>s ar^s ^-Jératltados p^los>Roin«iiOs^eiâ Umi^ 
til do» séft»':*pèr6fe». • ' ^ Va a 

^' C») P^/í^i M^àméníeSi > 6spedé deliof»* 
^fo ,' na ' ^tf^ ''â4.^^ dd 2:»'«k ^ da> Bdi^â^' «i^ 

JuvètMcyí .*'•'•! -«' \A .':?'' T f^rf,~-, ,( ...^ 
*^, *',,. '. * -- _« 

^egnli^tie sita pyrúmidiém ^ilàu ^ 

•' (3)' I^f^#i 1l]0 que 'Segundo -a»' Tdéás. do» 
antigos ÍAÍluía esquecimento. Aqní ^ pettKtfO» 



Atropelfarntid , o V^é furiosa , 
Com os negros ' eaVáílds 4jt/ant'o via^ 
^ ^ A fouce pavorosa ^ 

Na cíaVda|fè'm fartava^ a^^cdèhmpfa.. 

'.».»'•• , •' •» 'j ', i ► • 

, ^. ^*. 4; " . > 

Marte , que^^líanila ós tcirvos corredores ' '" '•'- 
De sanguéicm triste lâgb, 

Marte seliÒTronizou tíe' tanto estrago; '^*' -'- 
Oh Mààéf veViéeclôrés , ' 

Que. al.í ^ Pitrik destes^noW lastre ,;^ '''^ 

Porvós o íúro aoá' sêcòlóff ^Hidôiiror, • 
Çiie 'feií do giiçWirò ilfustre 

Àim-^hái fãhBém^^Hie^iiU nestas mi EÍk. 
tancJàr^éP^rtrã^ dà^^hxffssma CUUtiÕo ; fii 
ig^líkèhie frnltâ pór-dÊttSã da ànifôrhildà*' 
d€ éd^fíMa ^álth^éY ês prtméirvi v^rsoi nk Vr» 

da uma delias^ 9s quacf se Hão assim.: 

op'-. ..•.'! o... r •',,; ■: '/ r";... . 

Altas trihcHcinísV^ô^^Wluái^,' -' ■ ' 

Onde as Luas vaidosas 
iPreiííoúhdo tm -Moàhis ^standàrfi»'^" ''' ^ 

Rutilão pavdroíàs^i &t. '^ ' V >^ 

m% em vr<^, V^Wbtiflíardá' ffhií^tâp^^^^ 
Foge a iobcirb» gente c6niite^nádtfj^^' '*' - ' 
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^B'néi^m^WH'f^aie'í' CH rtmroi calao} na 
tifrra f iifX^ ht mènoi Port»^if^M tjde wjrãseéf 
^nt Mitftr^^Wetiiír Pdr teíra èsímuros calãoi 
9BrT^t Diée. *i.?í>. V cap.'9i pe«^ acrempd 
*!a. hecéssiáaaé aí ericherttfh >d« ligiíà C*r^^ 

tanar íiíííitfífe f!l» tbdb aftipido? ^ ^ : • 



*■) ~M .'íí'í -''■« 
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N.. B. As Notas sáo quasi todas do Au«i^ 
t^r«;<'tòifi'^'d<^r'taditanièn%bft« ãb Eâttôr. 

As dos números 4. 2$. e a6. pertencenr 
tf antiga 1^Éíc;Mcfesfea'Odè<, :c|ií«,}i«a'préisieiite 

•^' tti>»-^Mfir^ffty/i/<w/. Aí|uíte'«0»Jmíig#stC% 
'H>s aníSs ^'«léVarttados p^losRomtnos^eii^ ínAp^ 
"Til do» íéft^^^éróií». '■'- . = . ' ^ A a 

- (2} F^nnés M^àmênivft • Bspecfé deHof »* 
"tio,' ha'^tf^''âít.-dd 2?;«K ^ da<Ed>^«*^^ 



• ' ' [ ■ ' . ' ' ' ! .• - '. • ti 



^egalí^ue Mtu pyramidiém àtiiáu 



} ' 



'• (3)' lÉJét-kesi Hio que 'segundo a» '5déá«,doí 
antigos influía esquecimento. Aqví ^ ptU^tié^ 



3l6 OdE& ?1NDARICÁ8« 

lâa'^ pêsse da €04tn de C^^réunamUl- y '■ \tf ^^Jáit^ 

uA hbca dfk.vl^ Cardig^ \.jkúda. « armada cã hia 
€iA f^der^de.Jndri Ruttf^/^eCõiimtt^^ 4a/« 
«tttf-je M.níidâ,^. Farí» , ih, icâp^, Jg, (^fíf^ wr#-» 
tn»>'eép^ ufetc VãtU, t»^r\(kf vht^ríds- oa* 
^ã4€in^de.iéndrÁ Fttri<f«f<n) Q YArh^ J^iffuÍ0 
fncMtffi vconi bjstantcb exnpbasC' o |;r«pdç es«r 
4ra^<^itefiz«iâo^as iiuàs furii^as., ^ por se fiar 
gír d morte um monstro insaciável. .. , . 
'^^í€í^t Cp^i^mitâ^ pMMUH9% .MeUfora .b^Hjiiir 
tòmeiueiiusuàh - * . ? ". . «: j ; í^í.r:... 
, C^ •>) ^ 'Ateria > ChertéaesQ^ H» . % |>diiíhttii^ 
^ne forma ao SuV q ««laa de> SiâoN ,;>.eOQÍieT 
cida fielo > nome de Malaea y^ nA^q^^I lestaL fuor 
xlada.>acidaxie do.mesmdntíbrniít. Os G^ograCai 
anlv|^. t Jlihão para si ^. ;i}uo a Áurea Chteo^ 
«ie0ò^4er*.«4Jhia*de'^SaniKtra.9 porque julgavlci 
<fue tstami unkla\ao cof^tiàentei. Barres y-Ptr 
riti/«\.2v.Xfvr. d. c^fd Ia. Ej^l^na pratei^em 
que assim' íbs8e>y e que >• mar I 60n^«e>dit 
d» Sécilir ^ -«. i separÀa^Q Caâi&is <^> Aíii^«. |0^ 

Ondas o mar entrando divldie ..». ,i 



-4^ A^^á-re t/A^ 5«jil«tra^'>5cci^ 



/ 



I ^ • 



•A *vox Cltersoneso- ^he Gne^de origeoi',- e 
si^iíkar geralmente^ peolnsuia , é o «pôMto 
aòvea iie o «eu.distinativo.;^e se ihe deopet 
-causa do ouro qut so tsas.ravcUa iks copiar* 



pàr «^tfja>^u$« ^eM«n^ muitos qoe €pa^ ^ 

^ ^í^') Bitgasl 0'9 £eigas andfimieoté «tSo 
os^ pbvos -^e ' habit avio .uma ^dai tretf^ ]iaites 
^étb qtre> )a <yallia*8e'^ dividia: í Os t«ni>ós "tiesta 
RegiSèr^debcrev^ n^Btas palavras^Çcsar , iLít^jl 

fíàe finlhm 0riuntU/*'j yúHinént^pd it^^rÍ0rcm 

triênes , et úríetàiUnOpUm, ^E Plfm6 , no Làvr. 
í^ Gatitã úfnnií 'CpmãtfS uno uúmuíc áj^péVa^ 
íVy^ífc t rUf pofuíbruyn ^gcnerã dhi idittir ^ ' amé^i^ 
^tít nn^xláit dkstiiHt^.' AS^aUe^-àd^S^a- 
nam Bélgica j'SiCi'\Qtá9m <)Qtter ver-^cviimii»» 
•tes:' t extènslodesi»' Província tiatados^com 
tnsfis' indivklua^fo lei éhreza , pôde.. ien Clave- 
rio , Introdutfti^Oiigr^pk,^ Libn' sJ cajktí. 

^na-este vocalMulD-^nfa significação OMÔriffes- 
tricta y e-^sd 'denotadas dezeset& |)^o^incias 
vuJ^af íinfciite cbamaçiai íiandes. ClúUt lápr. 
'copi ií%, e aqui vettomasomeiítel pèliils^et» 
^Fr^flcíás Unidas.'^ ^i .: ^ ' ' • !•?:*.: 
• ' ($0» H9iiand^zci 'kne/ttàf^ãú a nmv^^açSúr dm 
Atlã>n9 únno^dt 159$', ^ </tftf' aànòs depois 
^úpr^iiâi&o a primeira arnUtda ^nt^d^xiU pàif 
9 ar àqéicfíes mat^9 x-^inda 4i'uc $ml suiccdid^s 
'n^s pruneirúi tenfatfvas , ? toMbttn^M^pols 
€am mtlhor ^ ainda ^àe des'^uãÍ^/^tu/í0.\Bru 
'VUt^Rei JX^Jddrfhr Affoàsa d€ Castre pths 
annv9 rfr i"Wí, ^ntfnífc Uifd^ç tlks '^pêrdid^ 



3?* OíÈSi OR 




tendo o auxilio de^muitos RW» vhiáMsy^pi 

iWífi Hmn homtnm: Afiité:Efirt0Ío noif^renr 

f^ih 9e é^poz âçu€Íifí.^.mUãvcL^x0rejt4fí, 
•* ^m tãò felU u$Jtà€ts0 ^, i»»^ 0t ^imigpit 
^em t^peramç^ de n^» rçnder^. ft vitS(^. ^Iffi* 

A om. |. Pàft %. cap/ 74). BJv.. , , ,, 

Mi) Mhtwi. iPovor.^a ilha Samiim '^ d^ 

(14) ^€tàA iitd iicy o grwide c&rcot» qUíP 
fuiftèntoif por espaço <le \qu8t«o. mt%t%i* 

mmiút da. Oceano ©mmiJ * onáe Jjkiv9 
' grande .ArcKipelagd dq .i|talu<;o. é Awkoinc^ 
^k^y^Mno^s.^iii^^fcvs» da íIImi eh 

€«c XXX. e 4j da; OikXXJVm. 

Í17) T^rrftfí*. .Pertlda^*por«t.tcriie!ít«. Ibm» 
fsa rcbdlBdfi^ciNieea .<T:|abiiMB|o PortugueT.^ • 
quar«e fandava nâo só no 4hdt6 da cdfKcV- 
^áo. d'Emtfi vBoleWtf v wte in<> testlnlltoa^ de 
•CacW Talwirtjg , qite ie dbkmou ftdepoií>D. 
Mânoftl , CMK) «eU ttm. BmfOs j P«#. 94 ^yr^ 

(i«> Sfâa^ libe ó letfio vd»^ Biiitto (*» B«j|- 

aafc^VL (ifc rf. /«rt.4. lua <?!/* tXXX é MhMm 
^ 7%í«iW .«u«d« ♦« jQfcWKb. l^i^iO: e«^«- 



' (19)' CtènM^ Famoso pií^ay do qu»] ht* 
hrèiviOs n» »ot« fl^ . . / 

(20) Immensa iorrç de fcf^tf S0èèr6^ &a 
A ousadia de Cunhale era tal , que não só 
fazia ar guerra ao» Pofliig«tz«» ^ mas até se 
tinha rebelkdò «ontr» o C^anAdrim^ tie qtitem 
era vassal^a^ rm^itubndo^ffe Rei tiiMMotiros 
Malabariesy «Sénior do maf. iikii«<K Cotíto, 
Den ia. Livr, 4. ctf/). 3« Faria, Àsía^ Tom, 

(arr) Omiiaf, >!>•. Lu» da^Gauiwy ívmio dd 
V!ciè4l*i'D..f»ancÍ8co da Gama, Cotide d^ 
Vkfigueirff , 't|ií« ^n© s^nno de f 55>9v foi inart*- 
^lído cem \iim ^nissa Itrmaida ' a «ott^iiminiák' 
<e~ste piíwac: Tftttt^eittâ cAnfrreva-te^ci Unf iiv^ 

• (^^) Ci«^Ad>. A$ iosigohi» es^^mia^^âè Potf* 
•lOgal t as^aef lio d>lkto efcudoí »tútfi' põiiòê 
ttn cttít , t vm^ada um delltfi^ cific<y dtflbvtitj^ 
^ir»l tfif>^)) <)0<^ ODOtíando dua« vcmê m Af 
Ttieiò , h:»jm rnifitf) . EstaY alma*» tdtnót» £(- 
íl€í D. Affotwt) 1t**w1qat» ttejfew. da'Vicío»- 
rfi d« Oufiqúe s tr»c»^)^ j^or eAw^ « «»ife 
«2tíl éíw Cíwnpo bmnco^ de^qw^ tisoâ aCoAde 
HtMftrique Níb ^8», ffbr aviso «le Chri9fO Cr4}^ 
^c«éé^, qi/è ««'digimude a)Sparectfr4tf4; ^n»- 
fès dá>bènllflt^ 9è|;U4id0(''O JBfaif)eat«y^^itt«$^ 
]J[^ KéU 0}téMó eseodos , tui Quinas , «ègntlb 
•íW^ at oinccL chaaTas do tnmmo Senhor , td^ 



p0a. os cinco Rds Mouros «neocidos.': ^ai«-^ 

Regibus. Deste parecer Jie QtfliâM aa «/|t 
SK do ^«n^. )• * - 

1 • . 

jiqui piata m^iraiKo escudo :j»faao ^ 
42!^ úgpra Cita vict0ría'€4rt^€» ^ 
. Cinco eictâJoà a^uct €AcÍar€víd§i. ^ ' - * > j 
Em únml destes ^inco Reis yençidos^ 



O mesmo Góes ne luger cí#W«idiz^ :que 
as cinco cKa^s ; se represemâa.jtambem nos 
cinco dinheiros I ClypciS4/ttc emictís in^krsih 
ti plagTgrrum mcntoríam^ qninque aiie pu»€tM 
^uincnnciãli ordeno Rcx spse jutíamciu Mas 
esta opiníáe mão. pôde ter lupr ^ se se crè 
Resende-, de, AMtiqultatiòu^ L»sUan* Llbr. 
4. . de^richie/ks^ agr. onde diz : que ElRei D. 
Ãffoiíso Henrti)ue« pintou êm cada um dot 
escudos os .tdjita dinheiros ; cutja ordeai fora 
«lepois mudada pelos Reis seus successores : 
In msegaoque triglnta nam^s mrgcfUeos fir 
gurmvit , qwfdtátidem mvttdi Serveter vcwiir 
tus txtitisset* Muiúta ú pesieris Regiàut mts" 
meram figuraiiecst çommediersi retjonf , &ç. 
A disposição ^dos. escudos .em; cruz foi feita 
em memoria, da Cnuz em rque Oi^eabor ib^ 
appareceo , e os trinta dinheiros : ccpresent^^ 
•o preço , por que o mesmo Senhor foi vendi- 
do; como dizem Resende , supr. e^Goesi, 
^^ hgaty citado. A esmum^i ajuntai EIRei 



p. Affenso ).? pela «qúísiçSo do Algarve , « ortá 
èiot sete c«stelÍos de ourb em campo verme IhQ. 

O O f^S^^*' Màhainêr Cbhhale AUrcá fo^ 

íobrinho át ^%tt Uarca , faiiííoso cosf âriu , dó 

que faiem menção as histona^ da índia ^ 

e de m>€ '^ liz nlen^o na^^tlot. \ • dà Ode. •, • 

Eite timdpM ncM porto^de Iftidèpátáiil^ ( ^u^fi* 

€ã na C0$UtéÍMâliibér^ intrc ês ctdaé^t ic^ 

G— tât C^hini) em uma peninàpla que for^ 

mão aleuns esteiros , uma Fbr.taleia donde sa^ 

liM a fazer f[uèrrá ao^.Portu^iíetes.^ Seu spr 

brínho a fortifiéou imiitp rtiãis , e a fez quã^ 

ii inexpugnável; e Infestada' òs ttiàíres fazèn- 

áo muitas (iresás íiâo . só sobre hossas náos ^ 

mas até scíbrê. ai do Malabar^ Es,ta Fortalezsi 

tomou André Fiirtado ^ fazendo prisioneiro d 

snesmo Gunhale«v que em Croa mbrreo degol- 

lado. (Couto , UiC, u. Li%)r, i. cap, it. Livr. 

4» €^. lii 1^^"^; Àsl»^ ThM 3. fãrt. X. càp. 

9« € pãrú a. €àp. j.) 

*. (24) Altah- tnnehfiràs j Itc. DescripçSò dá 
fprtal^a fuii^ada^por Patê JMárèa, e augmçri* 
tada por Cunbale ; feita segundo a notícia que 
delia dá o nosso Faria, A/i^^ Túm. j. far^t, 
1. càp^^^ Vej. também Couto ^ Dcc, ia. ÍJ« 
vrí 1» €ãp. lí, Ed^ , . ' 

.,(as) Nu94m, Coip -igual metáfora cbams^ 
Pindaro , N^fuaJ i. a Anfiarab Nuvem da guerra» 

fMtc» áàf Cikifft 

rMiiM . X 



£<rcf f«s^j< pifk<J >^i^^if4<t'i H: 1.^941 iftcmptay: 
ias curros ejfts*.: • l • ; •- : v - :i ' ^ ' r^ji 
"* (26), Qà,^íinfs, .v^m^JfTfis. .JEafee 'ApoatTQ» 
£b tei^r;\,s.«ii or/gjiul no. fiimoso. iunarneotíl 
de I)^fi^th<Uiçs . np Dfsciufif. pter nóresiphoiji^s 
W, Não (çlw cJÍjí.ftíJandQ c^ro a5.'>Atlienwfe, 
^j , è ,qiiçrcMo justifipr. íeu .procediíBèJcr» 
to a respeito da batiltta . (Sb Gheron£k)^ \áá 
kão, t^M?5 cpwipettJdo alguma., falta: Eu d 
jprp por aqi4eiles..4e yo&ios aseeJldÉjfif^s , <jii^ 
afÍFont^çÇo > os, pçri^os de /Ateiirfoiíaj » pot 
aquel|e;s; ^que chQcá^lÕ.lufbatalliÉ. de Fktéa% 
< poir aquclKs^.qMe pejejárão nà:1nat^llui.n»> 
vai se;i^ df S^Iam^Da / â^.ja. de.'AMeinitia.y .^e 
por um jjraiidp ^luo^cro. de«dlAtr,QSi^ 'qye.i;eoi 
poM5áo.h().V pOhliVoi inDnumeiitQs«l Q tartifícixi 
e «xcellencià deste lugar oi^seirva LobgtSQy 
't)Ocap.. 14,. do auteô Tràiad»\)d^:Sífiiliiix* Ji 
YÍrgíl. ia '^^ ÀUii^itL ti tinha 1 bopiado .qUaoáá 



»..« • ••. . • I «. 



I/yírtW flíifi^ ^ ^i yfiammè ' cxtrejfta 'mej^nm •* 
Tesior in occàsu vestro nccliClA y *n9c ulfdt 
t^tavlssg,vCfçs- V>'f»númn^ eí si Jku /tíhscàí 
Vj cadcvtjT^^ inpr,uifs€ jnii^flttMcé- .«. ^ ' * 

(27) Àv^ra. " R<íColHéiidorS,ç^ 4ndr4,FUrta- 
tío com esif importante viçtpm ^ VftÇ^ » sé 
tíispunha írgiidia çrjadfc'a''cóiiccdcr-ihe b Itiun- 



Z X\ .^%^ 



jfS; *Mà$ havendo-se-lhe tirado do seu po^ee 
^ Cuhhale , que havia, de ser um do? çrinci- 
paei ornamentos da sua pompa , e iiãp se Ibe 
permittindo triunfar com elle 9 ficou sem triun* 
fâr. Faria, '-4j«, Tom. j. p. 2. c,^(fiouio^ 
J^âC, **i 2. Xivr. 4. cãp. 9.) . * 

(ig^ MMr fãçhaha* Ttiese .pe^la. qua] «e 
prova ^ que André Furtado CQnseguif) maior 
gloria em se lhe negar otiçiunfo como oprer 
teiidia; pois lhe deo ocçasiãp de , mostrarrscr 
superior á inveja. ^ despre^andp-a /^ «^icpnti-: 
Huàndb em servir a pátria,. <iom oaiesipoie* . 
íò'. A <juál sé ip5nnrn)a coin 0^^ doiís. vpa^adigr . 
inas de.Camíl|ò, eCorlolanp, umsupenor i 
Ingratidão, i inveja, e ás Jiropri^pai^s-^. 
tfatYO cédettdò a epas. D Çamilio dç mie 9^ 
Foeta^faíia; foi.MarcÒ Fbrlp Camíijo ^/a^iorr 
so (ít^tre òs kòtnahos pélas siyas I))ptadum.f 
pi los setís triunfos ^ è pòla constância é. igual- 
dade àt animo' tòtn^qué Ú portou tanto na 
^oápera, coniopa Jkiyitísi fortuna; ^ Entre ò : 
grándie numero ^4^ famosas acções-i .que. obrou- 
na grahdé carreira da sua vidai ^ xomo forád . 
a conquista de. .yeíosi a ríiin^-dòs F^liscos, 
a^ desfeita dos voIsquQS ^ Éq\xoí^ Etriirios^. 
Tòsciiláhos', é Gallos, nêniíuma lhe foi tio 
gloriosa ,como ^a. jnagnanimldade ^ , cojn ;que ^ 
esquecendo 'a ingratidão e injustiça do,^Povo.. 
ilomano a seu respeito^ ,..CQrreO'.de Afdea^ . 
onde se havia retjradd , a sajy^lo é%S\xxii . 
àé EhÚno^ Ceuèral dos Gallos , que o ha- 

K t 
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Vià reduzido á ultima extremidade. I^t^ Liir» 
Í#*K 5. }2. 46. 49. " 

(29) f/lArci0, O Celebre Mareio, a f]úem 
a toilqiiista de G)riolos deo o nome dé Co- 
fiohup. As sua§ )>roe'zas se jpíodem ver eni 
Tito Li vío , ' e Plútâklio qu6 èscre,veb a sua 

Vida. . L ' "> 

(ÍoyR)ir0^«r. No ah no ^26; dáiuridaçlo 
dè Romi ò Con$âl Pòitúmo Cominio , á quem 
coufeie * btti ròrté o còmbatidainento dos êf- 
ercitos cbntra os Volsqiiqs , poz sitio aCòrib- 
Jos^ lima das praças mais fortes do paiz. Òs 
sitiados labendo que os de Ancio mandaviíc^ 
em seil -socorro um grande corpo de tropas^ 
sftliirlo dá cidade , t at atarão tão vivamente 
os Rottnanós qlie os (^userlo eni derrota. K.és- 
16 ponto Mareio cheio dè Vergonha è <íe 'ira^ 
ajunta ufti garfo de ^entè ^ e cpiti elfe ^us-. 
tfiftá a fUHa di5s Itiimigdi \ós faz ce(Íer ò 
campo ^ t jDbriga a tetirar'^e á cidade,, A^ar-^ 
cio nfio cdhtente Icoiti' b'qUe linha obradp-, 
ajunta os R'dÍnatios dfspchò^ \ pe rs'egue os 
inimigos; : e ehtra coin tWti íc iòldão ria cí- 

%^ /# a*' ** 

dâde ,■ é' se' far áenhof deita. . . 

deráo, para eternizaria ttieihoria de suas ta<^- 
canhas. 

(ia) O fnsáhéo. Ainda qiíe a exclusão 
Am consulado lião foi a causa ini mediata dá 
desgraça de CòriÒlano , não se pódè duvida/ 
qlie foi a primelfa.; pd|á dèlIa hascèo 6 odid . 
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fue *c6 ngtb eo rontra er pow, *« íétííTrilute 
xios, a opposjçáo manifçstsi ^i|íq em todas sl% 
pccasiões mostrava contra èOes '; e que ot 
obrrgou finalmente a accusallo diante do Po- 
vo ,. que 6. cõúáènòa fé obrivo\f ^^ busçàr^ein 
Aatiò um asilã ent^^* o^ Volsqubt. seí^i ini- 
aaigos. Plutarc. ia Coriolan* 

00 PrcU QulriiM, O» Romanof, que se 
jactavâo de trazer a origem de Rómulo. En» 
nio no Livr^ • ^AfiOffiii p$. b^. fallar por este 
snodo : ' 

O RâmuU I o Rúmufe , JIC»:^^' 
Ç^/flfttJ ^f pâtriac tmtodcm Dii g^nàer^nií 
%^u pi^idttxlstl n0S Inttjt ium^uii ^rui. ^ 

Vcj a nòt. jo. da Ode X\Vm^ ^ > iK)> 
40. da^Ode XXVI. 

C34) Sáê. ét s€tí icstertf : na frqjte çlç 
pm* |iod«rOso exercito, què reduzjo^kdm» i 
ultima consternação» Ac<çáo que .eclipsou q 
lesplendor. de quant«^< aii(ece<knlfemè^tè ti^ 
piljl pbradcu ' 
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QDE ÍJxkvi. 

4 Nuyfl ALVARES BOTELHO., 
PAPAT;Í9 AÍpR. D©. MAR IMDIGÒ, 
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ESTROPHS. jji) 

f í^ j ffaças ào faror das áureas Masári 
^ Do Mcnafò sagrado ^^^ 

-ítw r ^"^ ^ ^^'^^ conjfasas 
^lao soo rude pastor de pphrç gado 5 ' 

^ tv ^^^* ^S^*^ ^.^Pk^ lira, 

que ,Çndarp,puIs^ cow plecuo^e ouio; 

, Pp.9 <ÍUÇI valor inspira 
^n^.gwd«» COfaçôeii, irirepce louro 
prno os heróc^, que a pátria eceroitarfio. 
p por cila sea sangue derramará^/ 

ANTíSTRQPHE, (i) 

T^ j ob grande Boteífib , que largando 
Ao bravo gcnip as velas , 
Foste impávido arando 

Y« cipantoso golfáo de ^cçôes bell^ j 

/ Recebe este iribuco • 

•* < . # 



Quaá sã ^jrtade só rendem meus hynos:. 

«>i5s fâlBWaífelfyfli? ^ 
Sio de Ae£ívo saor , são de heróes dinos : 
Nem jaflW cw IfeAj cítttí t^^ 

AqaUiJg»'iÍ8fl«(í o Bèl^a intertíá" ' • f^' "- 
.tit.?; f. i-A"'tílfífh» y*tdla. '^^ 






1[u , ComorSo , de espanco o yiste cheici. 

Com ár^Vcficiyá Sota 
Pqa^s ve^es cm váo bu^sçar tci^.scip;^^ 

< •• t • • • ^ ' -. ■ C f •*' . . '.■•* .''^ » I *-. 




i á vçTgo^^ f^^'^:fePi^' """^ 



D* aarca cstrelia seguindo a luz benina,^ 
QuÉ^ i n^^ {)álrtia í> charoà , 




• . ■ \ ■ . 

ÀNTIÇTRQFHP. <0 

^titjr^ i^% a fronte s|bt ceot elev^ 
.P4 Achem, a alt4 viciorta, 

Qoe espalha densa ircva 
pos Gregos e Romanos so|>re a glorúw 

Ue mortes ^ e ruínas 
:Armado Mc^mana, do Oc^no , 

I rilha ^ crespas ç»9npinas , 
??" ^*; .9"^n{o o agu^pía ifniMn|D( danQ,^ 
Ja da lUusire Malaca o p^rio ^ferra , 
CjQtandp o mar de tiáos , dç hpmt^ 21 leira^ 

pppDp. (O 

De Cuherea em tanro a fausta esrrella 

5 Do mar a fúria amansa, 

l desfere Botelho á grande vela 
á nas (e^riyeía azas da Ting^nçã. 

K ^hega o beróe prestante; 
^» '*■? 5"? # "ttVCít se desprèode» 

Q"4nio encpntfa diante 
ij^bma^ despedaça, axora, « rende; 

ESTRpPHE. CO 

Ssmbn MHwe Tbe^t , que n^ja cmiad| 
£in tomo ao pátrio aMeii|o, 
Q ¥;^q nusetandfi 
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pe EpaaritioitdUijf <fitfh$ tio petisameifio , 

Quando pallida e triste. 
Da victoria exarando a infausta rama^ 

Em Mantinéa o visiç 
Pela irida ccHupriíir ctema fafna> 
Ênxoga o pránib teu ^ quedai desúiiQ 
A' grande EJjrsHt icce- ascso máfinob 
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ANTlSTROritB. (j^ 



%J ^> 
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!|^rdia fi^aliiKir ao/ôimpeSo fsRMÉb 

Sempre b fcrof 'dese|b> v> ' 
Devetiotfr^ de gloíiôs^^''^ 
Novas palnas mandar ao fiairfa^ Ttjo; 

Aos yqtos seus a soite 
Propicia othúú ^'<]iii^o Eátavo^ insolente 

Correr a feia morte 
Sobfe leu» lenlioa implacável ienre^^ 
Mas Java , :olir ceo» 1 o vèlcheio' de gloria 
Expirar entre oi;èrajoe da victof iiu 
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ETODO. Oy 



r 



f. 



'^o dpro asperto do funesto dano 

CSom ar formosas filhas '^ 

Tremeo , mi^ io três vexes o Oceano. 

Pb ae Inda dç Malsíca ás Lusas qeilhat 
A estrada occolca fora ! 

Que Lysia lanto estrago não sentira ; 
Nem GÒ9^ vencedoia 



119 Op»? F^NQA tfeA). 
De ^9S»' h^Am f /florf€Qr^..iN»i^^ 
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Oh $e menps iveIoqB.odfrQfl|itiMJf«l:; >/: < 

Q Oriente a teus pés rodo prostrado. 

Em vão cercados ãe horri^asi phalatiges ^ 

Toas leis adòmiíl«<i;'^ Jtvbne.è Ganges j. 
Nem estrtabMibWif iMsberèâSo 
O QriiiQ â <}!)« ^loiefi»LMf«e«$(ji|tf4rite 

^a,s» ok«fiika'4^H^^«Aaii]^ ^praiM^ 

. :.Iodà*ckeiáí.x^.A]iiQCDi} » f* ^^."^ ^^ 
O^e p morrer pela pátria he aítá sorteia 

Assi(ii(;Çodr^jfam0so , 
iVsim do Norte o Leão , Gostavo invtto , 

(j^;^em(4o.d)«;gesaa9!i!;r. < ) . < ;\ 
Deixão, 4aFftma, o^nde ifioSsie escrita;. 
Assirn«.a< fortie Greg«i% vjdrseri^;' . > - .T 
Mo|t<^ ^ filhojf «to hteN|;:> seár peoaj^ J 
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EPODO. (4) . 



> / 



En vfiofinmiitm feroz, ^ vSo terçando 

A fedoe tragadora. 
Te estás ás glandes iras ensaiando ; 
Qae j| cicara qíie afioo, aíta è spnoiaj^ , 

De Nano he foirie' escudo ; ' 
E o pffip jjes/irajíl^ndo ^ %fnigq yfii|o^ ; 

Com élie passp o mudq 
^k) btal do n^ro esqueciíneiiK)!^: 
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ii% Odm VanDAntcÂà 

, ADVERTÊNCIA ftO EDITOR. 
A* ODE XXXVI. 

te mod» «m t»d*t^ãt Ctílfcf^.: 

Que em çrandes copçócs yajor. in«píra , -' ' 



B 09 Vírr/^i V- « 6. da Aai. í. aiitât ^ 



R«cébe de meut Iiyhoi'- * 
O que á virtude só rendem tributo^ 

A transpúsifSc foi ntcessaria por cãusn dm 
mifêrmld04c da rhi€. " ^* 
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NOTAS A\ODB XXl^Yí- 

N. B. A< Miltimas Ires Nota|^q|Q são dot 

fautor. 

(i) Mê,t^lo. ^ntedaAtcadia,, situado nloi 
longe das margcn» do rio EurpUs : be ceie* 
bre nas Poesias^ panoris de Vífgilio. Foi con- 
sagrado ao Deos Fan. 

Pan cvltím (asiôf ^ tua sltlbl Maenala eurãfii 
Adsít o Tcgeott favciis^c. ' ' \ 



Odb iXXXVL 333 

ftPapfttio:. 

■ 

Neste monte fingíáo os Árcades (jic Lisboã^ 
(é^cr^os seusf congressos. 

([a) PiiidúP.00 FríiKÍpe dos Woetzs Líricos , 
Discco ítm Thebat da Olyinpiadà Oegúndo 
Suidas) 65. Distingillo^se nTi foesia mellica, 
Q DítHyrambiica ^ compondo mUitòs hy- 
mnosy aicm dol que nbs rçsttío , éiti ic/uvor 
<te, ApoilOj Bacctio; e outras fabulosas DiWn- 
dUdcs, como tesi^íioa o mesmo Saída). Elles 
Ibe adquirirão uma gloria immortal , e o se*^ 
T)tro dos poetas. Líricos , que lhe dá Quinti- 
liano, no Liur..iOi Lufíf. Ofator, Os Atbe* 
iiienses^ levantarão em honra sua junto do 
templo, de Marie uma estatua de t)rolhe , ã 
(jUal ainda ,c^jstia no tempo de Pausanias , 
cfi^qio eJie affírma ia Atttciu Alexandre M»» 
l^p, em attençâo á memòHa de um tlogran« 
dç homem *, d^trUjndo a cidade de Thebas » 
conservou sua cdsa.e famifia. Arrian. L:^^* t. 
cip» 10. ?\utmih »n AUsTandr, AEÍi^tt. tàòK 

/.CO Vtf^nU .hutf. Este louro lie mtftàfo-* 
rlco^ esedévt tomar pela Poesia. Setnellidh* 
tendente diz Virgiliç , Eelêg. 8. 

• • • ãtíiut húnc iine i€mp4frá cltcum 
iaín* vivtrkcs hedffâm^tièi icrpcrC: fairH. ' 
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(4) Dè Arglvo suor : do estudo e-iíj^plicâ^ac^ 
dos Gregds , principalmente de Pindaro. Na 
nòtfi 7. da> Ó'^ XKX; )d se* ôbsevvou , qu^ 
os Gregos também se chamavão Argivos : 
lAeton^miia. * 

(5) Srandcut tsierlL A grandeza se tottttr 
aqui peto» Gfaâdes: estéril , íieo hé ^ inutis 
á pátria ,. e á* sociedade, He cla^o que oPoe» 
ta não - falia aqui daqúcHçs , que ajuntio sT 
gloria de uma antiga ^ e illustre asc^ndenciír^ 
a« virtudes, por- que seus >nfiaf ores subirão ás 
honras e dignidades ^ mas dos que vivem , ^úi 
fallarmos coro Camões ^ no Canto 6. tsU 95* 

. • • • eacostadâs iCmprc nòs antigos 
Tranceis noUrcs de Uusanttée^s^rcSj 

entregues is delicias, e cheios de vafdadé / 
€ arrogância, desprezáo a virtude , é prcsif-' 
metn que as igloriosas acções de seus avós o^; 
dispensáo do trabalho de imttalle^ ; quando; 
essas m^sniM -^acções lhes deviSo* Servir de es*' 
timulo |)ara.«xcede]los , ou «o meliios iguala* 
lios: pois., çon:>o dit S, }erobyn\o ; In quà^\ 
*dàni epístola : l^ihil video ia nobttltate appe^' 
tendumu^ aisi fuo4 nfbiies ^uadam néccssttatc 
eonstring^Otiir Uiú, ab amtiqa^rum probitatc' 
iiegenercnt, QHim cjíles cxçlalha Juvenal' j ' 
na Satj^r, S. 

Sttmmatm ^/^elàat ? quêdfrodest'^ Pànti^i 
longo 



Maior um , í* slaut^g int^rriBws A^mtíianosi 
Mhjfuríot jain 'dpnifiiotyy' hameAl^íftíéfitiiU^^ 

^'/ .jfihttvj ^^emrU tútuJa- /aúnrw' cítpéci' 
ã»rvlmam: púHttíèic malta Cêéíiirgtré ittigã 
MuHtotás fqtíitiim ciun Dic4àt0i^tu^tagrstros • 
St coram LfiyidSk mitle viviturhii^,»- • ' 



ir. »•»!*■ 



*" (^ Dàn. . .; AUropa.ã pleç» :• o Orientei 
ir^jwo;^ oot. 42. na Ode XXXIII'.: c a not. 
Ij'* Da Oá»^ m^ A^ voz píagã , ^^ufe^^i^nr^ 
*íô aqui "legiáfoj-lie-íwada por Gabriéf P«et- 

* '^iir >i5tf se púéeifélutf hâmem tíòls darò 
' Da pJaga èuèpral ttòivngcUdo Arcturo. ^ 

»• '<»7)-^íf'ír»'^ ' '^'^Moifamdtz. Vc ja-ser a not. 
r2;:'tii"Ode -XX^V; - • ' 

' i%^ CinnorSc , -que chamío GofnorSo , ér 
;(ôi<tro« fermasir :G<9r<5tn , ou Góihbru , e tami 
y^rn Çander. AbaSi v he uiipta cidade maritK 
roa do Queríiian , oiíQuirmán , (<?» ker^ 
i;m/j)'-04» cortíawr«:àr<íí Autores Jhe chantãb , 
n^í^^s^. Está sltuadí «ha latitude setentrife«> 
rtalídè 2]t gníasrt^rrtí^tiníf.exceUfente portb', 
fljic. fi<ÍÉi deffoute 'da%-f Jfias de Gfcrum e LáVàt'/ 
Wa suJ^ en?«a*í-ob«g«>u Nuno Alvares por 

\duas vtfzcs a íecolhei-jte ' o armada HollacdéiãV 

, ... 5 • » • 
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depois .d« doMs gff'«itdct coifil^atA Fflri«(iÍi/# j 

.. Cp) &»'^««: poK)ue ápezèr deste refugioí 
tefçeira .vez fQÍ.aliica<ía » é posts ^áb fegidá 
por Nuno Alvares , com perda de três náos ^ 
algumas .de éo peça , quê íótfp mettidas M. 
fundoy e de..niais de mil Honniens , «m c^. 
entráráo <^ Gi^rtérá) , e Almirante , mottoÉT 
nestes díff^reafes co^aCes.. Farsa, ihid. 

(10) Sede. Seguindo Nuno Alvares o res» 
to da armada inimiga, edeixando-a éncfirra« 
]ada no porto d# Sõ^(itè , ie fet na volta de 
ÍIasçate«> Neste caminho p|dec^ui6atáo grai^« 
de tormenta , que espalhada a sfía ti^^Áé 
se vio muitas veies quasi sorvido das. ondas J8. 
mas abonançando o tempo se achoti em maior 
conitern^ição ; poii os mantin[ientos estayto 
cóuompiffes pelas oodas ,^ que muitas vezes 
tinbâo entrado no galeão , e banhado oi 
jpaides^ , ^e dç agua nft» havia nuiis que uma 
pipa. A sua gente neste tral$àlh6 se èntrega->^ 
va a ultima desesperado ; mas «íllè a animou 
é consolou com s^as voies ;e é&empil) $ at^ 
qiiè no fim . de dUas $emahiil tonarão porto 
cm. Teve. Faria, i&ii^. ^ . 

Ç^O I''^/«s«,Levantaiido. Nuno Alvares an*. 
cora da barra deSurrate, encontrou três náos. 
Inglezas de duas batarias, cada uma , com as 
quaes combateo qiiasi três dia$, e as obrigou 
gor, finii a deixarem*lhe a victoria, fugindo a 
todo o papo. Far)a , \h\4. ..•.•.. 

ÓO ^«//«tf* Symbolo^ ou insígnia da Vic? 
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tdfki Os Romanos , xfJt a adòravlo como 
ultia Deosa , a represehbváo na figura de 
tmia Donzdia com azas ', tendo lia mâo um 
ramo , ou útm coroa desta arVore. Nieoport, 
éc ritih, Rpman» Sttt. 4. ^ap, 1. ^. 9. Plu* 
tarcho diz , que a palma era sinal da victo*' 
i4a, porque esta arvore (segundo diz Àristo* 
téles , in j. Froblem.^ por mais que a oppfi- 
nifio ilunca cede ) anttis se levanta com maior 
vigoTi Veja-re Agell. Nó<t. Aitlc. làbr. 3. 
4ãp. 6. Neste lugar pelo Uúpo 'Metonytíiía so 
loma peia mesma victoria* 

(^ij^y De Mi€a ús gaUSes Zic. Ka aitttra 
de Severa! destirufò è tOmôu o tiosso heróe 
uma frota de Meca, xját navefgava^com Gar« 
taz Hollandez. ÇF^rU , ih,^ 

Ci4)^Atrc Udas: istohe, excede atodar. 

(15) D0 Achem. VejVse a not. 6. na Ode 
XXXL ná qual se trata deèta Nação. No an^ 
no ile 1^49 (úhhs téi%.'y mandou o Rex^db 
Achem uma poderosa armada sobre Malaca ^ 
com um grande exercito , <:omBnindado tudo 
por Lacsamana , e Marraja , seus Generaes ^ 
que foráo vencidos por Nuno Alvares. (í^a^^ 
ria , Aiêa , Tem, ). PãrU 4, eãp. ÓJ) 

(16) Cehriúi^ • ntãr &c. A armada con-^ 
stâva-.de 250 vatos^ entre os<|uaes 'havia mtiir 
tos I e especialmente um , chamado espante 
é^ mundo , de prodigiosa grandeza , e fai^rica';' 
e o exercito dé so mil homens. Faria ~ ibH^ 

(17) Cithiréã : Vedus ; que^ ttiíiriOu èsré 
nome év cidade de Cléhera Oa iCa ^do 'tte#t 



\ 



B?4fift! ?«*?§: ti<?l^. :¥a^«j|. . : ,• . .;) 

!>'jííí4''f^M.í|W;í<^f^^» W^í» í^fitfr ^'di$ 

Luctfer idejç,^, !*;; , » n ^ i . -, 

íísAí) YlIgiUP.^ 4Wl;4*Wi' 2»,iáfòífÀ/. w. sJp,. 
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||l0n0;«nfbi.dQt«éo de UDt« fQrtnqsura, qttt 
igualava nçUa âua ^n|i : ^eque procedeo diar 
niif-fle; lámV^in Vonus » ^ aQõftmdirem-no 
fiOm ella. EatoiíiORie lb« di Horácio , m (7<fi 

Bio ff9tir€i UHtnãt fiLC. ? ' 

• . • • » ■ ■" ' 

J&Umaní , im Poema da . cujtura das terras^ 






>f/m0 Ciprina Tha luctntt steUa 
'Dje^ MíÊriai^ d4 ^ii £>ei viia e dlhtf . 
- IXttJmi ( úfr .strt»ytu 4fu9ti il márti» 

Destas passagens se vè , que esta estreíJa , lou 
fiiacijet^ &B fjfvotfavdl aioi naisegiantés. I^>a a 
JCKtolligfiaèia pois deste' liigarsér deve 8»bcr.^ 
que:Niino'Alirares paiítindp dcGoa ao socoí- 
co.d€Jlfa|aca.:fai detido 'do biminho por mui- 
tas -torimeiítas* Faria 9' l^<V. íCOp^ 6; '. 
■ ' (19) 'Grande ^éi^^ jSiòguiar : pelo plar>al : 
Syntaáctíhc, . : ,1 
. ' ÇsbO) ^iuMU.gncanirí(, âui. De toda a arma- 
4Íàj^ -e de^títído ro «xercito d0 A^hem, nÍo ei" 

fi^itíhíamimbomnB, mtm.vimé«io. Skm 

Y i 



J4Q Odes J^NDARiCAf. 

Gcfneraes, Marra jafòi morto; e Lacsafinam 
prisioneiro. Faria, no dito ^ãpyój '. 

(ai) Th€b»s, Cidade príncifar dâ Booeia: 
foi fimdada por Cadmo nas margens do rio 
Ismeno. Veja-^se Plínio, Libr, 4* cn^. 7. e 
Picaearch. p. 147. 

C2t) Ep4imuí0néas, Foi filho de Potjrtnnò, 
e natural de Thebas-, e«um dos ^ maiores ^va- 
rões que produzio a Grécia , cuja liberdade 
estabeleceo pela victoria deXteuctjra. Gomelio 
Nepote lhe faz em poucas palavras o maior 
jrlbgio. TM)*» €t ante Epaminondam ttntum^ 
et post ejut interham perpetue «/irii# pútrttis^ 
se império ; contra ca , éjuandiu ille pracfuc 
tit .Reipubikae ^ caput ^uisse tatiuí òrseèiae» 
Ex quo intelligi pctest uf»um hominem pia* 
ris (juam eivitaiem J'ttiise, 

(í^) Da viei^ria execranda : isto -he ,' de- 
testando. Desta v-^rbo temos exefnpJo em Ja- 
cinto Freire, na í^ida de D. Joã9 de Castra, 
na Livr, 2. ■> -•' , 

/<(24)itf)ri}#ii}i^4.i Cidade da Arcádia , junto 

d» 'qaal cómbateo £paminondas osLacedem»* 

jrios ; e -sendo 'mortalmente ferido com um 

•dardo ^ e receando ti rallo da ferida-, 'por náo 

pefder a vida antes de f completa a -victoria , 

viepois qae "vio bs irmnigos dtsbaratadpp , o 

arrancou , e expirou com estas pálawas na 

•boca : Satis vtxi ; Inmetut enim marier* 

^epos ,«a Epaminand, Com diffêreotes .cii^ 

«uãsunciat- -conta eite «uccesio Justino-} 
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{rí^..^.. tnat que háo deerâot* a suhstandc 

dclJe. 

(a O Mttãvpv DbsB«^avosdiz€k)rnelid Tá- 
cito, dh siiu . Gehmã/êiá»4 0.mniumharuini§fa^ 
tiammrtutf 'pr^tcipui Bútçwty^.aPn multum 
txfi^tj fiàdhtsúlam Kkeniámnks c^tmi*- C^tt* 
t09mm\nu9i»d€m^ populus y\ 6t'sedittonc d0jn4fr 
4iem mje»i. stdes-i tran^gre^sut^y in qt$ihus pnttt 
BíomMaiAmptr'ú.ficrtntè O* paiz que habituif 
vão , SA «omprehendei fapje. om. parte ' dp piOr 
vincai dor Ifollandar, .e. Gaeldres«: 4qtil:r»&9 
tomaipelos. tassallos^ desta R^publicaé ; ; 

C2é)/&;A*r#LNo>ria.de. Jacnbe»^ oii Jambi, 
qaftilavb rtS' ttrrar da.iRkkio da mesmo, |io- 
mey.fciA Hha.de Saipnatra., tomou Nuno. Al-* 
vares duas náos Hollandezas , e. meiteo a pi- 
que outra. Combateo a armada coUigada da 
measfli naçfor ,^ e. dós naturaea d<lí pajz^^colnr 
poaUtdev-aá^; vasos ,. e. a poa. em fbgijda».»<. Fàr 
t\z^Á\id^. tf^/t. ?•* 

(a?) Jova , ou Jaoa : he uma ilha do mar 
Ontolati.ao-.fudpe^teda ilha de. SacsaiÇia^ da 
qual se diVíde por um braço do mar , ^ui» 
ivado .vulgirmente^. o boqueirão de S«inda , 
ou (S^ttda). Está sí^ijada^ eutre- os ^ft e 9 
gÚ99ráeí latjtude.do Sul. Os G:eQ^iaEos dis- 
cxepão sobre oseu^caiupfimxtnto; umlhedaO 
zpQ » OM t cos t Sa y outcos; 1 4a. lagoas. < a 9^% 
largura: bt enr p^rte? 4^ ^o. 50* 40. e '5Q> kr 
g«M^. Péde-se ver a^ua des(?ripção mJièjio" 
rM.1 Jfágàerna , ^Tom^ 5. cii^. 4, <ir^v ,u^ (i|^ 



^4? Oúfáí/PlÍNDâMCÁà 
i«. »p« itr. e Como ,< Drc. 4» 2a«r« If • m||- 

^ ^2S) £ii<r# tfi brsÇôâ éà vlcfríá. >Iaye- 
gando Nunt) Alvares com adestobo dt» aboír^ 
dar em ^ Jacatra ^^ hoje Batma ^ ^enoeurtoii 
nttia náo Holkfidei» carregada <b. pohro^a , e 
o^tr*s munições para o provimtiit»-^de sues 
fortalezas^ a comboteo, e incendiou'; ó que« 
rendo fazer apartar cielia - aiír - dos seu» > Câ» 
pltSes-^ v4)Ou ,a náo pêlos areSj-metteado no 
fíjndo ã sua galeoéa, em cujo estrago »cabott 
a gloriosa carrekdí de siia: vidai Faria $f&tdL 
. (29) Da/«#. A^ motte de Nuno iUv^res< 
- (30) F#rm##tfij$iAeA As Ninfas dof knaiv^ 
chamadas Oceanitides , pov lerem^^ fiiiiat do 
Oceano e Tethys*- 

■>■'.. 

^tàboé- úíf^úi plctíi inchnctêê ptWhas «múfi 

Virç. 4. GcM^g. v#r#. J4u. 

• • • • ^ > . ' 

• C^i) QKílhms : SaK^ir t pÉl*te pelo -Coda} 
fiynecdocbe. ■. . .2 .... 

, (ja) Ajhr: o priinélro^ oittftilí esccelleiH 
te. Metáfora proverbial. • • » . » 

\(3!) ^<* AurúTã. A' Aurora no eoneettQ 
dofr Poetai he âlha' do* Sol « dá Lua, e tem 
ieus Reinos, no Oriente: Vójá-«se a not« z ^i 
IA Ode IV. e not^ 4af. tíi Qdè XXXIII« 
' 04) ^^<^« ^tti dof ftítL\6f€s fios dai Asfa^ 
de quem a Ihdí^-tomou o hom^.' "íem stia 
otíg^Q ao monte Iaí^o, 00 €auca)0} e;jd4Í^ 



vem desaguar na enseiada de Jaquete*;''^^-^^^' 
Ptolomeo chama Canthl , por muitas bocas 
que o mesmo A^t^' pr^'tèttCte'^qtfè'. sí jid: sete' 
Alguns Geógrafos erráo, pondo cm suas ta- 
bo^t»^«cít^d5st% tí6 fíb^gôffòde Círf»teVO 

Bè ' ^.. .que féífiS' o íftafdtliéfitd -rtas- mdiw^nMi 

rl»épdí«)l a-'«dtí ■iíd^T*#fíiWí>f^ .aè])tííí 
_ atravessar diversas'^ Rèhiôá ef J^ftviíhciàíí 
dwiâfifcit íWáfiíági&s-iÇ^a^iettteiid^ tf^^ ifótóla 
pôr «>âmft9 fert^w;- dé-qiíe 'oV |:^Hfíéi?>aW'!;fef 
ér4ií'JSfln^^'e CfiàtígSôfi-^eftfeitWnfíP^ÍI» 

P?^4^if.- Bíi^^i^çi P*tí;>/ÍF t!Ji" 'é^WÍi^ÇqèíRã^ 
ost^fcf^l^-tòrte^ômíi v^fiSS á«lÇi /e- á eííb W 

eifb tcwwrflfc^^téctoàí éís^ Jfiftéi %^\\ éezék^mm 

mf»m ^ dfé?^^èW'^ml(WjtíibrRft?.f '«i tííAa^«to 




niicélÀí4jOf WWJ«3?S"*e^f^fVÍ[o lea^ aWéfrtl'? 
U€)Cah. :.. TormAforW- ou.d^ftarW^ 

\W% WQÇ& ftHfa '* ^Wfeiíé^^^p^lof mmá' 



• \. 



344 O^^ F^DáRicAft: 

sorte Erinn^ eta uma Ode Safigi intiluls 
B.oma.: 

((7 Pú€ia seguh ãa Interprtu de Stt^^o qae 
teaduziã P*^/4aRoma; mãsGrúciovtfie^^ÊíiMt 
por valor , «& esforço ^ e m^íh^r tegandêi 

. parece^ Vè Gçsncr. Bibl. GraejC. TcQIQ. L«> pag.. 
555. tf/a primeira ^diçMú^y j 

08) CoJro ; fiibo de Melantho » ><ieçiiBO 
sétimo e ultimo Rei de Ath6n%^;< t^dogMQi'^ 
t2A com os Lacedemooios , ou comOwOiitros. 
dtzejn . com qs Dorienses^ ^grvHlll^ou: o Arar 
culo de Delfos sobre p successo da..fUiQrra ;, 
e r^sipondeado-lb)^ a PytbU,r<lM^P* exercito, 
çujp Capitão fosse o^qrto , «eria v^nc^dor » 
df^pondo ovestid^Q Rq^l , :e tpmandjO um habl^ 
ta de pastor , se introdu?ío mo arraial dos iai« 
migos, onde e](citando de propósito ,uma dis*^ 
puta 9 foi mqrtQ. pelos ipt^j^ef, A viçtdria 
£oi dos Atheuieiiíses »; camp. p Qra^lç j^liiba 
Pf^dito ; e estc^s,jdl(es!^:oaj^an4o de açba^r um 
jflei que igualasse:. a Qodro % ,n(o ^j&.jabolirão 

-^sntçe, si ^ dignidade }leal; .masp.adc^ãç çor 
mo, um Dcos. Vçja•^e^PalííUl«^^cí,, JL^f,,*, 
MisUr. Roman. e S. Agost^abo^ iff j^vJíujttt 
P^/, í#iV. iS. c^pn |5p. .; V >. , 

(39) Gustavo Adolfo, foi filho de Çaríor^ 
Duauede Sux^dçrinani^^ e tiltifiiainiBQtç Rei 
de, Suécia , . e ber9ei|ro da .sqa cptq^ii £s|e[ 
íriACJpç nascido: íaPM«9^s^^« ^alida^cf «f 
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fuem um gfinde Rei e úntUtfòt-, leVou 
suai armaf ao principio contra Sigismondo* 
f.^ Ret de Felonia, em cujo féino f^z granf-^ 
des conquistas , sU que na annáde 1629. 
conchiio uma tregoa com elle ; e voltando 
seus exércitos contra o Império ^ o invadio, 
€ encheo de terror , e de sangue , vindo a 
acabar a gloriosa carreira de seus triunfos na 
batalha de Lutzen , que ganbáfio^ suas tropas. 

(40) Fêrtc Grega. Piutarcho (i/i Àpoph^ 
thegm. Lã^égmÊn^ contiàAt umk mulher d« 
Lacedemonia , que tendo cinco filhos no cxer* 
tííto , e vendo vir um M>M%do delle , IHèl 
perguntou : que novas tvazia.: Btornando-lto 
elle que seus filhos tinhão sido jn^tòs ns 
^atalha , ella lhe replicara : « Não he isso o 

ue pergunto ; mas se vencemos ? )» E dizen* 
o-Ihe que sim, concluio com semblante se» 
reno : «Então ouço alegre a morte dos fi- 
lhos. > De outra refere ahi q mesmo Autor, 
ue estando sepultando um filho, eexclaman- 
o uma que ahi chegara : m Ai que desgra*- 
ça f > Elle lhe tornara : IC Ai que boa ventura ; 
pois quando o pari foi para morrer pela pá- 
tria , e alcancei o que desejava. > Talvez seja 
alguma destas a de que se lembra o Poeta. 
Editor. 

(41) Mânstrú ferou O tempo , que se 
pinta com uma gadanha ou fouce , com que 
tudo^destroe^ significando com isto que com 
o andar do tempo todas as cousas acabão» 
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Btnds^a. y e Slpteo^ repetem e tramfojrmfio 
fli»!| vezes este peoMOieoto emf; mitilas. éè/% 
aut» 04efti 'Bd. -. -'; - ?/-■-. 
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ODE. XX5^VUv, ,, 

A Dé*r Wartê Dfe Aíèííezeís; '^^ 

CpiNt)E DE trAM\; , , - 
E QAPITXO DE ALiSAQêK^^ÔÚÍR,; 




'ESrpROMW/^t^ - ^^ 



:^zit.frrtii9Ptm/^'^H" '<^'^ *...;. x 



Oje a cortar da trianfante Goa , 
Oh Lusa ; fiâcar^ , mos^ ídíré#^M(i>hfr0knèf ^ 
Nem di 'Ganges a> pbiItnaâPMfeéMriof^'^ 
Para Myaueee# teátdiaí'<fM8:tí oi • i sCi - 
Pois òèih^hsíiò Ahihiià ^àUtietí^iikíit^^ 

ANTISTROPHE. (i) 

Com lisongeiros sons á minha lira 
Manchalr'M»'iáMtf artifiaídfiPvetflKdé^ A 

De ha&tft stiblíme %ror^em'^^c§èa'^% kMe>'>^ 

Lopo nactcií da'fâiWiní»2rel|Sí*VÍ '^- V - 

Inda de glèíto' Iníitkiítófe Hitteftó^ ^^' -: ^ > 

Rutila o h«DUé'dò feroí £t)i)iiéir^''' «^ ' v^ 



J4S Odes Pindaricas; 



<*- 



EPODO. (1) 

Do grSo tíidútinho 6 braço proeellosa 
Ioda Féz trovejar oovç a98iistaclaâ,. 

No mu^o glorioso 
Inda vè granizar mortes alçada - 
De Álvaro inviao^a coroscante espada y. 
O robusto Atalacuf^^iodA. estremece , 
Ouvindo o nome d'inclicos Menezes ^ 
dos Mahomeckos . ameiges. 



ESTROPHE. (a) 

• ^ '^í. -'•' >i ' • ^/.r-.c.i ", 5 C . 
P^iim.f d'^t«|.Jçylap f((m b'|içg^..j f 
Ind^ ieGpr4aoS(W ^spaoto , Arzila i K i . 
De Pedro off^níi^ tmm má^jtw^ ;< 
Da iilusu^ Cei3(^ ^iioi triunfal rfiglç^f; 
Pedro , ,q^ .oty^Mo. «ein igps^, f^j^^» 
A afEronta lava de ambas as Hespanhas. 

Àí^f ISTRÒPHE. (a> 



« > a 



., » •« A I »/ 



Agu|a 'res4.,7qwiíiapf 9¥ fwplaaiada^,. /; 
A^f^tar.^pijSW a iiiz se avança^. ., .íí 
Segue Duaftf.,,si9pcpattiío a l^iiç^^. . 
O grande Pai^lia gloriosa es|rada: - 
Que o Sçl i^W raia , mogitM It^q^ 
Ç^ual 00 zenith será seu vjvo tegp^ 



■ 



o D È^ xxxvir. 

Epodo. c*> 
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Tu, oh pequeno Alcácer, eM tieii seio 
Lh6 ábiftte &ttíhplo da Inimorrat Memork : 

Fít^e QofiBmha e esteia 
Ali seu %rfii$o fti da Lusa gloria : 
Ali &úâÍ9L â fronte da Tictoria, * 
Duas veMs idé Féz a gráâdé (tirià 
De opprobrib cdbit , cobre dé rumas,' 
E ás plaiK^s proseia das sagradas Quinai, 

ESTROPHE. (}) 

'Qual osciílame diáma , que acendfda 
Nos secos ramos-da floiesia umbrosa , 
Corre de tronco em tronco furiosa. 
Até ^ue «deixa a etnzas reáiilda: 
Tal , incendia voraz da mortal guerra j 
Corre o gvaftdé Varáo a Maura terra, 

AJíTISTROPHE. (}) 

Leoiíçír,C#tá, Çaft , e cem^ lógáré* 
Pisa criunfahte, e^vií^aiiVo InflSmaí *> 
Aò . v^r a Immensa crepitante chama , 
Que entre globos de^íumo inunda osâfesj 
^hece V é: Chaddifo cheios de éspaiicii 
^ loctr leAem do guetreir» Xamo^ 



Uà^'À€ 9m ht^^Í9 inàiw fiipaflfl^, :. 

Castella p^^vèr w i^! i)9><aivílo90f*r9ii 
Ou quando :Miw»aff(e:«fa(m f llSm«. /. 
Do Mami9 «efJÇíQ 1^ fcac b^a j>owwíia>- 
Que^ n«9 Hvsíf^. fà Sol a W J^^diNpiíf rio 

Tu 4e 4o«W|S5 P yisi^ C!0»o^ 
Alçar em-qi^iC99t«Uo I^vaiHi^., u> 
Oh ÇaM||^4.^$ Qpi^^ ilJMÍaAmiS 

Derr^f:^ *6iferMt%r ,i;JW:íer%» JUis^L .:: \ 

Mas ^vi^9pv«9i^ 4e; 0»tf^99 fmQffm 
Sobrd JBfíofIQftfiè /i^íspeUía veJQjj .. 



;r I • «•> > < 



Sfí^f^^f m^^m^^m gSoi^ioia]; 
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^ .<^ ib a0wa famíai: a ^rito 
Deixou pácAmu,» a pttardo Tm^' ^adò ^ 
De ^a}Uo^b1gnt«|p'MlIie'el«ft^aé»: >' 
Mas de Cattas aár«o(|i ;: èj^r» a» te^ 
Do PnAfKoiíieroK; ondift^lradmoi^ 
Bdf :fiaif ia áiiiaaritt €<it»6 oiwèiMe. ^ J 

ESTROPHE. ($) 

Esta a vereda he das glandes almas j 
Em quem o amor da gloria se concentra: 
Assim Bro\rn da Fama o templo entra , 
Assim Mercy , cmãdo deitas palmas, 
Mas onde tíq meus bravos corredores, 
'Dando a ^estranho valor altos louvores l 

ANTISTROPHR (5) 

Lusitanos 5^ a fama, o nome honrado, 
O brazSo que eterniza, e que derrama 
De heróicos feitos mudamertte a Fama, 
D'esta arte entre os perigos foi ganhadp ^ 
Hio no seio do luxo e da soberba, 
Que he pesada aosiguaesj aos mais acerb^^ 



IS2 Oo$s VtítDKtiakt: 

EPOOO. (5) 

I 

Se ofiqidacliifo; quereis a avita gloria ; 
C!om que ao^ astros s'eleva a estirpe hooiadá f 

r . Se alça de vós meaoria , 
D4s Odes sobre. as aias estribach, 
Quereis ideiím no mundo eternisBada ; 
De Duarte sc^i a grande uiUia: 
Elle vos mosirà com o sen exempb 
Gomo da Honra se sobe ao JUustte cempGow 
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ADVERTENOA DO EMTOR 
A' ODE XXXVIL 
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7. 



^Hm MJ^miãê dt GòiS ^rm, Ur. ^lérit^ 

da part. j. dt Oirowica d'EIR«i D^^rMafioeJ , 
«*««'• i< /iJ aã primeira Edição de i^66 e 
1^7. r €jms;poiteéií>es:de l6ígb» ir 1/49. 
f^nftlh0iit0mehieii^t^9,im0 Cifrte.f^e^Un^ Can- 

ra.UdiíÇiiãMe^ KMVa.y*»* Ac. iptf»/f«riittf « «tf- 
vlmmmde it%;í. AkiMjmo Athaíaote : r^oi 
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Iká yjcr ite Ã^halamr a fríJi^té alijacía. 
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. '<>2^*^..3<tf mcim^.Epêdú ti0,eppià.dâ Col- 
Ueç4n aM^iitimã:rha^^.:úsnin^ . .- ^ 






Wu?im|ô o nqnçiodfl^. jncjitoj Mcncz^i» 
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2 5^4 'O^^ ^{tâ^biAio^l^ 
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U\J 'A 



N. B. A Estr. i. desta Ode he com tnlÀ 
p«l|Mfitf akewçki ^pafcvfas.^ tAe«(Oa j^éom 

no F«ni»ndl»xlc, At»hte5^^»4«o se «vtíonki- 
4. -qiir>o Aam^^iii*^ 'ifeitiPbtffi^ttíouttPiw "^l^ 

tilew« -?i«*nddír^ rio wífcriBo^iBeohiclò ; ^^oftafti 
do-;S% ^ ^itUfíarr pelas ví^CWrias^^dlWíSéróes 
i»©rtiÇttèsi«fe'S- '« ftíítfW* /pel<M?^tôutbr«i*eJfF. 

Grande parte da Barbaria^ aotipamente co- 
nhecida (fy«|Dr.no)fie :to Mlorftnrm IhnglTaNa^ 
na qual reinou Antheo. Elp. 

.Q^yt^Dè.vtffri' Wfi\%hts^W^ oKa#' gterfesas 
acçóe* que neMai ob«ifia<3*»iV«lrtól ^a» FWHÍ- 
suezes ; taes como o heróe da presente Ode ^ 

Menezes , D. João de Menezes , Luis de Lou- 
reiro , Lopo Barriga , e outros cujas grandes 
victorias se ppdera ler em Góes , Chr^nieà 
^*ElReí D. Manoel ^^^mn , Africa P^rtugue- 
xfl ; D. Fernando Xavier de Menezes, fíisto* 
ria de Tangera ; Mariz y e outros. Elp. 

j(5) Sublime faro. Faro na significação de 
farol he usado pelos nossos bons Poetas» 
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, 4í!Í:Ul^ Bmi^i aiH^éedf QMiTOíMXi 

l4<Slurptfi2^ii''0 .qiitj -««Mo |^'<^siMtÇ^^d«45)Bn- 

(í^ E). Jtó) ilJ:; idos ijHáWtSí poiíiçííkopi fpí oimA 
«nfo .tnuilii> i&^tS^nmdOtf A' (Stf^ vida OirfiMÍa deb 

dle£eodáol v^«r9aftm.&t|t^ 4 ^pi«0i 4'.iÀ;iíÍla nd 
formidável cerco que lhe poz.ElR^ ái^ Fé^.^ 

Uiec^itGpTeaiidhftiei deffihsoç daí Pcaga ^c Ma>^ 

Vaà (ibtía0^ah^tfO|i|bf ti • itoti$i|r0piií^ aeguúiV 

(i t>il^'f(v^v^ ^*êM\m^J^ 8^èi O, pHnieirtN 
ll^tB^ jefio.d«<>li(leb«MS>, iilbo^ tVrorífroCfiep. 
Úb^dff^Menázes^^iSeYlhok^ derCaifítaiihfirfe.- Seoft 
<il^€a^kãò ctí^^Àtt^Wffn^ âTUao^oM utfiatgMnde 
v^to>cib';de'' MoM Sarrgxa-,. gimid^. Sòckhor en^ 
tr«liQttilioiif«8!^r' e'L<k/AImaQdarim alcaide de 

rPietoftOiY^^^^^i^^^t^ld^ H95 9 A ^1 «refere 
l^amiSo )<ie^ Goet , flaíTÃriMifc* íl'M^B^ei <II* 

Z 2 
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1^6 ÒDBê i^INDÂllâk^ 

mesmo -ilfcrslrèCapit&d ^M9!^ ^^Qòis^ 
té. túp'i 48. 49. '^o. 7^». Sj^í 8^4.-^Crf^' ^ ) 

O outr6 <!k qu«ni «e letnbrtf o 'Poetai :, foi 
IX Joio de Meneies I filhodç Di^Dutirte^de 
Menetel , GòAtlé de V^na % o quil fo^ Conde 
de Tafpuca ,- e Cápirtlo ^xA Tangeir. '^Amljos 
este» CaplHlSs ^dse \Ai^^lia étít^T^ti%t9^ ^ntrio 
juntou a1Áin!iab<:ori^H^ft corftriMH Mòuroi á^A^* 
cacer^quiblr, 0$ quae9'<róm'08i4iUdros dtfzCok 
marca corriâo muitas vezes Arziila ; e hoa^e** 
ráo deitei fht^ortaiite'^ '^k«'òrk» ^ e'^m|ií$os 
despojos. Ofes', í4 fci/v'«7ciw r-7'i7Gèiide)'dà 
Ericeira , na jriiféria 'ér^ttngifk;' tírórj- "k? 

( I «) Ar^zitUi, Cidade^* Afiricarsotee oiOcee*' 
no ^ pçhenoente á Btòaú^ítaci^.^^r.Jiabiad no' 
Reino de Féz. Foi tomada por EIRei D.AU^ 
forno' ^.^'no «mno dô Í47i.<^|»sàlmdoitéw:ei- 
n vez em Aírvca;* edeixout^néUa.poropiiinei^- 
ro Capitão a Di HétíHquè ^'IVlcnf aei , .(^iiff 
do <}on«ic -D; « IM^Vte, v^Etff» ifonMdk >, '^ e es de 
Tanger quéjogo Wiht aòfroiO.^deidíosiiisBkiàK 
pto ao Poema hert^ico dè Vasco Mausinho^í 
Çuebeído /}ntif*lado WJ^'^ ^>Wcví«<. . • } 

'X^O'^^'^^^àt^"^ grâHdt'k0mt,^'l^i Fedro' 
de -4BeiH»e^ ^ Contie'' d^>'Vji(i^i - Aooií)panfaòift. 
a::E}Rei D. J«y|o.ii^ naijcMlaCb é&fCeiít^.; 
hinda por Alfenss de seu^ftllfioif o) Infante jD. 
Búarte": «quando se retivoup a nmaa &tniadiH 
foi' el^quem icoa por^^pritnetro^fCapitfio.-di^ 
pfáça ; d^nde sabio 4nnitas vezes a 'combater 
os Moiífos, recQ)h«ndo-«^«'senipire'Com"t ¥l*- 






P/j»;» XXXVII. i|5'7 

«tOtitw jDorou e.f9 sua governança mais de 21 
aonoftf A suaChronica escrita por Gomes Ea- 
nes 9 fpijn^pressa em nossos dias no Tom^ 
^4^ da ,Çp>ll€^çÍ0ú de lavro s inéditos da Acade- 
misL Real das Scíençias de Lisboa. 
^ (14) ^ affrenta /tfv/i&c. Vencendo repe» 
lidas' vezes . os^ Mouros n'aqueile mesmo lu- 
gar , d'onde eiles por primeira vez havião ^• 
hldo no.aono.dç 711. comm.andados pelos 
Generaes Tareco , e Abuzara , para invadi- 
rerrt. as. Hesjpfuiha^; segundo o testemunho de 
P#i]Jo Diacoiio ^ escritor d*aque]le mesmo 
ijeçulo : ou sendo o Conde P. Pedro (como 
dú Gomes Eanes) o prin(^eirp Capitão que 
hpuve^ em' tgda ^'Africa , que a fjé Christã 
ipanteves^f ^ 'dtppis da morte do Conde D. 
Julião. A' . traição, d<? se e Conde (para o dizer 
4; passagem). attribue o comnnum dos escrí- 
iptjçs a cai|sa..prpxinf}a e. immedi^ta da perda 
4e. Hespanha ; o que con)bateo modernamen- 
te D. João Francisco de Masdeu , m* Histor 
ria Critica Je Espana , T^m» la.nn/ii. 4. « 

. (is) Ptftfi*i^.P.. Duarte dei Menezes , fílhp 
n^jtural do Conde D^ Pedro, e também Con^ 
^e de Viana, e Capitão da Villa d^ Alcácer- 
ceguer. Hç o heróe da presente Qde. 

. (16) Segue • • • grande' Pai, D« Duarte de 
Menezes foi , aiada de pouca idade , para Ceu* 
ta, onde b Coínde D. Pedro estava por Ca** 
f itfo ; e 9thi começou logo a fazer a guerrt 
|9t?'MQ^ros,,aos quaes ganhou 9 primeira bi^* 



^ 



li» em- comfHitii^iti 4))» 9eti p^i ; <ltfe ei» pmw 

mk>'dr suÀ força e ftrdfdb^) ò artnmi Cavala 

i*ift> ^ eõ deixou porCá|>kâb (i^Gèuca , ^ttfi- 

do voltou pÈfà Portugal. J^kporik^ áP t0/iéè 

f>. Pa^rte , eap^ 4. infipíw»ll no T«èi* 3.® 

ii« e^f0f!^ão dè Itivroit intéktúp dá Academia 

Real «9^ StteAdâf : D. AgosfcSltho SlaiiGe)-)! 

Va«t?omreWo$ , no L«vr. i» </« FSí/^ i/e *JX 

JB>tiarte fcft? ^ft^eus. 

O^y Ofi pèífncm Atèãcen IW^ fa« , Atea-* 

cer^eeguer í bu Alcácer (sequetio , assinr €^« 

fvmdo em contráp09içáò a AÍcaetr^ibiir , ou 

Alcácer gr«i^de. Hè um^ fyetjti^ha Cféa^ç 4li 

firovincHl (i^ fi^ad no Iteina éê Fét , sNua^ 

éé n^ co^ta do Enfeito de Gibraltar » entt d 

Ceuta é ^{'anjgvT. Fel t^miadâ' no anno dè 

X4f^. por BIRef D. Affonso 5.^ o qu^I «êe?^ 

»at)é^-»è dal/, dèfbcotf por prlkti6íro Capiefk> a 

D. Duarte 4e KleÁe^ i ' hehSc ^ presfentê 
Qde. ...•«..- ,^ 

(i8) ^uú^ireztt dtTêt &c.-Mi!fl«i Abd)^* 
Já . que então era Rei de Féz , tanto qgo 
smioe cfkt Alcafcer^eej^r estará* em poder 
ém Porttt^tzes , 'vthíí cercar aquella pi^ça. 
sobfo -a qtfat chegou com um- í^tnidav^f 
exercito ein N>ovembrò db 145^ | md» «1»^ 
poif d<!f méri fmt^b^ v^mb«te>« , foL obri- 
gado tf lfeva)fi^ar o eeri:^ à ^'-de' Jaiiftfk^o <to 
lEH^o s^gu4nto^ , tendia pè^^^db ^ até l2(0iúf 
tltys ^eié. SiD^mdti vez^ t^m^bH^ Erfiel de^^^lf 



4P'i 91^ liroujiperi^ da primeira \ e eotjp Ui« 
gç^. a seg^(l4a çcrcp <k ^uej^ falia o Po«ta, 
qn^vd^rou ^p|;ç)s. 4i^ coma o pricneiro, e 

qtjg. t^nç jgHat í(5i>ít<> ; P«i* fijoH ^í fim 
V9è^ PJFÍW». pftc E4P.fi de. Portugal „ q 
que se deveo principalmente ao heróico va-r 
ifí^t « á'pr.4#çi:)(3a do (CU CapitlA> JP. Duar- 
tfi ^. imptifzesj £0|r is&o yôitandp. çste pou? 
CQ 4f fi^' af^.i^eiap^ ^ foi í^ito Çoadf^ do 
Vi#Oft. ^ «09 Pj^ei^í^íp de seu» gramdfts seryi- 

(#« 4f i^vf^^ i9HÍft^ da.Acad^mÍ9«^e9l das 
Sciencias) cãp. M^^r^iAi ' P* As^^i^bo Mar 

. (i5^> X^fnfiin, ^4M, Ç«/4i, &c, Forâo ia- 
fii^p^ravieja» ..4S ,çpf rer»a& i que DL Puarte de 
Jkkpe^ea ínutifti^^tf^ àn Moucos^ por todo 
9, tteiBfMi q^^.^^^iç\ Cpfiibãp d' Akacer ; nai 
quaes muitas vezes fez importantes prçsa», 
(je^ri^flo J$ qH^i|l3anda varia$ aldeias ^ e 
i>'al§Mfn9s ti&iié. deriçombatisjE íoj^tem^í^^ con« 
ti^r/Os íMoiiroav:. de to.d?& e^|a>. acções trata 
com muila. iiidi;vidMaçãoif a s^utor da su^ 
QxQpica^ ^i>tre, . ell^iS aponta o Ppeta como 
pASjSh ey^Bfloplot: a cavalga qpe D. Duarte le- 
itM ia aldeiaa d^ I^ponçar e, Ceia , situadaa 
9MÍ wUifihança^ d«í TaogeiE , de q^e falia o 
«mor 4« 4iU. jCfatroffka » ao fra^menjtQ qut 
^jst#> tiú> ffi/y^jiq^ s e t^kmbsni.ii dç. Çafa 
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(povoaç!ío de mais de )@p lisinhos, sitiudt 
em uma serra mui fragosa ,' duas liegbas em 
vista de Tanger), na qual D. Duarte fez um» 
grande destruição, matando e cativando nriuiv 
tos Mctiros, «trazendo çc^msi^ multo gado» 
Chf»n, cit, cop. 126 l b, Agostinho Manpei^, 
no //vr. 5. ' 

(20) C^nheie y € QuaàtíiU êcc. Dous riof 
que correm visínhos a Alcácer» NHim porto 
àa primeiro teve D. Duarte uma áspera pele^ 
ja com os Mouros , que lhe quertlo embara- 
çar o passo , dos quaès oonsegufo a victorla» 
Chr^n. clt, ftf^. 68. E junto ào segundo âts^ 
truip e queimou n'tim diá quatro aldeias, 
Chrún, cit •[fragmento áocáp. 67 : D. Âgof^ 
tínho Manoel, no Livr. 4» 

(21) A sorte temem &c. O Poeta represeis 
ta os dous rios de. Canhête .e Guaddliáo tão 
assustados pellos estragos, que fias suas inavr 
gens faziâo os Fortu^ezet aOs Mouros ; ca* 
mo- o Xantho pelo que fazíâò os Gregos àoa 
Troianos. 

(22) O a yâ na civil çnèrr^^ 8cc. Isto he , 
nas revoltas que houve em Êasteila entre bt- 
Infantes D. Pedro e D. Henrijquè , filhos d*EK ^ 
Rei D. Fernando d' Aragão » e o Condestra» 
rre D. Álvaro de Luna unido ao Mes tf e d'AI» 
cantara D: Gôterre , os quaès lalternatIvaméiH 
te se apoderarão da pessoa e governo do fira- 
xo kei de Gasteila D. Jòâo 2.^ O nosso Iik 
fonte D. Pedro , que então governava o Rei^ 
no na menoridade ^^ElRei D. AffonsO li^^ 
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IMientoit desègisnr por motivov poirticoi o par- 
tido do* Condestabre e do Jâestre , contra ot 
Infmities de .Aragão , irmâor dá Ramha de 
FortugaF D. Ltúoúi ^e assim maAdoii lo^o a 
Gastei la 'dous mil homens , de baxo do com- 
inando de D. Duafte de Menezes; oqUal en*^ 
frou.>nas ComarcW d'aque)le Reino , onde es* 
tavío os fronteiros dos Infantes d*Aragâo , 
sexis que houvesse alguém que ousasse coo* 
trariar*lhe a ' passagem , excepto D. Diogo 
Ntmiques, que tiiáa afoitaleaa dei^Montan-? 
chearpelo In&nte D. Henrique à' Aragão ^ Mes* 
f re de Santiago , a ou|d.Mestra^o ella pertencia ) 
porém foi elle vencido e desbaratado por D. 
Puarte de Menezes , ficando alguns dos seus fe- 
pdo^ e presos , e escapando o mesmo D. -Diogo 
pop grande aventura. Chr^n, éú C^ade-D* Dupr* 
t€ , eap.26 : D. Agostinho Manoel , no Livr^ j. 
" (33) D9 Maurê' septrp Ice. Isto he , do 
Reino de Graúada em Hespanba , tio qual 
f titâo estava incluída a Cidade de Gibraltar. 
Vci. a not. 21. « 

4^4) M çáiãméãn Vi lia da Estremadura de 
Hespanha , chamada Zalamea <ie )a Seren» 9 
pertencente ao . Mestrado d' Alcântara. Ti- 
nha^e ella levantado contra o Mestre D. Go* 
terre, e estava apelos seus contrários os In* 
fantes de Aragão ; pelo que D. Duarte se re* 
solveo a combater a fortaleza , que tomou , 
ficando a Vtlla de todo TOubada e destruid^. 
Chfún. dê Conde D. Daatte , cMp. %i : D^ 
Agostinho MaDoél , no Livr. 5/ 
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Reíndr^d^ jGnoBadi ,: sobre* krcoàl» sfcto&trâSH 
»ftl dóEstfeiUpckr.niBiinpmgHn^., ihquaboainH 
mttmtò «Ocetnocom-a ll0áitdruiie& 2 fiAt 
situtd9?'dc£roète' de CcMia. rfitta Gfdadft:!!^^ 
vi» nd0 eopvuia; aos. Mourctt ié .Qrafkadir .^00 
EIKei l)^ #^erfUln^ 4^° de Gatúfttf à acr aooo 
de) líjojp ^ <oMBa..ves peediíh: «fii ttinpo de 
f«tt fíUiQr.Dt Afiíona» iiíj: iioc^««oor àm i)ii{iy 
por Craiçlo r. dir GévçrMdot ^í-^itiadeem Wa 
pclo.imtfsmo fijesi ietn ^^fO:% « NHcmamenM 
Fceobrgéi juto Daqpa êà Júeámm SiéHá» no 
Kemado dci Hefick^ 4.? e .a/nw : ás. I4i6t ) 
Í5tio h^ ^'<)4iBBt ^o aanoc aiHti iik íotcira ie»i 
tauraçio « coaquiatb do t Reinar 'dii Granada, 
fuc síicxtedBO ao prÍDorpâO' ác» ai^no de ^49», 
e qirá HUBfiènbCft A litulo» .de Cetholiso» 9 ^^ 
Hei> dei Castèib Dl Femacu^ 4^"" 

a Gònàt t D. Duarte . de JUèÉievee ^ . ttf n« 
ee ou o foi sabedor da.jampána.. de i>uqde<iie 
MeaRiB Sddnia:, veJa.d'ilLkaffer aGifarakar , 
onde achou ainda o castello oceupado pek»^ 
Moucee' $< mm fettaYe já feiÉfl-«ak capitulação, 
cujas condiçâes eUe £ez iqué £«séin geardedat. 
Ecrã tal o ifespcíto .e^aâttaaeentei xpae Um 
tiohSo:o$iBslmiDaioífmgoa,'.qife deus Mout* 
FOS. dr> giendeií.aiitorídede^re 4iaik Cidade, 
dtssetio- t]tte pofc{nen|3iuir fnpilê ealregaríão a; 
iinrcaltea , aaivo teiOCdride ficeioe de os e»^ 
inar «m ai ^ id.quff eUfe lhes. ]Áoaiietteo v «> 
ceando taiiiráo ia CasáèlLa', díseesSek em alISt 
voz ^ que tant9 conhficaío ^bondide 4d Gen^ 



(JiSySé^re B^ft^cc^ú He, Serra dhtAfiM^ 
HM UgOM ^:€eucti, EhRei Dt.^Affeiuor 5*^ 
passou 9^utÀfi^^ tm Aftitsí- Wó iim óo nú^ 
fto de 1463'. %^d<^pô)^ db t«r Vi^o mtfk^iar^ 
do o escalaménto de Tanger feito fMfllo liv* 
iMltr IX FertitAda^ «ode Ber «Jiè' mtemo cor« 
lido lnfr»áciMisâiliemre o cactipd^' d' Artiik ; 
é»i«]oBo^ de ^nfaapftoRia na guerta' (^mi^ifòi 
Mi^', aol^tsMto^s9 reoDflief 4^*^011 R-éino^ 
M#níwi' dt- hi> tfdbve^ af- aldeias;- dk terra de 
{•tiacott, otidé^KiefremettèrtDiifm boaes-* 
cáhimuç» ootti òt' MevPn)») por teveni âquejw 
h» «a rrlafh^tgu^rréifB ^iite d» Afníptfo ^#f«st» 
e9Íp«iÍg0ft quife ÊlRnef que o afcempatiltasse o 
Comfe Du iiuaK'e , que • êtitfb ^^^ra^ a. Couta , 
feto ca^alb)» , cietn * aantia» , oém^geme, Svrbif ãa 
éí' nossos a stiVJí', ^md^^ter^e ac0es demui^ 
»é-:velor ;: M8af'tia:retkaá» reiido^Rr filHet 
éjfjífyrimlde da- ItltlitMe^dlM Mwif0S',^e ^oMeb 
efeuoó délieMpíaladè^eS' seueç ^em^^iégoii ir 
D< IXiMt€i ii^e^fiieftsfe (>fi«afcie :ad)t!iithi>igov, 
ehi quffilio •etlé^^se* stt(>«B^ tiOfioainpO'*) o qilel 
eMMgD-^ecei^di» ir^od>PiIiit9areítap}tl<r; sem 
efeperata^at islgtktia^ dè^emeer ^.'só oom 'O fita 
de^ivtfr 4yfiâk-!éo^4^u Itci;. eb;<rDnsegvm , 
pérdetidd VfrteresjRtfenve a eaa-: i9 'mSòs dtí9, 

P. Agoftltito Maif^t^l^, M Jbien 5-^ 
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(27) Fa/crf>^*(i>ca«e4.v iftiig9Ías proprtat 
^a óii^ii^áç Coasutar. entr^ o»Koinaqos ; -as 
quaes , além da toga Consular cUamada. H^rmr 
ha ^ t da ça4eic4 cucul ,, 0CMisistiá$> em. doze 
f^sces,.oa hh^$ 4t vau^^ no meio de cada 
uma dasi.quMs^.hia eoxsrijd» iia»4. segure ou 
bipenaetr.eas levi^vâo adUnte 4ob ConiMles 
doze XiictorA$« i .'•''•'. . 

(2&> Útf Pàuh o gran4^ntua^$iç, Lliçjo 
Emília Pímío^^ pefteacefttr.ft f^mitia Bmilia, 
muito illufife,.çntre os^^HcKmnos : foi feito 
Cônsul* pela c|»:itneíra. VQL Cflcn/H. Liviò no 
9nno de |h)4 da Repubiiica,! eiffoi entâò^ue 
vehcec^ os Illyricos.e.a pemeitio- .de Phaffoa^ 
pelo que JiiA foi decretada Qttrimifo*. Segun- 
da vez fciiieito Cônsul ^comC^X<ereneio .Vafr. 
ráo, eno seu Consulado -atldeQ^' a ba^albft. ^ 
pannás , ;deiqae <^.falift.'pa^ lUHâ.ivgúinte. 

(a9). Mas dar£annat nm: rirt4fi ôfecu A bata« 
Ibe der G«)IM íioi id«diL.íno axvià de 5)7 da^ 
Republica.) rdurendo a segunaa . cerrai Punicju 
Bepois dqs.varíoa succecsòSidesta^ guerra, quei 
se contlo. nas ootas- daOdfe ]CLU«.iorão eiei-^ 
tos Cônsules l*eceticfo VarrSOy.e Paulo Emi-i 
lio , e deterannou-se qai»^ comm^ndassem al- 
terna tjiramentevcada dia;De](i;rcitA., que nua* 
ca tifll:ta sido>tão numeroso» Q cs^racter pru^ 
dente de Pauia Emiiio .era, muito senielhaote 
ao de^ Fábio ) e;. inteiramente. opposto ao im* 
petMoso:.i^.. temerário, de, V^rrão., ' Entretanto^ 
<ai]iin(iava .^nnibal para aci^Otro da Apúlia 
(província pertebcente b9Íc...49 Reino dçNii 



i0'EbifHo ^^|Ufb''d' cí3ter%ftõ'1Íolfiafie a sttt 
pMf',^órÍ\x»€^Temíitíài\áiy Qé^é 4ib pftrtencla 
fto^át^U^ C«I]«^'^ Heo^se «í^âb a batalha • di^ 
ligMà por Várfíâo - 5 ' cu ja^ Vèfeçlô c^e pôde itt 
eitt t^itó tJfVfo v no livn ii2. da^iua 1f»ro^ 
#Hl-f ôs ftbiiiálFiw foifâo ffir6itfámeil$« iferfàúès 
por Annibal , e perderão o itialbr • parte <[(l 
seu exercito , e muitos dos cidadãos mais au* 
torizados de Roíiia. O Cônsul Paulo a pezar 
de ter sido Ferido logo no principio da acção , 
continuou a pelejar vatertOsamente , até que 
foi morto pelbs ihimigos. 

()<3) Assim Èniwn &c. Ulysses Maximilia- 
TIO de B)rown ^ cèiebr# Xj^héral Irlandez do 
18.^ Seailo no serviço da Áustria. Distinguio- 
^e na» três guerras de 1753. i74i*'^ 1755* 
Teve glrende parte na victoria de PI acene ia 
"de 1 5 de Jlinhode 1746. Depois de se ter acha- 
do em muitas facções importantes , foi feri- 
ado a^6 de Maio de 1757 na batalha de Pra- 
ga, e morreo cheio de honra e de gloria. 

(31) Jissim Mtrçy ^ &c. Houve dous Ge- 
'neraes celebrei dô mesmo nome , ambos Al* 
iemãès ,6b primeiro avò do segundo : os 
-iQitaes foYãb cdiíh^cídos pelos seus talentos 
militares, e morrerão embatalhas. O primei- 
to principalmente ^ de quem talVez falle 6 
Poeta , chamado Francisco de Mercy ^ Gent- 
ia! do Dlique de Baviera , cobrio-se de gtotia 
'|)àlejando «o. anno de 1644 contra Conde t 
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De .r^íIápttílflCB 

Nos campos da Memoria 

Do impavi(jf : Ataii^e* a graQ|de(;&ma! 

Cem pfovinciasV cem povos' a seu ladd 

Dobrarem a ceo jugo carregada 



ESTROPHE. (2) 

Qaal negro furacSo tempestuoso , 7 

Que fmnrJénii^ vôdaff^èdis sres, . -f ^_i. 
Cem fl9i»|tatr. revolve ,• cémr lagares ^ • 



» « 



y i: , QJijécco iairimoio í .> , . : ii . zO 
Tal assolando çocret» heráriíi^ante 
Os cau^MmdertQocafapiV Toruibqitri ,' < . 

ANTISTROPHE. (a) 

Sobre ardido ginete fulminando , 
Of;^ei6^0intMíb^^eji<(^rci% aterra;'' - :.- 
Ora;idbvBjniffiÉam ifiai^iStaViicèas: i.v ci: j: 
ObdefifaK tnoiíáindatiA; <>.-> Dr6 
Qual :rÂ9i^ l^ifie idas nevet rnigfoéáádo ^ 
Ante si d|ií^leiire3 acrebiMidfi r...! r ' t^up 

EPODO; (2) 

]á nuvem carregada 
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Sobrètuas campmfts 
%4D cârnagem , Tednesc , cie deiatadaw 
Pallida , vacillante , « sumergida 

No mtte korror da morte, 
Viffte o caodílhò forte ^ . 
lilas prostrada a seus pcs salvas a vída^ 

ESTROPHE <0 

Em tanto rè SÂanocos > ondeando ^ 

De 'seos altos merlées 9 mil aduares . 

Em cinzas soltos foyoar os ares , / 

' Em vão Meca invocando: 
Pcris tmde a lança põe o br&ço irado 
Tudo deixa rendido , ou assolado. ^ 

ANTISTROPH& (j) 

E <pM, sen pasmo foi , ^àl 6«o desmaio \ 
Quando na testa da gaJbarda geme$ 
Ante si brandir vio ao heróe valente 

Pa lança o fatal raio ! 
TVeiise e brama , vingar^se emfim pretenda ^ 
Mas tarde da vingança se arrepende. 

« 

EPODO, (O 

Das Réaes Águias tm Cannsn 
Roma , perdida a glória , 
Kas azas da viccoriai 
tm^VL Aa 
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Sobre si , emre ftt lança» Alíricinajr^ 
Com tanto hercor rnm Mêé o Ptsao kíiãús 
Qoe ti cevar na iilitiài 
Que cniei IHerdcétiiia*^ 
'Cem esp^tfiioias f ârtlit tts^ ao lado. 

ÊSTRÓPHF- (4) 

?[aal Africo, <]de ronca pavoroso, 
erri vel -^an^Ma do -Rctob âigentír ^ ' 
Oh qofinra 'aterra c èèâte infíÀ gente - 

Btoi Çaiim procelloso ! . (na } 
'Quanta «mCome a sebe fé»9ioB~tVa c iãmb- 
"Quat^jA ttos fefttíi «thipos 4t Aiáxàitimt 

ANTISTROFHE. <4) 

liJas em Vão pelos canípos dà Memória 
Hoje) ^griíja 4ifa) às a^etlmiéSii 
de quês ée tarttós rnime^rtaes combáilcs 

G^ltiMâfa aim gloria: 
Piloto que 8$ .lèngolfa .no . Ooeaóo , 
IfftiMQM ntáfte encontra x) 

EPODÒ. (4) 

Oh ! se o gtrerreiro peito, 

O. termo glorioso 
iiio passara, de louro$ satitfeitoi 
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. Que uma alma htmiitvtl 
Abras»! iinplacavel , . 
A quantos são Ãineitas tuas glorias j 

ESfROPHE. (5) 

Cingida » >99ie dn ^oofame raiMi 
Do bravo Ganlos.irài itmeroso 
Por iodai a t^ra O nome gtoi^go , 

$obr(i «s. a?as da hw», : 
tja^U, e Geroa^r^fii p viáo ^ttUSHudiS» 
£ íjorena , e Líege debelladas. 

ÁNTISTROPHE. (5) 

« 

Mas o génio teoe » que so desoatiça 
De ^JMíorte jemre os hórridos perigos^ 
A buscar corre ponot jnàmígos, 

^ '. Do triunfo oa.e$p0faiiça. 

A fortisfMi fHxém de keróe |>reflcantie ~ , 
/Nem sempre cròa « braço fulminante. 

EPODO. (5) 

, ^aney , que aos pes pfostrada 
Trilinâmte um tempo vira. 
De seu braço «ontra.a ira 
A ^frotte a levantar se atreve ousada. . 
£m váo para o castjgo o vario iotte, 

Aa 2 



Move as feras batalhas ^ 
"Qoe as sobefbas fnuralhas 
Despojo o viráo da ímplae&vel moite^ 

ESTROPHE. (6) 

Igual sorte, do fado entre os arcanos. 
Ao nosád heróe » corti fera tyrâniâ ^ 
Nos duros diamantes escrevia 

A mio cruel dos Annx>s. 
Iguaes forão no esforço , e na ventura j 
Igu?cs '-na gloria , iguaes na desventura^ 

aNTISTROPHE. (6) 

A um aceno só da brava lança 
Féz , e Marrocos patlidas tremiâo t 
Xciijaia , e Garabia á sua voa corfiioi 

Medrosas da vingança ; 
E Ulcd-ambram , a queín deixa rendida | 
Uled-ambiftm lhe tira a illosirc vida. 

EPODO. (6) 

Inveja á tua sorte, 

E nio pranto ^ he devida , 

Famoso hcroe, se a vida 

Remataste na mais honrada morte. 

Onde aos Manes marciaes podia alçar-te 
O braço do destino 
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Um mausoleo mais dino, 
QiKf etitf e as^ Is^ças do btiosp Marte l 



e 
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A*DVERtENCIA DO EPITQ^ , 
À* ODE XXXVlil. 

Nas primeiras CalUctÇoes todos ês vcrs»^ 
iês Estrophes c Antistrophes dà presente Od^ 
crSa henderasj^UaBús : e a Bstrophe i. era 
fuasi ã- mesmét que hàje se lè na Ode prece^ 
dente , como já Jic^ notade, 

JUÍa Ant, a. v» v. e 4, sahstituirSeit^t mg-. 
paf^vras fulminanife 4f «vlunfando ,, à anti^m^ 
lição do Poeta- acceleredo tf denodado, e ainda- 
ã dfí novíssima CoUeçção fulminante e triun-. 
fante ; o que porèceo^ conveniente para evitar 
' ã desnecessária, repetição dos mesmÊX. cOís^ 
4aantes* 



«Wf 



NOTAS A" ODE XXXVIIL 

NI B. As Notas são quasi todas do Autor^ 
<oni alguns addicamentos do Editor: omitti-. 
râo-se porém as que se rcferiâo ás liçôc» ari^ti*. 
gasydespr ezadas pçío Poeta na ultima CoUecçáo* 

( 1 ) Lirp^ Frosopopela , pela qual o Poes- 
ia dá sentimento i sua lira. Sobre esta ma- 
neira de exórdios se veja o que fica escrito 
nas not,. i. das Odes IX. ^ XVI. 

(a) Anacreonte. Fanhoso Poeta Lírico, 
cujas Odes já Elpino havia imitado com gran*^ 
de felicidade , e com a mesma com quç de^v 
poisMrnitou as de Pindaro« Editor. 
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'^\y/Ç4jim , a que os Mouros cban)áQ^< 
ÂÊdiiã , cidtde gr»nde ç, ricn eiru Barbaria, 
Sfitá sifqaida sobris o Oceano- Atlântico na 
províiKÍii. de- Dacala y ou. Adu,C9la , na la- 
tltiidç fié )i gs, P^ssQU ao doBn.iniq.de Por- 
tugal no anna de 1507. pela industria c di«» 
iigencia do gvafide Dsoga d0 Azaroèuja , e • 
p€\ã fidelidade de 'Bidaa HmAbentafat (I«<?« 
hèatúfaf Ihç. <ba.ma, sempr4 Gêcs.j »#. Ghron. . 
èt D; ílafloel , f^U^^ iSi. « |ã<4 bentas 
jS^-nit^r j. .Pari. eap. 14. > 

(;4} Imm^fif^ crua, Af > vktofiaf át Nt]-«. 
se ffornandea^ de Aiaide , Gpyernador deçta^ 
íraca, 

• ('19 ) Ditfui/^ y ot?^Aducça]a.^ ou^como ou^ 
feros.'. \k$ diaoi&p. Du«^la ^ he uma provin- 
da do Reino de Marrocos de )Q le^^as, de- 
-vetupriíneiito e 04. dei, largufa , de que lie^ 
€;abe^| a cid^e dd Azanior. Esta província., 
e outras fez tributarta^.a estes Rei njos Nuno. 
Fuinandes, ajudado de Cide Haia. Aheotpfiitf^ 
QttcsB quiur vexs a dcKrjpçáo dos tr(ibutos. 
fue elia pagava , lea^^em Gees na C/trOtt, de 
StAii H, Mamttchn éttp, /i4^ d^i BúrU ^? 

(^6^/FarMÍaut^. Cidade aptiga e force na 
iprovimi^ xie $i|s.4^'R.ciiio de Marrocos* Es'? . 
tá iuijcdada na latitude .de 29 gr., e ao mi-. 

fXItMl^,. 

(,7^^ Cãntlm, €aíi«o,4fHe fn»na a costa, do 
Reino' <le Mamocos entfe C^síim e AJm^dina* 
Sgbeddo l^uno F«maDdes., cfue junta deile 
«atAUL «fo^odQ filiUn ^i^ Marfocps 40«) s#a 
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txercito ) deo fobre elJe uma Qoite , e !hç to^ 
mou dous Aduares , em que cativou mM de 
trezentos. Mouros com muitos camelos e ca*^ 
vallos. GoeS) Chron. /de EiR^i D. M^notí ^ 
Pi ). eapn 34^ Fa*ia. , ÀJlrif,: Ffrtag. c 7. 
B> 71* 

C &) Benim^grú^ Serra no ReÍQO de Mar^ 
roços. Tendo nella assentado, o. seu arraial 
este Príncipe no auno> de 1*5 12« na entrada 
do campo, chaaiado Idenavt 9 àco sobre elle 
de noite Nuno Fernandes com quinhentos^ 
cavallos Portugueses , e muitos Arabesb man- 
dados porACid.' Haia Abentafuai & o .destniio« 
Foi tal a cónfusáo dos Mouros , que EJRei 
correo perigo de ser cativo , e £ugio n'um 
cavallo em osso* Toraou-ilie a. sua tenda , o 
uma das suas priocipaei mulheres. Ficarão 
mais de. quatrocentos Mouros cativos cotth 
muito gado e despojos. Góes , n^ hg» ciu. 
Faria, na mesm^ iug^r^ n. 72. 

(9) Tcdnest. Cidade- do Reino de Mar* 
roços , capital- da província de Hea., assenta? 
da ao longo de um r4o , que banha seus 
muros , em Uma formosa várzea de terra 
muito chã-, na latitude de 30 gr,, e. \p min. 
Marchando Nuno Ferjdandes para- esta cidade 
acompanhado de Gid Haia Abentafut , com 
400 lanças Portuguezas , e ecoo de cavallo^ 
c 700 de^ pé das Cabildas de. Abida. e Gara- 
bia, encontrou oXariíe^ um famoso Capitão 
dos Mouros com 4 mil cavallos» e o desbai> 
utou., oiatando-lhc outocenios ^ e fazendof M 
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flitioneirot duzeotos.^ O despojo <fesí« victo* 
si» feide mais de duzentas mil: cabeças de ga- 
do grosso* CemiW^) , e de mate de 3000 came-^ 
elos , cavalios^» e^ou^ras•be5tas•de carga : o qu» 
9Uccedeo no anno de 151-^ Goes.-, Ckron, de 
£/R<f Dl Manoct 4 P. )^ rtfp. 49. Fs^na,^ 
Jtfrie. Portug* «np. 7v n. 102. 

C 10) Salvai a vida. O» Mouros de Te'^ 
dnest) tendo noticia da. desuuíção do Xari-. 
fé» abrirão as portas da cidade, e- S£ entre^ 
^ráa a Nuna Fernande^r. Góes , e Faria ,; 
n^s lugares tíiadtn, 

' Cii) Marrecas, Cidade grande e forte ^ 
eapital' àa Reino de Marrocos em Barbaria*. 
Foi fundada por Abu Tédiefíca 1^; Rei dos 
Almoravidas</£stá assentada n'iima planície , a- 
6 legea& do monte Atknte /* ou- Mentas cia*. 
xos-y na latitw de }Ogr. e )a. min. Tem aa 
Nascente o Reino de fiz , ao Occaso o do* 
Tariidante, ao Norte o Oceano , e ao Sui 
•s sobredito» montões , e comarcas de Dará , o 
Tagarí. 

(12) Pavaar a$' arts* Nas varias entfa«< 
At% , que Nuna Feroande» fez em Barbaria y 
como forSo a ds conquista, do Gastelio do 
Mouro Santo no- anno- de 1 $ h> , em que a 
cativou com^n»ais de cem homens- ; na etn* 
que matou, o Alcaide de BèMguaneme , Far^ 
#0^;7* /t. 45. Góes, eap, 8; p^irt. ) ; nas.quo. 
fez contra os Mouros de Aaamor, causa de 
»e sugeitarem os higares vhinhoi, Câibikfas. 
Adutres , (goeSr^. iiíi/« cnf, 12.; na ^ ícã. 



y^S^ Oiws FíNDAtreAgí 

Gocs P. )» c#fi< J2, Aduar chamão os Alour. 
fos i um* poyo$iç9é9 «ompoata d« cincoentt, 
«ttf ccítfi teodts. Goet , P. j. ç^ 47. 

Cm} A^^'- Esta cidade foh patt i^ de faU 
SC profeta Maf^sna^ Neila tem iitti magntfitfau 
templo^ de griode comagen» c devoção eiiBc 
Ire os seiM seqiuxí»» 

C14) ^4^« ii- A'a poetas éa Hhurraco» 
ct^egou Nui9o Fernandes ao anão de i s } $ic 
^/dompanhaclo de D. PedfOsde Soiua, G^vtf^ 
i^iador de Azamor , com dmi» inil' «e mpyecefMi 
tos homens » d» qMe a maúit ptltc eri d», 
jyiouioe tributarias. Os da cidaiifl «oirário as 
cortas y t «130 oiiftáfão sithir # edk. lioee ^ 

F»ría 9 ^/r/a. P^ri. 0/1. 7. n. 1 aí. tf .i^tg^ 

•it Marroqmhnê» sqhlrÕo dã^Clãmd^ c0ifirê tfC 

npjtús assas trabalho tm as s^jter ; c €at^ãi 
mmt tf esiinN #< tr^fv^n « f <r^iyt , j^^tf r^*<. 

, Ch') Da vhS^a^ u é^tr efunde. N» f©^ 
iír«lA ^He NiiQO Feroandee . f es 4a. cMa* 
de dt li^^ircHmt/t 'O «efui»áA. ot ;da /etdadko 
ce^HimandAdoe fiH um Áic^ide 4e; Ei&e^do* 
Fés, que neft« cçinba^ perdeo jt^^ída, i^n 
«ii , «tf /fi^f akj, ^ Soee. ^ . 

(16) iDtfj £40^4 A§M\f tfint>^«fw#f ^e^ 
O i^fta jcpiQpfira ^ iu^u» qi(e JK^no. fifiiiiaa» 



I 
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éef» de Ataíde cansou aos Marroquinos apA 
parecendo com o seu cxercko díame' da& 
portas de Marrocos, com o que càusôu An- 
Hibal aos Romaoot ^pparecendo com os seui 
Garthaginezes diante das portas dd Rema»: 
porém este susto não desanimou de tal ma- 
neira a uns t a outros, que nSo cuidassem 
vigilantemente de defender aqtieilas cKia- 
des, e que não. se opposessem valerosamente 
tòs sem iními^ot , os quaes forfiío oMgadoÀ- 
a retroceder ^ sen^ poderem occiípalias ^ nem. 
vencer aos seus defensores. Em quanto a, 
Annil)ftl V j>6d^'8» dher com vordtfde-) qiw f>er* 
deo elle a melhor occiífâo ét hh sobre Jào- 
Qia , que era logo depois de vencida a bata-s. 
^a de Cannas Q^a qua) já se falhdu na Ode 
XXXVil. not« 30* > : * assim o prevefffka fi: 
próximo 1 morte oConsu) Piyulo EaúkOySt» 
»tm o acón9eJb»vã<> os priirici]»aes GartKagí* 
neses^ e atsinfi o tempão os m^sfnos Roma*, 
nos ; pois nunca na Cidade a. pertiubaçlo e 
o pavoc ti nhSo- chegado, a maior auge^ Coqí]^ 
tudo Aonibal sahetido mellior veAocr- ^ do^ 
que ftprov«ttar«se >da irktoria, «ilo «eguio <€» 
Èt ar(»ttrio ; e contimiaRdo a. gueera cont 
varía^ fortuna , fei no aiino de 5^ daR-epu^. 
Mica , em quanto dorava o cerco ^que os Ro» 
manos punhão a Capua , ^que eI4e se resoi*. 
^0 a hir sobre.Rom», ou parra fomar ^ikn« 
proviso esta capie«), ou para Cutr peio me^ 
|U08 tiiist divtr^ ato inimigo.;: inas o effeita 
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não cofrespondeo is suas es^ran^as^ Ve^ 
T>to Lívio, no Lfvr. a2. e 26. £d. 

(17) Terrível campeão. Uma espécie se^ 
melhaote a esta se vè «ta Hodc /i^r« )« 
Od* i* tN 4. c $• 

. • « « « • « Ncqtt€ Auit^r 
D<u» inqmUtl tarbtdus^ Adriae, 

Na Oif' {. ^. Livr, i. do mesmo Poeta s« 
pôde observar uma quasi- iguai metáfora* 

N^ tnsJtes Hyaias nU r^hlem Núti\ 
Qjio. aPn ariltcr Adrião méior^ 

ÇíZ') Em Çafim pr&celhs-a. No> cerco qu* 
(fs li/louros puzerão a esta cklade no anno dn 
if i^« como se páde observar em Faria ^ Afrir 

Chr0H* d'BlRifi A M^^nsef ^ P. $^ ctf/r. va^ 

(19) Qaanta emCàateSc^c, Nadestrui^ãodf 
»(- Aduares ^ que se achavâo alojados a pour 
ca distancia desta povoação , no anno de i $ 1 1. , 
cm que matou mais de )j0O Mouros , cativou 
éoo^ , lomou $000 cabeças de $ado« miúdo , 
1000 bdis f, )0o camelos, oavalios., e aze- 
melas. Facia, Afric, JP^oHuf^^ eap, 7% n..'60k 
Góes, Chrên. d^ElRei D, Man, P. ). c. 14. 
Conte he uma povoação em Barbaria , qga 
fica cinco legoas distaate^de Çafim* 

(40.) Almedina. N^ entrada qge fy% solara 
iciíico Aduaies , qtie estarão a través desl^ 
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%l(lkde '; na qual depois de destruídos estes 
:Aduares , teve uma áspera e bem renhida ba« 
talha com os Mouros , em que ibe matou 
fnais de 500. Góes , Chr^n. -é^EíRci D. Ma^ 
mteí^ P. j. *. 1 j. Faria, ^/ric, PorU v. 7» 
f3. 57. A'lmedlná era uma cidade na provin^ 
da de Dúcala , no Reino de Marrocos , rica e 
abundante em lavouras. Passou ao dominio 
de Portugal , de qiiem já fera tributaria no 
aimo de I513 , tomando pos^e delia Nuno 
Fernandes de Ataide^ pela haverem descm- 
parado ol Mouros depois da conquista de 
Azomor. Faria , yf/Wc. Port, t. 7. /i. 93* Goes ^ 
Ckrún. dÊIKíí D. Máà^. P, ). f. 47. 

(»i) CúrUã,^ Duque dejiorgonha, aquém 
seu coração intrépido c suas façanhas derão 
o appellido de Bravo (^At revida). Foi fiUiô 
de filippe chamado o ISom , e de sua tercei» 
ra mtílhet a senhora D. líabel , ftlha d'EIRei 
I>. João 1®. c da Rainha D. Filippa. A gran* 
de Ordem do Tusâo foi instituída para cc\^ 
brar estas núpcias^ se dermos credito a alguns 
Escritores^ Veja-sc o Autor da Jurispruden* 
cia Heróica il^ jare Belgarum circa NoòiUtai 
i^m €t lasignia ', Luis Aurélio, no Suppic- 
A>«nto aos Annaes de BaTonio ; e o Diplo- 
ma da instituição ^esta Ordem traduzido em 
Latim por Ponto Eutero > Rtrum Biftgutu/k, 
in Vltm Philip. Lihr, 4. (yrjú-sc t^mbtm Au* 
IV» io Pt r eira de Figueiredo , na Origem da 
josigne Ordem Militar do Tusâo d'ouro &c.) 

(^2^) GuNia : França^ Luis 1 1. çm quanto 



ylvee o Vmqat Carlos pdMdM n'iim coútitítify 
teoior t receio de suas arfi?^9 ^ cemo testi- 
fica Fiiipf>e de Commines , testemunha ocuJar: 
tanta foi a appirehdnsáo qu^ ih.e causarão a 
bataliia de Monleri , que a. retirada do mesmo 
Rei , o sitio de Paiiz , e a pai de Vincenes ^ 
ittn que «fie cedeo a IgamaS: terras aoDuqu«, 
fi2erão seoi controvérsia de<;larar a favor áca 
Borgonheaes ( o seu arresto ^fm Pefooa •, e a 
f>az que. foi obrigado a concluir aco^npania^n- 
tioofoesmo Duque aLie^e ; as conquistas de 
PtquinhJ , Neela ^ t(.cítíí , Mondidier ^ £u , S. 
Valeri : cujos tuccessos te podem ver em 
Òommioes , desde o cap, 4. do i.° Tom» •díQ 
tuas M^tnprlàj ^ ate o ^«t/». 60 inclusijfè. 

C^5^ Germânia: Akmtiab%^ As victonas do 
Duque contra a Fraríiça , arruina dos Liege-» 
zeSf a conquista de Gúeldres puzerão em so^ 
bresairo. este impecio , que integramente se 
4«ci«roii pela tomada -do paíz de Pranche* 
moot , te assedio de Nussia. Veja^ie Ocúp^ (| 
4o dt^do Historiador. 

•(24) Jj^renê. Ducado soberaBO da Europa ^ 
de 4 legoas <le comprimento, e ^o de Urgti* 
fia. Tem par limites ao Nprte o Ducado de 
Luxemburgo e o Arcebispado dt Tievecis; 
ao JK«sc«iTte ia Alsaçia ^ e o Ducado d^ Duas* 
poutes ; ^ao $ui o Franco-Condado ; ao Oes^ 
te «I Chantkpanba , e o Ducado' de *Baí. Conser- 
vou a sua soberania até ao Tratado de Vien» 
■3.> <onchiido em 1736 , em que £01 cedido 
« £stanisÍ^o Rei de Fojonia» para depois seir 



't»db por. Catios Br«Vd Hiti 147}» Cemttiineí^ 

( 3$ ) Liêgié Cididei e caberá de um E^*> 
tido livre de AUmanha , governado por um 
IMipo e alguas' SciíadOre^. £$t'>l iundt^da so*- 
br« o Mosa na kitir. «í« 50 gF. e 36 min. 
Bnt Estidd foi cõf^uit^ado ^ t a mesma cí«- 
«ittdt <i«9triifda ^or Garleii tio aivrto ét 140^^ 
€)dmmiVi. MeWíikr. cap. 4^* « 4^. ' 

(86) iS^tfiAj iétimigêit 0$ èufçoSt , pôVOè 
'iftie ht^bltão tia Europa o ptiiz que 't«m pot 
iimites àO S^i Ô Direá^fo de JVtilão , as í^^ 
Vmcias dè Béfrgámò « iJrvs^^ e part^ da Stt^ 
boyz \ àô Ocdiâerfi« parte da Suboya e fior^ 
gO{)lm \ fs «a ^^6):l^e parte dfii nkismà ^Or<;o- 
*nha^ o SuiuiglNi^ , a Floresta Negra, e uma 
p«ift% da ISu%Vtl ) («# Nasttniie « Suefhhé 
Tifoiy O nome antigo xlesté p*Í2 he H*4* 
n^^ciá , pttk> qtfiit sínda "he^je tt ««nliece. Èu- 
tro<):>io ch^tna %st«s pbVos QuaiÉõs» O de $m^ 
-çsi traz av0a oíijgem , -segmvdo uns ^ da pfiilávrâ 
^ttrjtscharion^ ^ por vaus b da uniã^ , qmc <& 
favor da sua liberdade Azej^ão èintr^ si t»% 
vtús hâ^tanfes r^ '^ond(9 ^u«t^ ^ do Cantão 
tit St^iwieta > que k>\ o {Cimeiro quç ttidi^ 
a giíefra Yoncra<séil8 •tegitlmos StnkOriM^ £r#^ 
ifatsatkii dt Oisa de Atistlria ^ /«"cdArCtt^g^ 
a sacudir o )Ugo«9n tampo doHnfkii^M 
Aibetto ).* no Mno <}« >)07 , ou-èti>'4)^ 
As pW^uiraa «tdadef'^ tottiáfS« '^ Vcft (Éi 
ltberda«b , e te i;<Mi»SO) ferá« afd^^hVrH^^í - 
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tJri , c Underwald , ás quaes se uniião dè^ 
pois os Caotóes deLucerna, Ziig, Fribourg^ 
Soleure, Catiiolicos : Zurich., Berne 9 Basi- 
]ea , e SchaffoCise , protesuintes : Gkris e 
App^nzeíl y em que ambas as religiões são 
p^rmittidas. Estes 1% Cantões, além de sctis 
aJliados , compõem .0 chamado íouvavei 
Corpo Hdvetico, Cada um delles se govcr» 
na de por si ^ e todos juntos compõem um* 
espécie de Kepublica , 9 que. os políticos 
^4iamâo. Governo compostoii O Duque de 
£orgoniia inoveo ^ guerra a estes povos por 
causa do Conde de Romont , a quem elies 
jMviâo OGcupadp algumas terras ; sendo a uri- 
nem desta discórdia digna de notar-se pela 
sua quuliáade, pois consi&tio oo embargo que 
este Conde fez em um can^o de pelJes de 
carneiro aum^ulço» que o ievAva~ desencami* 
nhado por suas terras. 

. ^ 27 ) N^m Hmprií cràa. flccs. Máxima ge- 
ral , e verificadf neste Duque peJa perda das 
biitalhas de Granson , e Morat , origem de 
fodas as suas infelicidades, Veja-se Commines ^ 
cap, 8$. Zé' 87. 8S. 

, C^^b Namcy. Cidade capital do Ducado de 
Lorena ^ fundada sobre a ribeira úo Meur^ 
te 9 oa latit. de 4S gr^ 41^ min. e 2% seg. 
J)ivide-se, em nov9 e. velha* Esta cidade foi 
tomada por Carlos Bravo em 147$ : mas de« 
pois (ia batalha d<A1orata^ se restituio ao do^ 
minio do Duque Renato ^ seu legitimo Sc 
Xihor y qoe a sit^iou e çoií^^iistou ao aano 
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d« 1476; CoMmJD. Meitíiff. ^«f. 9Í. t^z. ái 
Túm. %."" 

C29) Batalhas : -isto be 9 o seu exercito^ 
Batalhas na significação de corpos de exer- 
cito be palavra Portuguezissima ^ como se pô- 
de observar em todos os bons Autores. 

()0) Marte. O Duque de Borgonba que« 
rendo Tíngar^se do de Lorena} se poz segun* 
da vez sobre Nancy , com pouca e mal discl« 
plinada gente ^ no coração do inverno. Este 
sttio se foi dilatando* por traição do Conde 
Campo fiassoi um Italiano chamado Nicolio 
de Combatissa , que servia no es^ercito de 
Carlos ; o qutl i chegada do exercito de Re- 
nato , se passou ' a elle com muitos dos que 
o séguiâo. iDeo-se a batalha, enella foi ven* 
eido e- morto o Duque de Borgonha ; o que 
acòAteceo no^nnode 1477* Comminé ^tf^mor. 
Tam, I. C0p^ 95. r 94* Durante este sitio 9 
ElRei D. Afíonso 5.^ que então se achava 
em França , veto ao campo do Duque de 
Borjgonha , que era seu Primo com irmão , 
para ver se o podia ajustar com Luís 11: 
mas nflo^ podendo concluir este ajiiste , se 
tornou para Pariz , antes da dita batalha. O 
mesmo Commin.if^' citada cap. 9). 

()i) F^s. Cidade populosa de Barbaria ^ 
capital do- Reino do' mesmo nome. Divide- 
se em três , de que. a mais antiga se chama 
Beleide » e as outras Féz velha , e Féz nova 
Destas três a mai»- considerável he Féz ve- 
lha , que contém mai^ de So mil habitantes» 

Tm. ri. Bb 



e escolas onde se ensfnão as scíençins. <em 
\kig»i^ At^igíL^ Ji«!sifm€Í9 nas macgoris )do 
cio jieiítlnift iDin ^ g<^'« 40 min* de iatit. 

*(^A) JFtfrj^icMl* Una .dft9liithageAS ein que 
estavãQ «írvididos os Aràbcfi .d« província de 
Ouc^la , a qual se 4<vidia em ^ t^h^ *^ 
CabiUas , cujqs nomtfs ^ c >nttmei;ii de gen- 
-te quedas computihii ,.fte>ppdefn >véf «m Góes, 
><rAilFii. dfi-JtíSUl Ds M^oúil^ P. 9. rap. 47. 

iCí ^) Oantbiti* Qutra Jinba§etn : ^e Árabes 
da mefma.pioYhiaiat qae <ompcttb^4k<na- 
qi»ellc teiapo 4 jti}^ 4io0iens da cavirUo \ Jt 
40 mil de ..pé» SsUs dua» linhagens trona a 
de Abida , e oUfi^as , for&o «tcibiitarlas doste 
Keino^ e obedeqiáo ás drdefis de Nooo F«r«> 
oaiviea , conrendo a ajudante em tntiita» em- 
pregas f como te pÀd^ vet em iGees , c (Fa* 
^ia , Mút lagares ^kvdo^ '^ejt^s h^t^** 

(34) UMn0ifiir9a^ Ujpa das QibHdas em 
t]ue eatava dividida a Hohagem da Xai^uia. 
Os Mouros .desta TCabêMa < ae tthshão rebeHt- 
do y je .recusa váo pagar* os Iríbutos que de- 
yião :^ al^m ànalto .cokim>6tk»fio .vcrjas hostili* 
^0de&. cootn os Alarv^&ide ;l$k^met TJssai* 
los da cofoa .de Poriuj^K ^ Sábio fKuno HFer* 
pandeá a castigallós., e teiído dottlrujdp o 
aduar de RQhoibeoxannit ,< um^o» mais va- 
lenlea cavalleicos da &biUa Uled^ambram^ 
ae. rettcava para C^ftm; Jbobobèoxanpiit Hié 
^pparcreo de ^ tarde sobce a retaguarda; e mi- 
tigado <ie sua mtdhoc Ota ^ que ykiha pá*. 



*' 



o D fi XXXVlIí. ^9f 

por permissão do nosso Capitão , investio com 
ellí , . e a po» «*». *mto apertq-^ qN,e foi He- 
cessarjo » Nuno Fernande» coíref a sõcor- 
rella ; ma* ««, a iofelicidadt d, ser morto 
Assim^a^lfeu ^.^glonosa carreira «o stu vídâ 
este TCapifâo, que fòi um dos mais famosos 
destes Remo,. Góes , Cir.n. de £/S d 

7* "• '4«. Í47. 148. 149. Owrio , D» r*- 
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ODE XXXIX. 

A LOPO BARJIIGA , 
ADAIL DA PRAQA DÈ ÇaFIM. 



«í ^ 



ESTRpPHÉ. (O 

Delira, 
A'-iDe , oh formosa Euterpe , a ebúrnea 
Com que o grão Cantor doHemo 
Kas ribeiras do negro Phlegethonte 

Ao bárbaro Charonte 
Fez das nervosas mios tahír o remo , 
Domou das Parcas a implacável ira ^ 
Na gruta adormecendo horrenda efera 
As três cabeças da Tartaiea Fera. 

ANTISTROPHE. (1) 

Suas cordas ferindo docemente | 

Eu não emjprendo ousado 
Romper a força do fatal Edito , 

Em diamante escrito 
Pela immutavel mão do duro Fado: 
lUlas a névoa rasgando , que a correntt 
Do estofo Lcthes sem cess^ derrama » 
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Salvar 3o grande Lopo agcaáds^Êuoah ' 



^ , • i . ■. « 



EPODO. (O 

f ' ... 

' ^ . ■• 

Tu bem sabes , oh Masa , 
Que entre os Líusq» Heiâes 'talvez não vòs^ 
Merdúm mais jOffió de cingir ic^ crôa-, 
Qjie 001 Diite me da- virtiM&amaiite- 

.Dourada Jíra, . í« .7 
Do tempo e- negra limreja ttiunfanteA 






/ ESTROPHE. (2) 

Colhamos pois dolsmeno as áureas flores^ 

As sublimes acçoBsuio herõe.faiiibsoy 

Seu Msne. g^òiiòso - • /t *. 
Suba immdrial i» fremula& estreitas : 
£ qual eoniL os * bf ilhantes lesplendóre» 
Da nqiie:a densaireva o Sol destroça* j[ 
Destrocemos do uxnpa a aevoa igrossa,^ 






ANTISTROPHÈ. (a) 



j ^* 



■ > 
Mas d^qnde a urdir a scintillame cròa 

Cotiíeí^rásV oh lira!?: \ z.': u i^- 
Se das acçõest.^Qet.obrou .0 braço' inviCGi 
'1.:»^ . He oticampo infioito» * r^ r -l 
Acjui brandindo a hnça » de Oldemira 
SoDir O pova infcíliz honfMtdo. uòa I . 



I 
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Chorando de sèa fado a aorte aiBata ^ 
A ceder, ae dispõe aa Bons ufano 9 . 
E as crinas abatendo e a ousadia » r. . 
Aos grilhões já os braços Jesiendia^ 

EPODO. (4) 

Mas D feroz manedio^ - 
A c|ue a rou (acal não desaniflaa,. - 
Mo desmaio mortal osíseos anima:. 
Arranca a fiarte espada^ « .n soa faria. 

-: : • O es|janto: aterra;. 
È á 'mesta Roma poupa a nova injuria; 






ESTROPHE. (5) 

• •• 

» ^ . • ■• • . •» 

, ... , , . • . » . . »* . 

Em Alguèl porém Lopo invencitrel 
. Maior exçnplo mostra ; 
AU: ^^ owltidáo s^ílaoada, 

Dos MoUk^ 9ai cercado; -; 
Mas a.dç^raça ^eu valor «io prostra: 
Roto o grilhão j nus Mouros cãe ;ifrrivels 
E^m seu sangue ensopa^ a lança ^dense^ 
Mwe e oriunfante volye á Lusa gente. 

ANTISTRÒPHE (5) 



I . - "'• f -♦ ♦ 



Em vio porém da^comacanie lança 

Seguir q^eccs^job lira, 
Na grand^ esiiada;i> i^ro ' 
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Que o braço procelloso , 
Que carhágem, que sangue só respira^ 
E a quem ferir e trianFar não cança , 
Apenas um iroféo tem levantado , 
Outros a Mear se volve acceterado. 

.: ÍPODO. (5) 

E quál a tantos louros, 
Gom que te oriibu seu braço a fronte augusta, 
Oh Lysia , deste (ccompensa justa ? 
Ah ! sobre a triste scena hum véo deitemos ; 

.,E á cara Pátria : 
Sua injustiça em rosto não lancemes* 



''* ' * ... . <^ * 

■ • • • . . . ^ V : • : . • ■» 
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. ADVEitTBNClA DO KWklOft 

Na eopUir dj0 ÇaUeê^ão. nti9fisfíi0ii fatiava^ 9f- 
V. $. </« Ant, 4 ; tf V. ò. Jii inesina Ant, aea» 
bavê cúm as paiapraj. : ao .cruel Fado. Na 
Ep, 5. o V, j, começava : Oh' lira : « « v. 4. 
acabava em lancenios , do me\mo m^do (jue o v*^ 
6. As emendas ijue' st ^cha<f''nhtti lugares^ 
são da Editor:' " ' ^ " --^ • ^ 



i<<ia\i^ 



4 4« ^^ 



N0T;A8^ À" ODE ÍXXIX. 

N. B. As Notas sâo do Editor* 

(O ^ S'"^^ Cantor doHemo: Orpheo, na*. 
tural da Thracia. Vrj. Ode I. not. j. e scg. 
Hemo he um monte da mesma Thracia. 

(2) Phlegethontg^ Mmsáps tíos do Inferno» 

CO TartarCa Fera : o Cerbero. 

(4) Romper a força do fatal Edito : isto 
he , chamar os mortos á vida ; o que pre- 
tendia Orpheo , hindo buscar Eurydice aos 
Infernos. 

(5) Aqui Brandindo a lanÇa ^ &.c. Estancio 
Lopo Barriga em um lugar chamado Duam , 
doze legoas de Çaíim , soube, que nove adua- 
res de Oledemita (assim escrevem o nome 
desta Cabilda Góes , e Faria) estaváo assen-, 
tados ao pé da serra dos Montes Claros ; e . 
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lAdo 9Dbf8 ellcfty :t0n3«iiA4)s tanto d'rtnprp^ 
iriso , qu9' ant«s do ^arem- acordo ^ matoâ 
m»» de tntl MeuroS'^ 9 trouxe cativos 158 ^ 
com rmiit9 gftéo , e outro despojo, Góes, 
Chrcmtn d'<Ê^il £>ir Maaogí , Pai*/, jv câp, 
5'5. Fatia , ^ífJfnV, Portu^g, úSf, y^ mm 74. 

4e 15. ia mamdoa Nuno Fernandes ^'Ataíde 
a Lop^i Sanlga>, que fòssr 9ocor.rerr' o a^e- 
xne) de Abida , que era o hi^^F onde «s Car 
^itáes datXabMas e Adifarer titifháo^^as fa« 
, iRJfíib ; • quah distsri^a: de<^afih7'Oii39ef l^^oas-, 
ai» tikmêA d^r* Agpz , 'sobre Xiatima^ EsEte so* 
eoiroMáirigia-«e éonira os mesmur de" Xiatt« 
ms,' que per nâiT serem amigos dos Portu^ 
|;u«zest>9 !Qicavlo> «ni gfinvrit ^so furos :d« Abi<« 
d^:. ea sua f^uJtdi í^l ^ sère^ elfes obri|ta'- 
jáos a renovar as pazes, e a pagar aos Fort ur 
ipbezta ' as' pavéas^ 'éfar- ^stunftvlk) -.dar^lhes. 

(7) Lá. imf»ozyiy^nê^8íxí:."'E^Rei, d« 
Marrocos : o tqiial.salfeoda.i^uio^^^^toricror 
aádavmo o» f tiKhs^oíeB ^ teibicom Qmagnos« 
sat companèia de ^ente^ á:t^rr|<^xJe^'X>iioak', 
onde se lhe fizerao vassallos e tributariot 
inbíto& doa* AT&bes^^*LopA Barnga^fe^ pfiinei- 
ro uma correria até o arnrial do» MoupoS', 
que* estwa. tm legoor distante: de (^m>, 
dede noatoa. «! cativou algiGRis: ;, 'toroiando-^^se 
en siahro sem le^rseptiiloA Oiepo» tornou a^ 
jMt na. companhís' :4e Nuna-Peraander ile 
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Ataíde , hindo na ranguarda com i$a de 
cavalio ; e correndo o campo , recolheo^se 
com muito gado^ e alguns catiiros ; inspira»* 
(lo nos Mouios tal terror,, que a pezar de o 
seguirem msiis ^ de 400 de cavalh> , não ou« 
sáráo travar cori elle ; ate que chegando 
Lopo Eat^igá onde estaváa os nóssôs, voltou 
sobre 08 Mouros , e se ateou entre uns e 
outros uma «spera batalha. .Góes í ib* cap^ 
34. Faria, i^. cáp, 7. num. 70.. 

C^) ^Á gemfr wi}.9 Aifinc iScc^ Poucos dias 
depois dft. cavalgada r de Xiatima , foi Lopo 
Barriga sobre -uma aldeia^ que. está ao pé d» 
serra àxi ferro , chamada . Azeze , onde to« 
mou alguns cativos , e gado grosso e, naiu^ 
do, sem que. ninguém ousasse sahirtlheaa 
caminho* Gees, í&« eap% )«• Earia, íh,'Ctip^ 

. (p) ha .rã latja ^rremtt &c. Depois d» 
vLdoria- de Aaiaggr ,; dei que se falia na notv 
]}. foi Lopo Barriga sobre hum Gastella^ 
que 3e''thamav)l AgabalIo,.o. qual entrou por 
força , seodo «Jle o .primeiro que subio a.- 
muralha ; «..ahr tomou .bastante despojo. 
Goesi ihi fiêp^if.^. Faria •, ih, cãp^ 7. nam. 

• (^10) O. campa cnsãngãeniado ene* Teiidot 
os de Xiatima pedido, socorro a. Nuno Fer- 
nandes de Ataíde contra p *Xatife , mandou* • 
lhes elle Lopo Barriga com 100 lanças ; ao qúah 
sahíndo ao encontro o Xacife com 1600, se 
travou entre uns a outros :.a batalha; , que* 
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iJ8rou nm bom espaço ^ âté que o inimiga 
veodo mortos, muitos do^ príncipaes ^ foi o* 
brigado a largar o campo. Esta foi a segun* 
dia: batalha , que Lopo Barrigt teve com o 
Xarife , e que se seguio á primeira.de que o 
Poeta vai a' failar. Góes, íb.vcap^.yu Faria, 
ih^^ufu y.ttum. 119. 

. (tt)'jr»fri/r. Sobre a origem dos chamados 
Xarifes, cuja guerra veio a ser tão custosa a 
Portugal , nota Faria , na AJttfia Port. a^p. 
^* numi 22í, que' no tempo em que as armas 
Portuguezas com feiices e heróicos: feitos as« 
fombraváo a Africa , começara a conseguir 
estimação em Numidia um Cacir, natural de 
7igumttdet •, Jiçaxr tlá Província Dará , chama-» 
do ^afiamet Kenhjamet ;. o qual se fazia cha- 
mar Xarife , pe)rsuadindo a todos que descen« 
dia jda linhagem de Mafoma. Vendo este ao» 
Mouros envolvidos em sanguinolentas discor* 
dias'<, e postos em grande aperto .pélas armas 
Portuguezas , intentou combater.' com uns o 
outros , até se apoderar de tudo ; o cfjíe co« 
meçOu a conseguir em sua vida, econcluirâa 
depois da sua morte dofis de seus filhos Ma- 
hamet, e.Mahaméd; Vej. Bluteau , na palavra 
Xcnfc ou Xafife. 

"(i^) 0nd9 dê l^aso aos golpciàic. Na pri- 
meira vez que o Xarife entrou em terra de 
Xiatima , sahirfiò-lhe ao encontro os Portu* 
guezes , e o combaterão capitaneados por Lo* 
po JBarriga. Neste combate foi morto pelos 
i^ossos um filho de. Mezcara , ei^tão Rei de 
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i^ara. Bstte Reino ht em B^thaâty confinantor 
com o de Marrocos. Goes^ ih. tf#/r« 3f. Fa<* 
ria I íb,.€úpi 7. iiiiiit. 7 5» 

Cl )) £// ú provar &c^ Depois da ft&gunib^ 
baldha.cQm o Xarife^ sabendo Iiopo Barriga 
^ue este estava, n^um seu caUello chanado 
Àmagor, o qual era situado em terra aspara^ 
Cercada de rochedo , e de duas ribeíifas ^ue o 
dngiáotodo, resolveo-se ahillo boitar ; ede« 
})Ois de ter escaratnuçado cem alguns de ca<* 
vallo que sabirão daViiia, lançou^ihe Cercou- 
Porém a este tempo o Xarife , aproveitando* 
se do escuro da noite , já ^e Xltúia posto em 
fugida para o campo , e traz elle se começott 
a despejar toda a VrUa. Esta fai tomada » fr- 
cando entre os cativos um tio do Xarife ^ 
que era ali Alcaide. O Poeta . e^reveo por 
equivncaçlo que elle fora morto^i Góes ^ Ut. 
^f, 72. Faria y iè, rap^ 7. num» laa, ifli. 

(14) Mms que ínidiãnt^ nuvem &c. AUtide 
á destruirão de mais de quarei\ta aduares ék 
Cabilda de Ol^mita ., que estava juntO' a 
Montes Claros ncK iugaf de Aieborge ^ qué 
íicà a 1$ legoas de Çáfim ; o que succedco 
no- anno d<^ i$s4* Lopo >Bairiga foi t) pri<* 
melro que os acommetteo a desbaratouf*^ 
Góes , i^« oy. 69«^ Faria ,. ik. cap* f* iíum^ 

1 1 7» . • 

00 Fuhliô. He Publíò Cornelio ScipiiSo» 

chamado o primeira Sdpiáo Afdcano 9 filhii- 
de outro do mesmo nome , que sendo Cot)« 
sul da República ^ perde» pelejando contf a^ 






jfcnriibtíFahKÈnHla^e Xiainí>T»f>a qual Xqí íe^ 

' jtido 4^ jB (p^rdfifia a ^ib , tse o f)|o livrasse 

«(^ «ittr«OJMÍjitflirío at^r ^ufiiho , que ti* 

-niid 17 ar^os .9 « fazi«'^Qt$o >$<)» ^primeira 

-««fpptaaba» Voj. Tito 'UvÍQ.^)iit> Livr. ^1. 

Oi$ ^num»B Cidade de ^fliiiL, ina Apuf 
lia, fitíbw/TP ^&do., 4»»u<?p «|fa^t#dai4o ingar 
em que se deo a bataliia de Cannas. 
, dXl^^^Hti fmFulâPv^:: Ou aat«s Ri/ítf- 
vff ; pra^i rfort^cada da lJkranÍ8,Q0 Império 
4a:Ruffi4 ^>attMadB 90\»í^ o^w .Vor&kla^ a i^ 
kg«a5 di9 fdiistafiGia do Barystiranef. Carjoa 
1^ ,R^ de )S(a?cta .^ illustiire. por 9 aiMiOc^ 
Yktoçla» y <Ara«u jesta ipraça no imez «de Klai(» 
' de 1 7<Q9. ; -noas >e$t<e foi o t«riTo. da ;sua pros^ 
'p^iidade : -o Gkh l^edfo 'veio com um leser^ 
•cMo sufvesior. iFdCOrrer a praça^9 ^e Carlos teJ3-« 
'<;|o 4o<nado a Tsesoluçãa desesperada de daí 
batallia ad ioimigo, foi iríteiràmánte derrota* 
^do>, e perdeo jquafi todo o 8<iu e3&«rcito. Ke«- 
tas QtMunsl^ncias <». Rei , qpe por estar (tth' 
do não.Mttiiha .podido atontar, a cay^ilo du^ 
raodo V b^atiaUia , cuidou etn.se salvar, atra'* 
yassando.' a .cavallo jpo meio , de., 500 cavallei- 
90S dos acMs y maij de dés Rçgimentos^ Mos- 
covitas^ .e.4) constguio a pesar de ser perse- 
SMsido ^ft. inimigos por .^pa^p d'uina Jegoa^ 
até ^ue ichegiou fí bagagem ào Exei^cito Sueco. 
•Voltaire , msiMfíe d€ Cha^tcs XII. 

(iS) Rm# 4 detfcitú K&ic. Depois da bata- 
lha de ^Gamias , as retíqqia» do^ exercito Ro*. 
mano re&}gias|o*»e partp.j^m Ganusio, partie 
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cm Venusa ^ para onde ^e havk retirado ò 
Cônsul Varráo. Os* qiie estavão em Canusio 
foráo tomados de tal desalento ^ -que a maior 
parte dos moços e nobres Romanos, e ates* 
ta delles L. CeciUo Meteíio , tomarão a re- 
solução de deixar a Itália . e de h» btsscar 
asilo jumo a aígum Rei amigo dos Roma^ 
nos. 

(19) Mmt 9 j€r9iL mancebo j 6tc» £lcipião, 
que apenas linha 19 annos , tanto que sou-< 
be d'aque He inconsiderado detignia , foi ter 
com os conjurados ; e liíef 'divigto aquelia 
excellente falta, que refere Tito Livio, no 
Xivf. 22. á qoal sem duVida alludio Elpino : 
Ex mei attimi sententla , ut eg» rempMham 
Populi Romani n»n dostram^ ncqac olimn ci^ 
v€m Romanum 4tsorer0 fmUar. Si scUns /irf- 
lo , tum me , Júpiter optimt maximi , iommm ^ 
fmmlliúm , remtfue meeim ptísim» Uto úàfi^ 
cias I J/l haoc verba , L, Coecili ^ jures , pos^ 
tufe , ceteriijue , qúi aéestis : ^ai nêa^jui^ 
rúverit , in . se hunc gladiam àMetum esse 
sciat. Nota Lívio , que todos ficárfio tão ate* 
morízados com aqueMas palavras , • como se 
vissem ao vencedor Annibal ; e que presta* 
íío o juramento , e se entregarão em guar- 
da a ScipiâOb Assim o ardor deste Romano 
poupou a Ronia a nova injuria que estava 
para sofrer , depois da perda da> batalha* 

(20) Em Mguet porém &c. A^uel era um 
castello , onde se havia recolhido o Xarife^ 
depois que lhe destruirão Amagoi. Lopo fiar- 
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liga t^rétettdeo tomtlb , mas tetfdo havida 
al^imia confuslo estre aqaeíles dòè- âo^sos 
que hiâo na diant(!ira , <^fão os inírtif^s %cm 
bré etlefs , fícaridò muítoà mortos ^ e o mes-» 
mò Âdail totnadó ás inSos, depois de ferido 
com uma Jangada. Então cheio d'uma nobre 
audácia , tomando aos mesmos que o tinhfo 
preso unfia lança e iim caValloy fec nos inn 
migos tal estrago i que mais parecia leio do 
que Bomem ; e assim, se recolbeoás tendat 
com os seus , donde Tohou no dia seguintO| 
a desafiar o inimigo ante as porta» da forta* 
Jtza. Góes» ib, caf* 7). Farta, ib» sàf. 7>f 
num. idf. 

(ai) Apenas um troféu &c. Lopo Barriga 
ííchou-se em outras muitas facç6es , além d'a« 
quellas de que se lembra o Ppetá *, como. na 
jornada de Marrocos , de que se falia na Od« 
aXXVIIL not. 14. eno combate com a Ca-^ 
bilda de Uled-ambram ,~de que se falia na 
not, !$• da mesma Od« $ no qual combata 
foi Nuiio Fernandes morto , e Lopo Sarriga 
cativo; e em outras muitas* 

(22) E qual a tantas lauras 8cC Tanto 

3ue os Xarifes virlo mortos Nuno Fernandes 
e Ataíde , e Cide Haya Abentafut , e cativo 
Lopo Barriga ; cuidarão com grande calor em 
adiantar as suas conquistas : começarão por 
Marrocos 9 cuja cidade tomarão, as.sassinando 
o seu Rei. Então fizerão conduzir para ali 
os Portuguezes cativos na batalha , em que 
morrera Nuno Fernandes : entre estes era 

Tom. VI. Ce 



9«<^ CP^alShfftiçA 4o X«rtfft ♦, sofrendo çrueliftií- 
]QQs»t«^)flN»ilt09> EIRífl ,0* Jpíio j.^.arcqqçci- 
BMJl^,4Q4if Jiltftdpii.,q|«9.fQK«^ logo ie$ga|^ 
40 f 'O ^vkp ^« eff«»C|iâu pQ aoBO de ^125^ 

M^fiíi». «lt*Í^ OfAivp ^ffW) d^. ? «»PnQR ; po- 
tél» .¥0lia«Í9 p«i!a Qaâip ilpgò »a pjjoipi. 
f4;40fctfi|>,qi»e fel çoiitra:.ai Wourp» , foi 
«iertu. • 1^9&Q ^odp C^^íqo «lo^ farU » '^« 

a« siun façanhas , é9ifi$%fm%o^e admúavão oe 
Mouc^t niíx veio acmiegyir oqt^o preçiip^ 
a^nâ^.ser re^idp;:Beti|.9 fíR?g^t« Jhc ^cír 
vio de mais^ que de lhe apressar 'a .«iprt«v 
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ODE XL. 



A DOM.EfiTlVÂO DB ATAÍDE, 

GOVERNADOR E DEFENSOR 

ilfi jaOQAMSIQUB. 



•twm-^^mm 



£STROPHE (O 

A' f" ' ' 

S áureas velas « Lira» 4^^<]6tnÒ9. 

I>o AsopQ aq fresca vento j 

E arando os cam{>Qs do «spumosp argeoco» 

Nas praias da criun&9te JuQçaíQtÂqu^ 

O caooro baiíel hoje abiqMennç^ : 

Qoe ali de fotevão a brilhante famfi 

Os teus aceentos por cem bocas chama. 

ANTISTROPHE. (i) 

Ali dc( Lysia :9^ .fiwiitos a<inof 

Cheio. Q vcfás d^ gloria , 
Uns apõ$ oQCiQs. de icninortal victoria 
Cplber tti^infaQ^e 4c Mavorte qs louros; 
Os louros , :qi|ç. subindo aos ceos ^fanoç , 
Do Tempo ^ragidor as vfáos oaurcbáráoi 
Se de Dirce es cristaes os não regarão. 

Ce a 
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EPODp. (1) 

Em tomo aos altos muros de Laarona 
Fulminava do Luso a fone espada 

De Sertório guiada; . J 
Em seu regaço o povo. consternado 
Em v^ resiste ao perigoso assedio , 
Aos Romanos bradando por remédio : 

ESTROPHÉ. (a) 

Quando dos Pyrenços Pompeo descendo, 

Qual rápida torrente , 
Corrcò a socorrer á mesta gente ; 
A vingartça e a victoria tJo seguras 
Aos miseroâ cercados promettendo, 
Que ver dos altos muros lhes mandava 
A ruiõa^ que aos Lusos já tramava, 

ANTISTROPHE. (2) 

Mas o ceo » que a sobeja confiança 

N* um ponto humilha e aterra , 
Em breve lhe faz ver o quàntò erra : 
Pois do valente Luso o griò Caúdi^io 
R>r terra' lhe prostrou a alia esperança í 
E com oppròbrio da possante Roma 
Ante seus olhos a Lauron& toma. 



• >. • • 



EJ>OD0. (2) 

Com igual D(?iniã m pfaU^. deixa. 

Da fera Hoilaiid^^ yaoc^rden oqsa^ ^ ^. 

Tio fifoie e conÇadD ; ^ 
Na fif uira Tifll5»ria , oh ^i^til lík^^^: 
Que anffls dç pfitít^ çom %tn uturagfjm^, 
Piestofl de tçii Jmpwip ^a ;bomena&ej{i^ 



- i 
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O Cíipítio femciso; :/ 

Olha (í^.forQf áoj Píitfeiíp vajdowi , .^ 
No impfevim y perigoso aiáqpQMv rua 
Brandindo doM^do a lança terieg :, t,*, ; 
Da c^ua^ g^» Aoiriíona prqcolla. , ?. .v 
N' um mar d!« sangoc 4^u<^í» Ib^AÇftlietl^i 

Al^jíTlSTROPHE^ (^) 

Táo«egurOrC<|«rvftlh^tC0rpblçfl|i^>:i?-, 02 / 
NS^^^i» Dfíf^^ftpre^^ Qio^r(mt9^^ - : 
Conw^ç«ltc.>w.:hoiridwi tQiftbiw»; 

Do Batavo JQf9fÍ9dQ;19j4rW0.-s^v;: 
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EfODO, (5) 

Já sob os'^1 álS9^ídioKi tátf Atfidia 
Dos MDoà tttUM i píHsLtáM^tê : 

]á sè tença IdipMtebté , 
RoRipeiiA> a Ètln àb tú^M^hmí^i ■ 

Leá(^ s(£i^ a qoe o <$êh:^ fodl^ "ikifêsca. 

ÊST&OÍDBi a) 

Oh qual^Mnor, oh (^lÊk&'éfm^^9j^^ 

Sobre â» Itfosiif iSfekasi 
O peqaeiíiGPIf^qtfiârfiO ! l(%0é Hjgisftai 
A' ^aa vi8(à/c(iftal dO SOftor BôHe&ài ' 
Ance a fáoe fet^ á Itté ^tiMli; 
Boreas , qoe as lie^r MSs imitiiiriteF^' 

Já \SillCfllrdenrpcniÍiki1o^0oMdil 10^ - 

EKe 'Hdhiidá cMi InHIri^ > 
A se esooiídir da L^sbótm liãa ^-^^ < ' 
Den|rõ'«fl|7sMs IcAlior*'tffèslMflso'€bfM 
Já as vèb»-áeÊkaéL'^W slWI^ó ¥M!òí'' 
Deixa caivosO^ ttibttfâlW^fueia 
De uax^srttaSÊM itainuMá^e éfaiV ^ ^ 



« « 






Omjík.XLcO ^ 
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Qyi^éf^a^^téklflIílP-IiiJe 4 gloria 

Novo iúms» ^^"^«li^^st! «pAséHfcár^ t^^t 




ESTROPHE, (55 

yallos ergae velos , e canhões planE^ 

^ Arrasa o forte muro ; 
Mas em vão, que intrépido e seguro 
Sobre as ruínas , ja lè nyuid e armado 9 
As fúrias Ataíde lhe quebranta ; 
Qual do, mar bramador immavel , quedq^ 
As bravas ondas quebra alto rochedo. 

ANTISTROPHE. (j) 

Da gloria, da defensa não contente 

O Luso generoso , 
Sobre o bravo inimigo cáe furioso , 
Qual cáe do seio da rasgada nuvem 
Com medonho estridor corisco ardente» 
Aceso freme Blens em feroz ira, 
Mas á victoria cede , e se retira. 



/ 



2|08 OdBS P|lfDAllt&A& 

Do esqoedoieaco .rottip» a ^ensa cicy^a^ 

: Is â^creUas.jBe eleva > 
Do brioso êdtmàt q invip^o. biapo: . 
'AirfQl .<ijgfio $tfyí djB-etemt ecoa, ^ 

ITpin ^uç «eus oiaiiminiiiha Lka afl».t 
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abvERTENCIA DO EDITOR 
: . A' ODE XU 

: Nã C9fl§ Í9, novíssima C^Uccção 9 v, 5. 
Ja AaU l.-l^4eX Logros que subindo &c. O 
V }. ^ã Estn.^n JèíTse: Corre it socorrer &c. 
^.v. 4. dê Efk ^.Jalta* O v, 6, (/a mesmo 
£/F. /è-i< : Leão sobre a cerca toda iníesta. 
Às emtndas /fU4 s^ ãchSo nestes lugares sSê 
^ Edifpr. ' 



( '• * f 



r t I 



NOTAS A* ODE XL. 

N. B, jA» No^as são. do Editor, . 

«>C0 i^i^#/r2^'^«'A Pequena ilbiisobr^ acos- 
ta Orientaldak Aftica., na Etbiopi^ baxa ; di-* 
vidida da ter» firme por MnijciQ:^ %ppr onde 
sc> bastece do necessário : era .muitas vezes es* 
çda das nxnsits náos na navegj^ção.^a India.< 
A sua descripçâo póde-se ver em Barros^ Dcc^ 
l*.Xi«r. 4«i ctf/y.i 4* ; </ -•■« ,,., t. ..." 
; (a) Dê^Lj^istiCf,fíia9st0'i$ 0tme /ij&tô lie r 
no tennpo ^m qqe Portugal eataVaf Sfigeito aos 
Reis de Castella. 

. C3) Itesír^^ Cidade da- HjBspanha.^ítejrfpr 
na Tarraconense , cinco ie|;oas distante de 
Vul^nça. 

(4) Serterie, Quinto Sertório ^ néscio na 
pjdade de Nirsia no pai; dos Sabinos 9 alcan» 



4fO OdFS PltÍDAHKÍAS* 

çou desde a sua mocidade grande louvor e 
gloria no •xerdcío da guerra \ paririí vkndo 2- 
sua pátria dividida em fa<çõ<ds , e que a mor* 
te de Mário , a quem elle seguira , apressava- 
o predominio deSylla seu'ini«iiigò$ a^sentou^ 
de ddxdr a sua pátria , é de «erefugtaf-erÀ 
Hespanli»; InKerio no* seu destinei ,' entendo 
corrido mui diveMa fortuna, M dMmtfdo p^ 
]o$ Lusitanos , pai« os viv comAvahdâr tia guér^ 
ra com os Romanos , def* <]i»«^ eNès tfstávfo 
ameaçados. Sertório veio da Africa ,* onde en- 
tão estava , discipimtm-os»; e com elJes, e 
com os Romanos proscriptos que se ajunta- 
rio ao seu exército, susteMóii^|roriosamen- 
te a guerra contra muitos Generaes da Re« 
publica , ^é êiaptítiYA» éé tKíiPátos" m(ÂXo 
superiores em numero e disciplina , e que es- 
t«vS<f í€^ttt óa pttnãptfes ddtfdft^ da''H^s- 
panhafb -t^jj^a-W o§ 'prifMij|íáes^ sucdé^stíi ' Si 
sua vidtfiesc^ioor f)e!<M Ntiit<^ri%^d^e$ RMtà^ 
nêê $ é tiMtMmi po# PhÊtàféktí (^ é i^ttè &i 
n©ísOÉ/í>of?*AOdíé de Rcfíertdtf ^ £;i;r. j. ^ 

Míà<f^ %à¥ii. • • • * ' . ' t ;^- 

($) Pyrene^s. Cadeia der mdmailha'4^y qiré 
sepMè^ '^a FHkW}li 4ti Ifesf^aAht ; é s^ ^teild«fm 
às^e ^ 3Í«dlltf^tfnM. ^it-i ^éttfto' (ic^ld ek'; 
paço de Sj legoas. '^' 

t0 ^pfétVó kNléHí^b^^^tp%$9Bí^pé^4ntióp' 
e melhor Capitão que os Romanos erftlb tH'^ 

ctfm- to4r tt-^pifeisá' Wi^pêb pita- MspMhr 



<íWÍ ofti Mv^ exercito. E«tfe GÉnerafl já tU 
nhà combatido com tenta gloria ckn ando « 
domin^So cl9 Sylta ; t]Ue o fiies¥/)« ^ylla n((o 
duvidem iclar-}lietfi^noniede|;raTide, com que 
éltié sempre le. d»t$ngúiO , ri^fn se atreveo a 
^gàr-lh« inteiramente iis honras do tTÍnnfo4 
Atstm todos etpefaváo que a fácé d& guerra 
«ifi Hespanha iftuda^se com a strà diégada ; po* 
wém a tomada de Lautoná fez 'vtr aos 'mesmos 
Rorhanos, que Sertório era meílhor General 
do que Pompeo, è o mais capaz de bem dw 
«%ir uim girerra» ' 

(7) ^ grão Caúéttftin Sertotio;- 
•I (8) Jíait'9^'é' sUós á taátinnt temn. Pdm- 

Eeç Yeio "^(K'todo^ o 'fieu €r3t'e*feito socorrei 
áuroi»;^ slriada^tfr^tffforfo. Bnrpèquèna dia* 
tanda dasf> mor«ilt>as havia vmia i4dtiiría , d'o«i^ 
éé 80 podta tMfcat pztíé^ d^fla tos Síflíado»; 
Sf rtorlò • Pompêô ittai^hj^a p«ra fa tomar , 
jnasSertorio^ohsftcu |)fíitieifoi Éntlor PoTBpeisii 
RuAdòu fatbl a\t6 w eHerelTij , e jiilgao^ 
do que o de Sertório evtata pôito iptitre õ se«í 
e R Prà^t / nMfdor ditèt tcMn demasiada vài« 
<bde «11» hatoaniè» tie Lattirtfaà^ qiM tí^Vesseftf 
animo ^ « !^ <ie poièsffeitf tobit^ :^» metiK 
Ihta ^ para ' gdi^t^nii > do éspéct^dlè^^ vef # 
SertiwiD cercard04' .Mai este Gèttéral.tntmdoif 
moirer titn eorpo de éooò í«lAiites^,^^iio éê\^' 
xárti lio priméfi^ ne^atvipo que haVlá ;o6e»}9a« 
09. i item ordeiti d^ at9ddf ptíi msf^avda ri^ 
.«K^cít» diíiPèDnjie^^ logb.quiar «MW átaeassi» 
01 que estaváo 11a collina. O Ceneía^ 
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mtno pffc«beo entáo o laço (stn que caliva ; 
e nio se atrevendo a acommetter o inioii* 
go conj tnedo de ser envolvido , teve o des- 
gosto de ver entres;arem<-se os sitiados a 
Sertório, que tomou a cidade, e a incendiou 
á vista de Kompeo e do seu exercito, sem 
que este se atrevesse a socorrella» Vej. fia" 
tarçho , na Vida de Seriúrio ^ € na de Pampa»^ 

(9) ^af<^^ Hollaada. As sete Provindas 
unidas, que forma vão a Republica deHollan« 
da ;. assim chamada , por ser esta a mais con- 
siderável das ditas Províncias. Ve}. Ode XIIL 
not. 7, Ode XXXV. not. jl^ . 

Oo) Vaaeardefí'^ Paulo Vancaeden^Genejral 
llollandez, que.pretendeo tooiar ISoçanibique 
aos Portugueses ; e que no fítfi.ée Matço.de^ 
1^07 fundeou n'aquelle poi^tocoiiiSnáosbem 
Riunicionadas , em que hiâo 1500 homens de 
guerra.. Faria , JÍsía Portugnera ^ Tam, t- 
fart. a. cap* S. Luis Coelho <lct Barbuda, Em*' 
presa $ Militares dç JLusitaitat,^ Vbr, iS. An- 
tónio Duráo, Certo iJe MAfamHque &c. . ^. 

<il) Tãa firme e «tf/i/ía^r^Scc* Os Hollan* 
4ezes troblo, jiiJgadiO Jt$o lacil a conquista de. 
Moçambique í> que o General Vanoarden .ao-. 
tes de4>aKlir de Hollanda^ prestou . honiena'-. 
gem d*aqii.ella fortaleza ; e pr.omett^o sUsten*: 
tallaf a|é^que(:éiu: Agosto se«ruinte lhe man«« 
dassem >s<KOrr0 9. cQm<|uesief)^esiie. defender, 
da armada 4q Portugal ,. quiS por esie- tempo» 
aiicostiumva chegar9oDurá|^.^;e;£ârb(idi, ms 
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X^í) OCújniS^ fúmÊi9. D. EstevSo d^Atai- 
de-, que então «ra Capitio de Moçambique , 
« pez^r de ter na pf aça menos de Sc homens ^ 
e pouca e mal reparada artelbaria , não per- 
deo o animo; antes vendo-se sitiado, dividio 
a' sua çente pelos baluartes, e fez asdisposi* 
ções necessárias para a defensa. Faria, £ar« 
buda , e Durão nos heg, cit, 

(' 3} C0fn9 resiste úos kerriêós cemhatcs ficc. 
A descripçdo dos ataques dados pelo inimigo 
i fortaleza de Moçambique póde-se ver nos 
Autores citados. 

(14) O pequeno esquadrão^ Os Portuguezes, 
que sahirão das muralhas , com resolução de 
i ncendiar os castellos de madeira , que os ini« 
niigos havião conseguido arrimar aos muros , 
erão apenas 25 : estes posto que não conse* 
guissem então 'O seu intento ,' sendo atacados 
por um grande numero de Hollandezes , com* 
baterão com elles mui valerosamente ; e tor- 
narão a entrar todos na praça cobertos de 
gloriosas feridas. Vej. os Autores citados* 

00 J^ "^ vc7fl/ desjrolda &c. Os Hol- 
iandczes depois de terem destraido a povoa* 
çãe , e abrasado quanto nella havia , resolve- 
rão-se a levantar o cerco ; e depois de muito 
molestados pelo fogo da nossa fortaleza á sa- 
iiida da barra 9 derão á vela a 29 de Maio ; isto 
he, dous mezes depois de terem ali chegado. 

(16) De fangae e mortes &c. Nós perde- 
mos neste cerco ij homens , e o inimigo 
mais de 500. 
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(17) Nêv» inimig,$% No<£9 4^^Ji|1ho dir 
^60%, surjgio em Moçambique o s^orrb HaJ« 
)andez, de que era Cene^«l Pedio Blens, o 
^ual levava i ) nãos ^ com 2Q00 hon%ens d» 
guerra. 

K^i^y Já ditsta^ «1 çitrvas nàof y &c. O se* 
gundo cerco posto á fortaltEa^ cuja desgrip- 
çâo se pôde ver nos Autores allegados* 

(19) U i<>r.r<i>ábi Pedro Blens levantou o 
cerco a 19 d' Agosto , e coatimiou a viageiR 
paca a índia* 
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A SALVADOR CaRRElA DE SA* . 
TGOVERNADOR DO RIO DE JANEIRO, 
E RfíTAURAPO* DO RE«ftQ ; 
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. ESTRÓPÍÍE. CO 

X Eçamòs, gentil iciío , 
Nova croa immprcál : aoa va^s ares 

Entrega as soltas azas : 
Da rica Angpla ao Urgo senJborio 
f . 5obfe ps desertos mares, 
Awca Ninfa ^voe^Qç; 
Escote o Beqgp sobxe a uw? fria, 
<Íual já 0; A$Qpo ottvio^ tu* hamonía. 



■» • -k . ■ • * 



ANTiSTHOFJH^. (4 
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O férreo septro alçado 
%m seus campos « dizia o Belg» ufano 

tmpor o duro jugo 
l^a indómita i^eiv^iz de. fico Estado 
, P«f9fça,.Qupar çogano. 
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D'alra prudência lie piov»: 
A fé he illúúo do povo rode , 
D'alina grande ó intereâiBe ht a virtude. 

EPODO, (í) 1 

Oa o deva i traição , oa valentia i 
Já d'Asia a maior parte 

Do Batavo ennobrece a Monarchia^' 

Larga porção também com igual arte 
Da America domina; 

D* Africa agora sobre a adusta areia 
Seu estandarte hasteia 

Da Losa gente com fatal ruina. 

;estrophe. (2> 

» ' ' . • •» 

'Este povo orgulhoso, 
Que do occaso do Sol i roxa Aurora; 

Dq mar sobre as espaldas 
Escendeo seá Império poderoso , 

Jaz a meus pés agora; 

E em quanto no almo ninhor 
Da fera Ibéria insulta os amea^s, 
E não pode estender ao longe os braço»! 

ANTISTROPHE; (a)' 

Aqui meu sólio atigusto 
Firmarei sem receio; eem orere espaço ^ 



/ 
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Enchenclo a bnita gefit# 
C^oni desmza e rigor de espanto e sqscc 
I>e'Afiríca no regaço ^ 
Dominarei çrioofance: 
t)a £Eice soa extirparei u(ano 
A poQdá gehce^.e o oonaie Lositànd; 



ÈPODÒi (2) 



1 . 



Tal em seií vulro imnieoSQ confiado^, 

Inspiuva arnqgante 
Israel , que gèmiá consceroaclo , 
No Terebimbeo valle audaz Gigante: 

E cal em um momento 
As attaa torres » que ambicioso eigoia 

Na aureá faumia, 
Vio desf aiòí-se 00 ar » qual nevoà ao tcnti» 

estrOphè. O) 

Pois inda se jactava ^ 
E já (k. guerrsl rápido corisco 

O famoso C!òrreia 
Sobre, sua cabeça trovejava: 

No inopinado risco 9 

Atónito t confuso 9 
Entre a raiva e desmaio desatina | 
Cone á defensa, ç encontra co'a.tuÍi«í« 



Tm. n Dd 



^íi" Otià PnAiCItéU 



* 



c 



c 
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Afí^Mst^whfi. eo 



■' • ^ 



' Q* ò VàHiò pbrtéAteo, 
A espada Bo^àftdbiBtiiâiio efSftS/ 

Qual Auscro que o ipar corre poCellosO) 
Tertôr^ rama, é morte: 
. ]á nos soberbps ipuròs, 
Derrfl^das às tíi&ftíi Wnd&rà^ ^ 
As Quinas crexh6fer "éé iétn ligaras. . 

■■-■■•' Èi«5Dib. t}3 • ' 

QueétáMã ò éura'|k%dv<os grill^V^^^^^ 
Em ^ééicfafa j^ntíá , , 

^'iilgdía> emrè itúk jiAifes e têm» ,^ 

De Correia q griq n^me ^os ecos enría. 
Oh de qtre iWtménsâs palmas 

De seu libenador a froruè adorna , 

Qf^ç ifritiifiáSceísiveii tdna' . . . 

A Lira iribuferíá'-áÍ5 .gratinei alà^s? - . 






"■ I I » 
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*à parte do Sul , Porto calvo -, t Stfré*;jpew 
p0rU Riftáitr.^ Pari, u Livr» j. p, 154. Es* 
^ai conquistas Ótv€ríchse menos ao íralbr dos 
'KolHindezes , que á traição dos Castelhanos 
<pMé então nos dominav$o , os quaes «xclui* 
Tão os domfníds dê Portugal da tregoa que 
tinhão , feito com HoHanda. fòí Livrí i. p^ 
^40» Depois da restauração de Portugal , é ák 
tregoa, tomarão os HoHandezes a ilha de 9« 
"Thomé 9 e o Maranhão, eau«:mentárão mur- 
to o seu poder n^ índia. U, Livr^'^.' p^ 
" joo. 't ^cg» 

^6) E tm quênta no àtmo nlhhú ttc* Os 
flollándezes mestravão-se muito interessados 
€ia fitdependenda de Portugal y páni hiáis 'a 
«éu salvo Ihè tomarem as conquistas^ julgan- 
do' qué todas as* forças deste pequeno Reino 
serfao poucas para sustentais a guerra com, 
«espàhha. ' ' ' 

" C?) ^* Tereòinthfú «ir/ff éiudãt Gl^anU. 
O Phíilfstheo Galias ; gigante de dèimarcâdà 
grandeza ; o jqual estandp o^ Philisthèos-;eiti 
"guerra còm os Israelitas ,' é acampados -defron* 
tt uiis dos outros , , ftiettendo-se apenas de 
|>èrmèio o vallt dQ TereBintho ^ fòi desafiaff 
bs Israelitas' para qu0 escolhessem d*etitré 91 
vm qtie combatejíse com ellé em, certi|me siii* 
"gúlaèt ^ deste modq se terminas^se a guerra : 
^elo que o joven David se foi òPPerecer aò 
lleiSaul' para-hir combater com Gôfias ; o-qiie 
fec , levando cinco jSedràs t)'uma fiwdã ^ éSth 
«t qfiaes o dtrrrboá e ferio , acabando depôib 



4dk $4 • XHVtmêàç Ç9yf mador do Rio 4e Jw 

xilçgpvi. ;i 4>$rra do Rj^ n0^,n^ db J^iv«hi'o df 
164)5 ;..e fazMprte prcsstcç 4e «Ate i^ mk- 

rfi i^lí a 1 2 de Maio cqrp . 1 ^ f m^^arq^çóefif 
ICliíjgWldo ^ Jiarf ? de JL^fUÍ^ , ma^idoM r^'^ 
luta^Dcpíç ^prpuor ao| J{9l}and^;ipf q^ll^^ 
Iregisseti^ a cidade : ficáráo estes tão -^okf^ 

P? 4ç 4iMÇ9Í9 ; nia^ respjfveadoffs^ 4ps^ f 
^eat^r » sçrte 44)s gripas, Çflj/ador^Cocfpia» 
^6. ipãp tjpha i?íau trop^ <iue. 651P infantíe^» 
ip a$p i^ariqbeirps^ 4ç9enibaccpu mfía.lego^ 
(^H^ntf ^ cidade , a <lMa| cfltrpu , pcpMpaiv- 
do os seus principaes postpç ,' com Djui.pQucf^ 
Rf s^çficia ipf. HoUyidpzcí , iqt|^ of díííiepy*' 
l<||o. ?#r^ ^Hé^un P^rh u J4v^* ift » 

^2fis r^çoíbèrlp a.gç^te ^pj^tqdçXiP jm^t 
pa tb;fta)p.^a dp Worrp ^e ;^. MimcJ , fmdiíf 
,|y)iQ|i^a a cidade, ç po fpru de N, SçoJiQi?. 
df( Guia , i|uc SC upia; i inç§i?»a fortale^yi <^Qfi 
Jiflha? de cpininumçaçap* . &í4vadpr Cofrci|;r«r 
,sp>ep;^,t^pr c$t^;? fortifca^p^s ^^ ique e$tayl9 
j;w|iIVieci4fs coipjap#, Ipip^os , entre HoUapr 
,4ea^s , Frapce^? e ^lepiâes , çom çu^fs t^ 
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nossos ainda x\ue no pdmeiro assalto fossenit 
repelidos com bastante perda , catraarSoum tal 
terror aoiDÍn&i^c^,^(jue i^âq .esperando pcrse^^ 
fundo, entregou pôr capilblaÇjfo a fortaleza , 
e forte da Guia aos Portuguezes , <{ue já esta* 
vão r^eduaidos ao^peque^or tnihle^o de '$ob ho^ 

(to) Qttekvéiyá^ á àujc^ &c. Depois de to- 
mada a fortaleza^ um corpo de ase Hollan^ 
dezes , que andava #m çagif aiiba , apressou-Sf^ 
a vir gozar do beneficio da capitulação. As- 
sim foi evacuada i^iiteif aguente Angola peloi 
Hollandezes^ ao que se seguio a entrega de 
Benguela y da Ilha de S. Thonry^^ e das fei«i 
torras que j^jlçs ijpcwayS^ cfn|enj|uela avci 
lha ^ Lpinj^O > e Pinaa : de nianeira quc.eat^ 
doâf 'ine^es consetuiô' Safvádor porfcia lar>^ 
çar os ifolfandezev de tótia ^ costa, acrstf ÃI tfe 
Africa , sew tmi« '^^tx que 9^6 homens y 
com que sahlo éít í^í^ <k JaAeóiO^ I^^^ ^^ 
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ODE XUL 



A^ JOXO FERNANDES VIEIRA , 

RESTAURADOR DA CAPITANIA 

DE PERNAMBUCO. 



ESTROPHE, (O 

vJh filha dq Òpcatio, 
Do undoso campo flor^ gentil M^df^ír^í 
Pe moi celeste génio a grão cacreiía 
Hoje seguindo ufano 9 
Em teu seio firondence 
Do Pindo acenderei a cocha ardente; 
E de Vieira illaminando a historia , 
O nqndo cobrirei de soa gloria. 

ANTíStRQPHE, (O 

Vibrando resplendores 
A torre de sens feitos espantosos t 
Cem portas , por onde entrem gbriosos | 

Me off rece a sens louvores ; 

Òo quando á liberdade 
jy áureos bens sacrifica immeosids^de | 
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Oo quando àrtnado de luzente malha 
Sobre o Belga o terror e o pranto espalha* 

' ' EPÕDO. O) 

Em tSo comtígp competir intenta 
Soberba a amiga Egina, 
Bem que o ser mii ostenta 
De proie no valor qaasi divina : 
Ella em seú iieio vio brotar vaidosa 
Do grande Eáco a estirpe generosa ^ 
, De quem fruto aomiravel 
Foi de Pelèo o filho inexorável : 

E8TR0PHE. (ó 

Foi i^ax Telamonio, 
Que. da Thracia correndo a fulva areia , 
Horrendas mortes e o pavor semeia . 

No exercito Bistónio : 
•^ Foi Tdamon acerbo 

Ffkúelto açoute de Ilion JBOberho: 
E outros grandes varões , cuja lepibrançâ 
Eok Parnaso j*mmorcaI hoje d6àcança: 

ANTISTHOPHE. (a) 

Mas nSo o grSo Vieira , 
Que seguido da prospera victoria , 
Subjp ao trono da triunfal Memoria; 



4X6 OqBS PlNOAjRI^/|S. 

E pa m^ciat çarr^^U^ 
. T^ntQ^ , raio? derrama » 
Que apaga dos Éicídes a farna i 
Em seu rico ihesouro o ^inlia o Fado 
Para esmaltar cecr nome destinado. 

Roto em cçm partes p fâstqfo tp^«(0 

?j3e prospera tjajava, 
riste chuva dç pramo .:. 
De Olinda as bellas (^cçs iiiun^a^va: 
Sobre ella.lançandp o Tempp irad^ 
Dos férreos Annôs o esquadrão armada >. 

Lhe d^v^ çm, Iftr^a pça 
A gostar toda a fúria ^a de^raja. 

: Desáng^ift, df r«>e?;a / ' 
Em sede ardçt)dp pÇ^ig^^fdiçya cheio ^ 
Lhe rasga $f rp picd^^ 9 gçijiíl seio, 
^ Çuii^adQ da fema, 

- ÇoniuÇí^ndo infíQlíeníjB ' . 
A perfidia è ambição na faliaz mente, 
]á prostradc^ a sei^$ pés. a fitaail via, 
E as mãol em cem algemas lhe prendia* 
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ANTBSTROPHE. CO 



' »-' 



Mas em vão larga ao vento 
Soberbo iiçpvno as azai ^a .esperança. 
Se a seu solio benéfica nio lança 

Asftea o. fondameoto. " 
c l^af ^ o mosfra' qnaodp» 
De; Thrt^wlp oicriiei^ gol{>e» jmv^ndOí 
O stpim ^ /^chteít ^ <|ue ^ tyrania 
Em AcheoM pom fefxea mie i^ia. 



\ 



B»C»0. (5) 



America feliz , maior exemplo . 
Alçav^sç 2iM CQQ $9blime 
Em ti hoje contemplo , 

Quando HMlaiibi ie«^; VkJ9^ ^fl^t^ 

Em sen br^ç^^.^. QMMeUia i é .^^o. 

EU^ biilkàr 0^ vio em ^^po a<mado , . 
QD«irípaJli(to e iny<eM9^ 

Vê a rwa hftlMf wyq fi»mfiia« 



♦ í 



SST&OFHE. (4) 



C "« ' 



O estrago lastimoso 
D'aurea sortf , de; promra rigaeza , 
Nio move, não Suspende na árdua eoipresía 

NiítimnieiMo; «aMAdoí^ . 



4iS Odes PindArio^s. 

De arrogantes victorias carreg^os ; 

Qae génio grande » a quem virtude anima ^ 

Cativa a pátria, a vi<ja náo estima. 

ANTISTROPHE. (4) 

]á de grande ira armado | 
Em campo vibra o braço procelloso^ 
]i o Bacavo (^io , qae rnge iroso , 

Tem a seus pés prostrado^ 
• To nas frescas ribeiras 
Granizar sobre as Belgicas fileiras 
Viste, Tapucurá, immeiisa: morte 
Dà fina espada ao fulgurante corce^ 

EPODO. (4) 

Feias* doikirada^ messes voraz cbaina 
' Tio rápida nSa corre 1 ' 
t' Gomo, assombrando a fiima^ 
De victoria em viccoria o herõe discorse. 
Em cem panes cahir treiMrido raio 
O vè Hollanda com mortal desmaior 
E á Vis(á da rúina,' 

A soberba cerviz ao jogo inclin». 

.• < ■ « ■ .• 

BSt^OPHE. (O 



• 1» r> • » 
1 '•* ' . > . 



Mas eeos ! sempre Cf violento 
Uonstro da inveja, as azas despregando 



Com horren<]o estridor , anda ceicandò 
O firlomerectinefito ! 
E ^ um zelo brilhante 
Talvez vestindo o esquálido semblante ^ 
Co baâ> venenoso, que derrama. 
De virehte yictude aesta a rama ! 

ANTISTROí'HE. '($), 

_ ^ * . K 

Qual Euro campeando 
De Nerèo Pelas: hoinidas cainpafihatf. 
Corre AnnÍDal , as míseras entranhas 

De Itália lacerando^ ^ 

'^ enorme catadura 
Em toda á |iaite mostra ^ gueria dura; 
E batendo raivosa a brutal planta, ; 
Pisa de çem cidades a garganta. 



N 



EPOPO. (j) 



Âo triste aspecto das fataes nmas ' 

As azas encolherio. j ' 

As Reaes Águias Latinas, 

E no Tarpéo medrosas se esconderão. 

Roma arrojando luctuoso manto, * 

Sobre si conduzindo a morte e o prSicita, 
]ai via o feroz Peno, 

Via o Trebia, o ticínoj e o Trasimeno. 
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r; -^ 



Deidade; íDcelar da pàtri^El tem, 

As rédea» tdiria dà ftmíeáta giaérra, ^ • - 
Valente a um tempo e sabiOt 
]á ém campanKa poM-^ 

Do cruel Africano rosto a rosto 

Astuto dpfna » jperigofó iáèa^ 

£ .as^^Motnfl^a^ tuttas lhe sd^a. -*^' 

• .»•■■'>.• . 

ANTlSTRÓPíIfi. («> 

• P i()6vo tte QàWteí 

Que vè ^ehtrò os estragos^ té^árfcarnse, 
E ao perdido ésplttidbr yaidc^s^ alçai^se ^ 
O grão valor Latino^ 
Com errada fietktanç a ^ 
Em vez de honrar de Máximo a detença j 
Com Mintieío incfj^ptreôo septfô pkféj^ 
Que o grande betôè r^aiái^ busco Marter 

/^ ■ ' • ■• *•- ^\' ■ 

\ EPODO. (6y ^ : .^ 

^ M« oh mo prodígio d^^iwtóé-f - 

^ Corti íticcíf ò jertíbrátítè 
-Sofre do fl^ •'^ • 

A grande affronta o Dictadpr constanie;, 
A' dura lei se humilha generoso > . 



^^ 



E immdlànãò tém vtòtfá glòtfó^ 

' ' A* Jjarrta à gtahdb InJíiHà , 
Das nàèi k salva: da AíHcknà furia^ 

tf 

< EStRÕPttÈ. to 

Talvez vulgo profano 
BradaTv) cpnií tscranho des^arib , 
Que o baxel aUeroso errado guio 

Pelo ímni)Risò Océahó. 

Mas ò sabiò , <Júe entende ' 
fSis MusSs ^ inisieriòs , httn cóitifténit 
Que se^Ibhge me lança ò vehtA fone, - 
De inc»i tumò ^ão perco o iixo norte. 



c ÀNTlstROFHE. (7) 

Depois de cem victorias, 
<^ae a Víiííré propício Marfe ehtrega. 
Outro Miiiucio a eclipsar-Ihe chega 

As iuUIátircs |I6riâs : 
, . :: '']$fás com igual alento 
Odtro Fabfo b hrostroti ò sòíWifaentó : 
Oucro Fábio brilhou , domknãõ \3fan0 
A seya .in^â , d Batávò t^y^ano. 
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<• 
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KtòbÕ. t?) 



Vcs agros Gararapes , jcntre a negra^ 
Nuvem de Marte horfeado» 



43^ O0B9 PíKOARICáf; 

Qual Jupicer em Phleg^ 
HoIIanda o vistes, ftílmíoat cremendot 
Acé cpe vendo a f ulgurancc espada 
Pata o esttremo golpe levantada ^ 

Assim 1 tarde prudente , 
Sígismundo lallou á sua gente : 

'eSTROPHE* (8) 

Valerosos soldados ^ 
No regaço criados da victoria , 
;Se de HoIIanda murchar querem á ^oria 

Hoie 08 funestos F^ulot, 

Ceda-se i sua fuiia^ 
NSo dobremos no estrago nossa injuriai 
Qqe he desesperação , nio ardimento ^ 
O querer contraatar o firmamento. 

ANTISTROFHE. (S) ' . 

Deixemos esta terra 
Com nosso sangue illostre á forte gente. 
Que uaz no grão Vieira em sua frente . 
Um incêndio da guerra» 
De seu £eoio animado » 
Que nSo emprenderá o' Luso ousado í 
Ellc primeiro , arando os largos mares. 
Em Africa plantou os pátrios lares ; 



.rOíft'.». iXm..O ^"i 
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Ette, de AikittastbrceiíriívMoiÊabaí*» 
Que a seus passes raivoso 
Sê òppok , dobrou O; cálío , 

De 'profcellas cnieis catmjpo e^p&totoso ; 

E^Ikf, a pezát dos -ventos iiÁpominOs» 

A erande estrada abrio dos doai I^et^ofaosf. 
Elle de Ibéria o jogo 

SaçqdiodQ.» he dá HçUaiitía hoje rerdago* 



> *• . » . ■ . , 
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NOTA9 jV^OKíXLIL 

N. ^::.'4joMDtaS::láOiiln filíM. - ;. , - ' 

(l) Ohjillia Jf bccanoi. &c.' A Ilha dt , 
Madeira foi descabsrU logo depois da de 
Porto santo por Joáo Goiíçdies ^arcb., ç 
Tiistao V^s^ Cavalleiros di casj do Irifante 
D. Hentiquè ; é por elles começada a po\*pãf 
_no anno ds I43Q , sendo deSde crtião dividir 
'tia- íi:i dunsf^aplianias, a de Kuricfial, ej 
de Machico, A esta ilha chamarão da Madei- 
ra , por causa do grande e mui «pesto ar- 
Veredo de <]ue era coberta ; e por me coo» 
tinuar a servir das palavt» de Barroi (na 
Pec. i.Lívr. 1. cap. ).) '>B ^"* '^o nobre, 
fértil, e generosa em seus moradorei, que 
tirando Inglaterra , em t-odo o mir Oceano 
Occidental a eiti'1TOÍ7rtuTOp8 , pude cha- 
mar -se prtnceza de todas. O deicobrimen- 
to , povoação, eescellencias desta iJha, bem 
como os illuitres feitos de seus naturaes , 
láo o assumpto do Poema heróico de Alaiiocl 
Tliomai, intitulado lusaUn». 

fi) E de VltiT: Joáo Fernandes Vieiti, 
heróe da presente Ode , nasceo na ilha da 
Madeira , e cidade de Funchal , e dahi em- 
barcou para o Brasil , com esperanças da 
adquirir melhor fortuna , do que tinha na 
pátria. 

<0 lHumiaaná* • hiiltiis ; isto he , or- 



Mikiò^ èom o» Itimcs <hi «stnaltes '«b vef-* 
dadeira poesia ^ ^m Jugar das fafsas coras' 
d'oiria aloqui^ncia bastarda , com qujc jd*anteff 
» havião pretandido ornar os dotia ^u^ores. 
das volumosas Obras intituladas : O ifêUrosá 
Lttcid<nú y t O Càstricto huslt^no^ A Ode 
de Btpina meraça ^obravivcr a (aés escritos. 

jC4) ^ Vya</#; Á merdáde *c. O Viei- 
ra foi o primeiro Portugúez qàfe tornou a 
nobre. resolução da libertar Pernambuco j^ que 
efitáo gemia defajaxo àà jugo dos Hoilange*' 
7ea ; e tiesb grande ;empresa ^astoii os cabe*» 
daes que ^nba graa^adp:naquella Capitania», 
ciepois que ali sa.Yòra estabelecer. Partfigaí: 
ÉLcstauradOy ParU í*,X<<i>r; .%f f>^£V: .496. €■ 
497 ^'^ primeira Bdiç^à^ , . , ., 

(O ^^ quando armfdg Olc, Na contf*- 
r)uada guerra que .sirítentou contm os HoJiaU^ 
dexès^ até estes sarem da tòdô^ expulsos da' 
mesma Capitania. 

(6) A antiga Èght^i O Poeta côniparr a 
iiba de Egina com a da Madeira , por ter 
aqiieÚa dado nascimento aos Eacidas^ e esta 
ao Vieira: a comparação dura tíé o fim da 
AfH!,. a. t afai >e condue a grande $uperio« 
ri^adé 1 que a. moderna ilha tem á antiga , 
qual he a que o Ti eira tem) aos Eaçides. 

%ii^a he uma ilha situada no golfo cha- 
mado antigamente SaroitlcOy ao oe^te y e qMasi 
em frente do Itpidaurò ; teve d'antes diver- 
sos «ornes ,' até que sepdo seu Rei Eaco, a 
chamou Egina.^ Hoje chama-se Eng-ja , e pt 

Ee z 



'4^6 Ooa FimsÀniGA^; 

^Ifo loitioú tambetn o meistno nome. 'Off 
Poetas antigos «carretão para aqiii muitai 
fabulas , dizendo que Bgfna filha do rio Aso- 
po^ fora ahiada por Júpiter, que teve deiia 
« Eàco % e . que depois este Deos para a }i« 
Vrar- da vingança* de seu pai, a mudara em 
ilha , af qual ficou contervamb o seu tncs* 
mo nottíe. Vej. Pindaro^ nt Odt 7 •dãs.Ne* 
méas. - 

(7) De pr9l€ novãhr ifOúil divina. Apre- 
h de Baco , t]ue segando fica dito , trazia a 
sua origem do mesma Júpiter. B^pino nos 
louvores que dá a Egina , imita a Pindaro , 
<)ae á celebra em ràuttas das suas Odes pelo 
sfeu grande pode» nnritimo , pela sua justi- 
ça, por ter nella reinado Eac^, e finalmen« 
te peTa gloria immortal que adquirio^ tendo 
produzido heróes e)ccellehtes , quaes- forão os 
Eacides. Vej. a -Ode 8 das Otymp. a 8 das 
Pyth, a $ dús Neméas , &c. 
' (8) Da çrãndt Baça é tstirpe : iíto he, 
OS Eacides; que assim se chamavfio os des* 
tendentes de Eaco , dos quaes Elpino vai a 
Miar. Este Rei foi notável pela súa justiça , 
epor isso os Poetas o ihigirSo multo*'favo* 
i^ecido dos Deoses , que lhe derão Kiga^ en« 
tre OS' Juizes do Inferno. Piíidaro conta , que 
Apollo e Nêptuflo o associarão a si no tra- 
balho de edtncar as muralhas de Tróia. Vej* 
a Od€ % ãús Olymp. 

Cç) De Pclèo o fifha. Achilles , fiWio de 
Peléo , e: Tlietis, e por seu pai , tiw^ ó» 



£9C0« o Poeta falla'^ em. outros lugares dát 
grandes virtudes dfsee her^^ e doíeih con- 
sorcio de seus progenitores. ' .". - 

Cio). I«exor<i«e/* Assinn< representa. Home- 
ro io caracter deste Príncipe , ou quando por 
caas^ da cólera que concebeo contra Àgar 
memnon , recusou combater com >oa Troiá* 
nos: ^ sem que o podèssein- abalar lasv.fupplí- 
cas que lhe fazíáo os Príncipes Gregos'-; <hi 
guando par» vingar a morte de içu amigo 
Patroelo, assentou» am náo. dar quartel a. ne- 
nhum dos Troianos, por mais que estes re- 
clamassem a sua humanidade. Leia-se a mor- 
te de Lycaonte , um dos filhos de Paiamók, 
no principio do^ Livr. . 2 1- 1/« llieda*. . 

(ii) Foi Aj0x Tchmáni9i isto he , filho 
de Telamon , que do mesmo modo que Pe« 
ièo, era filho de Eaco.vVej. Ode XVI. hot. 

ii« : ^- ^ ' 

00 Qm^ ^^ .T-^iPMci^ torrcnééã fuJva 
mrtiái Homero não^faa mençiio * desta expe- 
dição de Ajax; taaas Blpiíib sem duvida a ti- 
rou de Dictys Cretense , 'O qual 410 L&Vr. a. 
conta <|ue os Gregos logo que chegáilo-a 
Tróia , . vendo-se embaraçados com . as fre- 
quentes incursòes dos povos visinhos*, que 
ndabáo çm soòorro dos Troiaoos ,- a^sentário 
de fazer guerra aos mesipos Povos , e des- 
truir as suas Cidades» Achilles foi mui ftiis 
nettas correrias , do «que faz menção Home- 
ro. Por este tempo . he que Ajax Telamonío 
íavadio Q Cherioocao Thracio , isto he ^ aquà^ 
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J« partt dâ Thraoiar janta ao Helle^fksnto, a 
qual "se c}>anrav;i fiistonía , è de que era Rei 
rolymnestor . E$te^Rei não só ae entregou a 
Ajax , )»as cbeio>:(ltt teituir Ih^ ^edeo todas 
«€ s)ias pf eciosidadça ^ e: todo p. grão- qu« «l- 
)e podesse conduzir- nos ^eus navios , para 

-iMStacimentp do enrccito idos Gregos. 

~ C^O '^^ fictrcHp JUsto^i: Detfta regíáò 

.da Tkricia^ de que se faJlou na nota ante- 
cedente ^vierâp os Tliraces a chamai^se Bi»: 
tonios ^ e 1^ ^snui Tbraçíf se cbj^mou 3Í9« 

tonia : 

■ ■ f 

Bisionih ftnhit€t9 virh.éock • 

^ ' ; pyid. Ltiré ij* M^am. *. 430. 

-■■ ([14) foh TtUmèn fferho Blc» TelaniOQ 
|era ò pai de Ajax. Elpino diz que el|e fòia 
^primeirp açqmtie dè'drroia, do mesmo mo» 
•do. t^e )á>PíndarP' tinha dito que «He des* 
trulra a cidade d(K^ t^aoiiiedonte (na Òd€ 5* 
i/tfi 'Nenieas : ) com o que alliidem tim e ou* 
tro ú primeini guerra de.Trbia^ quando fierr 
nóulei> irritado contra aquelie Rei ( ou per 
nSo .ter concedido asilb ao;i Argonautas ^ 
'cjuando' pass.ário defroi^e de Tróia ; ou por 
nâõ lh« ter recompensado o serviço que ^ a 
-ètk fizera , liVrando «ua filha Hesione do 
monstro n^ari^o a ^e <%ayia sido -eapo^a , 
«iragundb refere Ovídio , iithn iz« Mttatki 
f*^'lf^ « re^.);4^>pai^O'«otiipoderoi50i4Ke|i 



ji^u , . m3\Mi>4o. a<^. seu R^^ÍLa^n^^iít^» 

ip^çáa., c: foi <í |Vdi|nf Hr/9:iq««-S«Wfii:?!0 ag- 
ioto ; mfrciPA^.lSW 4fí(^. /ceci^J/>jç HcrçiiT 

paca ^ Grfti5íi^.Xfíi<íPvif}Í0i,^jíi? i^g^cit,. ,p. 

fafe, oujtrps lifíóçir^ 7«lí^ 4©S' «n^QCJQnattoi-fc 
in^pfxçíQ ?indftro ;,..;e -cuja ;Tie»>9ftt:}diWicançi 

píiiacs , dft*fif»dfRíyr;.4f:.Ã|iWfQfi)tf^ .^. ç fHV 
c}]|it>d«i! KílíÇÍdf#ij5 .Timç^r i J^bA épt Telar 

l^as. pá^ ^YÍ^. a,-i)fe^ jfc.PôÍn*)fbfjpftM ein.sf^^' 
yi^io.o.giiâc^^Vçifkart 0»:^ iWftíl^líãç fwVwa 
d» /citifpeígníjçr^j^^ de; ÇaíÉ^ifj^fift.^fOiíUMd^ 
•ptgpiekdp r^ .a^' % fa«n9( .4» âodojl .^a jEacir 
d^ 9 deo (f^m (fipVipk .hMtf«.^ Uba 4aJ09di^ic« 
9Ha patríav (Riwlfl'^9iAf>cpQi(,^<tqiM lattes der 

.0?) R(i*f^)Fmí(íl» n^Ai^ QaJíoUawWl- 

íizerão prestes uma armadi^^^ .'KO.ma-viOl, 
driqnr títíí Qmi^ ttenri^Mf.íipBC^f 9. qual 

«09 S^^tfmn^ <texiM;«hP8^ (áq^Ui {^|i(9^ 



"440 Oiks ÍãitíAticÍ6; 

• ' áeBemhtaraxiéè os t í niittfgok ^tíA bpposíçlío ] . 
comárfio OlAnér ', <)ue be a' eabciçi d» Capí- 
tania, e o kecifé. - MâtbíitS'd'Aftbuc|uerque, 
que inutilmente tinha Intentaciò defender e^ 
ultima ptaç^ , vro^ obrigado á- fazer consu* 
imr peias thaitiat as 'muitM criquetas , que . 
nella hayiáy-para náo èahirem ^m poder dos 
Hollandexes , e a ffetlrar-«b' para alguns pos- 
tos que lhe parccàrft) nifeiU>séguros, nos.quaes 
resistio » ás vexes com 'vantagem , ao grande 
poder do^ inimi^Si, Porém a politica d*EI- 
Rei de Caétella/qae o ha^a induzido a des^ 
pretor O basteòimtento das fortalezas que ali 
tínhamos , tomando-as anim fatil presa do 
primeiro que as pretendesse' tomar , nSo lhe 
permfttio também mandar ru^ socorro soffi« 
dente , para sê oppor ao ioitnigo que já as 
ocoipava. Assim durou aU por muitos annos 
sem interrupçlo^ umà guerra lenta , e igual- 
snente funesta aos conquistadores e conquis« 
tados , durando a qual foráo muitas vezes 
assolados e queimados' os frutos d'aquellas 
férteis ceitipanhas ; até que depois da acchi« 
maçlo d'ElRei D* JoSo 4.^ os Governadores 
que succedèrfio no governo do B^ksil ao Mar- 
quez de Montiivio , assentáfáo tregoa com 
os Hollandezes , e &eráo retirar as tropas 
Fértuguezas quíe aíMda 'lhes fttiio guerra. 
Pêrt, Rgst. Pàttm h hivr. ±0 p» 50. e seg^ 
lAvr. S. p. ^9$; 

(il) Di sênfãê^ it rfqm€%m &c. A tre- 
goa feita isom os Hollandezes - apenas strvi^ 
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{>t¥r«ites continuarem a guerra miis a seu 
íalvõ' j e sem acharem obstáculo algum da 
paríe dos PortiigUeies. No mar tomavSo el- 
lès'*« nossas caravelas c navios , e na terra 
u§avSo d'exquisitas indtistrias para roubarem 
a» hioradores de Pernambuco ; sendo uma 
deMa« , arguirem a alguns mais ricos de cul- 
pa» fantásticas' » para lhes tirarem a vida ou 
à Uberdade , e apfoveitarem-fe por este mo- 
âo dds seus bens. Assim a oppressão dos po- 
vos tinha checado ao maior excesso > quando 
Joád Fernandes Vieiira tomou a- generosa re- 
sdluçlo de libertar Pernambuco. U. Livr. 
45fc p.' 49$ , 49^. ' ' 

i}^ Jà prosirath ã seas pés &c. Os Hol- 
landezes assas provarão que não pretendi âo 
limitar-^se só á 'conquista de Pernambuco, 
ma) aproveitar-se dos grandes lucros que es* 
ta Ifaes olFfertcia, è abrirem por ali o cami- 
nho para dominar ttklo o Império do Brasil. 
, (iio) Astrea, O>nservou^se neste bgar a 
lição do Exemplar tinpresso , porque^ tem por 
si a autoridade do Original de Coimbra , 
àmda que ahi mesmo o Poeta apontou i 
margem AirasHn ,' a qual liçãa prevaleceo 
depois em todas at ouirás Gollecçôes , e ain- 
da na novissima. Astrea he a justiça , e sem 
flfa nKo podem subsistir os tronos', porque 
a estes pretence-dar o justa permio ás boas 
acções , e o castigo ás más : Adrastia , ou 
Nemeais , tem só o offitio de castigar os máos , 
• bIo merece tanto o epitheto de'bcriefica* 
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• (21} Biparta tf f?]tf^«r« &^. Os Etpat^ 
nos com os seus alijados cinbão tpnia,do a 
cidade de Athenas no annp de 404 ant^ de 
J. Ce r«dgiido fiquel|«& ip^ovos a um csUt^ 
do dé extrema semdâo^ qimado Tr.asybulo^ 
Cidadão, Athçniense , ardendo em desejo dl» 
salvar a sua pátria, sábio cem. }0 copi^aqhi^ 
tos d'armas 4e Phyle , ca^eJíp da Auica qi^y 
de se haví^ -refi^igt^do ; e depois de toaur Q 
Pireo , e de venc<;r em i^uas batalha os^ iq 
magistrados -que.tyrani^avSo. Athen^^ , dep^a 
liberdade a esta cidade ^. e. ppblicaiido a Jei 
de amixistia , que fez fejijios^meojte.execu* 
tar , veio a unir todos os pa.rilidos . e a ,rt^ 
tabelecer alií ^ publica ^apqi^ilidade. ^Nepo- 
te ,. 141 Thra4* ■ „ ■ > 

(42). £1» seu br0Ç9 e^êtuelhú U-y fiadas 
João Fernandes Vieira de^eri^inQu^-se por. .^ 
só a^ empceikder a cf/^t^auração de PerQai||bu« 
CO 1 e He escol hep .os. • i^eios que Uw. p«^^ 
çerão xuaia açcomipod?dos^ para a cçns^guir , 
obteve .a a^xilio Ao^ ^is>ravoji C^pitã^f 
p. Antoaío Fiíiípipe Gama^rão , ç UenríqMe 
pias , com a gente ^iie eiles Qomniao^a^ãQ ^ 
e ipandando^lhe Aotoi^o Tellet Á^%\\m^ 
quie então Ê^overQ^va a Sahja , un» pe^HeBQ 
9ocorr^/^ dedaraiHlo-iihe ?o s;iesiiio ^ev»p9è 

3ue só se devia servir deJ.Íe ^wra «e dçfcrikr 
os JialUodfzes» e .nlp pMa m atUPgr:^ ppi« 
tra conjura a» qrdíDí í^EÃ:^* ;«oiPPfr,a giij»i^ 
ra , ey* ípn^ou ati^^ftfísoovííerbir coojtja ^dt 
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intento. P#rí* Rest, Purt, i. JJvr, 8. pag. 

497, &c. .o 

(a^) O gttrtigo Ustimo4ú &c. Lavrando 
já a gu«rra com os Hoflandezes , mandou o 
JGoveraador da Bahia uma ordem para quo 
os moradores de Pernambuco n^andassem dar 
fogo a todos os seus canaviaes , entendendo 
flue assim ttrava as esperanças da utilidade 
.oesta guerra aos da Companhia de.HoIlanda: 
porém o Vieira conhecendo bem a imprudeu* 
cia de semelhante ordem , <)Me estancava os 
cabedaes necessários . para sustentiir a guerra^ 
permittío que se executasse ; .e para que esta, 
jTdsoitição nao parecesse. QlPtivjda ptlo 
leu particalar interesse i,. inandou dar fogo aos 
•eus canavíaes, no que teve uma perda con- 
aideraveK li» p. 5$$« 

(24) N^ão huncnsos jpJdad^s &c. Tio ar» 
riscado vra pretender <om pequenas forças 
cestaúrar Ferdambuco, que o poder de Cas* 
tella c Portugal unidos não poderão defen» 
jder, nem recuporar das máos dos HoJlande* 
les; e isto sem artilharia ,. nem armas, nem 
munições , *e na contingência d-ElReJ se 
dar por tnal servido da sua resolução i J^. p» 

* (25) Já Í€ grotíde ira ãrwi0dm , êcc. Os 
Hollaodezis .sabendo o projecto. do Vieira, e 
que este estava com a. sua gente , poitca e 
mal disciplinada 9. disposto a*fazerÁlbes |fuer- 
rc , 'mandanão H enrique Hus com Ifoo iio^ 
^aSf paim.'0 poen^eifiB* Tiiiiit-sC Joãnr 
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Fernandef retirado a um sítio chamado 9r» 
ga, e aquartelou-se no monte das Tabocas. 
Os' Hollandezes fízerâo alto junto ao rio Ta- 
puturi , cuja passagem lhe foi muito dispu* 
tadá pelos nossas ; porém eller depois de 
terem ahi perdido muita gente , atacarão o 
monte , onde ainda* tiverSo que sofrer o da* 
no das emboscada^ , que o Vieira lhe- tinha 
preparado; e depois de cinco horas de por* 
fiado combate » forão inteiramente desbara* 
tados , sendo poucos os que conseguirão re« 
colher-se outra vez ao íleciíe. Ih. Llvr. Sé 

(i&) De viiFtorla em vUtoriãScc. Depois 
da batalha que fica referida na nota antece** 
dente , o Vieira unío a si D. António Filip» 
pe Camarão , que commandava um corpo de 
índios ; Henrique Dias , negro< de grande va- 
lor , que commandava os negros e mulatos ; 
e ultimamente o Mestre de Campo André 
Vidal , que traífa o socorra mandado pelo 
Governador da Bahia : então continuou com 
grande felicidade a guerra com os Hollandezes- 
vencendo-os em nluitas batalhas , tomando-lhes 
a^ fortalezas e povoações que elles defendião ; 
e sitiando o Recife , que era a sua principal 
força. Os succe9S0s desta longa guerra^ po- 
dem-se ler no Pert* Rest» Livn S. p. 5)7»^ 
e seg. Livr, 9. p, fp). e seg. 

(27) Cerre Annlhãt^ &c.. Annibal filho de 
Amilcar ^ herdando de seu pai um. ódio im- 
placável aos Romanos , e depois da. mono 
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ideste , e da* de ,Âsdfub»].j neodo eleito Ge- 
neral dos GartlM^nezes^ passou á Hespanha, 
onde sitiou a cidade de Sagimtp , então ai* 
liada de 'R<òma,'e a tomou e destcuio, in^ 
fringindo porf este modo os tratados que sub* 
slstiáo entre ,as duas Republicas : daqui 
Q4soeo 'a segunda ^ersa Púnica. 'Annibal, 
€jue> foi o primeifo Geneiial^ assim con[>o a 
causa imm^atta desta guerra , conduzio pof 
tef ra o s«u> esercito 4 Itália., atravessando a 
-Hespanha :Com ^sPyreneo») a Geliia-com os 
Alpes, e vencendo mil trabalhos, que dimi* 
nuirão consideravelmente o numero das suas 
tropas. Chegando^ á Itália, aUiou-se com. os 
Insubfianos , e Boienses , tomou Turim , e 
vencendo em três batalhas os exércitos da 
Republica , destruio 4is suas bellas : pro^in-^ 
cias, e encheo de consternaçlo a sua mesma 
Capital. Vej-^ Tito Lívio , no Lh/r. ^t, c 

«2. 

'C%Z') Àú triste ^Sftcio ^&c. O susto co- 
meçou em. Roma com a noticia da tomada 
de Sagunto, e do^ principio da guerra: Tçn* 
ittsque simul (dix Tito Lívio) mfierêr P^-- 
trej , , , m<iasííiu€ i€ jamm^f Ptrum eepit^ v<« 
ht Mi jam «J pértas hostis Cssct ; ut , 
iot^un.ú'temp0rt mPtihus -tínimi tarb^ti^ tre^ 
pidarent m^gis , ^Mm ^MwUrc/it* Aug* 
mentou-se com a noticia da batalha de Tre- 
tia: R«m4m C^iz o me^mo Autor) , tantas 
Urror ex hac cladc perlútus cst , ut jum^ ad 
Mrhcw çr4d<r.<nt ir\ft:$u$ signis-hcstcm v^n^ 
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a^ por tis iw>et^ifttSiiae vim- <»r9frtnt. Chegoiff' 
nnaimente ao sènrímo gráo, quaddo vencidor 
os Romanos junto ao lago de Trasimeno^ 
$e julgou precisa' para a salvação da Republi* 
ca á nomeação dHim 'Diciador. 

(39)^ fcr^K Peno, Assim secfiáitiavlo or 
€arthaginezes, por ^rem desceridentea dos Phe- 
fiicios: Poent (kWi Sérvio) qttasiPhotni ^ 4fuim 
n Phoenicibus úrtU £«ta origem Phenicia he* 
expressa em Virgfiío , íivr% K da Én, v; 
16. 

UHs ttntiijua fttli^ Tyrii t^m9f0 cúloai^ 

'^arthaga &c. 

E d'aqui veni fztihevci Panieus , que he* a 
mesmo que P^eAtrui. 

C 5^) ^'* ^ Trebia y o^ Ticino \»a Tr^simtnc; 
Três batallvas que os Cartiiagthezeá garihárâo' 
aos Romands hos dous anhos primeiros da 
segwndà guerra Púnica , isto he, nosde 5}$ ^ 
e Jj6" da fundação de Roma. A primeira for 
dada junto ao Ticino , rio que entra no Pa- 
do (ou Pó) pouco distante da aWèa de Tici- 
no , iioje Pavia. AcavaHari» Romana foi des*' 
baratada, c ferido o Cônsul P. Comelio Sei* 
pião, pai do grande Scfpião Africano, que a 
commandava; • ' 

A segunda foi dada junto a Trebia / ontro 
rio que entra no Pó perto de Placencia. A 
causa de se perder esta batalha foi a temeri-^ 
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^éiJ^' dd Comttl âempuoiiio ; porquir o sen 
XSollega Sclpi&o mân fyrudente e experimei»* 
táé&^ tra de parecer que se esperassiem oU- 
tAfs circunstartciat ^ eesta^çãorinais favoraveL 
t%'R<»i«ian<»9 pifcrd^râo a%tins %6m\] homens* 
A terceira foi dada na Etruria , junto ao Ja« 
gò de TrUfrfmeíío (hofí ée Verusaí). O Con- 
ftil Caio FUntiinio ^ ainda mais temerário 9 
«rreb^ddo que o fteti antecessor , sahio do 
^inpd , sem espetar o seu Go'Ue^ , e cahin« 
do nas emboscadas que-Annibal lhe tinha pre^ 
parado , perdeo^se a si 9 e a qtias^ todo o seu 
exército. . 

' ÍJ O (lattnãú é f^mvio Fábio , &c Depois 
Ô9L bataltia de Trásinaeho , os Romanos ele* 
{e^So Vice^Didador a Q; Fábio Máximo, 
<fl>e efa da íilustre famiHa dos Fabios , e o 
ifomem maiir sábio: da Republica , tão pru- 
«derite tfoxno valefoso. Mandado poid ; contra 
Anilibalt segnio.iim modo de fazer a guerra 
muito differenfo do que havião seguido os 
t>utros Generaes^ nmo querendo, nunca. pelejar 
<toin o inimigo em batalha campal , porque 
julgava imprudente oppor um exercito aterr 
-fado com tantas peidas a tNitro soberbo com 
irepctidas TÍctorias. . As9im sofreo Fábio qt|e 
A|»nibal devastasse a Apúlia., o Samilio, e» 
<]ampanha , esperando ou levar as cousas a 
'ponto , que d'um golpe terminasse a gMerra ; 
xu pelo menos minar pelo decurso do tempo 
o vigor do exercito inimigo , reduzido*^ a 
«ma inteira falca de gente «de viveres, e fa- 
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zendo-o assim largar um. paitj;enr qutfsen&y 
podia suattrntar sem.comfawteft e sem victòtias» 
Annibal foi o umco que percebeo a sabedoshi 
deste plaoo; c por isso teiuou todos osmem 
possÍTeis para- atrahir Fábio a um combatei^ 
sem que nunca o podesse. conseguir, 

(32) O p9vo de Quirioé , &c. Comnido he 
certo que .em gerai não agradava nem aof 
inimigos , nem ao» mesmos Romanos a pm<T 
dencia de Fábio. M. Metilip , à quem t^lio 
havia' feito General de Cavailaria-s espalhava 
abertamente no Exerpitocalumnias assas. in- 
juriosas ao caracter do Dictador , e em; Re- 
ina repetiá-as o Tribuno M. Metilio, paren- 
te próximo de Minucio. Assim chegarão j|t 
cousas ao extremo de ser Fábio chamado • 
Roma com o pretexto de assistir a cestos sa- 
crificios ; e ahi toqoando maiorea forças*- a ca* 
bala urdida por Minucie e peJos seus adbe* 
rentes ^ foi determinado , que este repartisse 
com Fábio o commando do Exercito , e ti* 
vesse na guerra um poder igual ao do Dieta* 
dor ; novidade até então inteiramente dei-' 
conhecida em Roma. 

())) Mtn çh rúTp pr9dí§Í0 i/d vir !»</«.!' &a 
Todo» os que esta vão tanto em Roma» co*- 
tno no Exercito 9 precebèrão facilmente ,.<|ue 
aquelle plebiscito fora feito em odfo e de^ 
prezo de Fábio , só este o não tomou como^ 
tal ; entendendo, como diz Tito Livio, que 
o Povo bem lhe podia igualar em poder » 
Minucio, pofém não na >af to de. se scrvic d» 



htMUò [Mtr^tíík de.coxiàrtiandarí Wcò^ 

ttto diz Plutarcho , q^e um hoinert» dé bém 

è^ hòfiesto náo pÓde jamais ser «déshbbiada^ 

fVèkii ínjudado. Assiih voltou Fábfo fará o 

ékettito ; fe'' iul^akiidò meríòs peri^^ Iquè 

Minucio comtiiaridáisé sempre A^etade delle ^ 

dó iqae seria commaifdar n\im só dia todas 

» tropas; dividfo as legiões, 9 c^ Gene^ 

ral foi acampai separadamente o »èu eitler*' 
dto. ..-:...-.• .í 

- A exptrfeneía^ iliosrroli em pduào -fempi» 
qwè Fabio-^se^hlb ét)ga«)ava. Míribcfo cahl6 
teréVemetie^ no laço l)uê lhe it^iffáva Annl* 
báf; e atacando tmpifddéntemeiíte ds Girtlifi^ 
ginézès' com tòdas' as suas tropas-^,' perderia 
de todo ò' exercito , se nâo fosse Farbio, qué 
percebendo o destroço doS RonnanòiS , aciidifl^ 
Clamas legiôest «iilê 'commandava 4 defender 
Mioucio , e fiíz liO^ar o campo^ 4 Annibal.' 
Foi ebtSo que Minúcio penetrado ' de reco«- 
nhecimento* pela seu libertador , lhe entre- 
goú %s tropas que commandava ^ c a. auto- 
ridade que exercia y'*dando-]he em.aitas vo- 
ze» o/AOinte d0fci;"V«j. Tito Lfvio , no- 
Li^^n■22. e Plutaitho^ na ViJa àt Fãki^, 

' (h) í^r^ Mifiuik : FntKíiCo Bitreto de 
Mensteis. Gontiniiava d^ sitio do Recife y: e a 
guerra de Pernambuco, sustentada pthictpàl- 
mente- com- os Mbedaes^ ^ com> o',«oiiselhp ^ 
eicom o valor de Joio Fernandes Vieira ^ o' 
qjinít vencendo o fiircr dos inimigos , a iiive- 
j9 dpssects meimos Soldados , e o desfavor ^ 

Tom. FI. Ff 



^íWPlifiíp4(^sf a noss^.p^u^fia.fisfiuadxa vu, 

la refididi ^. e. í^d» a.^i?^» mprt*. Ç rifisio- 
neira ; e o n^esmo General conduzido para |>^ 
iUiÇJ&í. <:Pw^<*'<:en}pç);j;-,yf^<^fcífoj9,cJK a íi- 
t«nd%dc-5 jfi 4ioin(jQ,5e j^ JÇtofti^gu^zes.í tor, 
m«m/p «ttW?èan4ci dfl içxçficif o , ,quc Q VJ^iía, 
li|0 fao?di*pjutí>ij ^.giife^; çpatinHOu a jejryâr; 
4^{«l^q dasrft^afl^.ofdíps jíoii^;;^ iiífçiça i)oqr^ 

^^^.X^t^r> «íQ/,!. :::>.;*•,: :. i :: ':•::!?: 

tiobi.váhdií)'5flc^rrç!í Pí3róflwb^co , sfij^JQ ^m; 
csHPpa »A8 de Abtfedei^:648».<9n» 7?S<5<9í.tai^ 

pms^^ 1*.,S ípfÇt* dk«i*ariafc.9sa9s^.po4|tt^' 
IV^ e^vátd COtfltt)a<VJfdq;4|D%yFraiMÍsfiOc£afr. 
rctch,<:,-J!}af«h«u pv» pírWWirie? psiwap^,;: 
qM^ cãdÍQLlreji. qMaff^s • <fo;Ji^«A.a íafial^a^i^^ >!o' 
i»af ,^e5 tfefi ltèowi:dP% ^mt^n:.qi^ .9bm9Sír. 

a^ pj$l«^fi^i«> ri»i..inijit£»,.AI$£i^a4a ;'9':9si-BalTt 
liM^d^aetrlJ^pQbrTdi^-^^^nçi^s^^e^ perch^r^ni» 
j^^'.Wndcjr3«' ,'-$e i^fcírMl^: para . o.JV^ifo^ 






ril 7 S^iMvunAii rtiéutí^e^i f«E)ioonritM 
grandes prodígios de Valor , Í^0rf..N8tfrH*GLm<i; 

t9t¥tV «títia qtiè <^i»os iiibmol nttíáteébGaniA. 

I^srptts gaht^árlo fioaimb «lígttíite '>4DF>Bò^tíi^ri- 
téf . ftbs liollandezef .^ etffàtàMMot iftká^ú^ 
tdfAél ffin^t / 611? «uteifoia» ^ impeiliiTOnijd 
de Sepismundo ^ devendo-se á victimà> éWk 

nb^l Segfisftmnâd toMie^éndo i^ } nada p5<^' 
tN«( <Éomat* d'v«4òr 4te <Fbníigiheto iv.fcCqÉè 
|i«t^4d^ pi««t«n^ ^l^fílos a IvvanUAf* 
r«M«i dô'R&d^ ,'M4«{|iMi coíh' alguns Éitf^ 
%<ktti<da itò&rif^dt pata « <c|0«ta âli fohfi } t 
iiblofrilo d*ahl'tf.Mgtfm ittmpfò ^ra JPeranm^ 
buço y continuou t guerra com \iiM\i. surcei- 
ílb'1 »é .K]Ub tAy áliii^ de 1^654 i^côt» U (entre- 
gatf -Tipèr <<àpnttfeo«> « .Íro#til<» idcrJbtólfe^ 
^^h^:Jíà ílea «ditòvia^ Ôd^ «tfi ttoh yl ^ ' 
C)S) D< seu genh animodc. O sta #eíéré- 
se a Luso , o qual o Poeta suppòe animado 
do seu^fMqprib ^ni%'*) oíi ibminà, tepi^ita 
tutelar » ,dtcw. t> : * y - v.n *»»vi t ., i 

( íi^ &Í4 'fplmtírw^^^ arâéd^\Soci-> AfJbdc 
aos piín^Ms^deeooWinMiBãtbs ineritím^ 
JPortugoezes , dirigidos pelo grande Infante 
D. Henrique , e i conquista áe Ceuta , que 

Ff 1 



%f% QòBá TiMDAititiXs; 

EIRè> <Dz JòSo. x.^. ganhou á força ^'«fmai 
0ú$ inoaroa^ passando além mar cm as par« 
.te» Jfl'AfiflS5a.. 

' (40)^ AdaumitêT.' Segundo a £sbula.^ era 
4Uii:^)de» Gigantes filhos da terra ^ os qti^es 
teodvigUeffa com. Júpiter , fdrão vencidos; 
e «sfeè £cou convertido no cabo, que dfipQl9 
se chamot^>da Boa esperança^ Vej* Camões | 
VO C^nU 5. . r . 1 w : ^ ' \ 

i C4.1) 'DúhrPu €sh9m Barthdomeo Dias foi 
o primeiro que deseobuo o^ ndtavel Cabo, 
«o qual ::eUe e^os da sua coiiipanhia(^ ^ )K)r 
causa dos perigos , e tormentas que em õ 
dobrar deite passário ^ Ihls rpozerSo nome tor- 
mentoso; mas vindo eUes ao Reino, ElRei 
D, João ».^ Ibe deo outro, o/pmft roa(s JJIus* 
«re ., chamando-^lhe "Q^ko Tda Boa espíl^^o^ar^ 
pola que elle promettía^ dp, descobrimento 
^a índia tSo esperada ..,i e pçr. tantos annOi 
requerida. Assim. escreve Barros, na Prcw U 
JAvr. )• cap. 4. , - . 

C4s) J>és éms Nepiunâ^l isto he, do inaf 
^tlaiitico e do mar Indico. Semelhanle^men* 
te Cabriet Pereiía ^ my GanU )• i/« V/^J)««^ 
Jb/^« '64* . . •« 

■ • ■ 'ir; - * r • • í ■* 

£ a LtttUania itm secuU j^moié^y - . .)^: 
:. 3E>JI qtae hs d< ler.d^ Tcj9 Jttbjugad^^ ; 
JDcumbas os Thc^i tinwlc tSff^i^* -> 
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E in[ Est. 7i* ^ ,, , 

Vira grSa Maaoel esclarecido ^ 
Çmt com grêtsas armfdar sêtíicita 
Um ê outro Noptuné ècc» 

(aí) ^^ Ihçrio o Jugo ticitdindo, Na^nie« 
«orml restauraçio coi 1640^ 
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A MÊM DESA\/GQVERUAPOR 

PO ^íLASIL , E Conquistador. 

PQ RIO DE JANEIRO. 







Ubir da GlorU ao rutilante cume, 
da rama triunfal çiqgída á fronte ,^ 
Fazer-se aos homens no empinadp monte 
Dç yirtodê ímmorcal exemplo e lume; 
Náo he fácil empresa : 2^ grande escradW 
De fadiga e perigos he cercada. 
Mas por ella marchando o vario forte , 
Mil vezes yè diante , 
E mil vezes triunfante 
yè ^ç(k espanto trovejar a morte. 

ANTISTROPHR Çi) 

P^sta arte o immortal nome ganhárãg 



Castor e-WÚbi^V^ Mft&'^<Sft#^lci<]e$ , 

Vencedor àó^^mah^^tíMitmk Wi ^em lides. 

Entre os ááèèíPW 1^5ft$^'««lM^Ml^ ^ ' -^ 

Desta arte o glande Sá brandindo ousada 

Da ardente ÀpiBá^fál&àdiafado, 

Alvo se fe^ das setas , que hoje tira 

í''0;a«b*|fcnii0tll0loc::rr;obri .U í.. 

De ecernoir lifiiNAs^fiveAlie AigiVá>;|tiía. -^ 

Qoal hotmi^ f^ êe^mmtíèèa^f^ 
Que açoutafiâtÉP^f^^ãâtti^Hka^eJ^stallinasi^ 
' r c W u« fcWtò' d^ rWíiáil , . 
De NereoMMRâi è e§íh)k^s£l^dKf * ^ 
Tal cáe sobre o Francez o vario forte ; 
E sobre elle cht>v^nd& skhgie e morte » 
Faz de Nhiteroy perder ao lago 
A cor cerulct €Mí^o's6r»ti%íi ; 
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nESTROPHB.- M V 

■ . . .. - • '-•» •■•:.■ 

E que , oh 'V!«ia^à»i5o , duè^^ vaferfe ' 
Os altoi áíeíi^', -qàe' 9ktíòA %ààAtV 
S de m^im s^ièmktiAcmè^y ' '' 
Se suster sua *fiiriá"* nib |íodefáèr> - 
Cercada em vio das ondas Neptuninas 
S^ora te julgavas das ruínas ; 
$A^$ súbito em teos mitfos dcírrocadofl^ 



Pq^ wragoè mire jnMi»- 
Òs Lugitanon guíots dtsomolà^. 
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AMTISTRQPHS^ C>> 



Qual indómito^ lotiro I ^largttldo 
O cainp<9i»c^ilMngiiemami> a Jtu ctatrario , 
No cegQ. hoiror de um.iDMtcí airfíiario ' 
Se eicondeV < g^ão vingança meditando 9 
Té cobrar novas forças , se jrecdhe ; 
Tal entre as brenkas o Francez %e actlbe. 
Ali ds^^Gallia com i fresca gente 
Sea furor engro^san^i 
]i coroa ao capip^ ousado | 
E nelle vajdosQ. estende a freme. 

. ; / EPQDO. (z) 

Negrejavlo os montes. ceroados 

Dos btocacs índios com a turba fanmeosa i 

Quç Q Sol em pinrem densa 
Cerra ao ferir dos arcos encurvados. 
No j» se alçavSo eriçaáu; lanças , 
Agoureiras de estragos e vinganças : 
E entre os duros -mosquetes, que soavio> 
Arrogantes os L.irios loxeavio. 
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E8TRCMPHE. (3) 

iAo ver a Imee Imtneiisa , a- fronte alçava 
Do íntraso Qallo a fieriida eiper^nça^ 
Dot bárbaros e seHisa confiança ^ ' 
Assim i grande empresa estimulava r- * 
Quem haverá, queoppor se atreva a frente 
Contra nosso furor i Oh brava gente , 
Efn sangue Porcuguez eia! lavemos 

O passado impropério; 

De Luso o nonie e império 
Desta vez do Brasil exterminemos. 

ANTISTROPHE. (j) 

Assim fallando , a adereçar corria 
Dos destroçados Lusos c'o despojo 
Os poínposos iroféos , que seu arrojo 
Alçava na vaidosa fantasia. 
E qual monte que rola despenhado 
E>e ruioas cobrindo immenso prado ^ 
Já sobre elle caHindo Sá lhe aterra 

As fúrias da vingança ; 

E á cobiçosa França 
Do grande seio as altas ports^s cerra. 

EPODO. (}) 

Invicto Si , se tua illustre fama 



4^> OiffiS &NÚ!lllitcX^. 

Pouco a pouco afumando hia videnca 

O ^hes MldtlfVò ' 
Eritre a sombra indigesta que derrama; 
Acfiécna» fooka;, que vmattíLOríoáxmm,' cA 
Da Ltssar CikKonldêa Ijiiskíiidfil} • y'] 

Desfãzendor^.lttliargícgif!: vapores^ ^ v* 
Hoje a? nbiCi.^My»n$ííbBíimc9, 
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.,. ::|'. ooexUii. 

(7^ «r^tfi iniraduzidos na cúpla desta Ode 
ffae. .st so&a. tM(B €iUv»çã^á9iokfdim^ , ,f9râ^ 
€^mfittdadoí£ ^1<y\ar*^iaaf d^lm^tmarOJc , «v 
^iHtl-^cantcrvQr^^ Mditav» PaéUú am^nrÉSin^ ari^ 
^inêi jãn^âçw. éc ú^strvar, dkut dúscnidof^ 
d^yJSocifli^ a Sí^fr ^ nas Ví:íS*'JC ^, dét Ant* 
»«.' (j^íit iermiàS9: em ifOSO'^ ^rçctfilbsa ,' ii|V 
maado- dfitneciat€friamfint0' cpm-aa ' Vk %j- € 
9o</» iaesm^ Ântistr^pha ti ena, v. i. i/a Mft»i. 
^ V^e' mrtfiai nnsilçjaiTdOi» .^j tmanáardtsUJt 
iu^lrÇiSí iãáf ' d'4h Ediír^i [^ i i-r i .1:: 

N. B. A Nota i. he do Autor, c tirada 
das.Itolas á^dde JíXE 'conaa fí aki se notdu. 
A ^ota ^ ÍO! achada entJae^VA^io», aponta* 
jpcfitosv dbi n!s«fem<» AMei)r , escrita de sua 
iettra.. As outras Notas são do Editor. 

(1) tTtfi^^r e P^Z/nx : cbu2| hcráos da' an^« 
guidade^ £Ua& acomp^iivírão-ai >àsonr rtaend- 
pcesa.dtt Veliocino , e cri>ratéo joultas^ mukâsr: 
acçâer d«- valor , 9. que Thèocritti teteo o' 
elQgía no Idílio 27. da lEdtçãa 4e Eobanoi 
Hmso* Por «ilaft mercccVãp iééicQnt^òs éá^ 
ti>K:0 nuAieKú doft seniídboses -, c postos en^. 
toe o» npK)9t do Zrodiaco , 09ç|ip: dissombs 
pirno^. zj^é (iatOde. X^ 
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Inaixus , nrfipj attl^it iincatl ' '' 

Horat. C^rm* III. {« 9, 
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Sobre elks faMgvSo os Poetas «'<)oe naiBo^ 
gi»àQ Júpiter de* Leda, mulher de Tyndaro, 
gozara da sua belleza convertido* em cisne ; 
e que deste ajuntamento concebera a mesnà» 
dous ovos., de. um dos quies nascèráo Cat* 
feot e Pollux f e do outro Htllena* e Clyte* 
lunestra. Castor que era mortal , como filho 
de Tyndaco ^ foi morto querendo roubar oa 
^dos.deLynceo^:- o que sentio tamo Pol« 
lux 9 que rogou a Júpiter fizesse commua à 
sorte de ambos ^ o qtte*tr mesmo lhe conce« 
deo : e assim Vivem ^>*emoirem alternativa- 
mente. PindarO) 6 Ntmtên 



í 



. Sijftrtm Púilux ãltetoã mifne rcienút ^ 

) ' Vírg. 6. AEncié^v, izu 

(a) £ desta ãri€ Alcides ^ &c. Vej. Ode 
XXXII. not- a.' ^^,'4, 

'if)'Tãi'€ãi spbrcê fr^ncên ficc. Em Ja« 
neiro de 152)* entrou na bahia do Rio de 
Janeiro Martim Affonso de Sousa. -«» No an- 
no de 15 $6* aportou no Rio de Janeiro Ki« 
coláo Vilhigailloo , Cavaleiro de Malta. •— ' 
No anno de t5s7% voltou á mesma enseíada, 
e.íviídou foctaleza vna ilha que tem o seu 
nome , e o Vulgo chama VergaUion ^ ou 



o D B XLIIT. 4ét 

Vwgalhlo. — No «mo dejífio. cb^u Mem 
de Sá »o Rio áejíneito, b tomou a forta- 
1«U funrfída m yiiUg»ilIoD,í se retirou i 
Bahia. — EstícioWSá vcitf a áeabir de ex- 
puliir 01 prwcçKj. em JiCsi = .1°. ?"■*<;'?'<' 
de-is67 se lhe unio JVÍeni^dé Si', tjue çm 
duas bataliias vénceo e dissipou osGeniiOf e 
Franceies , i^zendo-oi embrenhar peloi ma- 
tos; ainda <iue cem perda de Estacio de Sá, 
que na primei» batalha ficou ferido, e mor- 
re© em poucót díási Ficou- por Governador 
Salvador Correia de Sá. Jaboatão, Orie 5í- 
ra/eo, Prtomhul. Digrett. 4. t,t. 1. «rl4> 
^ que. 4tf^ .Mtjtím AíFanto Mé ^ÍOm m,. j e 
Sf -nJí» viera aoRio de ]aneiió OUttO algum 
PoitugUM. (iVeja-ií Brito Freire , Historia 
da Guerra Btasilici , 1-ivr. 1. E#r/i„ PÍH« , 
Mistot. da Ametica Poriug. I-ivr. j. Fr. JW«- 
Mtl Jci Santci ,hh(or.Sehatt.U\r. i.cap.S.') 

(4) Fm (/< fíhhcroii pci-der fo lage. A 
enieiada do Rio ác Janeiro, b i^n.il he 'ch^ 
nado Mhiteroy na liiipua doGenCó ,■ ítítun- 
do nota JabfliíSo , no hg. cit.c lirlto frei- 
le, LíW, ].- ii,''4S*.' ■■ ■' 

CO O^T^lUfiti^*- A fortaie^ .ftmdada 
por Viilagaillon, e que deíle tomou "o no- 
me, atxim iqiJmo NMWem a ilha. 

C*) VegrtjavS* *t m»aUi Bíc, VinhSo 
comoi FrancBMí^innui^ierfiyejí Tamçifos.f 
dettTisiímo) no ús^ do arco. Fr. .Manoel doi 
Santos, tigjug.tit., j - 






t^ \\\y.\ :< K{ o 






»* . • i« «7- ' - 



LI U té AL_^ 




Á jERONlSífO DAliKUQU^RQUE , ! 
. ÇONQptóTAPOa.DO maranhXo. . 
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E^TJtOPHEL :<0 



E 



J 



e , ^ qãe em Dirce «etnfAdtno as a2âs 

• .^ STóbrá o' campo pticbâd . 

A^s tiràiàs dó Brasllifeaff^ai^,^ -^ ' 
Unge muntancé ;5Qa 

Noo^ç ^ por,.,q5^ vaidosa I-¥?âa if«]o# 

Os Fabios deo ao^ Tibrqisrj«t^li^., 
Albo^iterques: tdrríveb"d(tokfâ\[éejdti 

ANl?isTRôPHp;'Çí!) ; ; ^'- 

Nâóinéníè /aíó; fnortieéJíWriAiáMtiSíl-! 

"• • • '"' Htís' Réirtôí "do^ Ofi2;itè" " •; 
Inda immorjtat Yes^íâ ' ' >■''•- 
De Afíwiw * Wãi iraj. 



O teto Ibero rulmihanao irado ; 
Ç, ^ai astro luzei\^.y 
De ATrica" adusta sobre o carhpó ardente 






o 
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òar , in^fK» .tiipojw. . a 
Este noiM,í,9}Bjprj^,, Brasil ,,ouvJíjCft: ,. . 

I/aramãr sangvHi e q9or;es çjp^ftoso 

i«> je«)SJB)ft»rcsff luz Mbaj)Wt: :i .> 

He o fanal que guia 
Hoje no Ismerw cDe(i,.^a)(^ possante. 

SeguindojípJi^çiiiU43 Wfmsidf4a^l|fJyipPQ»ji^ 
;!?:'rnPWvfW5^>*l-onda3,jbeI}?%rr^c ? f 

O grão no»%,tev^..tó.a%^írçlj#Í^ .., . :^ 
Ali brandindo ,á cortadora eèpada, 



» ' " - . ■- ▼ 
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^^4 • Oótef^iMDXiffcJB; 

De Lysia âugmérita:. i ^ofla $ 
E com o resplendor da grSo tictorfa 
De noTO lastre cobre a estirpe hoiúrada. 

ANTISTROPHE. (a> 



.Com seuií lirâlios cobrínão' k iíninetisa es* 
Ao cerúleo Oceano , (palda 

Qoe (rádo em vid bramaVa , 
As costas infestava 

Oa nova Lusitânia b Gallò voúsado : 
Aos bárbaros, liádb ]' 

Em leeiíi partes os Lusos; salteava ; 

E em seu seio firmar t]ueréndd a planta, ^ 
^' Ao sèpitro soberano, '^ i .^:^i 

Que àlçar pretende seu o^iilhò insano , ., 

O crono em Miary àiidaz ^ levanta. 

' EPÒDÔ/^^ay^'^ ' ' "^ 

Itlait à soberba' ^òrre, 
Qqe íí2t, arrogante mente 

AV aftásntivéiis crgbe %mMcíi;)fiô, 

Jerónimo â prostrar por iStrá ewíc. 

Dos seoí na ix)ufca , mias t^etffvibl ^frente , 
<f)è8ce* tcrrà ânfiriroáo; 

E quarò tourti^^cjue , cavamfo a- terra / - 
Ap grSò ftíròr se ehsala , 

Ali se ensaia pata a duíaguéfxft. 



, EaTRoeHR ,C3) 

/<• Desce i!^^m6ic_Mite^ ft:(v> 
Qqç lidbie cUe k^^^^àir to ftfitoRto.^: 2(o 1 

E o ferio icwíl?ciidoiiaciaaU$io^ i ^A. 3-^> 
De sangpr aítcfiti' cw» h0tt»t;tlpÍ2a j 

. :. torisift «npciif «toií^ll^:^ 2.^1 A 
E pelo campo satigutnoso espalha 
Os girandes Lírios , qae ciionfaiue pisa* 

ANTISTROPHE. (j) 

Já de seo nome ao espantoso brado j» 

Icapary aisdÔttOl 

As portas ITíeTraoqtieia : 

E o GaUo que receia 
ProTar.segofKla vez a aguda espada^ 

Que de estragos arinada 
O varSo immortal na dextra hasteia; 
Ao ver a ittstante próxima íaina i 

Deixa o septro orgulhoso , 
Que empunhava feroz ; e teinetoso f 
Ao Luso jugo o bravo collo indítía^ 

. Tm. ri Qg 



4Í^ Oòtíb ri&KIAMCilà' 

Vaidosa desfaiMM» iot«kié»iaiàbso 
Com os^ImmHoi «iMiiIctaáíefd^a». 
Pois ni<^Mliit tt Yébisv:l.UbámÚI; . 

AfèMdO)f)9rfét^i^om9s6^ 
Que Aguíii 'MdrstPénta a^lMbt. vIM c 

A los dèi!^M# plaqcmjttSiM^ta. 

".' Tpl ^'JÍj cl' O o .'i 

A 
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ÁDMUTESatk M>Q EDBBOK 
A' ODE XLIV. 

-Úi sã Ai dêiiS{Hr^ jU ^U^Jahovit mê Mlâpáà 

da novíssima ColUcçãé , y#i suprido púr umd 

jSJhm mi^Na ^Mde. jãj mfmiê wtoriM*. dk 'bt* 

iMQvdé Miar yijBHr0ipk€ é Aoêiwtràf/m U 

éèêtm Qiiáé ...o ■ i .". 

' .ifm.^ Xfidê-\àa$ié 9íàHamáúH'Sf i^H^iHÍVfi^ 

MWit€i ifaf cp9r^étiipttidú fm.fdàosrsúd^^ifíicP^ 

h- êm^ue ^kaahmvmt til 7* . ■ .■' ^(( 

í> ^éi.j!j dê JmU 1. , asttiàOai\mm iMSpiÍM'? 

m qne fCfM^tsro íààmifcsté é^tuidú,^ .. </. . 

cftt oustdoL . . 
JVp Ef^ 3* # 4t». ^.íeT^ : Cantil do licrto 

brjâA (â:«. <í«^i JUpnâiQé^ - :- y r. 

, , f , V . ..'••_ ^ »«» »• 

# * ' ^ *. • 

' ■• »^ ' • '.•■• •'. * >•• •••. .*<"' 
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▼ X 



N. B. As Notas sio parte dõ Autor , tira- 
das da GollccçáDr^ovi^iiisa , e fJaitb db EídiFor. 

-.<i) De.Affánw^m uartfsÀ^ >^a« t AfiFonso.de 
Albuquerque, ahêfóe^da^Oile^XlX. Editor. 

(a) I/ii/a 1/9 grãa MathUs &c. Matfâias de 
Albuqueaqúe-y ¥lcet*Rd d^Hxilfia)^ cujas ac- 
ções »e -pódeim vér eni Faria > ^>í«'} VT^m. 
^p. part* i, cãpé^t^ € 9.»Antea disto^tialia.ei" 
U passado i 4iKÍia« ^ e «Icataçadp ^tnuifa 'glo^ 
ria nai guerras d'aqQeIla conqmsta), -.cpino- se 
p4de.. ver t«.emnGMit«P* , . em^ vWioi lugares das 
P«c. ^. 9..-ía Tifiha' Maifcías^d'A4biR)uerque 
fipr^kvés oommtinc com :AfíoniGMd'AJbaqoer- 
que a D. Leonor de Albuquerque:^,^ oasaá» 
e0in João GonçiU-Ks^deComide^; dpi quaes 
descendia- o.fnúiioiro^^^fyelo filho ddles^João 
d^Albuquerque ; e as^gi\ndo pelo ontto £ibo 
Gonçalo d'Albuquerque. Ed. 

(5) André expira, André d' Albuquerque. 
Vej. Ode Xlll. Ep. j. Era neto de D. Leo- 
nor d'Albuquerque '^-"e^-de André Gonçalves 
Kibafria ; e por esta sua avó descendente de 
D. Theresa d'A]buquerque , e de Vasco Mar- 
^ tins da Cunha , d'onde também desceno^ 

})Or outra linha AfTonso d^Albuquerque. Vcj. 
fíhtor, Genciíhg. da Cãss R. Tom. l. Llvfm 
2. c0/). I. Ed. 

(4^ ^í? Jorge. Jorge d^AlbuquerqUe Cotr 



r 



liia^;ãlfo'd« D#'firitees4Íd'AJbiiqtiçrmre e ú^ 
I)uart»)Coe]lio I!ileif« , Senhor^xla Capiuma 
dti Pel^1ltfl)buca';-^ende9celnilel1t9. poip sua mâi 
é^ mesmo, JoSod/Âlbuqaerqii^ i 'do^iiual ut 
fidloa; ladina naínot. 2; JCd.J j- : * 

(.5) BrUà^ê-^cêraçãa Awir«</^, ^ Jorge el'Ai)r 
bB<|nei^ue acompanhou ji-^ElRet^D.- S«bas«*> 
ttso! áa.iaíaliz jornada d^Aínca, « dcpds db 
f^Tui», o^ hatpXkz iitAkacer ^ encohtúndo-sé 
acaso com ÉlReí , que vinha num cavalló 
^e'/j^ não* poctíft dkr passadas de cativado , 
Um i dèo.vQv«eitt! próprio • oiYaJlb «p^a^ÈlRoi 
RtJk.ifléí^!âvafrçidh«KliO«ihe'^ que paraaquatí^ 
b.iiácásíão Jh*^ gUardára , quando pouco ^ntes 
HtIô luh^triw^dob MsguoliLehlo^d' Andrade .^^ 
Mlsctllanea ^ WàU-l^.fAjg^ii^AjOX^z^ Ed.t/ ^ 
;i<&)aTf«i idri I>jti«nrv> 8cCé «^fiuatte d'Aibu- 
queque éoelbo-^irmto de Jt>rge'd'Ajbuquer^ 
qoQj t áàibòsrfUhós tir Duarte Coefiio Herev* 
ra^a.'quai»JUReioD. Joiol f A deo n Capita* 
nla íkfPffimambucaíj por grandes: f serviços 4fuo 
na índia lhe fizera. Depoiscrd^i. lua- laiiQste^ 
lucf édtdiSeiii) I $ ^4<\'pAS»Ql] esl»Cafiritai^bii )>a- 
rá"Seu fiUip>.^atffi velbotiDiiacté^ 7d'A(buqti0ip 
que (ioetha:;'3e (por moiH» oièste^m^csBetii 
dencla , paU^I) JíUlO segundo . Jor^ <l'Aih£ll 
qu^rque^^-Vej*:' R<^ha^. BittUu» ilMi^ickftiW^^g^. 

r.:<7) iSúkr€fm\ G^U0\>eiinkliú uiáiTiri^iOnaitei. 
dLAlliiLuqutrqufTtGieelhQl «tibdo /eiBh I^i áboai^ 
foi^ >m)Mid^i a^^PeÕfiMabiMb ^ pe]r Kainlir ^n 



490 Qòfei ' f íNiaàvdiMf. 

#6 peHf»<y «rqUeiísfcÉxrs «s|M:>stt ^iictbr Çapiè 
ftMatQOÚli» o hámsúztptàa^wíàiéòJGmnti^^ 

M , BBioip fxfM|lse«' cb fLio -401 JsncinD e^ 
Francezes pe)o Gl^vèrnaHM.JQsmir. tifeà^á^ Ixf 
•htoè d9 T's67« rvMioi^lo» c«n»iqiiafta fi^os 

dTondv.os kinoau. &rb t>iiart% Gci»Ki». ^ JalfCKi<« 
Mo ^ drAe i^r/}/'.. JPfn^ik «.ll^iQ ip r*h^ 9« 

y (i) Tw ^ Jfnmmm^ te, Jermiiiiia! cKAlbo^ 
j^tqfue^ o fteró&d» pres«ntie Ode. fira 1^ 
lliorn^tiiffa] d^ ptitiro ^cfoh)9ni>V|^AMKi(|iierM 
qu»!',' ^e; e^ ii>?i$Qi/ d|p: D*^ $ri^e8; 'dfAtbiK 
qtj«cqiie<^ re«;po» .issoD iMi fK:;Í|Mrt0 €6efbii 
e di JQi^,d'^buqiMrq|](er^^6éll 
!;(^ 'Gftontnifkib^ JLín^jldé terra^^ ^q|à |^- 
Btnitflsr ^: c|u& ' s^f estemle^ cnove ^but»' rio» 
fier tetra firníj^ ^ ftcmtei^ ^ iÍA;^i'd0r& Lwb^ 
j»fVÍ9. J^ioqíflbo 4*Albiquèjrque^^t4k9!ènib^reous.^ 
•i ^ fbrtjíknif jocd^poc; p<lrai V «^nq^ís^ (io 
llílarMvhgqL iEIpInOi ' vi--'» • :' *:: 

largo tempo cruzi>^ ^deier||^aKcár4p-,' è 
pommêtcHiios fiiMVamieiflée^jms^^itoilsé do 
^mmlt/ dnde oE^xRicpdt :)^Mi^ifO'{aié»ot|lli)^ 
n^a, è Harti- .PdMiiatmun^^dtf: i<)^ MfOrtM 



. ijf e «C9iMç])ift|^r4^ )U9i ;^idjQ,,<|t- 

litai«:.éoionfai'y qiue d(t|13Í9f.c9BtÍBupii,IUv3tT 

tH^or ide ^nsy ^ ohdeinAiMt^tK) dp lUcil^j 
e-f tctdof^ânéf do^r «.Rliinbii ft^aria d«, M$^ 
(Hces* en» o u* í e J3luH»trq^ ; ii* i4»p ^Çvfli. 
de KM Liigar*Teort)$^iM^ íi>diaf Õcc%«]f- 
tatté ç «arejf.dcrjiBr^iaiMCShisÇ^dqf wriAWin- 
nhão em 1619; deráo principio i íorM|fz#.p 
cdoQia.cQinlo M«ie.Àf^^rLiri%, (yfjí^/<f- 
èêãtãú y Orbe líeraf. Digr* 4. .9^. j 4* . j(X 
i$t, e seg. Btrredo j Annaes Históricos do 
Estado do Maranhão^ Livr. 2, e ). ) Elp, 

(12) Miary, He um rio que desagua nsi, 
bahià do Maranhão , do qual alguns dedu-» 
zem este nome, (^Jãhoatã0 ^ ib^ q« 155. 154.) 
Elp. •*- ; -. ^.. 

f I j) Ltf Tottche. Danie] de h Touche j^^^ 
Senhor de Ia Rávardiere , um dos sobreditos 
Lugar-Tenentes , que ficou governando aCo- 
lopia, havendo^se retirado Kacily para Fran- 
ça, (JãhúatãQ ^ ih.) Elp. > 

(14) Que triunfante pisa. Esta batalha se 
deo em 19 de Novembro de 1614, è durou 
desde as 10 horas da manhã até ás i da tar* 
de. CJaboéítãú ,. ib. Berrcdo , Livr. 4.) Elp, 

(1$) Itépary. Forte na ilha de S. Luís ^ 
que os , Francezes desampararão em 31 de 
Julho de 161$ , (^entregonâo'0 a JeronimOi 
d' Albuquerque)» He certo que Alexandre de 



flòuta foi ôGenaràl , <pd ultfnUiinente con* 
éiufo esta tttipfeir ^Ja^ eaopnkãp dos Fr^g^ce-» 
*es âà Mãr^nhúê') ^i mas ^te ftlo fei -mais 
)qU« tomar poise d« Ilha , achando* aplanado 
o caminho por' Jeroóinio d' Albuquerque , 
qtie em n dOuiuMondo ceí&pido anno ji 
se achava acampado janto 'á H^oate das pe« 
dras-, que corre Vísiiflia^ á fortaleza de S. 
Luís , que os l^rancez^ entregirSo em 2 de 
Novembro, (^f^héaiãú , ib« Berrtiú -, Lávr. 
5.)Blp, . - 

C16) (Trfifi/ PCUJ0S* ¥e/, $erredo , no 
l«iwr» <. Ed, ' ' 
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Das Odes , que se contém neste Vdomc. 



XVII. A^D-Vascada<3«na, Q»« 
(ie da Vidigueira , Descobridor , 
Vice^Rcr', e Âliniraiite ido Ma* : 
Jaladia, 

Bem qae a teu ardimento eterna croa 
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XVIII. Ao grande Duarte Pacheco, 
fmosoDefebsòt éb RiemddeCò-' 
chim. 

Eu niò cmAàéro íártáreí ---'-" - té 
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XlX. Aq grande Affons^ d^^lbor 
quérooéj' Governador dé 'índia. 






Ao três Ytses e quatro iriunlante -'^'-' '32 

XX A FerfiSo* Peres de Atrilra Jè , 
CapítSo Mor do Mar de Malaca« . . 

Arde no humano peito - - - * - ' * 57 

^la A Aiitonio Correia Blutrem. 



47» Ikdicf. 

Deixa , Clf9 gAitO i b^vttde assento - yz 

XXIL A Hetiric|ue de Macedo^ 

Varão , que de immortal esforço arma- 

XXIIL^ A A«s<mfti^. ^ ^áaaW.; 
Capitão de varias Esquadini b* 
índia , e General da Armada de 

Estas virentes , per^rinas flores > * • 9f 






moso Capitão na índia. n ; 

I|74]m5 bcilh^ntç,, 9i&no Çindoriíipe^ . 
ws, • . - ntf 

dos mais famosos Capitães daln- 

Gozar ^ j|BoHe..fieÍA^(|i| ^ipe?? »f • f? i 

X5fVr. A António da Silveira de 
^.^ iy[et|^ze^,ii{unrçQe{epso(4eOja * 

Para eçaj|^^^(jj^^ ,. ;. . i, ^. 14^ 
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JUÍasas , se eo VOS mereço - - - • itfp 

:^XXVm. A-Amotiio GalvSa, Gaw 
pítio das Ilhas de Maloca 

Hoje^ sOimáilÃra^ «iiMifen^ , /^ - '*'. 184 
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XXIX. A D. JoSo de Castro, Vi- 

*.* cc-Rci-da-Indiair-K^^ c;- . ..vi ,. :,.: 

Quainto^^^^seàMoltiRiaiiA A > ^xiz 

XXX. A Gonçalo Pereira Marra* 

V ; ma^aeE^/í<|pj[f)iiiii.|yU Qiairl|hai . / 
de Ambpino. 

Quando o^oiiMdi dOilsoienoj'^ <^ ^ -^228^ 
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Saoradas Odes, hojie nSo daremos - 242 

XXOi;^ ÍA -AMonió Úxriiai Bane» 
to. Governador: éi^Iãdhi?' 



I.. , .. 



AMcNoiía Gííd4 ^ ^- >• ^) « > •* afjfif 



47^ Iimrce^ 

XXXIIL A D. -Paoip, IdA LlAláV : 
CapUo Mor das armadat do Uac 
da índia. 
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Anreas filhas de Jove , que o thaoo- 
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XXXIV. A Salvador Ribeiro de 
'"^i Sousa, fiow ytoJ ofr dtf &fki»<ic - n 
Pegú. 

Se c'o Delphíeo arado • -. -. >í r 191 

r XXXV. A Afidcé Fu0tado^4eMciin . 
doca. Governador da índia. 

Eu nio possuo bãobacu- ritjliesas , ^ )04 
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XXXVI. A Nuno Alvares BotelhOp 
C3í]piúiy Mor«iki mar faidiQOr 
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Eu , grapa «o^^nf x&r AilifeaA Mr- : V 
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XXXVII. A D. Duarte de Mene- 
zes, Gknielde Viana^.eCa^iQEi C 
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1^. A D. Estevio de Ataíde , Go- 
vernador e Defensor de Moçam- 
bique. 

As aoreas velas ^ Lira, desfraldemos - 40} 

XLI. A Salvador Correia de Sá, 
Governador do Rio de Janeiro ^ 
e Restaurador ^ ^ffníl de An- 
gola. 
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Teçamos y gentil Clio, - ... - 415 
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nambuco. 
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Xarife. X;XXlX. 11. , ^ 

Xemins. XXXIV. 14. 

Xenophonte. XXXH. 14 e scg, 

Xerquia. XXXVIII. 3 3- 

Xerxes. XVIU. 8 e seg» XX. ZU 2%. 

Xiatima, ^ XXXIX. 6. 

Zenon. VI. 9. 
Zephyro. XXXI. 18. 



Foi começada esta Edição das Poesias de 
EJpino Nonacriense na Cidade de Lisboa , no 
anno de 1806 ; e acabada na mesma Gdade . 

« V . 

no dia 5 de Agosto de 1817. 

f. M. T. de A. M. 
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Erros. 


. EmCitjgy. 


126. L. 7« 


Favo 


Favor 


19 }• 14. 


Republiéa 


Republica 


544. 7. 


Vè Gesner* 


Vè Fabric. 


545-, '2}. 


Elle ,. . 


ElJ-a 


365. 1*9. 


grende 


grande 


377. 3. 4- 


cameelos , 


camelos ^ 


380. I. 


esperanças. 


" esperanças. 


443. 13. 


pcrmittio 


não perniittio 


447. 31. 


reduzido 


reduzindo-o 



^!'^ 



^^ 



- 


Err*/, 


. Eme/ijar. > 


Pag. 126. L. 7.. 


Fiivo 


Favor 


. «95. 14. 


Republica 


Republica 


Í44. 7* 


1^<? Gesner* 


Vè Fairiç. 


545.. '25, 


Elle ,. . 


ElJ-a 


3Í5. rç. 


grende 


grande 


377. h 4- 


cameeJos , 


camelos , 


380. 1. 


esperanças. 


^ esperanças. 


443. 13. 


permittio 


não permittio 


447. 31. 


reduzido 


reduzíndo-o 



"•^í^ífr 



/ 






i 
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